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lTll:RÇA·l'EIRA) 

PL-15-68 <CNJ -· QUt. institui o sistema de S'-!bl~gendas, i dá outras 
prov1dênc1a.s. 

ÓU,ENDARIO DOS Vh'TOS PRESIDENCIAlS A SEREM APRECIADOS 
PELO CO~GRESSO NACIONAL ."A Comissão l\.Iistn designa1a. para 

~ -:emitir parecer ao. Pmj~te> de Lei llÚ-
··!Jlero 15, de 1969 <C.N .) , que institui DIA 'J DE MAIO DE 1968, AS 21,00 HORAS 

- -o_fo,isterua de sublegendas e d:i outras 

1 

(QUARTA~ FEIRA> 
providências, aprovou o Parecer do 

~Delator e o substitutivo an~xo em Projeto no S.F. 31-6ó- C.D. 4.462-63- Alte .. -a o Quadro do Pe.ssoal 
.que í'Oram incor~orados o projet~ o' du secretaria do T.r:m.:.n.a~ Federal de Reeursos e da outnr-- provtàencla.s. 
}ll;recer do Rela~or, a emenda n9 &4. e Projeto no s.F 1&6-62 - C.D. 1.081-59 - Dlbpôe sObre as f'Ollc1as 

.·as .subem!'ndn.s ds no:>s. 1 a 14. Milit-J.res e d:i ou.tra1; proYidenc.~as. 
. Sala das Comissões, em 22 de ma!o DIA ~9 01-. 1\IAIO DE 1968. AS 21,00 HOa.Aa 
de -1958. - J:lanoel Vt!!aça, PreSl- <QUINTA-·FEIRA> 
dente. - Raimundo BTlto, RelatDi". 
~ Flá-vio· J.,.fa-rcílio. - Wilson aon- projeto no s.F. 1H~6'i - C.D. 277-07- Reabre o prazo de reinc~osão 
QaltJes. - Alvaro }ttaia, - ;.>:ui~ de no corpo de Bombe..rvs do E.s~ado da Guanabara do pessoal do Quadro do 

·:Barros. - Fernando Corrêa. - D?Jl- Corpo de Bombeiros do ant1go DiStrito FecteraJ. 
tem. Costa. - Uilton ~Ienezes. - Prjeto noS F. 2-b:l- C.D. 744-67 ~ .Modttlca a redação do art. 11 aa 
Mu1'l1o .Baàar6. - Hamilton PrC:-~0 • Lei no 605, de 5 cte jar..elrt de 19-!S. que dtspõ~ sObre o repouso semanal re­= ~o:;m~~~~- P-;;reAf::ara.l de Sa<~.~a. munerttdo e o pagd.ll.lt,no dF salário dos dias terlados clvis e religtos'Os. 
_ ®' 0 se-r!uinte 0 ~ubstHuUvo &.pro-! Projeto uu s.r. 4·68 :CN~ - ~cresc-ent~ par~gr~Jo un1co ao art._ ~9 

· vad(l: "' do Decreto-le1 n9 .32. de 1• _de teveretro de 1~61, e d1spoe sObre as con<Hçoes 
de ingrer.so nu Ir:.st1~llt{.. Mthtar de Engenhana de OfiCHl.lS da Ativa das Ar-

. ,- SUBSTITUTIVO AO PROJ'ETO mas e do Quadre de Mat.erial Bélico. 
. 'r'~ t>E LEI K9 15, DE 1963 (C'NJ ?rojeto no S.F. ·1·.-61 ...- C.O. 1.813-64 - Autortza o Poder Executivo 

· til f · t d bl a e.br!'r, pelo i.IimH&ii.. da Fatenàa crédito especial de NCr$ 60IJ.OOO,QO, des-
)m u 0 8'8 :ma e su_ egenda:; e tinadó à r~zu!a1 i..:.a"",•iu c;..: C]t' .. ~pese.s de pessoal da fUndaçã-O !3ras11 Central. . dá outto.s provü:tenctas-. -

O Congresso :-~acionai Gecreta: ----
_--. _ · Mt. 19 Os Por~idcs Políticos ilad~~ Parága.fo ún~~:o. N~sH\ t~união sr- ~ rüicada na. votação obtida por cad:t 
· .tio instituir, na forma prevista r.J•sta rão indicados candida~os n. G.:>v~r.r;.a 4 1 uma de!~s (art. 7~) ~ _ 

_lel,, até trés suble6endas nas cleiçjes 1 d-or e Prefeito, obedecida~ os ,,egum-1 § 3_9 Todas. a? ~ellberaçoes das c'n4 

c para. 9-overnndor. e Prefeito: I tes normas: . · rcnç-?zs part1~un~s •. l?nra escolh:t- o e 
--Paragr-afo ún:co. considcnm~s:! j a) presença de maiS d.J. m :!'tade, candidatos e mstitutçao de suble:;;:en­
sublegrndas listas autônomas de dos convenclonp:.S; 1 das, deverão constar de ata. circnns-
eeindidatos co-nc~:rtndo à n2sn.1a I b) número minimo de 10':: êos 1 tanciada para os f1ns de direito. 

, eletç!.o d~ntro da organiz:lção ;Jarti- convencionais para aqueb:; indica- ! Art. 5-9 A con'llenção para a esco-
dâria reg1stra_da _na_ !orma da 1~1. ções; . , Iha dos candidatos será- realizada no 

Art. 29 A msht·J:~ae~ de subb,~_en- c; \'Otaçâo secreta c umn:>m.n'll. máximo até üO (s"'~enta) dia-s ·:~TI·-e~ 
das será conc~did_~- pela respccti·;~ Art. 4° Submet!dos os nomes ... ~' do ténrtino do pr:o Para 0 su~ ~;~ 

_ conve~çli 'l p~rt.dá11a, estadual. 0:.1 1 dicados ao escrut~o secreto, ~~-~ao ;;:-lst.ro perante a Justiça Eleitoral, 
muniCipal, d~ntro ,de ISO <cen~?. e l consider!~os candidatos ~o. Pa~u~!:>, § 1q As conven~ões serão con.s.tltut­
ottenta) dias ant~r.ores õ, dabl D.a-

1 

em subl ... l:>endas, os 3 (tr~:;,! .. , .l.tS 'o- das na. forma prevista na Lei o r .;·ft­
da.· para. as cleiçoes. tados, desde que haja .. L .. tluo, C'ldJ. nica. dos Partid':ls J?oliticos: "Lei nú· 

Pa.rág:rB;f~ única. Ceda S?-ble~.;>nda 1 qual deles, o mínimo L~ 20-;_~ rr:ute n:;.ero 4_740 de 15 de julho d~ 19-13~). 
será qualtflca ria r."la C:oncmmaçao do por cento) dos votos de' com 2uclo- ' ;} 
Partido, s~uirla dos números 1 a 3,1nais. § 29 No cJ.so dos artigos 18 e 19, o 
na ordem decre!=cente dos ~tos ..:o:u § 19 Escolhidos os 3 (trCsl :::nn11- prazo será o de até 30 dias to.ntes do 
que foram instituídas na conven~ão, 1 da tos mais votadcs, os 'SUb:::critQres pleiLo. 
havendo sorte! o em caso de elnpJ-- 1 da indicação de cada qual r~e:es 'e.r-4 Art. 69 Quando da eleição dos d~­
te~ tigo 3?, § 19, itero b) serõ.::> consiJera- legados à Convenção Nacional ou Re-

Art. 3<' As conv.:'nçõ:s a. que <se re- dos instituidores da sublc,;enàa :para gional, verificar-se existência de 20% 
tere p artigo ant~r!or s::-rão ··eallza- todos os efeitos da lei. (vinte por cento), no mínimo, de opi-
4a.s sob a presidência. resoectivamev- § 29 Para efeito da escolha dos niôes divergentes no órgão incumbi4 

te. de Juiz do Trib:1nal R~gionnl candidatos à eleição proporcional re- do da escolha, dil'ltribulr-se-á o .nú­
Blêttoral, do Juiz F'leit'Jral da Zlln~ Irão atribufdos a. cada subleg~ndo. que mero de delegados por critério ,.,ro­
ou de repres"T'I~ante indicado pela se organizar, o número de 1gares porcional, sempre que numéricnmente 
Justiça Eleitoral. lque guarda a mesma proporção ve- possível, entre as diversas correntes. 

r Ol~l~ ~~ z.~ r:;~j i :t~~i~'l ~~ -~;;~:-~~~~~c~:~~ l~--~: 
Ürt:t:o t,;:Yi.l.. (..J.S~'l\Juo !ld t;~,:;ao ·a:~ 
a (;l_;mposu;á.J de!> D .. rdUllaS .:viu.t<eJ-!­
r.a~s, R\%;.onais e 1\õ.'tion.Jl e úu~ .. t ~ .. 
1 as il~ l'lC.t:;-ots propcrc~ ... nD:s. 

I 
Ar •. ~~ l>.j..;.:; elr::?.)e.j pa7a ii- cu:. .... ra. 

do.; D::put~~:..s, ;,,senio~cuts Lrg, .... :l-

1 
tlrJ.s e t.:a.u1r,:.1\ v.t.~m1cip:1i.s. c.~.c.a. 
Pa •• :~o pocreru. reç...:,:rar t:aU~os c:u: .. ,l-

1 

da lO.; quJ.ntcs os 1t·garcs a preer.:.1L :-, 
maiS lúO'.c· 

~ P RaH•nrlG [,)liJleg-endas no~ ;.2r­
, mcs do art. 1", ce .. ~a '..lll1a conc!)r~-...JJ. 
'p~13. lr.,.::ncld.. do J:'laltido,/Da-'i e~-o,~~:~'J 

\ p;~J. C~m:lt:l !''C~rral, A.l-Jemo!e·a ·Le-
1 g!~~fki\-<'. e c.:.WULJ. de V"'rt:-~:ior.:>', l.-m 
1 um nU111ero de c.1:1<iidatcs pro~·J:·e .. J-

1 
nal ac.s votos re.::eoiu<.·.s na t:onve-11\.tO' 
e o acre.::clmo pre\'~W neste vru~,, ~::- ... 

: ra o.i.·,.t.rílluido entre elas, ai.nG.1 r:·o-

1
, po.-ci;.ma1r.lzn.c-. caueadu a ~oiJr~·. se 
houn:r, u t.:.rbl~;,enúa n" l. 

I 
~ z1 .f; li c:. 3 a qualq_ue: da:, S'.lJ!e-­

ge:ldlls n5 J ccnc:n. er c:-m o t.~tul c.o3 
cand:cU~cs a qu,:- iem nireito, no:: Ler .. 

! mcs U.:> pa_.-,,;palo ante.r:or pe-oenao 

I rco:•x:.::r o numero Cit: sru.s CS.;}n:IJ.\ : . .,, 
ccnio;·m~ ÍO< d:: S:J.9. c ... :.w.::menc.:..... 

I A~·t. 81 O rêgi!:tru de cr,ndida :u_ ao 
Parl i cio, inc!u.ndl) d.!l .sublcgen la ... · se 
h(luver, &2-;'\l. req.:.eütio pelo l:'re:.l.ltnte 
d-o D;~-r<uri::> E·~aC:ual Oll )..-lun:c·pal, 
na fll: mu da lei c o.as lnstruçrJ·'~, da 
JwtiÇ<.:. E1e.:to;·al. 

i 1'~ Scb pena de p~rda do ca: .o o 
Presidente do Dire>-orio é ob:i'5.,. 'J a. 
fornec,;r aos inslitVtúOJ es de su;lU,.;f:'n­
ci'as - ou a .:.eu represeltante cõp•a 
autentica da ata a que se ref•·!·c · o 
paràgrafo u:rcei.-o do orligo 4'\ :.EJn 
ca...t:Q de rectu:a ao Pres-idente, ::..::;Jr~ .. 
sent.tdo o re~erlmerto dO re'?l..,~r!l1 
com e~,a ale~ação, a autoridade t.let­
toral competente requisitara cópia da 
ata a. a con \ enção para instruir o pro­
c~so. 

~ 29 Na hipótese ao parágrafo .lnte­
rior, o prazo para registro de candida­
tos flcará dilatado ae o.--ez UOJ dl.ds, 

Art. 9>;) No pedido c.te regl.st.:c de 
candidabJs s.~rão indicados até seis 
(6) Delegados EspeciaiS em nü4lcro 
igual para cada sublegcnda. 

§ 19 As sublegenctas serão represen. 
ta.das perante a Justiça Eleitoral, at• 
o trânsito em julgamento da decisão 
que d'iplomou os eleitos, por delega.dos 
especiais e~olhiüos em reuniã-o elos 
respectivos instttulctores. 

i 29 Os instituidores das subt .. gen­
da.s, em reunião convocada pelo pri­
meiro signatário, pOderãO, a qualquer 
tempo, pela maioria dos seus mem­
Pro.s, substituir os :epresentantes de 
que trata êste artigo. 

f 

.) 
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1'750 Quinta-feira 23 Mato "de 19611. 

:( Art. 10. As sublegendas se1·ão ass-~- T E aecução da autenticidade do sistema,~ 
IIUl'Qdos os me-mos direitos que a Lei E X P E D I E N :~- representativO, os resquicws llio d.iVi_~.~ 
wncede aos Partidos Politicos, no que nismo do passado, persistiram, ma~1 
ae refere ao ptocesso eleitoral, <ópe- OE'PARTAMENTO .OE IMPRENSA NACIONAL !estando-se, agora, através de d:ü\!~ 
c:ialmente quanto a propaganda poli- dios e divergências no próprio Ui~~ 

'
1

11&.ica. através do rádio e da telf'visft.O, das agTem'"'"ôes partidárias nacioue.Y; 
t . ]" ~ d t ' ln DIRETOR -GER,O.l. ~ 

JSca Jzaçao as mesa.s recep ora,:, Jl. - r~B~RTO o~ BRITTO PEREIRA Esses antagonismos e entrechO(\Uet,j 
, tas aPl\radoms e demais atos da Jus- ~ 1:.: tnfra-pa.rtídários, fenômeno no:m.a;J·; 
lliça Eleitoral. - -- . ..A na v•··- das grandes comunidades pa .. j 

~ 1° OS horariOS de pro:pagall :18. ~0- ........ \.•0 S .. RVICO OE Pl.iBLICACÔ-&5 • CHIZF'E DA S&Ç.I.O o• "·Oit.ÇAO \.Wo , 

lltJCa seiáo ctLStr•bmctos, Jgualment,, r B DI!: ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃI!:S !iticas, procuraram ctesesperactamen·~·· 
·entre as sublegenda~. cabendo ao3 De- ' • .,... . _ te uma válvula de escape para. .<la 
legadOs E.cpecial.S de cada uma o1·ga- 't.,.',_• expansâo aos seus PO:nt_~s de. Vls~a.. 
•uzar a partiCipação de todos os can- DIÁRIO DO CONGRIESSO NACIONAL doutrinários, às suas opmlOes e IdeaiS,. 
clidatos. Ã uma 'forma estrutural que lhes Ptr• ~ 

§ 2° o Fundo Partidano sera dis- SEÇ 0 11 mitisse assomar ao procenio da. anvJ..,.. 
tnbmdo dentre as sublegendao:: que dade política e pa.rticipar, com a1_ .. i 
concorrerem à eleH;ão. 1 ln,prea&o nas oftc\'lHili do Departamento de Imprensa Nacional - BR.lilLJ.l paro em lei, da direção da causa P .. 

~ 39 Além dos Delegao-os E:::.ne:.:;al-51 blica. d1 _. 
:referidos no :i 19 do artigo ant,e:·wr, § 29 O eleitor, a0 manifestar a sua R.ELATóRIO Nã~raro, foi a prepoténcia àa5: ..... 

d · - d · reções partidárias a causa. ~..ssél (ada sublegen a, por indlCaçao os ! filiação, lançara, no livro, o U1}mero 
.seus lnst.itulàm·es üU de cand:d,Hos. t do seu titulo eleitoral, a seção res- Relator: Deputado Raymundo Brito abismas. adota.ram. · 
poderá credenciar para todos os atos pectiva e a data em que está se ins- Pela Mensagem 11" 16, de 1968, da- Os grupos dissidentes 
Go processo eleitoraL ' crevendo. tada de 24 de a.llril, fUndamentada duas soluções: alguns abandonara~ 

, Art. 11. Os com·encion<Jis imt:t·.ü-I Art. 16. Nfi.o será permitido a cele- d M t" d Exmo as le,..endas de origem e foram enh .. 
d . · . em Exposição e 0 wos 0 · leirar':se à sombra de outros pa-rti-

, dores d~ cada .sublegen a escoJI!;õT<lO bração de ~cõrdo entre candi_da'.;•}$ <le Sr. Ministro da Justiça., o Poder _Exe .. 
lllentre eles. tres representantes. que 

1 

Partidos diferentes ou candrdato de cutivo enviou ao congresso NaclDn.al dos. D N t· · - ct · · d · Minorias dissidentes da U. . ·• lie subs ·I~mrao,_ em or em numcnca, Partido e outro Parti o, para Im.s. 0 Projet-o de Lei que insttiui o SlS- por exemplo, motivaram a. Jorma.ção 
nos seus Impedimentos, ou em caso de eleitorais. · 'tema de sublegendas, :R 
ausência. 1 ~ 19 comprovada •levldamenle a- de seções estaduais do Partido e-:-

Art. 12. Nas eleições em que hou-
1 

existência de acõrdo a que se refere Para a. proposição governamental~ publicano e do Partido Libertador, na 
ver .sublegendas. somar-se-ão o~ vo--l êste artigo, o Diretóno Nacional me- que recebeu o n; 15 de ord~m, !ol Bahi.a. 
tos dos candida.t~s do mesmo Patudo.

1 

diante representação do Diretóno EE- solicitada a traimtaçâco pr~sctut:lt_a pelo coonsuttlrtousu· ·agmr~pseo,s oneünloorgi~.ri~~ PPi;~~ 
§ l!J Se o partw:o vencedor tiver ado- tadual ou Municipal, promovera· mr- § 39 do art. 54 da onsw 1çao. 

ia<io sublegenda, cons1derru:-se-a elei~o vidas as partes, 0 cancelamento do Instalada, em 26 de a·bl"ll, a Co- dos autônomos, uma espécie, dig~mo.t, 
u mais v,.oracto dentre os seus ct,.ndi- . registro do candici·ato faltoso. missão Mista., sob a Pl'esldência Cio de verdadeiras sublegendas de luxo. 
datos. J ~ 29 o ca-ndidato que simular a exls- senador Manoel Vilaça, foram apre- apresentando Iastimavet mesmice pro· 

§ 2'1 Havenà0 em}Jate na v•Y.açâO+teHcia. de acórdo, com 0 propóSito() de sentadas, no período próprio, 121 j'ramática. . 
entl·e candidatos do me.'>mo Parl.ido,J prejudicar candidato de outro parti- emendas, uma das quais de autoria Não foi, pois, a legislaçfw ele1tora,l 
eerá considerado eleito o mais id1lSO. do, flcarâ sujelto ãs penas de ~·-:tnce- do Senador Antómo Carlos Konder que, sõ por si, ocasionou a prolife-

§ 3~' se o empate oconer entre a t.o-- lamento de registro de :ma canditiatu...: Reis substltutlva de todo o Projeto. ração dos pequenos partidos. 
ma dos votos das sublegendas à~:: Par- ra imposto pela Justiça Eleitor.~:~!. D~signado para Relator da matéria, Ela, apenas, 1·efletiu uma realidade 
tidos diferentes, sera considerado elei- § 39 A denuncia cie celebraç-ão de passamos a. apresentar o nosso Pa- 1 preexistente, proporcionando a (m1ca. 
to o do Partido que elege-u maior nU· acórdo, motivada por emulação. erro recer. fôrmula.~ que achou eonveniente para 
mero de re-presentante.s para o órgão grosseiro ou com objetivos de tumul- É'Úe é o Relalõrio. dar expressão legal a essas correu .... 
legislativo COITespondente e, pers:.stm· tuar 0 processo eleitoral, sujeit3rá o tes partidárias empuenl1adas, por todo 
do, o candidato mais idoso. denunciante a pena de 2 a 6 an<:s de PARECER o pais, em conflitos intestinos, de im-

Art. 13. Quando na ele'ção P?J·a o detenção e multa de NCrS lO.OO:},t;O Até o advento da Revoluçao de 31 previsíveis consequências. 
Senado existirem, na circuns'!rição, (dez mil cruzeiros novos). de ma1·ço de 1964, a atividade politi- Vozes autorizadas, f'\"l' entao. li 
duas ou três vagas a preencher, as Art. 17. o Tribunal Superior Elet- cano Brasil se exercitava através d.e ergueram no.seio do L-ongress() Na­
convençõe~ partiàânas decidirão pelo tor-al, dentro de quinze {15J dias a:t::Os numerosos partidos, alguns dos quais cional, clama-ndo por uma providên­
l'Oto sec1·eto, uninom!nal, em uw únr- a promulgação desta lei fixará o c,t- sem ex~ ~ssivo contingente eleitoral cia que, mantendo a umdade do-.s 
co escrutínio. lendário para as eleições municipais que legftünasse a sua vigência como partidos nacionals, pondo-os a_ re~~ 

§ 111 Os candidatos esc0lhidos ~c,rão ,a serem realizadas em 1968 e 19:)!J. _ órgãos de· representação autêntica de guardo dessas dLSsenções mterna.s, 
cs dois ou três mais votados, desde § 1º Para o.s efeitos de execuçao idéias e principias norteadores da inevitáveis na esfera estadual e nm­
QUe obtenham, cada qual deles UH\lS !(ío cUsposto neste artigo, o prazc, pa- opiniao publica nacional. nicipal, viesse, entretanto, ao mss­
de vinte por cento (20%) dos vows. ra registro dos ca-ndidatos, a q 1e se A multiplicidade part1dária at.ra- mo tempo, ensejar aos rebelados e 

§ 2Y Na hipótese de não ser atenrli- refere o art. 93 do Côdigo Eleitoral, \'és da qual se capitalizava a nossa discordl.ntes do própno partido, a. 
do 0 mínimo previsto no parã&raJo terminará, improrrogàyelmente, as 18 existencia politica, Impossibilitava, maneira legal de expl'imir suas quei .. 
antenor, haverá um segundo e.5f''·ut1- horas de 15 de outubro do corieme muHas vezes, pela multiplicaçao dis- xas e taze1· prevalecer as suas opt ... 
nio para o preenchtmento da va:ra ou ano. persiva de programas sem o mdis- niões, a salvo das represalms de au .. 
-vagas exiStentes. j § 29 As eleições vara o preeüchi· pensável lastro ldeológico, o conhe- toritarismo, eventualmente exercido 

Art. 14. A filiação partidária regu- mento de ,aga!õ, acaso verificadas no cimento e a solução de graves proble- pela direçã.o partidária. 
Ja..-se no que fõr aplicável, pelo pará- Executivo Municipal, em virtude de mas oocwnais. um meio de acomodfll' brigas de 
grafo único do art. 88 do CtJt.!i~o morte, renúncia ou elll consequência As cnticas &rguidas contra essa irmãos, sem sacriíicio cta autoridade 
Eleitoral (Lei 4.'137 de 15 de julnv ae de sentença judicial, serão realizudas realidade do pa,norama politico bra- paterna. 
1965), observado o seguinte: em data fixada no calendáno P'"e\'i::;- sileiro se orient'àram, predominante- E' que 0 defeito da legislação eltü-

1 - nas eleições federais e est::t- to neste artigo. mente, no sencido de atribuir às .fa- toral não esta-va. . pràpriamente no 
duais 0 candidato deverá .set· r.l.iado § 39 No fixar o calendárlo reft:!'€''1- Cilldactes legais para a constituiçao 'POUCo rigor com que permitiu a for .. 
ifi.O ~rtido na circunscrição em que te às eleiçõ~s mu~1icipais d~ 1Gd8 e de novas agremiações partidárias, os mação de novos parndos, mas, ~sto 
concorrer, pelo prazo de 18 (dezoito) 1969 o Superior Tnbunal Eleitoral 1~- mconvementes e os males que tal SI- s1m, em não proporcionar às ~1.s6es 
111eses antes da. d3-ta das .e~eiç~es; , vará em c?n~~- o dl.Spm:.."'to ~1 as repreti- tuaçrlo cnou pala o nosso sistema de-

1 

minontárías uma estrutura legal de 
II - nas eleiçoes municipais, pe.o vas ConstiLUH<oes Estad~ais. . . mociatico. afmnação de suas convicções. 

prazo de 1 (um> ano anterior à d;;;.ta Art. 18. Para as elelçoes mumr-11-~,s A verdade, porém, era rna1s pro- Quando da discussão do Cod::N 
(to pleito; a se real~z~.rem elll I~ov~mbro d~ 19_·~3, funda e _ae etwlogia ma1s complexa, Eleitoral de 1950. o venerando par-

§ 19 Nas eleições a serem realizadas os Dlreton9s Mumci~_alS_ ~ubstitu:I .. a? que os Jmutes naturais déste Pare~ ·lamentar Raul Pila. cuja· ausêncía. 
em novembro de 1968, o prazo esta- as con_vençoes nas ~ttltbm9oes a e.:.,a~ \ cer nos- Impedem de demonstrar com do cenârio politico tanta falla v:m 
óelecido no inciso Il será de 60 (scs- conferidas na prese!l~e _lel. . o deseJavel desenvolvimento. feito, apresentou algumas .:mendas de 
Eenta) dias e de 120 (cento e ~vmteJ Art. 1.9: 'Nos ~.un_IClPJO~ ell1: qne no c, Diremos, .apenas, mal aJJorando o; alto .alcance para aperfeiçoamento 
para a de 15 de no~embro de 196~. t~nha swo c~~sn,tu}do Diret.~riq_ 1lu: sugestivo tema, que a nossa ·vida po- do sistema representativo, en~re as 

§ 29 Para os cand1dtlttos com a 1da.~ m.cipal, a aJ:bu~çao_ da cnaç~o ~.d .. ht.ica se tem estruturado num ritmolquais a instituição da:s :ublegenJas. 
Ide de 21 anos os prazos dos 1tens 1 e suPlcgendas e md.v:açao de can,iida.o.s penduJar de experiências conti'adltó- Na tribuna da Câmara dos D<=pu 
li serão re~uzidos pela me~de. será. deferida a ~omissão ExJO-c•1ta·a na~ e mar seduuentadas. · tados rebatendo critica a uma- d; 

§ 39 Na hipótese de formaçao de ou- Reg10nal. s Jt . d - · . · ' d . ' . t tr · ~ _ t"d' · . Art 20 Passa a vigorar com 3 .se- a amo::; o 01-parttda:r1smo do 1suas eroen as, que p1opunha o \·o o e: aa~ue~:ç~;1eFear~t!r~~·~Íg~s 5~~0 guint~ redação 0 ~ 19 do art. 41 da: ~mpcrw, . con~entâneo, ~au grado os: exc!u~ivamente em legendas ~ ~~o 
contados da data de 31} (trinta) dias Lei nll 4.740, de 15 de julho ~e. 1965 1-nccnvemenLs que hoJe lhe pcssa-~t~mbem pessoal, com,o ~dotamos_, ... u: 

pós 0 seu registro pela Justiça E1.ei- (Lei orgânica dos Par~idos PolltH'O~J. 1 mo~ apontar, com o s1sterua un~ta- tiea. _oposta pelo D.pu.J.do Alwn~ar 
ioral. ''Art. 41 ........................... no_ entao _v1gent-e, _para o regime~~aleell'?, _que d~v:;t _enfas.~ a_o ~a,.ngo 

At·t. 15. Os livros de filiação parU- ! tº o número .:1os delegados a que ~o::._ ~arud?s e~ta.dttais, tragrnentancttJ. ao ar~l1r1o pa~tidano ,,o ._epieS~1l,an­
dâria, abertos e rubricados pelos 'I'ri- se refere o item II, se~ã de tres e Id_eJ~~ e ~olu~o~s. €-l:qlllstando em· te g~ucho a~un se ~xpiessou. 
bltrul.is superior Eleitoral, Regi,.:nais mais um por cada qumhentos mil nod 05 . ge~gtailC?8• _ .-,ementeira_s de 1! ··E' justamente para oorri.glr 
Eleitorais ou Juizes Eleitorais, não es- eleitores, inscritos na circunscriçao, oltg~r~u_ms mtoleravets e retro~I~das, o que d~le to arbítnoJ possa. 
tão sujeitos a padronização e serão não podendo nenhuma seção Regio~ ~ ansews e ~ a~piraçoes mais ,egJ-1 restar que se alvitra, a:ém da. 
Encerra-dos, em cartório, a.té t~. vês- nal ter menos de quatro delegados, tlma~ da naclOna.~dade. 1 legenda, a suo:egenda, corretivo 
pera da convenção para escollia do respeitada a proporcionalidade das Dai, __ vol\'elhos para a empolgante natural dos inc:::m'enientes que 
candidato. , cor.,.entes nêles i~presentadas. experienCia dos partidos de âmblt.o a votação sôm~nte em le~end::t. 

§ 19 A modificação do processo de Art. 21. O Trlbunal Superior Elei~ nacional, bandeira que erguemos .. re- poderia acarretar. Gragas à. 
registro d'e filiação partidária previs- toral expedirá as necessâ31as instru~ fertos de E<ntusiasmo e de esperança. sublegenda não se estabelec~ a. 
!l;-a. neste artigo aerá regulada med1an· ções para fiel execução desta lei. como soluçao adequada ao aprimora- ditadura. do partido, pontue a 
te instruçôeti do Superior Tribunal Art. 22. A presente lei enu-ará em 

1 

mrDto de nossas instituições. ~~ oposição, a dissidência no seio 
!Ele!toral, respeitadas as filiações jó. vigor na d~ta de_ sua publicaç~~· re~ 1\fn:~=:, o fa.to é que, apesar des.se do Partido poder:a sC!mpre r~zer 
:tegJstradas.. gadas as "(hsposJço~s em conu-ano. grande pas-~::;o que demos para a con- valer seus aueito». ' 
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' __ "Contra a sublegenda se tem I pectiva comissão competente r·~fê!. eó~s para ~enador, Governa.ctor e Pre- fl! ügo serã distnbuído entre elas. 1 

-- guido que ela leva à frag- pedi.r o regístro. ~€._\\). c•uwa propou:10na1meme, cabend~> a. I 
entação dos Partidos. Nada Instítua-se. .assint, o si.~ tem ::t d:t, Pm agi ato ~mco. Cons1de1 am-se 1 bOI.JI a, se houver, a sublegenoa nu.. 

roais falso. O argumento, ape-, sublegendas para as eleiçõeJS dll "L'::. ~u:Jlegenda.s llstas autonoma:; de can-1 mero 1. ·• , 
1.. illas, demonstra que não se com-': no Brasil, St>ndo certo que a -~x::,?- : dtdatos C<Jncorrendo â me.sma eleiçao .~ 3.Y E' lícito a qualquer das .;ubl.!-~ 

-·,preendeu perfeitamente o papel! riência das eleições gerais t...e _ ·_:_L'JR. 1 tienlro da organlz<~çio P"<P'Ilo&na r e- ) genda,., não cDnstituir a sua lis!<·- c~'!n 
-da ;:;ublegenda e reprodu.!: o~ confirmaram o acerto da. inictaliv/•.:glstrada na .torma da .e.. 1 ú total dos candidatos a que tem ut-
.'êlTo muito comum, de se tomar' revolucionária face aos provei\ ';;.o·-;· Art. 2c;> A m~:nuH:;au ne s'..llhe<>·en- 1 reito, 110s ttrmos do parágrafo ante-- 1 
o efe!to pela causa. Afirmo, j'ls- resultadoS aurido.<; velas dua.'i or>r:ln!- da SfTu crmcedlcl;l pela re.spe;'uva i rior, podendo redu?:ir o nt:meru td;t\ 
tamente, ü <;:On.trário: que a lJi'O-' zaçóes, às qua1s- incumbe a ~-c . .;) m· convenç:w par<war.a. estactua~ ou m.u- \seu"' caudldatos, conh:nne fór 0.'.! sua. 
Vldência legal capaz de m.:!i:1o- . .:;abilidade de nossa ecns~enc:a r)ani- nlcJpa!, dentro ae 120 (Cento e vmteJ ·. C{'nvenienc\a. 
~:ar ~ garanti! .a unidade dos I dária atuaL . . _ dias !In tenores a data fixada para· Ar1. g_u Instituída_-" as st~blege_cH~as.l 
Part-Idos, l>rmcrpalmente dos. Resta saber .se. unroauzmdo em as el.e1cões. a esc0l11a dos canct1datos farse-a em. 
grandes partidos, é a sublegen- · nos.c;a legislação eleitoral por ;'ôrça S 1° 'cacta .c;ubJegenC::l ~eni quattti-, YOtacões sucessJVa!:i. ell1 C(.mven'-'aa 
da. •·Nós adütamos o :..egma Cios de Atos revolucionarias. o insLJ;uto caua pela ctenom;l.i.Uf::..o do Par--1a 0 ~art1~0 5.9). deia participando, a;JenJ.s 
partidC?s nacion~is. Qu~setn?.s das sublegen_das. encmura .un]Ja~·o seguida ct.os numerL-. .s •1 a 3, na urde~ c·~ il~,sti~tlÍdoi:es_ .de çada .-.ubleg,eno· . ·1 
garantu· os partidos nactona1s. le:;:o:al; vale dizer. se o pre~ente 1-'ro· ueuest:en:e do-'> vo!O::i com que toram l"m_agiato unlt:O. , A: escolha (,OS' 

<la.ndc~lhe fôrça e esqtlecendo jeto, qtle estabelece as nonnas de .:-'w ms!HUJda$, na convencno cnndldu;os obedecerft a ordem null.t• 
qu~ a.. idéia dos partid9s_ nac~•)- · execuyão ~u_tura. é 1e-g.alme~11e_ ~n::do. ~ 2" Para as PlelCÜ;;~ · muu1c1pa1s r.:ca. das s~~legen?a~ (~ 1." do árt :!:_,, 
P,als. e natural na polll1ca na-•ante a- vtg-encJa da ConstitUlCf<lO ae a se rea.l;%;a!'e0l ::>m novembro de 1968 la-..,.ando-.e a!a Ulllca de todo o Pl~ 
€iona1. Não se poderiam "!Xdllir: março de 1967. os Direróno.s Mun:cipa1s .wDstJt.uu·a~ ct.sso convencwnnJ. . ... 

de todos os p-s.rtidos 1·egiomUs. 01·a, nenhuma evia de inco-n.,~itn~ as convençoes nas atnbUicóes contC'- Art. 9_.0 O regtstro dos c<:~mt.f .. t,.:>S 
ou munidpa~ yorque os p~o~l~-: cion,alidade inquina a proposiç('lo E'n1 ndas a estas na pt·esente ·!el. ~v Parudo, u:~lu~ndo ~s sub 1ege~l,:~·.:> 
mas da pohttca no muntclPlO. apreço. - . \ ~ 39 _:\o:;; ;:\-luru~tptos em que nao ::-,p lwuver, seu:l _Ieq_!;lendo pelo ~.f.-~_ •• 
sâo tnutto diversos dos prvble- A constJtu;çuo em v:gor. uo Tnt::o tenua sido constnotao DJr2tono _:.lu- oente do Dtretono Est~ctual t'U M:unt_. ,..._ 
ma;:,_ da política da União. J-.,:.;o , V.· . das DL'-Iposições Gel:ai;<; e- Tra;J<;l- nJc:pai. a a: nou:çao a a cl'la•~ao tte c~pald lia to~-~~a E?a- l~I 

1 
e das In:-t; u.­

exphca que os chamados &ran- i tonas, art. 173, det.enmnou taxa tvaw sui.Hegenoa:; € mcLcacno de canct;da-, Ccm~s 1oa gu»ttG~ .. ~tot~' .. 0 ..... ,·' des partidos nªclonais, qua~1do mente. que ficavam ·a-provados ~ PX- tos !:>era deter>u<-t a· Ct>mls.<:ao Exe-, , : t _: _ e. 0 . \es. en\, . 00 ~ ' 0 .:0• 
se ttata de eleições munic1pa1:;. 1 cluidos de aprec1ação JUdlclal, o.:; cut:\·a Reg 1011a1. a.e ,~e~ a,a~ a~1 

0
e.5 t~o -r.-t_mmo. u ~~.~-· 

tendam a desente11der·se. E' Atos pratic·:tdos pelo Govérno Fe- Art 3~ :.-J· . . , .. . _. "0 le._.,11I pata re,L'HIO, m\0 o tequ.-Ji"r, , ~a Vfl!acao pclla a mst,;UJ- · q"alqurr m·utwdor d .subJE' t .,, 
qu~ os interêsses ei?-1_ tôrno de.. cl-e1:al com base nos Atos 1_n:s1:.'Pc:u- r.;ao de S1lble•.!,f'lH.:o::. 1.>- vu\.o sera no- ': co." o ~ ·., e ::. -~- •. 

qums se trava a eleH;ao muntct- nais 1 2, 3 e 4 e nos n•s·l~cttvo~ \lo::: m.na I de.t'='nado pelos S-li!> CLmpanhr- _ _,, Cc!-
. 1 - · ct·r . t 1 . , • , · • , ; d·' . 1 , J. subkgenaa. JUllW.noo cop~a au•.-!tlLH:li. .pa sao mtuto 1 eren es, JuHa cmnplemtntates e 1LQ a os a,o;:; c e l'<ll'<lgrato tU1Jco A nJnouew e JJCI d 1 . . t 
-~têm que ver com o programa natureza legislativa. eXpedidos ·om to votar pe1a msiitui(ão"'de ;,"'" 0.:: ada a

1
_1 p:rdlgt·a.oJ 11

1foliCOEGlo.ar '"0' 
· · · 1 d p t'd E' u b .· t • · . • ·' ... po era a7<-- o a "S 1ca eaof,11 1 • . n~cwna o ar 1 o. IS a t'<-t - ase naqueles provu11en os. . uma .-;ublegenda.. d t' . d · · .- -. ., .,_ 
... reaL Sendo de natureza nitid5:nenre le- J • 4 o . - . - . . - , mo. man a <u lO os tel11111~ pai·'· t .. 
.., • !) . _ . .._ . _ •• tt. . Re;;olvwa a In.o.;t!~UIÇ~o {le se tu11 

•·contesto. porem, que a ;1: • ~ grslatlva. como vupos. as ~JSP?"l~:oe.> t-ub!eg-enda~-; a qual ;:Ôllh--'llte pociera · , 2 . ·Se 0 p;·esicrente do Dh<0ti•J 
--.:-..:le~enda _venha alterar Ol} 1'.!T_a~ ~o~ Atos Col~plement~r~s :x1s_tJt~,rJo-. ;.;pr re.rusada por um qWJrum superior mi..J requer.:or 0 rei;Istro ae qualque: ~a3 

Y!J- _ ~ ptoblema. Ela ~!ao c_11a te~ das sublegendas_. duvida nao p~dé', a 30· 0 do.s eOn\e1:ciona13 1)rÜCeder- <:.uole-gendas dent..:-o 00 prazo e.-;~-t:..t.e-
·....; ~diS-"iidi~. ~renas lhes da. ·va7~o. e:ostir d.e que o <n~tema da~ ' 1_l'D;e- ~.c-a a \·otaçâo, con,.;icientn{;o-se t:on:o- cido 110 p(l.ragrafo <>nte;·ior ou .,~ n~-

E' uma va vula par~ o~ diS.'.IJws. _g_~nda~ se encontra m?o~·pora o a e- 1 itwdas as três l3) mais votadas e que cwoar a entre<.!.at· a eopta autélnl·'d o a. ~-:-
aó passo que a ausencta da ~~--.t- ~us!açao eleitot.·al bntsJle1ra, tenham obtido, pelo menu<. catla '''''·•'' 
l d d c p d J ~ ' ara a que se retere o mrsn'lo, ou, por 
egen a _os po e ~ascarar, ~~n- .. ~nnpre reg:Ish·ar que o o _er u- \'in te por cento l.::!O',, J dos votos. qua 1q_uer outra fm·nu\, tenLU" 0._., u.w-

:·:quant~.sao poucos mte~sos; b•:~.- dtc:8:rio, po~· s_ua m_al~ ~lta. _Corte .~e ~ L" Os convt-ncionais que a1~vin., tinar. d:fic11 Jtar ou 1mpedir 0 r""'"' r; 
t-a. potem, que se ton,c_n~ !JlO- .Just-~ça. Ele1total, nao so_ balx.,.ou _L't :·em cada uma da~; su!Jlegendn;) ~en'io das snblegendas. fJL·ata .,ujrilo ~~: r:::-
:fund'J.S, para que se venflO,IJ"!' o tntc;.oes partt aquele pleito d" 1.J c.:.e considerado~ os seus ill_,t1tuidorf>-· ia- 2 ' e · 1 d tod os d. as b d 1gt''-' · tlu io um a•· ·· • n_as de G meses a · anos ae dete:.f_-ã:; e " __ sp_ewcu o e os_ m.~: novem ro e ,w, m · mt ·'- vrando.se rle todos o::; atos <l. re.'-'pl:'c- a multa cte ate NCrS fi 000,00 \!;'it:cu 

a1ss1denc:Js. que nao tem no tigo Inº 53, § lY1, provendo aos. ...:a-os tlva ata para os lins de direito m:t ct·u,.eiro::; novos., mediante c pro---
Fartldo ner_n uma garanti~·- netn de sublegendas. como. em vários .;dl- _; _ 2.9 'As :"Ublegl'tlC!as, quundf; ms_ 
un~u ma_nelra d~ se !11alt_J1e.:;c.tr,, g·amenros u11ãnímes, repeliu todos os tltwdus, vigOl'arão apenas c1uran13' 0 ~~~f~c::on~l::ei~~~--~~s. prescritos pel( n•-

·'·po•~. e_s~aü deb9.lXO da dnadu.~n recursos interpostos contra con 1 a- J_.r?Cesso eleitoral ct que s~ rlestinam. ArL. 10 . No pedtdo de regist1 o~ a~ 
~ ... pli'Uttclaua, só encontram 8- h- gem de votos em su/}leoen(las, v q:.re ~ 3.'-' P~ra a aptel;enH\çao dali .:;ub-. candidatos seriio wdicados atP su~ 

-_-·-,-.curso de_se.,bandea_r~m pam,ou- confirma e reforca o •·placet'' da' 1~genda.~ a Couvençào bastará q•_1e a;-- 1 
161 Dele~ac.as Especiais em nú.:.eL·o 

tro. part:_do ; dltano d~ lt)IL- Justica específica, à nova instttutcáo s~Helll a proposta de candidatos o,t ,íe igual par'a caaa sui~Jegen'da. 
---gre~.\0, 11-2-n?J. _ __ , ·eleitOral (ResoluQão no 7 .965. -;1~ i O Lsta~ ap~nfls dez por cento ctos evn- ~ 19 Os Deleg-aao~ óspeciai.s fó.('o• 

~--: -_~? emend~s. ~aul Ptta fo.g_ n. de outubro de 1066), e, Terbi ;Jratm. \en~JOna~s. . _ lhidos em reuniao dus re;:.pectiv.K hl.'->-
.tn:tretanto, leJeltadas. Recursos númeroo :3.036, 3.058, ).IJ33 ., A1t. 5. A _comença~ para a t.•sco-

1 
tittudores das sublegendas. as ~-~~H~­

""I:nstituto de Direito Públi.::o e e 4· 152 f· '' 1~ ~os can~lJdatos sera reab_zaçl~. ~10 ;;entanlo perant-e :::. Justiça Elt:tt.i'3.l 
Oi ã. POlJtica, em 1956, reali~Ou Ante o e,;:posto. podemos delib",·:u- maxn;10 .. ate sessf'nta !60; d:as a.1He.:; até 0 trân;;ito em julgac!o da iAc~sã•J 

"·. d d . bl tranqüilAmeilte sôbre a proposição d, a '·f'l'l11JJ.lo do pram. para .c s.eu l'c. ql>" d>'p!oJnou , ••.. , elel·tos. V __ . ;Sç.ne e ebates. sobre p1·o <'!:1'1s 1 · 1 ·ct d t. 1 " • 
def nos.so sistema eleltoral, sob a- pr~-.governamenta. CUJa egall a tl es ::t gi~,loupet.al.tte .a Jt_Is(tça -~leltotal._ . ~ ~:!o Os ins_t.:tuidores a·.Js suf.)c-',e.n.· 
iid~a do ·ilustn: Deputado Ba:·oo- acima de qualquer discussão. . 1.- ~s_ccll\enç?es seJao COll5lltu;- das. em reunmo convocada pelr• pU­
li.\ Lima Sobrinho, met<a redonda P 11 Pa~.semos à apreci::~çfio dRs emf'!1· 

1 
rla-'> na 1011;1 ~ P.revrs~a. :H~ LeJ _Org-_am- _: me:ro signatário. poderao, a QtWiqner 

que tomn!'am parte eminente::; i<~'l- da~. I La dos Pmtidos PolltKOS lLei nmnt:. tempo pela mainta dos seus rh=•m­
ras dt> lnundo político e culu.!l.,ll_ Demat~ p,ne~er h\.\Ola\el no _tooo: l:O _4.740. de 15 de junl1o _de 1965) 'IJro.~. ~uiJstltun.' o',. ;epr~sentanto:>,; ae 
brasileiro. ou em pane, a~ em.e1_1da.s ~e nu~:H.-: /' 2,9 ~o .~~so do_s para~~·afus 3 -; ~ que trata és te at tigu 

V ".'" a· colaçao o p 1·oblen1a nas ros 9- 18 --· 21 -- 36 -- 42 --- -i.J --
1

4:· do a_t. -'---· • 0 pJazo seta 0 de 2 te Art 11 As sublf'ot!nda.s serav ·'">.':e-
'01--V -- -- -6 - CO 63 --- 68 ~ :.:7 - S8 3J dtas antes do 1eit · · ' < . . '' ISUb)egend<JS, predom,nando :l. te,;~ de <l<J 0 - _ . , , . ,. ; . 11 ", p ü. . • . gurados O<; lne!-o110<; dll'eltús {l_,l\t;_ <i iCl 

sua couvenii:-ncia e utmdaàe, , .. n:J.o 99.- 1.00 - 1~ 1 - - 119 - paH'CeJ ~( 11 - l Alt. 6: Quandn _da de.1çao lJo::. dC'. concede aos Partidos Poilt·icos. w que 
lembrado o exemplo da legislação cto trario as d~ numero~: 1 - :.l - 3 - legados a C?o_nvenc;ao .N<l:cw_nal ou Re--, se refer ao processo "eleJtorat eStlt:r.Ht•­
Uruguav. <Le.11 dt> Lemat;, nunF'!·o 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 10 - 11 -- ~·wnai. ven1Ics-se exl.-:.t~11:'m de 'llllh_ 1 mente quanto a D ·opa•Ya.nda p0!Jti• u. 
9.831. de 23 de mayo àe 1939J, o .. 1tf> 12- 13- U- 15 16 - 17 - 19 PC?:_' ceB_to 1200"f' "no 1.1111~ 1m?, de opi-' atravé>, do radJO e·~a t;Jcvisâo t'ise:~---
à.e longa data, vinha ~-,endo ~ _ú,a,l.'J :!O - 21 - 22 - 23 - ~4 --- 25 .!.S I. tOes dn·ergen.tes no. orga.? wcut_nt.>tdo lizacão da:-; mesas ,·et:eptoras iunt;;-:'3 

28 - 29 -- 30 - 31 32 -- 33 J4 da escnllm, dtstnbuJr~se-a o llW11t'ro . · .. _ . ., .<- . ' r~ , 
"". l.os dois partidos. ali existentes, o 35---37 -38--39 -'40 11 cie- delegados por critério vroporcionul <lpt:r~aotas e drm<l. <-l.to-s da Jn.,dt.a 
processo das sublegendas. 43 - 44 46 -- 41 48 4!! 50 st:-mprc que numPricamente possivE'1. El~Jt~·-"11.. .· .- , . " t· 

:Vitorioso o moyimento re\·;,Jucio- _ 
51 

__ 
52 50 _ 54 _ 57 ?:ifl __ · {-'ntre as diver:~as correntes _ : 1 . Os_ hotano.-; d~ ptopa=-an a pO· 

n.ário de 19{;4, os partidos poli~il'()_-; ~9 __ 51 62 64 ___ 65 66 __ Cí, Art. 7 <:> Nas eleições para·a Càm<d-a lntc_a .set:no ~Jstnb_UidO;,, Jgua:~~!l~_:: 
toram extintos lAto Instituc.ional ~1ú- !l!J _ 70 71 -· 12 __ 73 -, 4 _ dos DPpHtario.s As . ..,embléias Lcg-is}.lli-) et~tte c~s s;tble?e.ndas c.abendo al~,-:_'_ 
meí'o '2, de 27 de outubrO de l~t:5J. __ 'i'G _ 77 _ 78 _ -;g _ ciO -· Yns e Cãm~ra~ Mttnicipftis. n~lda. P:u·- Je_7 ~~o~ E .. p~cials .~e c;a~a ~una ,;._-..,a_ 
sen\11): incumbidos os membros ~r.~11- 7i _ 82 _ 83 _ 84 . _ S.J _ .~:) ___ 1100 podera rr;risll'al' 1.antos cantiitl<L Im\di a pat~~ClP~.,t.al, .ctent1ca ..• to 
vos do Congresso :\':;ICional de Pl:omo- 1 ~ .... __ 88 _ 89 __ 90 _ '9l __ 92 _ ~,3 tos quantos os lu~ares a prel'nrllf:-r, do~ ~~ candlu'\tm •. . 
ver a. criação, dentro do prazo tle H ' 

94 
__ 95 _ . 96 __ 101 __ 102 .i.l13 mais lOO', . } - 0 ;"te•--•o PunJClano .sen. a!.r.-

dias, de organitaç~ões r1ue reriam ~ IJ-,:-
194 

__ 105 __ 106 _ 108 _ Jl)g _ ~ l.'! As Comi;;;.sõe;;; E:-zecut h as_ ':'r a~ tubur~~ . a entre 1._;;t sublcgendas oJe 
buições de partidos PDlíticos, - "·'11- 110 _ 111 _. 112 11;1 1l4 _ :l.'i c.:unai. Rt'~innal e Municipal imlka- con~Oilt>ll'l11 3.: ele.](:'ao. " , ... , 
quaüto êz.tt.s 1\.io <'e constituil"·o>H1'' _ . __ 1~ llP. _ , 10 __ ,, • , •[, 0 lO'.- dos t·andklat 0 ;;, o'-)<:.l"l'\'ado 0 ! _ A1t. 12. Alem ao.:-; DeLee>aa.os t$;l ~ 
_(Ater Com;)\e-men\al' no 4,, 1l-B. _ 1." ·_ ·.- 1 ~P<>Ulnte crii{'J·Jo- c;als. cada sublegenua poclera cr~:..en~ 

P • AI , lt Ob.'iervaÇ"ao: Al_gumus dessa" ~me!l- ' - . · · - ... · c'ar fiscais tJara lodosos atos do pro-
o:~.· r::;se o, .. acu ou-se. para n.s dil.s foram J)Or nós mnsJde'r<tdas ~·e- • . I - Nas mdl{'acoes para :1 Cam:lta .' .. · ; . - ... _. _ _ . , .. 

ele.tçõ.es direta<:: a .s2rem rea:i7.,da::; . . . , :1o:s Depntados 5'' . do;-; lu>~ are:-; lla 1·ha- ce._.so ele.tOJ a], os '-l~•u.-;_ 1Ddrcac o. J)Ut 
19= d ct·d , , .JUdlt:adas. , . .- . . ·1 .. • ,· .. .- :nstituidore-; ou -·and1dato::, ,.-,·,~·s.o em vv. o rcgl.qro r can. a.o:o ·_;n Ofec:'reruo:'> 15 subell1.:Hda:s e tm~ ~~t seuw P1ef_llf'1Inos ~ela COtLl"-":VI, . • . . .. ) ,. 

sub1e"gendi1S (n;·;, g··. 1' ' l "'. t s t···tuj' a· 1!.\.ecutlvH Res!Onnl e s· .. rwLt Cmt:I.;4 .-tple'3t:~,.ado.s.a_JllS[IÇa. ElE'IOla r~tiO 
No Il1"2~mo ~~n:.ido. os Atos c ,m. c UI1110S pe o !'t..,um e . u _, 1 JV . -~o EerxHtivà Na~.:iamll. primeiro m.stJtuJdor de ,..a da sJ.blr:;9n-

p-lemt:n.tarcs númrros 7 I art. 4()•; ::!5 SUBSTTTUT1VO • n . - Nas jndicações clara :r A.<>- ri·a v:t ;;rn subsutuu). 
(art. l"f; 26 ~n~·t. 1"•; 29 rat. 3'', ;,em'ul?ia.~ l:egi);\ativH:-:.. todo; os"' 10·.. Art. 13. Os conveneiunai.<: h,:o-i~·JJ"' 
parâgrafo ún;co). Projeto de Lei n9 15, de 1968 pt>lO. comissãO Exe1·utrra Regionr~l dores df:' cada subJegencta l"~coll;er .. ~J. 

Final!ncnle. o A!v CQt11Plfm.·J1'ar (C.N.) III --Nas indicacões para as c.1~ 1 dedntn• eles,é ~res ··epn•sentabn1t~-; _ t?rll 
n9 g7, ele 1-!- de m~uço de 1967. ~'JI<>.- uaras Ue Yereaflore>'. 5":. pela Cmnis--- or em num nca que se sn s lt-,l,.-:o-
be1eceu, ~em lünii<H;ões no tempo li1Stitui o Msfema de ~.ouhlc_qP11das e aa .<:áo Executi\·a )..Iunicip:ll c 5~, oela nos_&;~~.!mp-~2l.<J11C'ntos, on em ca;..<J co 
comó o:; ~lnler~ores. que ''nas ,..!et;ôr-; outras prot•td.f'JIC''(I.' TI.eoional. au~enCl'a · 
diretas poderú ser admitido o i'€'~~5~; I r 2.9 Havendo subleg-rndas. cada. Art. 14. Nas eleições em que ho~l ... 
tl.'o de candidatas em .sublegendns" O Congresso Naciona: de(;reta: 1 uma conc-orrerá com lista autônoma ver sublegendas, somar-se~a-0 o.-; votos 
tornando sua anlicacão auloma'icn.,· Art. 1° Os Partidos Pol.Jtl·.-o:; po- .:-om um núrnero de candidatos nt'(l-' dos candidatos do mesmo ParthlfJ 
com um ,s:mple.s' reqUerimento ~~s~i- · derao institUir, na tcrma prevista ne.o;- \ r-orcional aos voto;; recehidos na ~nn. ~ 19 Nas eleiGões para 'o Se-na·"'rJ, ef\\ 
llado por 1,'3 do~ membros da r.-;<;~, t.a lei, ate tres :,t.:blegenctas nr,s ele1- 1 Hnção e 0 B.créscimo preyi.sto ne.:;.te. que houver sublegE'udas, a soma a que 

• 
i 



1752 Quinta-feira 23 
===== ----------~· 

18 refere êste artigo. f ar-se-á em rc · • •;!r!:ude de norte, renÚllcia ou em 
1
r nutinío para o preer.cT1im~ntQ da va~ r -tadual ou. .1\lunlcipal, promoverá, ot­

lação s. cada vaga. i n..nseqUênCia de ko.:ntença jnci.icial, se.. g:!- ou vagas existentes. I vidas as partes, o cancelamento di. 
S 29 Se o partido vencedor tivr:>: . rá.o rcalb:.da:s- em ch1~a .i"1"{ada no ca-' S::üa das Comi&ões, 16 de maio de l registro do candidato faltoso. 

adotado sublegenda, considerar---se-á llt"ndárto prP\isto n.er;te mti:;:-P. ' u:es. -r Deputado Flávio Marcilio i 2.9 O candidato_que simula:· a exi_'"' 
eleito o mais votado d-e-ntre os E-eus Art. 20. P!'.ssa n vho-r-ar ('.em a se- SUBEMENDA N 9 8 ti:-ncia de acôrdo, com o prct~ósito Cl 
eandidatos. 1 r,-uinte reõ.arí.o o ;· ) " do art. 41 da ' 'prejudlc__ar candidato de outrJ part~ 

§ 39 Havendo e..rnpate na vot<1çJ.) t Lei n.º 4.740, tie l:J d? julho de 1965, 1 Art. 16. A fillação partidária re~ 1 do, ficará sujeito às pe·nas de cance­
entre candi-datos do msemo PartldJ, 1Leí Orgânica dcs P~r-:.rd'}S PJ-!ítl-1 gtua-se no que fôr aplicável, pelo pa- 1 lamento de registro de sua ca.ndida· 
aerá considerado eleito o ma.1s HLJSQ, co~l: ... l râg~ato úniC? do art. 88 .do Cõdigo, tura, im

9 
Posta. pel~ Justiça ElElit!lral. 

§ 411 Se o empate ocorrer en\.ae Ar!. 41 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Eleitoral tLel 4. 737, de 15-7-65J, ob- § 3. A denunc1a de celebr~o d 
candià:atos de Parüdos diferente.=. se- serv2do o seguinte: acôrdo, motivada por emulação, -êrrc 
rá considerado eleltc o do Pa.rtid-:. que ~ l,Q 0 número de delegados a que I - Nas eleições federais e esta- grosseiro ou com objetivos de twnul. 
elegeu maior número de represc'lt~.n- 5~ refere 0 item II, cleitcs pelo Dire~ cluais, o candidato deverá ser nua- tuar o processo eleitoral, sujeitará ~ 
tes para o ôtgã0 le!!islativo corres- tório Regional, ::><:rã igual ao de depu~ do ao partido- na circunscrição em denunciante a pen-a de 2 a 6 a.no 

~ tados fede-ra'S do partido na reprfsen- d d t ã I! d NC ' pondente e, persisUndo, o mais tâoso. 8 ã da Te·" ecbva CJrcunsc 1 ão que concorrer, pelo prazo de 18 (de. e e enç o e 11}-U a ~ r;; .. · · ._, 
Art. 15. Quando as vagas a ~-oe!·ern t À.r~ 21 o'PTribunal Superio~ Elei- z~itoi meses antes da data das eleL 10.000,00 (dez m!l ~ruze1ros nov~) · 

tll·eenchidas no Senado forem duas ou t l' 'd- . . - . t coes· Sala das Com1ssoes, 16 de tnaiO dE 
mais de duas, serao as mesma-s d·.'S- çg~ P~~e f~~~ e~sec~i~g~ss~~: t~~ ru-I~ n'- Nas eleições municipais, pelo 1968. - Sen~?r MiU~ Menezes • ..,;M 
tinguid~ por letras, ~a~a que ilu~te Art. 22 . ·A presente lei entrar:.'!.· erri 1 prazo ?e 1 <wn) ano anterior à data Deputado Flámo MarClho 
ca.ractenzada~ na l!lSCri~ao a:o .• ~ ... ._n .t-~ vlgor na data de sua publicação re.l' do pl~Jto. . ~ . . ·. SUBEl\rfENDA N9 12 
dato, a va~a por. e_les ple.1teaaa vogadas as diSl30.:>içõet:. ent canil ál'io. § 1. J-!as e-le1çoes mumcl}lats a se-

§ 1Q Na cedula umca.para 0 SPl,::..do. • ~ . re~ reahzadas em novembro de 1968, Art. 19 ............... H ....... .;-; 

o eleitor poderá assinalai tanto" no-J Sala das ComJsso~s. 15 de m~10 ~e v prazo estabelecido do inciso II se- § 19 Para os efeitos de ~ecuç~ 
mes quantos forem as vagas a p:e-' 1~63. - Uon~el Vrllaç.a. Presidente_. lrá de 60 (sessenta) dias e de 120 do disposto neste a.l'tigo, o prazo pa• 
encher. i Raymundo Bnto Relator. (cento e vinte) para a de 15 de no- ra. registro dos candidatos. a. que ='~ 

§ 29 Serão considetados tnllos ~"\-O-~ SUBE!':!ENDA N.r• 1 vembro de 1969. refere o art. 93 do Código .E'leitüra 
tos atribuidos a dois candidatoJ.:. à . . . ~ 2.9 Para os candidatos com a ida~ terminará no corrente ano. i:npror.rao 
mesma.: vaga, amda que do mesnw ou Ao artigo 2.Q ~do St:bt:.htut-n-., àe de 21 anos os pl'azos dos itens I e gàvelmente. às 18 horas de 15 de oU. 
de partidos diferentes. I onde se 1{: r•120 di<•s'' _ll- serão reduzidos pela metade. tubro p.f. 

§ 39 Não havendo subleget1ti-.:.<o pars. I Leia-se· "180 dias • j Sala das Comissões, 16 de- maio de Sala das Comissões, em 21 de ma.i~ 
o preench:im~nto de ~uaiquer d:'I_S va-I saia d~s comis.:;õcs. 16 de maio de 1S68. ·- Depuúado Flávio Marcilio. de 1008. - Deputado lfamilt<>i 
gas,_ ser~ eleito o ma1s "\lOtado aentre 1968. - Deputado IJamilton Prat~D SUBEMENDA N.\"1 g Prado. ~ 
os IIlscrlto.s e, no caso de empate, o .,.. 

0 
r SUBEM.ENDA N9 18 

mais idoso. SUBE.J.E~DA N.· 2 Acrescente-se a.o art. 16: 
Art. '16. A fil!açáo p~rtid.lr.ia :re.;u- Redija-se o § 1.9 do art. "2.9 do Parágrafo _ Na. hipótese de ror- Art. 

19
· '· ·· ..... "' ·· ........ ••· 

la-se, no, q~e for a.phcávei, pe!n pa- Substitutivo: mação de outras agremlações partidá- § 39 No fixar o calendârio referen 
rágrafo Ulllt? do art. 8b do C?.hgo rias, os prazos a que se tefere 0 ... -..+.: .... 0 te às eleições municipais d~ 1968 
<Eleitoral (Lei 4. 737, de 15 de. plho § 1." C&da ~;uble;Jenda será qualiri.- serão contados da data de 

30 
(t~. 1969, o Superior Tribunal :Eleit.or~ 

àe 1965) • observado o seguinte cada pela denominação do Parti<lo, ta) di· as após o r"!!!stro da a~emia. levará em eonta o disposto nas ~ 
&~guida. dos núm"'ros 1 a 3, na ordem ~& é.. pectivas constituições esta-duais 

I - Nas elerções federaies e tsta-- ctec:rescente dos .'otos, com que foram ção pela Justiça Eleitoral. Sala das comissões, em 21 de ma.j 
duais, o candidato deverá ser tüiact.o instituídas, na Lonven~t..o, havendo Sala das Comjssõe.s, 16 de malo de de 1988. _ Deputado Fláv'l.o ftfar!~ 
..ao partido na circun-scri~ào em que sorteio em caso etc ernpate. 1968. - Deputado Murilc Badaró lio. 
çonco:rrer, pelo prazo de 1 <um' ano Sala das Comissões, 16 de maio de SUBEMENDA N.9 10 
anterior ao pleito; 1968. -· Deputac.o Ernesto Vale11tc. 

n -- nas eleições municipal~. prl.o 
prazo de 6 (seis) meses, tamb~n, :111- SUBEMEL\.'":"JA N." 3 
terlor .ao pleito, _ . . Suptlma-se o Parforafo 1."1) do ar. 

§ 19 Para os cantil-datas que J_a t.x~r~ I Ugo _7_9 ...., 
.ceram qualquer mandato e1e1tvo ou 
que já. tenham filiação partidâl ~a. o Sa~a das Comissões, l6 de maio de 
prazo para mudança -de partido .se.-J. , 1!?68. -~ Deputado .~1urJ1D Badará. 

de 2 (dois) an.~. . . . I SUBEl'.IENDA N.9 4 
§ 29 Nas ele1çoes rnumciPals a se-

rem realizadas em novembro a::- 19ü8. Ao& parágrafos 2.9 e 3.9 do art. 7.!! 
o prazo estabelecido no mci.so !I S!>ra § 2.? Havendo sublegendas nod têl'. 
de 60 <sessenta) d1as. mos do art. L'\ cnda mna conC'orre:·á 

§ 39 Para os oandictatos coln iaad.:; na legende. do Partid-o nas eleições 
de 21 anos e para aqueles cUJa ele- para Câmara Fe:!"!ral, Assembléia Le­
gibilidade esteja condicionada em '1r~ gislativa c Cimara de Ver.:-adores com 
tude do exercício d.é função pú1J!ica um número de canOidatos proporclo­
os prazos estabelecidos nos incisos I e nal aos voto.." recebidos na Conven~ 
II ficam reduzidos à. metadf. çâo e o acréschnn previsto neste ar. 

Art. 17. os livros rte fil1açao p~.rti- tigo ber~ àistribuíc!.o entre elas. ~i~da 
ê'âria, abertos e rubricados pelo-> Tn- proporc;ona:-mente~ ca?end~ a ::.oora., 
bunais superior Eleitoral, Re.p.mai.5 se t-ou,' ~r., a. suble..,e-naa n_. 1. . 
Eleitorais ou Juízes Eleitora-is, uâ·J es-1 § 3. E~.icüo a. qualquer das .,uble­
tão sujeitos a padJ:onização e ~eL·a::.. gend~s nao concorrer CJ?m_ o total '!;os 
encerrados em cartório, até Yés"')era dn candidatos a que tem dll'f:lto, nos ter­
convenção. para escolha de ca.Õd:.'iato. mos .~o parãgrafo ant~rlor, 1\)odcndo 

P ·o- ~~ • 0 1 .1 ~ redl!Zlr o número de seus carilli..datos, 
. ara"'rlUo ~co. e e1. c:>r. ~ao l~ta- conlorn'e !ôl' de s-J.a com·e rn ia 

mfestar~ no hvro a sua fdiaçao. 1an- ·. ~ n e ~ · 
çará, após sua. assínatum, o núü1ero SPla Las com1o:sors, 16 de mato de 
da seu título eleitoral, a seção respec- l\ê8. -- Dcputauo A_maral de Sou:a. 
tiva e a data em que está se insl'te.~ SUB:ME~D.\ N.9 5 
Vf'ndo-. -

Art. 18. Será nulo qualquer <tU•.h.io, . Suprin~a ~e o ~:..;ti.~ o & . ., e seu pará­
desde que deVidamente comprovado,\ grafo. / 
entre candidaatos de partidos 1iferen~ S'lla C a; Comi"-..,'-'"'s, 16 de m2io de 1 

tes ou candidatos de um partido €- ou- 1f'l38. -- Deput~Go il:u.-Jo Ea.daró 
tro partido, para fins eleitora:s. I SUBEMENDA N.9 6 

§ 1.9 O Diretório Nacional, ex DJJí-
cio ou mediante representação do Dl· S•1primr.se o p:'lr.ig::ato 1.-Q do art. 
rctório Estadual ou MuniciaJ. ru.110. 14 do Substituti\·o. ' 
verá o cancelamento do regiíoll'O do 
candidatf que violar o disposto neste 
artigo. 

§ 2.9 O Diretório Nacional e o RE~ 

Sala. das Comissões, 13 de maio de 
1968. - Deputado Murilo Badaró 

SUBEMENDA N.' 7 
atonal terão os prazos, respectivarn.ente, Redija-se a~sim 0 art. 1s do Subs-
de 30 (trinta) e 15 (quinze) dias a titutivo: 
contar da data do recebimento da 

representação, para decidir quanto à 
rr,esma .. 

Art. 19. O Tribunal Superior Eli:i­
toral dentro de quinze (15) dias após 
a promulgação desta lei fixará. o res­
pectivo calendário no que se refere às 

-eleições mtmicipais a serem reaHzadas 
em 1968 e 1969 em cumprimento do 
dtsPostc,_quanto ao prazo nos·artJgos 
2.9 e 5.'?, 

Paráglafo ünico. ~s eleições Para 
o preenchimento de vagas, aca:.so ve .. 
rificadas no Executivo Municipa 1, em 

''Art. 15. Qua.ndo na eleição para 
o Senado existirem, na circunscrição 
a preencher. duas ou três vagas, as 
convenções partidárias decidirão pelo 
voto secreto. uninominal, em um 
único escl1.l.tinio. 

§ 1,9 Os candidatos escolhidos se~ 
rão os dois ou tl·ês mais votados, des. 
de que obtenham mais de v!n.te por 
cento (20%) dos vot-as de cada um. 

§ 2,Q Na hipótese de não ser aten~ 

1 

dido o mínimo previsto no par:lgra­
fo anterior, haverá um segtmdo es-

Art. 17 •.•...•.....• , , ...••. , , .••. , 
§ 1.º A modificação do processo de 

registro de filiação partidária previs­
to neste artigo será regulada median .. 
te instruções do Superior Trlbunal 
Eleitoral, respeitadas as filiações.- já. red 
g-istradas. . 

Sala da.<> cOmissões, 16 de maio rte 
1958. - Deputado Ratmuncto Bnto, 
Relator, 

SUBEMENDA N9 11 

SUBEMENDA N9 l4 

Redija-se assim o art. 20 do S'lbS 
titutivo: 

Art. 20. Passa a vigorar cpm !1. se 
guinte redação o § 19 do a1io. 41 d 
Lei n' 4. 740, de 15 de julho de 1~ 
(Lei Orgânica dos Partidos Politi 
COS). 

''Art. 41. . .....................• 
§ 19 O número dos delegaclos a qu 

se refere o item n, será de três 
mais um por cada quinhe!ntos m 

Art. 18. Não ~erá permitido a ce- eleitores inscritos na. circu:nseriçãc 
lebração de acôrdo entre candidatos não podendo nenhuma secçáo R~c 
de Partidos diferentes ou candidato nal ter _ menos de quatro delegado 
oe Partido e outro Partido para fins escolhidos pelos respectivos Dh-et( 
eleitorais. ' rios, respeitada. a proporcionaJ.ldad 

~ 1.? Comprovada devidamente a das correntes nele represente.dasn. 
{:->.is~éncia de acOrdo a que se relt>1-e Sala das Comissões, em 21 de mal 
êste artigo, o Diretório Nacional, me-- de 1968. Deputado Tourin11 
di.ante r€-presentação do DtreEório E'i-. Dantas. 

--- -- --- ------·--- -~--
SENADO FEDERAL.,· 

Faç;> 1-.,ab:-!r 9-u~ _!) senado F,_.G-eral aprovou, nos têrmos· do *rtigo 41 
n'~ II, d3 co~tltmçao Ftdernl, e eu, Gilberto :\iarinho, Presid~nte pr(J 
muJq->:> .a scgumte 

RESOLr ÇJI.O NO 36, DE lS6S 

Autort::a o Gcn:êr;z.o do Estado d-O Paraná a r~alt-:.ar operaçã 
de fml;;nciam.ento com a Water Resources Deuelopment dnterna 
tionalJ Ltd_,_ com [)cde em Tez Aviv - Israel. 

_Art. 19_ :É! o Go>érno do Estado do Paraná aut-orizad~ a realizar ope 
raç-,:~;o de fmanciamento com a Wat.er Resources Developme .. "'1t Unternatftl 
nal) Ltcl, com .5.ede em Tel Aviv - Israel dootinada à cobertura fina.nceir 
parcial d:!s ob\,:as de ligação férrea dir~ta entre as cidades de Apucaran 
e Ponta Gors.~a. n;> Esta-do do .. Pa-raná,' desde que atendidas as exigênC.ts 
dos órgáu5 Iaz~n"tár:os cncan.egados da_ política econômico-finance.fa do Gc 
;rêrno, 

Art.. 2? O valor global da operação a que se refere o artigo anterio: 
será de US$ 2·LOOD.OOO 00 (vínte ê quatro milhões de dólares) ;t tuxa cl 
j~ros de 8% (oito Pl'r cento) ao ano,- pagáveis trimestralment~ e sempl 
.t:.obr:.! o saldo devedor, mais taxas adicionais de a.oertura de finru;~.ciament 
e de Ség!-lro de cré_dito de, no mó.xtmo, !:!,5~ó (dois .e meio por centi). ca: 
<:Ulada. sobre o eap1tal e juros, dE'. uma só vez, com reembõlso prQporciona 
JUntamente. c·.Jm o capital, a partu· do 3-69 (trigésimo sexto) més, de acõrd 
com a segumt~ tabela. 

I - Em 19'";1 - 36 (trinta. e seis) meses depois da assinatur;t do co11 
trato- UE:Q b 000.000 (seis !mlh.ôes de dólares), conesponde_ndo a 25~ 
(vinte e cinco Por cento) do rmpr~timo contraido; 

li - Em 1972 - 48 tquarenta e oito) meses depois da a.;sfuatu;a C 
contrato -- US$ 6.000.000 (seis milhões de dómres col'l.·e·-pondendo a 25( 
(vinte e cinco _l]Ol' cento) do empré-st1mo contraido; 

III - Em 1973 - 60 {Sfssenta) meses depois da assinatura. do contrai 
- US$ 4.~00.(1~0 <quatro milhões e. oit-ocentos mil dólares), correspondend 
a 20% {vmte .l)c.r cento) do emp!'f'st.imo contrafdo; 
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' 'IV - ED1 1974 - '12 (setenta e dols) me.sea depois da assinatura dg 
ilatn.to - US$ 4.800,00 (quatro mUhões e oitocentos mil dól!Ll'CS), corres­
(itllidepdo a 20~ (vinta po:- oento) do enlpréstimo contraido: _ v-- Em 1375 - 84 (<lttenta e quatro) meses d~pois da assinatura d.o 
DODtn.to- US$ 2.400.000 (dois milhões e quatrocentos mil dólares>, correS. 
PoO<tendo a 10% (dez por cento) do empréstimo contraído. 
7.-. Art. 39 EJta. resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
_>.....__' 

•:::. ._senado Federal. 22 de zpaio de 19·68, 
GILBERTO 11Ar:nmO 

Presidente do Senado Fedeial 
..,.._----------·-~~~ -

:J.;T,-!< DA 86' SESSÃO, EM 221 PARECERES 
· · . DE MAIO DE 1968 I Pa1·ecer n9 437, de 1968 

.2~ Sessão Legislativa Ordiná-l Da Co"'!;s~ão de P_rojetos do. Execul!­
vo, sobre o PrJYJeto de Lel ... da Ca-

rla; da 6~ Legis,atura mara na 55, "'ct3 1968 (n9 1.118.:..B 
de 1968, na Cdmara) , que dispõe 

PRESrottNCIA DO SENHOR s6bre o reajustamento salanal pre-
GILBERTO MARJt"UUO visto nos Decretos-leis ns. 15, de 

As 14 horas e 30 minutos ~ de julho de 1966, e 17, de 22 de 
acham-se presenWs os Srs. se- a-ôsto de 1966. 
nãanres: Relator: Senador Carvn..Iho Pinto. 

A-dalberto sena 
-:~-Alvaro Maia 
'' Artbur V!rgilio 
. -PeQro carneiro 
_ ~ Vic.t;;orino Freire 
~ ~zes Pimentel 
~ Jitlii' de Barros 
~.:Wwa Diniz 
·::~1ro de Figueiredo 
:---~nio Vilela. 
;~•lo de Carvalho 
~\tl!jillrdo Catalão 
.~Giubert! 
Ãado Steinbruch 

_: -~oncelos Tôrre, 

~·.lif.r!o Mart.lns 
-Aufélio Vianna 

. nl!l)erto Marinh, 
'~ho Pinto 
1l!ilii·cte Mattos 

,-~lÍ!les Pedro 
_--Pe(k.G Ludovico 
·l'&rie.ndo Corrêa 
'lie;,e.ra Neto 
··~Jlraga 
. MIJ\4h Meneze: 
~o Catão 

' ôutdo Mondin 
· :PI\lll~l Kr!eger 

· Ç .$11.. PRESIDENTE: 
-((fflberto Marinho) - A lista ele 

~r-eeenç.a acusa o co:nparecmwuto de 
:;:tm, senador-es, Há nU.tú~t"O regimen­
~10. declaro aberta a sessão. Vai ser 
.tda-· a ata. 

O' Sr. 2Q Secr-etário proce,"W. à 
Zeltura da ata da sessão anterior. 
que é aprovada sem debates. 

O Sr, 19 secretáno lé a segtt>n te 

EXPEDIENTE 
·~Milii'S.\GEM DO PRESIDENTE 

I 1. Com â. Mensagem n9 127, de 
1968, o Sr. Ple1)laente da República 

1 submete à apreclat;ão do Congresso 
. Nacional projeto d:: lei dispondo sô­
: bre os reajustamentos salariais pre­
! vistos nos Decretos-leis ns. 15, 1e 

1966, e 17, de 1966. 

' 

Na aplicação do critério estabeleci­
do Para ê?.s.es erajustamentos, deter~ 
mina. o artigo 19 do projeto, que "os 
sa.láiioo serão corrigittos, cem base na 
va.riação efetiva <io cu3~o de vidu, 
quando o resíduo inflaciOnário utili­
zado para se-u cálculo tiver sido di­
ferente. da- taxa. de infla~ão verifica­
da", As no:·mas a serem adotadas 
para a c::>rreção a que se retere o 
artigo, setão expedidas pelo conselho 
Nacional de Poiitica Salarial {para­
grafo único do art. 19). 

2. Em Exposição de Motivos sôbra 
a matér~a. anexa.- à Mensagem Pre.(,i­
dencial, o Min~s~ro -do Trabalho e 
Previdência Soc;.al,, após afirmar q1te 
a opHtica sataruli· v1ge.nte, -embora 
acertada e eficaz, "vem sendo apli­
cada de maneira imperfeita", escla­
rece: 

"A fórmU.:.a empregaaa para J 
cálcu:o aos reaJu.:.~aJneni.-05 sala-­
riais contém um fator que corres­
ponde à inflação ainda prevista 
para o pefiç-d.o durante o qual c .. reajustamento deve1·á vigorar; no 
reajustamento seguinte, antes da 
aplicaçã:::~ da fô~mula deve ser 
feita a cornça~ cabivel, porque 

i 

o resi<iuo é normalmente inte­
rior à inflação verificada, Tal 
correção náo tem sido efetuada, 
e ê exatam.:ome ai que está a fa­
lha de aplicação. 

A prime.&ra píu\idência concre­
ta do atual Govêrno para corri­
gir a distorção foi elevar de 10% 
de-z por cento) para 15% (qumze 
por centoJ a. tax.a. do res~-duo 
inflac:onáno, numa previsão que 
no segundo semestre -de 1967 'ie 
aproximou ba5tante da realidade. 

.· _. . . Di\ REPúBLICA. 

· ~ ~§i_~echnento de env'o a:Js auto.) 
(}1'ftftif ·da cons.tttuiçáo ao Brasil: 
· 'llq'"c_·l)::l-68 (n9 de 0r1gem 299-68) 
ile-;~-2&_.1\o corr-ente, c.>n referência à 
Mêllaagem n9 SP-52 de J6 de maio, 
ClO!l1 __ a :qual foi e-nviado um dus !tU­
té:it'..afos da Consttturçào d:> Brr . .su. 
~u~ada em 24 de janeiro de 1~67. 

A previsão mais exata melhora 
a situação, mas o que em verda<le 
52 impõe é um mecanismo auto­
mático de correção, a fim de que, 

<>F$ DO PRifiiEIRO SEC:RET.\-
:ru:ti ·DA CAMARA DOS !lEI'U· 
.TAD(JS 

manti-do o critério vigente, se evi­
te a falha -de aplicaçã-o e.pontad<t. 
~se o objetivo do incluso an­

teprojeto de lei, que prevê, em 
ezsência, a. correção 00 salári-o 
antes do cálculo do nõvo reajus­
tamento, quando a inflação veri­
fica-da tiver sido diferente da 
prevista, como tem ocorrido. No­
te-.::e que assim se mantém o ca-

~-C:omu.n:caçáo de prununclamento ela rá.ter neutro da fórmula, que não 
Cànfara sôbre emendas do SenadO é in!lacionárla". 

ii· TeftieB"ia de propostcóes a sançãJ; 3. R:::glllarme:J.te pro~ess:tao, e 
- _N'Q 2.258, de 20 dn mês em cru_ com pareceres famráveis das respec­

:>0~- càtn re~erência a aprovaçiu c!!lS tiv:u ....:·.m:ssões, toi o pro-jeto apTO­
emendas C.o S2nado a:J Projeto d!! Lei vaóo na Câ.mlra dcs Deputados. Re­
n~t 861}-D-67 na Câmara, e n~ ~4--CR met:do co S:!:t!ldO e dl-'>tribuido a esta 
no Séna:do, que dispõe sõb~·e :1. ivnna comissão a~ Proj~tru do Executivo, 
e .a apr::-"...:a~a~ã::> dos Síml)O!os ~~a- recebemoo do Senador ·Antonio carlos 
ck>nais, e dá outras p:o-Vl'\~nri~!S. vicz-líder C:o Govêrno. consubstan­
Projeto .enviado à sa.1ção €m ,o d~ 1 ciada em sub5:Hul~t·J integral do Pro_ 
maio d~ 1C6S. : je-to. 

4. A emenda consagra a. o~·ienta·' êle não se tran.s!orme, assim, d& 
ção mais recente do GO\-érno, e é peJo' fatOr de contenção em fa~or de 
.seu ilustre autor justif:cada com d.( esmagamento. 
própria Expoisção de Motivos (númt:- Por outras palavras: não se co .. 
ro 532-68:) én-----viàda ao Presidente 11'1.1 gita, ~mo tem sido reiterada.-
Rei;ública. pe!o hlinistro Jarbas Pas-[1 mente salientado, de alterar a po .. 

! sar-inb.o, e na cpal S. Exa., cc:n su.1 lít:ca salarial, acertada e ~a~t::.fa .. 
' r-econ:tu:c:da lur._d~ Cbjetivi.:iadz ~ i tória, (mbora. mll apl:cJ.dn e por 

e.:to e:pl~·i~o p:..b.lcJ e!l.CJ.mlllha u sn- i<o m::tl concrituad:i; o que ~ 
Iuç-ão ào ffic..ne:no:J prolJle::Thl.. pat~nde é co:rigtr sua ap<lc ~ç&l.}, 

Re~ollhec.;,.a"'o a n'êce:sitl:n:.e <.1e, '-\D a f,m de que ela, dan:io os bons 
lado das m:;cl:das corretiva-s da ex."'- ; re.s~ll,ados de que é capaz, em Vt!l 
cuçào da. pohta:q. ~alnrial, ::,er collC<'- 1 de conduzir a·.:s excEssos qu3 Tt!-
dido um Mlptdll~n.o de em--·rgt:nc~a.! mos de ~econh~ce~ ... p~sa s-er 
procurvu o .vhn.suo do Traoa~11o en-1 ccmp;-::.:nd:d.a e a.ceJt,a. . 
contr~r ~ma .f .. ~r~~la cap.:~.~ <ie a!can-1 6. A se;uir, no seu a:·tlgo ::JJ, () 
~a; êzse.s .. o?LJ~.·n,u~ ,.s~m o-fensa-~ po~ i p,:ojet.o institui 0 •·abono de e:nt!:· 
lltlca _anll-• .nt~c.o.1ana .em Cll:·_~o, r., gênc"i.a.", lixado em lO~o dJ s:I.1árLQ 
que .~ao _aprec.ave1s r~e.su1tado~ J8. te_m, vigente, e até 0 hmite cJ.n&.pc:ld:-w~ 
traz..c.? a normallzaçao econom.co-tl. ! a 1/3 do salário-mínimo te~:.Onal. A 
nancejra do _Pais, _ ! ê.::.se respeito diz justifica<;ão: 

Ne::.es .í=.ent1do obteve a colab~r-..u;~·l' ' a 
dos 1-.-linistrru ao Planejamento e 1<l) "Ccmo s~A _impunha, c como 
Fazenda, assma.ando, a ess~ pr~~- Vcs.;u t.xce.;.encts expr~amente 
sito, que a so.u;âo apre.;;entada'' n~t] d::terminou, e:t,a e~enci,a.l qu~ J 
pertence apenas ao MinistérlQ :io! a()O~lo d.e t:mergêncut tosse _flxa.-
Trabalho e PL"ev:dênc..a. social, m.-w · rio e1n nlvel, sem o tornar me x-
resulta do profícuo empenho conjuntn I press:yo, não t1ve.s.s.e repe~cassão 
de difermtes ór!!&.~ do Govêrno''. a:· inflacwnárias, tornando-o 1nócuo. 
p~·ossegue: '=' i quan:to não contraproducente . 

"Es::a ccnJugaçáo de esfJi:ç.s i A pri.m~ira ques~ão a re:;olvc-r 
n:.o ~~ testr.n3e ao Govêrno, po~:>;-.. seria a Cio valor do abon::J; e 
0 a'J:.w ae eul<:r3 ?nc1a, co:no te-~ qua.r::.:io dec:arei a imprt::...:;a, 10~0 
nho a::.sinJ!aOo, rep1·esenta. um epós o despachó tm que o a.3-
m:::iO-têrmJ enrra 03 propósit{}> 1,) f.~u,o I~cara dec.d.oo, que o aiJo--
Gvlêrno e 03 moldes consub.stan \ n..> seria de lO';ô do salário, e 
ciaàru no proJeto do emL!en~e· que equivale, em. mê.:iia, a so-:~ '10 
s2nador c.:u·~·alho Pinto; ma:sl uttimo re:tjust.am::n:o, é evidente 
uma. vez, p;)r con.;egüinte, 0 Exc:-[ que não se t.rat3Vtl ae cifra ~lea.-
c:..rL.VO <:: 0 L~2,isbuwo, p.a.l'tes <:lo tórk!., ou sequer imp•ov~ada. 
mesmo to:lo. ca.1ninham juntvs· Já se tinha Ull<:t base no ;~ro-
no lLU110 do b~m comum, parti- jeto-de-lei Vo~sa. _ E."'Ccclf.ncia S<"-
llum::.o de uma. soJ\;a::J que, as- nadar c~rvalho P,nto, que, c_mo 
sim, ganha. iniludívcl autent:ci- sab<! Vossa Excdê!lcla, cogita ele 
da de e re:;úe". um abono de 40% do último rea­

Proiundc;mcu,:: tti:.nrzdo j:ela E';:.p~- i 
cial con:.lderaçâo dada ao no~o pro­
jeto, epraz-no.s sobretu-do enaltecer. 
neste iastan:<', o nobre e democráticu 
espírito de colaboração entre ·podêr~.s 
do Estado, ev:denclado na orlen tação 
a-dotada pelo eminente Chefe do -Go-, 
vêrno e pôs to em destaque pelo seu • 
iluster Ministro do Trabalho. nas. re-: 
terências transcritas. 1 

5. O presente sub.>tltutivo visa, 

ju:tamcnto, pez•;entagem essa q~10 
.se'];"undo esclarPC'e a j ustlficaçlo 
do projeto, se eleva para 52% 
quando se- consiaera que; confor­
me também está prev~to, não in. 
cidirá sôbre o a!lono a. contribut-­
ção d-o empregad<> paro. a prev1-
dtncia social. 

Já tendo tido en.scjo de exam: .. 
nar tanto os inevitáve~s incem .. 
venientes q'J.a.nto os inegãvets 
méritos da p.<opo.::içã.'J do Semt.-­
dor carvalho Pinto, não hes:~.ei 
em adota r, como idé~a do Govêr• 

realmente, dentro de siStemática p_o­
prto., aõ:sceiar os objetivoS dos dms 
teferidos projetos, o de n9 1.118-B-68 
{Câmar:ü, d.e autoria do Oovêmu, ~f~n~~ 
ora em exame e o de n9 80, de nos- I blÍco. 

val{)r já eceito por tlm 
esclarecido home111 pú· 

sa. iniciativa. S:ste último. aprovado~ A&~m decidido 0 ponto es.sen-
pel-a Senad.o, encontra-Se em tramita- cial iniciei com capazes de per-
ção na Câmara dos De:mtados, j-:1 rn:tir que um abono de 10% pu-
com parecer fuvorâvel da re~p:d!v'll Cesse ser c')ncedidQ sem \lS nega-
Comissão ae .JUSLJr.,~. 1 tivas reperc'.lssões inflacionárls.s 

Mantém o ~ubstitu~:vo, no ECrl a:-! c~e cumprla evitar, para. salva• 
tlgo 19, os atuais critério3 d-z revlsànl g\1arda da poli!ica fin:~.nceira d> 
salarial, cdn ~:~ase no salário médi') GoYtrno''. 
dos ú!Emos 24- meses, na compensa- . . d ,, fi ar 
ção do re"iduo inflacionário e na I 7. DJ.Sciplman o o av_an.:>, x n. 
taxa corre;pondente ao aum"'n~o dr 1 os art'L 311 e 49, de.i:l~re os ou_tros. 
.prc-ju, ;v;d.? d.~ no o.n<> anteri~r ~ ln-~ os s2guir.~es carac~~fl'!s do Mn~f1c:o~ 
troduz. entretanto, no seu art. '}Y al o aLono é concedido, nos tcr­
disuosii.ivo destinado a corrigir e mos previstos E:n tabela anexJ, ".9.té 
eviiar a reprodução dos erros e d~- a fixação do nOvo reajust?l?~nro··: 
torções ocorridos- na apl1cação t.essà b) sôbre o ab-:mo D:áo inc1d:~e? des... 
politica, determinando: "os salários ontos o"J. contribl1Jções soc:::!z.s de 
decorrentes do reajustamento anterJor qualquer natureza; . 
serão substituídos pelos res-ultantes c) o abono será cons1derado- S:llá .. 
da adoção de llm.l taxa de resíduo rio para fins de cãlculo de 9ualquer 
inflacionário igual ao in-dice de infla.. reajustamento salarial postcrlor a 19 
ção verificado no período de vigênch de maio de 1968; 
da taxa de residuo utilizadal'. d) os aumentos de saliriDJ co~ce• 

Esclarece a justifica-ção do substi- didos além dos limites e_stabelecidOI 
tutivo: pela legiSlação em ~1gor, s<'r~o 

O te d 
.1. c:mputados como antec1paçao .1o 

,, . que s.e pr_e n e ~. em ~s- abono. 
sên~1a,. a. correçao do residt!o ~~ 8. o artigo 59 do su_bsütutivo 
flacJO~ano a cada nova aphcaçao [ cuida do custeio do abono Estabele-­
da formula. ))ara o . cálculo do ce-se então um financiamento pelo 

reajustam;-nto- sslanal; a fõr- INPS, até 70% de seu val-or, concre­
mula. em s1 permafi:ece a nre:;n_:a.l tizado na ocasião do recolhimen!i 
contintla sendo utilrz~do .no ~al .. das c.ntribuiçõe.s, E esclarece a jus­
culo o resíduo inflaclOntbro, ms- U1ic5.~~v:\· 
trumento provadumente útil je ' • · . 
contenr:ão dos saHirios em valô-

1 

"O financiamento p:~.rcml p::!lo 
res compatíveis -com o e:>f5rço ~PS destina-se1 como ficou dito 
antl-infl:tcionário; apenas se fa~ a pm::.ihllitar a concessão dQ abo-
c::Jrre;-ão antes do nôvo cálculo, no p-::l!l4l emprêsas, sem imediato. 
a fim de que seu efeito frenador 1 aumento de despesa, e, portanto. 
não se ex:-rça acumu!adame-n~e. r sem qualquer impacto inflacicná--

;..-. 
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excessi'l'.a. dos meio.s de pag~en- . ~t. 29 Na .aplicação do crltérlc/de­
<o" !m1do no artigo 10, os salários deco;·­

tio, ou, maiS- exatamente, sem au-, cuta com descortino e firmeza uma 
~ento ~o.; pre~ __ e do cu::.~o. 1e po.t.1tica an_ti-wuacwat;!.ria oem defi­
YIOO; so por OCI.i.$mo do proxun,J ülcta - opta por out;ra l'ó1-mum em 
reajustamento salaril_tl, quando os que se !arao s-zntir \amua que' ate­
custos será-o normalmente revis- ul!aC.u.s ou protelaci. ... SJ, atguma.s pn~s­
tos, é que a empresa terá de co- w>!s e.e\'a~o.da.s o; ct.s.u.,, e p(l:.,:q_ue, 
meçar a ·amortízã-lo. naoura.tmente, ccn~a Lom ouLros :.f.s-

Para êsse financiamento o INPS trumentos ou r~cU!'~o.s paralelos cte 
utilizará os recursos flutuantes Jie neu.rallzação dê.'::seti ·c. ea~Ua!S cfe•tos. 
que normalmenté dispõe; e se A redu.:ao <::o acre....can ... de imposto 
êsses recursos não foreu1 s:ufi~!- ue citcuiaçà.o de merca(...orta.s. acertfa­
entes, será expressamente previs- {lamente advtada pel.J uovt:rno de saa 
to refôrço de oo.ixa, a ser ass~· Paulo, constiLur, t-or exrmplo, um;;. 
gurado pelo Tesouro Nacional; das mediaas acoru.e~n~ve1s. E a efí­
por conseguinte, a.cha-se a{asta- ciente ut11izaçao cie pJde1·oso ill.Stru­
da a hipótese de qualquer difi- metal contesivo de pl'eçcs de que aJ.S­
culdade paTa o IN·PS e de atra_., põe hoje L Administraçao - a~ra\:és 
so ou outra .perturbação no paga- ae tabelamentos, estimuLas flscais e 
mento dos beneficios e na pres- condicionamentos de crêd1to - Lam­
tação dos serviços da previdência bém estará, certamente, no propósito 
social". de nossas avisadas autcr:dJ.des finan­

9. Tendo o Govêrno · prccurado 
acolher o pensamento central do nos.. 
ro projeto, cumv~e, para melhor es­
clarecimento, destacar o.s traços dh­
tintivos entre o abono de emergêncza 
ora proposto e o suplemento salarial. 
de etJl!;;rgência, objete do re!.erido Pro­
jeto n9 80, de noss aautoria: 
. a) o abono é proporcional 'ao sa­

lário UO%); o suplemento se relaci.v­
na ao valor do reajuste normal l52%' 
liquidas dê.:: te); 

b) o abono é mera ·antecipação 
da correção sakl.rial a ser processad:1 
por ocasião do reajustamento normttl 
extinguindo-se nessa data; o suple­
mento de emergência, - desprovidO 
do processo corretivo do residuo -. 
constitui concessão desde logo incor­
pora<l.a ao salário; 

c) abono entr aem vigor seis meses 
após cada reajustamento (o que des­
de já beneficia a maioria dos traOa­
lhadores) ; o suplemento de emergên­
ci aseria devido à época dos reajusta­
mentos e desde logo Sôbre os já COli­
cedidos; · f 
•• d) o abono, até 70% db seu total 
é cu.steadu por financiamento do ... : 
INPS, reembolsâvel mensalmente, &.té 
12 meses; o suplemento é, na sua to-­
talidade, coberto com suspen.sao tem­
porária <1 a 2 anos) de determinados 
encargos sociais; 

e) tanto o abono, como o suple­
mento, estão isentos de encargos ou 
contribuições sociais (no sistema do 
abono os bene,ficiários dessa receita se 
privam dela por tempo bem mais re-
duzido); · 

f) o. abono não traz, assim qual­
quer diminuição de receita para o 
INPS e entldades ~sistenciais cla.ssis­
tas; o suplemento acarreta privaçao 
temporária de arrecadaçfl.o correspon­
dente ao reajust..: normal do período 
corrente (agôsto de 67 e agôsto de 68), 
embora m~ntenha os e:qca.rgos daque­
la. autarquia. ao nível <l.os .salários a.u-
terlores. , . 

10. como se verifica, e elil resumo, 
o substitutivo. Yisa uma disciplina 
mais ampla e sir,t.emática da. matéria, 
porquanto, e5tabelecendo desde logo 
um mecanismo corretivo de· eventual 
subestimação de componente salarial 
não Driva o trabalhador de uma re-: 
cuperação Sttual, a título de anteclpa.­
ção. 

Sem dúVida C)lle o abono tem um 
alcance relativamente menor mmtt.e 
máximo de valor, concessão após 6 
meses do último di.::sidio, etc.), mas 
é __ Q.e se ponderar que re:;guarda a 
normalidade de contribulções previ­
denciárias, e estas, bem aproveitadas 
que sejam, representam inegável be­
nefício para os tl-abalhadores. 

ceiras, 
Por outro lsrl';l, n~ngt:€m pode sub­

l'.::.timar o efeito dina1mzaaor do in­
cremento da derna..'làa, nes~e instante 
em que tOdos o.s diagJW,:.UCo.::> oflcia:..s 
a revelam def,ciente. Nao sào apenas 
as ''Diretrizes de Governo', divlllg:r 
óas _em 1967 e a que me referi na jus­
tificaçao do Projeto 80, mas, ainda, as 
coerentes e reiteradas roanife~tações 
de vários Ministros ce .&sta.do, que 
proclamam a oportuniu:..tde dessa rea­
tivação do m<:.rcado. AL1à.a há pouco.:; 
dms, t;ID substancic.so trabalhO, afir­
mava: o eminente Mmis.ro do Plane­
jamento: 

"QuPremos pratica.r uma poli­
tica. de expansão úe renda e re-

- dução de custo.... para amplwr o 
mercado; para incorpora1· ao mer­
cado largas parcelas da popula­
ção; para dififuntiir a capacíci'a­
de de compra". 

·································· 
"A execução dJ.. pr;>litica sala­

rial já sofreu um primeiro ajt.Js­
tamento, que foi a correção do re­
siduo inflaclOnârio, e terá o ,')eu 
EJegundo reajustamento agora, 
com medidas que evitarão. que o 
fato volte a reproduzir-se. Ao Go­
verno ná-0 interes3a que os tra.oa­
lhadores tenh:.:m os seu.s salárioS 
deteriorados. r.sso não convém, 
nem do ângulo político, nem àG 
ângulo econàmico e muito menos 
do ângulo social e humano,\ 

Pele contrár.;o. E' pNpósito 
fundamental do Govêrno qlle o 
Iúvel dos salários acompanhe o.s 
aumentos da prcduHvldada, para 
a.ssegurar o crescimento do M.el· 
cado. A que ela. do JX!der de com­
pra do:s BS3"J.Iar1ad"Os nãoJ intere.s· 
sa a; ninguém: nem a.o assalaria­
do, nem AO empregador, nf'nt ao 
Govêrno". · 

E ainda lllais recentemente é o Mi­
nistro da IhdUstria e Comércio quem 
noo afirma: 

''0 primeiro problema a en!r'en­
tar é o revigoramento do mercado 
mterno. Sua tendência à estag· 
nação e.stâ. comprovada por in­
dtcadores da mais ampla oNfun­
didat.e; assim, a produçá0 de aço 
(ver Quadro n" :v . Pod.eriamos 
empregar_ igualmente o con.:;'nno 
de tecidos, calçados e certos ali­
mert...os; <. crescimento do consu­
mo _de energia elétrica, não inva­
lida a afirmação acima, pois êle 
reflete maíor utillzação, após re­
ces.so (s.êcas de 1962-63), e situa­
ção de áreas onde havia pouca 
energia_ (ou não havia), bem c.r 
mo m.G.l.Or consumo doméStico em 
centros urbanos. 

O presente GOliêrno sabe que a 
medtda mais urgente a tomar é 
aumentar o pOder aquisftiro do 
consumidor naciOnal.'' 

E Po':'tescenta: 

verifJca-se, a~sim, - à luz dos pró· 
pr~~ esclarecime~hos e l'ecomendações 
oficiais - que o alcance econômico cto 
.2créscimo salarial correspondé aos 
objetivos da po-ll.ica ec::món1ico-fina!1-
ceira em execuçàc; e é de se crer que 
adotadas pelo üovêrno as indlspen.sá~ 
veis providências acautelatórw.s a 
própria ex:pansâo dos negócios, êon­
s~quente ao apmento de poder aqm­
Sltly~. poderá proporcionar margem 
suf1c1ente psra coor:r eventual ele­
vação_ de cust<Js de produção, sem a 
ocorrencm, portanto, de consequências 
negativás para o custo de vida. 

12, Estando devidamente justifica­
das as demais prescrições constan~es 
do substitutivo, conclutmos !avoràvel­
meJ,lte a sua apresentação. Pode náo 
representar ainda, êsse projeto, a so­
lução ideal, ã. altul'a de nossas aspira­
ções de mais ju.::ta rêmuneração do 
tJ;.l'_..balho e mais fe.::unda dinamizaçáO 
da no~sa economia. Mas quem enca­
re com realismo a no~aa conjuntura, 
pondere cem lealdade o vulto das d.l­
ficuldactes enfrentad2.S, assim comJ a 
s1gniflcação das conquistas já alcan­
çadas pelo Govêrno na luta an;i-lll­
flacionária e reconheça ainda a.s .'3uas 
enormes res:çonsabilidades, não 00 1:a 
normalização econômica do Pais, co­
mo na boa condução de seus prPble­
l!UlS sociais e políticos, há de cvnvir 
qu.e repree.snta a iniclativa of.ciaJ um 
esfôrço notáv.el de conciliação dos vá­
rios interê~ses ptlbliccs em causa, 
dentro de um definido prop63ito de 
proporcionar, progressiyamente a tn:l­
diável melhoria das condições de vil<t 
dos nossos trabalhadores. 

Tem a.ss:m a medida um incquivo:::o 
~entido de reparação e de segura.'lça 
futura, capaz de .abrir caminho para 
uma corretiva n':!distribuição de ren­
das, mais consentãnea com os 1nte­
rêsses sociais e humanos em causa e 
compatível com os imperativos de 
normalização eccnômka do P.a.1s, de 
que os mesmos substanci.J.lrne:r\te df­
pendem. 

Opinamos B:-<:Sim pela aprovação dO 
.I:"'!"Ojeto nos têrmos d'a. emenda suh5ti­
tutzva que apre.sntamos em anexo .. 

Sala das Comissões, 15 de maio de 
1968 - Wilson Gonçalves, Pre.sidente 
- Carvalho Pinto, Relator - José 
LeUe Ney Braga - Mário Martins, 
com restrições - Paulo Tôrres - An­
tônio Carlos 

SUBSTITUTIVO DA C.P.E. AO 
PROJETO DE LEI 

Art. 19 Nos cálculos de reaj.usta.­
mento.: salariais efetuados pelo Cvn­
.selho NaclonaJ de P.olltica. Sal-J.ria.l, 
pelo Depa.rtamento .Naci.e-nal do Salá­
rlo e'nos processos de dissídio co.etivo 
perante a Justiça cio Trabalho, o nô­
vo salário será detuminado de m_odo 
a equivaler ao salário real mé•!tO d.:>.., 
últimos 24. <vinte e quatro) me.;,es, 
rom acréscimo de previsão para ~o·:r1 . 
pensação o'a metade do resi<ltto infla­
cionário fixado pelo Conselho Mo.uo­
tário Nacional e de uma taxa ftxadr. 
ptlo Ministério do Plam.ejaníento e 
coor<l.enação Geral, que traduza o au­
mmta de produtividaae no ano u.n­
h·rior, na forma da legislação vt~ente. 

I 19 O salãrio de cada um dos últi­
mos 24 (vinte e quatro) meses, ex­
presso no poder aquisitivo <ia moeria 
no mês do reajustamento, será cal­
culadO multiplicando-se: o salário ae 
cada mês pelo respectivo índice de 
correção sjllarial. 

§ 29 O Poder Executivo fixará men­
~ente os indices de correção sala~ 
r~al para reoonstitui:;ão do salário real 
:médio da categoria nos últimos 24 

11. Outro aspecto a ser considera­
do é o que diz respeito à politica eco­
nômica do G<>vêrno. Uma. <ms nossas 
maiores preocupações na elaboraçãO 
do Projeto 80 foi a de preservá-Ia m­
teiramente, com um sistema de acrP-3-
cimo salarial e 111ajoração de poder 
.aqUl.:J.tivo isento de qualquer efeit,o 
inflacionário; na verdade, apenas se 
deslctavam recursos de um para outro 
setor, em benefício dos assalariados. 
Se, entretantos o Govêrno, - que exe-

"A grande solução, eomo Iica <vinte e Quatro) meses anteriores à 
evidente, é reforçar o p05ier do data. do término d-a vigêncià dos acõr­
oonsun;:C:or na. m~C:iia do 'possi- dos coleth'Os do trabalho, ou de de­
vei. E.. o que .:-.:! e::ta procman~o cisão da Justiça do Trabalho que t.e­
conse;J:u:r, sem vollar à expx.1sao 1 :nh:~ nx:u::v o;·a~6:·es salar:ais. 

rentes do reajustamento a.ntericr se· 
rão ~ub.stituidos pelos resultank'S da 
a~oç_a.o de lUlla taxa de resíduo intla­
CIOI_lario_ igual ao indice de inflação 
venf1caa:o no perioó..o de v1géncia ua. 
taxa de resíduo utilizr.da. 
P~agrafo Unico. b rez.jrut::.ruento 

r.alarml efetuado entre 1 ae ma.1o àe 
1968 e a data da publicação desta Lei 
será revisto para. aplicação do dis­
p.osto neste artigo, 

Art. 39 As categorias profissiona{s 
cujos .salários tiverem sido fixados ·nos 
têrmos da legislação salarlal ant.e."tior 
à pre>.sente Lei teráo direito a llill abo..­
n? <te ct:nergência, até a fixaçãO do 
novo reaJustamento e com mic:1J con­
forme tabela anexa. 

Parágrafo único. O à..s:posto neste:: 
artigo não se aplica ao.s níveis de sa­
lár~o fixados pelo Decreto n9 02.461, 
de !'5 Q:e- nurço de 1968. 

Art. 49 O abono de que trata o a.r-~ 
tigo 39 será de 10% (de zpor cent~} · 
ao salá.·.w vigentt: em ~a d3 .abnl de· 
1968, n~ão podendo se~· .super~o: .do ~t;:l 
(um terço) do salário~mínirno regia· 
ual . 

§ 1 ~ Sôbre o abor..o não incjdih1 
contribu:ção ou <lesconto de qualquer 
natmeza. 

§ 29 O abono será ccm.siderado sa­
lário para efeito ... do calculo de qua~ .. 
quer r.-t.justamento salarial concedi­
do a ctJnta.r de 1 de maio de hl68·-

§ 39 O aumento de salâl'io conce­
mcto atém do límite e!)tabeiecidb pela 
leg::slDção em vigor, serâ. obrigâtôria­
;nLente computado como anteoipa.ção 
do .abono e conservara, para txios os 
efeltos, a característica sah:.rial com 
que tiver sido concedido. 

g 49 O -aOOno não pod:erá ser perce­
bido concomitantemente com salário 
reajustado n.a .forma do .artigo 2.'-!. 

Art. 59 O abono de emergfulcla urã 
financiado, até 70% (setenta pnr cen­
to) do seu valor, pelo Instíttuo Nac;.~ 
nal de Previdência Social, na ocasH\.0 
do recolhlmento <l.as contrtbui1;ões a 
êste devidas, com repasse, se fôt o ca­
so, no Tesouro Nacional, que ·será 
ressarcido na tnedida da amortização 
do financiamento. ' 

§ 19 O reemba.lso da importânci.'\ 
f1J:_lanCiaàa na fonna dês~e att.go .s-erâ 
felto sem juros, em prestações men:.. 
sais, a contar do primeiro mês de vi .. 
gência do nôvo ren.justamento e no 
máximo ~entro de 12 (doze) mes€3. 

§ 29 SOmente ter ádireito ao finan­
ciamento d eque trata êste artigo a 
emprêsa. que estiver em situaÇão re­
gula!' perante o INPS no toCante ao 
recolhimento da.s contribuições a êste 
devidas. 

§ 3Y Aplicam-se, no que couber; ao 
financiamento de que trata êste ar .. 
tigo, as mu1tas, juros, correção mo­
netária e d-emais com.inaçõe~~ penas 
ou não, referentes às conv.:,buições 
devidas ao INPS. · 

Art. 69 .E;sta Iei entrar ácm xJgor 
na data da sua publicação, revogadOs 
<>s artigos 79 da Lei 4.275, de i3 de 
julho de 1965 e disposições em COll­
trário. 
Tabela Ank.ra a que se rejer& ? art. 3? 

Data do inicio do abono da emprê- · 
sa, em função da d-ata. do últtmo rea­
justamento da categoria proft:fSiOJ1a!: 
Mês do último rea- J.niciü da 

ju.sta.mento vigêlcia do 

Até outubro d'e 1967 
novembro de 1967 ••••• '· 
de.zembro de.l967 ••• , ••• 
Janeiro de 1968 •••••••• 
fevereiro de 1968 •••••••• 
março de 1968 •.•••••••• 
abril de 1968 • ; ..•.••.. 

lbOnO 
1- 5-58 
1- 6-68 
1- 7-68 
1- 8-68 
1- 9-58 
1-10-68 
1-11-68 

Observação: Para as categorias o a 
emprê&as que, existentes há lltais do-
1 (run) ano, ainda não tenl:ain tido 
reajustamento, o abono entrará em 
vtgor em 1 de maio de 1968. 
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'l'arecer n9 438, de 1968 
~ Com!ssllo de F!n!lnç.,, aôbr e 
~PrOl~ de Lei à!l C4mara n• 65, 
"' 1168, que ã.Jspõe sôbre o reatns­
_..to salarial previsto· nos De­
etol-leis números 15, de 29 de 

~ lle 19C6 e 17, de 22 de agõs­
lfe 19ôG. 

DIARIO DO CONGRESSO NMIONA[ (Seção n)" Maio de 1968 1755 
-=--~= 



Parecer n9 442, de 1968 O SR. 'PRESIDE:'<TE: Requerimento 1'19 1147, de 1968 
lJ C . • de F' a a 'b e ,. <Gtlberto Marinho) - A Pl.·esidên- cr. Presidente,. a 01mssao ut nç s. so r ,. cia recebeu re8postas aos seg1.1int.es ,., 

Projeto., de Lei da Câmara n'? 47• de R.equ131rimentos tle L'1formações: Requeiro, regimentalmente, se ofi-
. 1008 (no 1.08Q-B, de 1968, na Ca- cie ao -ExmQ Sl'. Ministro do Traba-
mara), que rnodijica disposittvos No 194-68, de autoria do Senadol· lho 8 :previdência social, a. ftm de 
da Lei no ~27, de 18 de janeiro àe Lino de Mat.tos, Anviada pelo Minis- INP . f -b 

• 1_.'19()7, que Cilspõe sôbre a p?iít.tca tério da Ed,lcaça';; e Cultura (Aviso que 0 S lll orme 50 re o se-guinte: 
económica da borracha regula sua n° 313-Br, de 20.5.68); a) se 0 Decreto n9 10.490-A, que 
execuÇão e dá outras providênc:i:ts. N9 242-68, a:e autoria do Senadt."r define a zona de auerra, tem Rpil-

ELEI'ROBRAS - quí\iS as provid 
cias tomadas pa.ra fomecimel'if;o 
energia. elétJ:ica à localidade de 
Francisco, Distrito d2 Mauá, no 1 
nicipio de Ma.gé, Estado da ·ruo, ~ 
Companhia Brasileira de Energia. l 
trioo • 

Saia das: Sessões, 
Senador Vasconcelos 

em 22.5.68. 
Tôrr~. 

Relator; ·Sr. Bezerra Neto. Vasconcelos Tórres, enviada pelo Mi- cação para fins de aposentadoriA. 
nistério da indústria e Comércio , R · o 0 1 ,..o Senhor Presidente da Repú';:}lica 5 aos 25 anos, aos funcionarias do equenmento n. 55 , de Ç 

pelo presenr\,projeto propõe m_ vct1fi- (Aviso n9 AP- 135- 68• de P.0 · .SB); INPS, em virtude do julgamen"io do 
• d N9 2.W-6s, de autoria ·do Senador · 1 d 1 caçoes a Lei 9 5.227, e 18.l.ti7, que Vasconcelos Tôrres, enviada pelo supremo rtbuna Fe era, que cor.­

dispõe sõbre a política econômic:;~. dr~ Ministério da Indústria e Comércio síderou constitucional o referido dv-
bmracha, rcgula sua execuçao e dá (Aviso h" AP-127 __ 68 , de 17.L68); ereto? 
outras provh.H~ncias, alterada e&ta 0 , , .· .. b) Por que razão, em caso !ifir-
pelo Decreto-lei nQ 164, de 13.2 67. .N 292- 08• de autm_m do Senado~ mativo, de igual modo não se consi~ 

Visa ampliar o número de 1'9IJre- Ln~o de ~at~os, en~~~d~ pelo ~!fil:{- dera 0 serv·tço prestado em Z0'.1~ de 
sentante do consel110 Nacian*-1 da téno da Ju~t1ça tA\ 1so n G-Oô!3P.-B, Guerra para mesmos efeitos no-s as-
Borracll.a, nclumdo aos ja eXlS; en -1 de F -5- 68 ) • .· .I saciados? 
tes do :.\1in1::;tério do Intenor, ;Jara N- 3 ~3- 68 - de autm.1a do Sen'td'?ll c) Se, antes do Supremo Tli'n!nal 
:ajustar os progtamas de romerc.;a,l- A?a~~~tto Senn_a. env~ada pel:a Ml- Federal ter .<;ido chamado a julgar 
::t,at;ão e industriallzrH.:áo d.Lssa mat.é- ntstenol dos Tun.~pOites .\AVlso nu- constitucional ou negar constitucio­
ria-prima com os aa an:a amazJnieu. mer,? 6 l-G.3, de ... o._~· 68 ) • , 'nalidade ao Decreto Secreto n<l •.• 
e do nordeste, um 1('Jke,,elhante do N· 341~68 • de "autona dC? Senador\10.490-A, vários associactos fora!l1 
Mimsterio d.a Agticullura. para :~~1ri- V~s~on_c~1os Torres, ~ envmda .Pelo aposentados com base na prestação 
moramento e raciDnanazçao d.a Mm_lstell~ .da Educaçao e. Cudma de serviço tnilitar em Zona de 
cultura das r .. antas produtOJ;ns -d~ CAvlso n Jll-Br, de 20.5.08). Guerra? 
borracha, e, finalmente, urn oJ :cs- o SR. PRESIDENTE: ·I d) caso tal haja sucedido, se és-
tado-Maior das Fôrças Arrr aJn:s. . " ses processos de aposentadoria fo-
tendo em vista o interê~e da 'i-.:.~1:- (Gllberto Ii1armho) - ~obr~ a me-~ram cancelados ou tornados ~em 
rança nacionaL sa, requerimentos que sen1o hdus pe- efeito? 

Houve em~ndas ap:.:ovadas na c:"1- lo Sr · 1º Secretário. Sala das Sessões, em 21 de ma1o 
mara que tra~~u da criação _de ;-;::;~~~- São lidos os seguintes: 'de 1968. Senado!' Aarão Stein-
ques e · esp-P..:;lftcou coro mais ~x;.m- bruch. 
<:itações a vumpetê.ncia do ConsPlho Requerimento nl? 544, de 1968 l 

Solicita ao Poder Execul.J;o, atn 
do Ministhlo dos Transportes 
DNER - f1~jomaçcms sôbre Pl( 
de assisténcia aos municip1os flt 
nenses. 

(Do Senador Vasconcelú$ To~r~ 

Senhor Presidente, 

Requeiro, na forma da preceil 
ção regimental vigentr. . jnforme 
Po1ier Executivo at1·<!.vés do Mitr1 
rio- dos Transp-OrtPs -- DNER -
existo algum plano de M~istência 
municípios do Estad') do Rio de 
neiro, visando, principa-lmente, <l 
nanciamento e assistêr.cia para a 
tura. de novas estradas, 'a recup 
ção, a oonsel'Vação e o asfaltame 
bem como qua-ls os mUJücipio..o; a 
rem baneficiados. 

Sala das SeS-"Õe.s em 22.5.68. 
Senador vascoceuaS T>irres. 

aprovando rninuc1osb parecer do eml- . I Requerimento n'? 548, de 1968 
nente r.elat_m~~ Senado~ ~a.rvalho P~<- Sr. Pres.tdente, ; ~ . . . . Requermento 11 1? 551, de 11 
t.o, a Conus::._ao de PlOJ~~s do r.xe- Requeiro, nos têrmos Regime-:ltni:::, Sollczta a9 P~der Execu~wo. atrateo:: . . . 
cutlvo aprov ... u a pr~pos1çao_. . . seja encammhado ao Exmo Sr. :\'Ii-! do_ Mt~us_ter~o da Ag_ncultura, 1n.- 1 Soltczfa. a~ ~?der Ex,ccutw?• tLtr 

Tem?s emenda a ser oferec1_ja em nistro üos 'Transportes 0 sel;{;ll!"lt.t JOJ_ma9oes sobre 1nedzdas de crrm- do 11-:fzmsterw da J~ducttçao e 
plenano e o"elo expo.:;to opm.unos pedido de informações: bate as doe:nça~ que atacam. os re- tura - Diretoria do El~sino ,s0 

.pela aprova.çao do proJeto. 1) Q . 
1 

... banhos nactOnats. rior - informações ~ôbre apn 
SaJa das Comissões em 2" de n,·úo Ua.Js us causas que evarr,.m tame t ele .• l t 

de 1S61:! _ Argernir~ de Figueir'-'do êsse Mintstério a determinar 0 fe- tDO SR. VASCONCELOS TóRBES! ld 1d1 O d VCl:gas e.ns e11 -es em 
. · · ·· ham t d t · da ~"t . d d I · cu a es a cldade de Valenca PreS1dente - Be;:.crra Neto Re•Jtor c en ° a es -açao ~ -ra a e senhor Pr<>sidente t d d R. .. ' 

- Manoel Villaça - Jose' Leite _ Ferro Central· do Brasil, no m1.1\ci · ~ ' a O o lO. 

Mello Braga _ Lobtfo da Silveira _ p1o de Guauümguetá? I ~Requeno, na fo!ma da p1ec.e tua- (Do Senador Vasconcelos Ton 
Oscar Passos - lUent de Sá - Fer- 2) QuaJs a,c cau;:;as que determl- çao 1eg1mental V1gente, mfonuc o 
nanao Corrêa. naram a tr11nsferênc1a da InspPtürâl Poder Executivo, atra'iés do !vl.PJ:-- Senhor Presiden~e, 

de VIa Permanente daquela ferr-'!vta. téno da A~ncultura, destacan1(> o Re iro f 
11 

.., , 't 
O" se. PRESIDENTE: sediada naq 1ele mumc1pw? I que se --1etenr ao Estado do a,;0 - 11 . quet 

1
• ~ orJ ·~ ua pieceJ u 

• ' b , t . regnnen :a VIgento tnforrne o p 
<Gilb-erto Marinho) - A Pre~i·iênM Sala das Sessões 22 de maio dt.> so re o seg,Jm e. '"' 1 E t" t - · · - t' · 

cia recebeu Ofício do Ministrv cii.L 1968. - Se~à.dor iino de MaÚos. U Qu~is o.:; planos em exccu_.;qo ou 1 ~~~~~ç
1~~· e a ~a~;~r do, M~n,_s ter;_o 

IndUstria e do Comércio, comrint- elaboraçao visando a extmgmr a:5 . . n a - •1 e on~ 
d · · · doenças que ataca __ m nossos reoa~l:':(F.I Ensmo Superwr - ~obre o segUJ can o que envrou cop1a do Requ.eri- Requerimer:to nl? 545, de 1968 

~ento n9 385-68, de autoria 1o Se- no.~~dame_nte a a_1tosa, _a brucel:.~"'~ a 1 1). Tem o Ministelio oonh~Cir: 
nador Vasconcelos Tôn-1·es, à Comis-- Sr. Presid-?nte, I ra1 ~ ~ boM na e a tubeJ culose 'Pn 1/,0-1 to da existência de vagas nas FD 
tião de ).1ari:lha Mercante, para que R . f . t n~r · 

1 
.. • , , . l dades de Economin. · F:losofia E 

sejatn prestados os escl8XecimP.ntos . equetr?, !la orma reg1men -al .. ~€-~ .2) . E em re açao a venlllno., ~. q~~c-. D~reito em ValencR , E~t 'ld do . 
-solicitados, •.:ma vez que se trata de Ja encammnado ao Exmo Sr. MmLS- elmuna um €norme percentua.t cwl ' ~ , 0 

· 
.assunto atinente àquele o1gão, tro das Relaçõ_es Exter~ores o se:~tt.~n- bezerr?s, quais as medidas ID:n~das 1: 2) Quais. as providt nc:â:s em 

Se não houver objeção, esta Pr~ te pedido :le mformaçoes: I e qua1s ~s !"esulta~_os alcançadvs? J dament.o VIsando 0 ap:·oveitam 
f>idência considerará prorrogado por l) Q t b'' ;1 · .. .., , 2J ~ums as regioes mais at<~.raí1a.) · de "excedentes" de outros Estí . uan os .as. eirOs se cn~.~~- por estas dDencas? I ' d · 1 30 dias o prazo de resposta. do c1h.do tram, no nNmento, na Fran~a, col1J.- , , ~: , . . .. , Vl~an o, aS;Snn, so uccm.t o prc 
Requerimen~o. I t d -'."' t t 1 ~ di l t' 4)_ 'I em o Mm1steno, 1soladà o.I ma do ensmo univo.sHár~o no J 

Corno não houve ob"e·ão esi.á pn. ~n o n_ ... ss ... o"a O;, .P ?m~ as, conJuntan"!::o:t~e com outros orga.J3 1L-: sil? 
d J ç ' \ seiVIdores .1?. tGovemo _brasileiro, es- derais cu '".:.tadUEiis, incre~entdr as I • ~ . 

prorroga o <> prazo-. tudantes, .ar 1s.as .e _tups~as? " pesqm~as e aumentar o numen cte' 3) Ca.so amda ,-w0 lt:nlmm s1dc 
O SR. PRESIDENTE: 2) Qua~1~ c..S p~o~Jd_enctas ~madas laboraLórios a fim de, além àe di~.;-; ! ma_das as devidas proviclétlcias,_ o 

• pelo. Govemo btas1le~ro pata r~s · nosticar as doenças e mdicar :•r esta esperando o ::\iEC pr.ra tat 
(Gilberto .vrarinho) - A ?residên- g~1ardar e T)J"O~eger esses. P:J:.~-rmo"Z: meios de combate, produzh" a.:; J.>C..i· , · .., _ _ , 

cia recebeU Aviso do Sr. Ministro do d1ante da g-1·av1dade ~a s1tuaçao em naS ou O.:i remédios em quanLi 1z.tt::. • Sa·la- das oesor:-;-, em . 22. ;::~.68 
Interior, comunlcando estar dliüen- que se encontra ~ !"1anç9.:? . suficjente p:ua atender a dem:t ,c· .. ~· Senador vasconcello<; Tcrres. 
ciando no sentido de ultimar a rcs- 3) A;lgum bras1le1r~ fo~- envo-lvl~t) 5) No tocante à melhoria j 0 s !"'"'-! . 
~l~~i:od:-~fe~e;~ren.J~s~~n;;~6\.6~:_ ou fer1do nas '>~amtestaçoes ooorn· banhos tem o ).1inistério ori~at::do Requetimento nl? 552, de '' 

das na França. . . . o-s criadores. especialmentp no to• f .1-J 
:res, para oportuno encaminham~nto 4) . 9 Gowrno_ bras1~~1ro está. ~m te a: escolha de r-aças apmp•· 1acta.:-: 

1 
soUc;ta a_o Poder EJ.ccntivo, at1 

e esta Casa. cond1çoes l:le ~env1ar av:o_es ou fL~VIOS financiamento: formaçáo e 0Vi."h'. · do MintstéTio d.a.' ,1Ji?'a"~ e E1u 
Se não houver objeção, esta Pre- pa1·a t1·azer esses atr·c o d 'ta 

.. ? P • I s e ;o1 · vação de pastos·, emprê!!o de ~r.u:1 '
1 

- LàETROBR.t-.S - i.ptorma sidência considerará prorrogadv por caso n ess 10 ~ 
trinta dias 0 prazo de ·resposta do ec ar · cas modern.À::. de criação; insem.~HJ.~' sôbre jorneci1nc1;' 0 ri" r:JI,.:rf!ia 
citado Req'Jerimento. Sala das Eessôes. 22 de maio j_e ção artificial; as;,isténcia veter,,, ... r:~ trica, pela Cl?LI· r:0 Di<>tnü 

Como não houve objeções, es:J. 1968. - Se:J.ador Lirw de .. uatttJs e ccoperatb·~mu? Arraial do cano. ~11 !'1r" 1/1b ·de 1 
prorrogado 0 prazo. Sala das Sessors, em 22.5.6~. -, Frio, no Estaria ,~, F'". 

R ' o 5'6 d 1968 Se-nador Va~--oncelOs Torrr~. J 
f" SR. PRESIDENTE: equenmento n. "'i- ' & ! fDa Senador Vv. ~:,nc- ·o:- Torr 

:Gilberto :\!larinho) -A Pre~t.:tl:n- Sr. Presid!'nte, RequE:rimento n9 549, de 196;8. Senhor Pre'3ldEn~0-
cia recebeu Ofício de 15 de maio de Requeiro, na forma Regimental Solicita ao Poder E.xecuth:o, atrarc.~' Requeiro, na '01"!t.::> :'.1. j):·ece·tu: 
1968, do Sr. Governador do E':/ado seJ·a encani'."IIado a• Exm' sr '.· [>- 1 "- s ta c ta· OI' 't d - _.. " "'~ rio ,:Ylm':;lcrto dtJ.•· Jiinas e Encgta regimental ''Jgente- ie~·. tU:e. 0 p, ~- an a -rma, s !Cl an ° aTJ.- nistro da Saúde o seguinte pedk.o df' 
torização pa-ra que o Govêrno d:J.que~ infonnações: --.... - EL~T.:~oaUÃS --" mjon'~~çõcs_ .sv-r ExecuCvo :'.través d J ::.rn·stêrio 
le Estado possa garantir operação de l) S t ê M' . t'. bre JOrnec:u;ento de enerma eletn-,M. 'E 
:financiamento concedido pelo Otl\•êr- - e em sse l mls er10 gJgum w na localidadP. de São Fr~nc ~co,:l mas e ncrgia - 1·L"$:HROBl 

estudo ''isando à aquisição de anun'- · · no da Iugoslávia, in~rvindo ofLCial- lho d t cto d .- 1 , , _ 3' Distnto ae 1IauO, no JIU'ltlClpto de - qua1s as nrovidt>nc t.s t:·-.:ad-_:s 1 
mente nos atos relat1vos à fol'1J1all- s e e Jes e ca~cer se~ nt1n,. Mage, Esl(tdo rio Rlo fornecimento "e ene-,·,··.·,-1 ''.c'·l•I'"a. - é t· , cancer aparatus), do tlPo €.'{lbldo no '-"" . · .. , 
~ao de um empr s uno, no va.or ill9 Con!P'esso Internacional de Ci- tDo Senador Vasconcelos TorresJ las Centrais E'Jétr"~r2·' r Im1ú"!rnse 
ue_ NCr$ 1.610.000:00 (um milhão, tologia? . , .. · . • · 
sem~tos e dez mll cruzeiros ll~)V{lSJ. 2) Em caso posit-ivo, quais as pro- Senhor Pres;dente, . CELF - ~ D s:. llto c' .-.rraJal 
destinado à compra. de maquma.r1a vidên i . t d +..- , .. Cabo. Mumcipio d-e Ca!Jo f"rio 110 »ela secretaria de Flltado dos N~gó- c as que pre _en_ e o.-vmar ·.parai Requeiro, na. forma da preceitua-! . ' 
-blos do Oeste., efetuar essa comPla? ção regimental vigente. informr, o po- tado do RlO. 
-. A matéria. será despachada. àa Sala. das sessões, ~2 de mai>J . de I der ~ecutivo. atra_ve . .; do Mil)istél'iç; sala das Ses.sfós em ~2. 3. 08. 

COmiSSÕf;S compete-ntes. 1008. - Senador Vno de Mattos. das Mmas e Energia. - .... . 1. .•..•• Senador Vasconcelos Tôn·q·. 



Maio de 1968 
&s .• 

.•• ..t q 15..a. -.. 1 9eal O IA • .-.IDENTEt- ~.o--•-'ff:"1'··:~.;;- floria_ da F. N .. M: _ pod-~f.Í., com_ au_tiJ--l tores, por __ s~r uma .1 n1~str;~- crõnicar­
IIYtlrnento n 'filliJt ue 1 . ~- -rizac~o da l'r'::~>denua C.a RepubhUl. nwnto> arflCHána e r"!Calr o onus de-~ 
ua -~ Poder Executivo atra1:Jk \ (O!W.j{iO ll(arznho) - _Sobre- ' a' flrmar coriv&nio~ ou ccn: -·at~J.s df' du- ':>e defic.-it &óbre o ~·r>i,.r:o P'iblico --

D a/çamento. Adnüht.strat-wo/ mes-a, eq~IJrrtnent? que Vtll sE'r 1-dn r,IC'ào não ~np:":·lor a ) L':ll':'J .-'~: "· nt-n·r pa""a'· ao ccn•n.le d.e cirupo O!l 
Pes~t 'C!t'il _ ÍJAPC _ ht/OT .. , pelo Sr. 1- seeretal'10. . --~· . eom organizacõe~ p1:'J:.n~ (•1 ;1 ·,1" ~rupos privado"- Q'te :;._-t'1<'.~1l_ oo; re-

IÇ(}es ;:,oore aprovetta-msnt-o (k\ E' Uào o soguinle ~, . • das. naciOn<~'" on .=u,;e · ,,_ ,1 :a c:r·.-:{.;_'-'_ e a to::af;em n r e.~-'•: nos para 
~r.os ~.:onsiderailos ocío-"So:s. ! que a_FábrirJ. r1elb '"'Jll <l. :1 -,Ja a~ ... LlnJIJf~m o nsco da rnHJ''P!'!? ... 
·. · . Requerimento nC? 55§, de 1968 tf>cniea e Ln•~ ll'{·::'-' llf 4:1e cvr.;:n.-~- Dé'~>d,. 0 mc.mento trt cne um gr:t-
;'~;,nadol' Vasconcelos To-ltl'fi: · mente carr-ea. ,. 
~ - · :fohmta tran~<cr!-ctl'lJ '!los Ana1s do p-o apa;·ec.f:' ... se com 'JS,Yl.~.r:·o a arcar 
~Qf: }'lC'>Jdt'nte. , 1 senctdo, do urt;uu pub11~c;dc., soe:. _o Art. 4" O Pudt-r :-~- '··· 0 fn•·ã_ 'com a re'ip"l-n'-a.billda·i·'", llt'nh;J,na ra._ 

t t l 'Ch f t · M minhara ao Con·..:"f'.~.---o n:J pr,I?O C~ -l'fto h:lvena para que o Estado· na:Jo 
QU.JlJ'O, :1a tolma da proeeít~o~ t~ru 'ba~nPI:C:,'l~~~-!t~ d~ ;'~ar;oo1~; 120 teento P vin~e-· ri>:-•- a PCIJ'·t:· La :eoncorda~se com a rl'a.1s~erenci-l, mc~-
lléhtiJ. VJgente, mfw•me o Podfir promulgação deste tl;p•onl,l. pr~JL'O. rno p'lrque- (e aqLli ."n'-·a.n os co-nhe--
~ n1H\HS do Deputa-ma-nto- l-968• ds autnr:a dtJ JO?Mllista Gs- de lf'i reformulando I <:>~'::• IL;1 )lD"l- ~cido." e matreiro~ argwnentDs d~ sem-, 
~ • Pessoal ÓYll -: valdo Lima. - b "'T ~10'& 1\b'~ ao e umte· _ ijtulo "'Chateaubriand'', no :Monit.or dieo---admini.<:.trativa_ :1'1. F 1 !'JC:t .• n- pre• o E.s>:ado e um Jr!'lll 'ldmin!stra-
v ..... :;o 1e o s g • ~ · CiOnal de ).'[orore.s S. A . <J.Jil'-':and 1' a dor e "'" ;,ndu;;;trias '.Aw f'ie ~cyenc."'-~ 
,_'fii-e"tende algum órgão óa Admi~, $t-nhor Pr'"'den1

tõ", às diretri7e.:; fnmad'l" .tt•,, a t··;_ da-: p.?rdc-m 0 e.~pirt-to ele cmure.sa 6 
lt~ PuJlh:a- quer Diret&, qu~: I Requeiro, no'> tE·nno.~ rt·"in,r.;tnais. ~ lu Um dn-.. D:reoc'"-; ri,, F. -...: · ).J · 1 passam a ful1ei::mar c·-·mo reJJartu;bes 
~t&_·-~ r~ubzar algum ooncurLtO ~f'ja ff'ita. a 1fhll•V·J 1 ::)·.1• r,oo:, Aml.ic; do n_o t:On~exto d~t nnva e.,!--u:;u·a P'f-_ públiL'll.~ d.e> oaixa ;Jroct·I'IY:d:;oi<;?, etc., 
toO pua preenchimento df'/ ya~ 1 Senado, do rtrí\·~o ·publ~t·ado, sol:- 0 v1stu neste ar':ly,<t, ~em n<~nW;dn 111~ €'tr. · 
iJd&~te::;? , titulo "Chatt-auh:-i,·P~,!", ·1n Morütfl' diante mdic.açao ::lo I:s';lr!P \·Ia or 1-::K'-':' t:po d?- argmn:-'t\t{_<l.Ú) pJ.1·lc ae 
.CM·o i!fll'lnativo. que,is os órg-ão1-1, Campista, de ü d,· J.l'J.l'! de 19f>S dC' Gerai da.~ Forcas Ar-n t' 1d"' f' ·l~<;f'Yn- uma rals1dadP, p?ls. ~; l :-mpre.-::.1.-: t's-
tmer-o de- vaga.s e o.s cargOS? autoria do jornl:lli . .->li:l 0'-•:HlCic. Lima. penhara o car·20- ··o,n:) n·p--,.. ... rn·o~n tatah ou d-e- econQ:n·a rni.c.;:a - ,~o 
Tem 0 Govêrn·> planos pa-ra Sala das ::;p._,,;J,..s. ti·. '2-lo C!' n.uio ~e cte.~.se orgàó. Brti"-ll e em outro-< ,ld:,•-:; - 'c1u·! t:,.-
leltJ~Mtn:e 9, concessão da licença de 1968. ·-- V.1~r:} «•"'n~ Tur·-c~. ~ 2" 120 (rento e ,:11-~-' 1 d:·h "1 1.>;; tão atin~ind~l c;l-l m?';pr forma .-;L'<.S 
r.efdilui6t recent€1mente ins-titui· i 

0 
SR. PRESIDE:'\TE: a J}:·omul<taçfw d:><a\ ~~' 1 o Pre.-::.--h-l: fmfllida::ie:-: a~-:im l'O.no 1--:á c·mptf'_~~.s 

.eiS:tua.r o aproveitamento ou o~ . . te do Con':!.re~.<:o :"Ja• .. ••ll-ll nn, .. · IT<I dp e-Lo1wm-.B privada. >qtli f' a1111.ucs. 
w&jamento, ou mesmo a r_ee.dap-: (G~f1Je~to :ttfar,.,JJ,n --:.O. H'O~~-~·ri- uma Comi.~:-:f1o J.-11.-:;J_j d' D:•p;l· dd.J-., c p~·~->.mam~llh-' admini;-;r·:r.cir-~. qU(' .•o 
itM,pos,.;ivel, de fundonán~ en,_ · nwr:to lldo r:eJ' _ st1lrn1 ·tm J .1. d•.'t.b~ s-:madores quf'. :10 !".1-'-'' Oi·~~ :,f O:< rons·ê''!UE'm :-:nbrevivrr Vt_Hdfndo 01 
H dive-rsas repart-Jções públleR.~'! 'n.tçao d? P1Pt: .• :·J':> na OrrH·tn do _Dm ,:ua c:>ns:itu~t:úo . .se- tli''ll'!n•·•,, l .;•o' e pl'odu:o.:; a p:·er·:.:.'"' dt· n;."'ncpc:i;,_ alt·:u 
·mm.. ca.~o ~finne.tivo, quais U-h da sessao orcim::,l"l Cit't: :-:e ~·'"lll .. <l. o projeto dt>. le1 cr:<J.-·1,•·10 do P\'r:"r dt> r:c-oner H nuud"'. n:~ p:·v~"ci-J•U-~-
ldas tomJ.das pa~·a. aplicaç-ão di>~- ~sta. Executivo ~~:ativo a ,n·~1 .. :'1 0.1 ;:a mo da~ i.~-:>ncô·>; ti~'"'fl.i."- €' <l ~-e'l·'t'O;~--
llanos e os rNultados obtido~ atP. i 0 <.;R PH.E~IDEXTE: RU'-'enc:a dele. e!v~:·an=t :nn ·,a·J·; :' 0 dadt· do crCdi.o IJan-·ar.o qLie np·ü.a 
a bem como se justífica. a rt·a-' '· · de b~a.-.f' qlw a:Fnda 1 JS me-mn, l:H-·. recur~:J . ..; cap:uradn:< :~.rrav:s Oo impó2. 
~-d& concursos? ' 'G!lPerlu ;HurnlllOJ ~-Sobre- a me- Art. 5° Eslfl Le-j -~n;:-<J'.t {'111 Vl".'l''. to !JJ:!O pelo con;rib·•m,p ('}Ut' 1~flo 
Existe, em a.lgUn•« repa·rtição da :-.~- Pl'~Jeto ~e .1 ~: que \Rl ser lido pelo na data df' ~ua publb:u·,tv. l'f·Vvo!<id:Is ·tem H" ebn'!u:·ão de :J.i·Ht.n· inJn."tP;!i.'> 

tinis_traelo Püblic.l - Dire-lH. ou St. 1 · SC'cU·b!!O. a .... disposicõ6 e-m :nn::,•r1o. ineptos•. 
r~ta -· pe:-~oai contratado dt>-( E' lidv o ~.·1 .,,t 1e 6bv\;1mente nfq) deve r) E.;'a·l·J jt.s-

Ju~1illco..-:w 
~enhando fuuçõe.s para as quai..,l c-trraJ' dcJ perl~.ta aj~L~t::·m'"!J'o ,fJ.m-
tam_ func:onário::; cons!d€'ra<io~ Projeto de Lei do Senado No5. m.:-mbJo.~· do C;tl',:f'.~.--) ?\":tl'l'- nisti·ativo. linanceiro e técnJC:t' ue tn-
:;.os (meE>mo que em outra repar~! nl? 49, de ~968 na! Bra.:-i!eiro. 1-iOmo;-; -fornd'l; mui~J~ das as es:rutU!'tls situa-.l·to;; lHl Hta a:·{·:\ 
l) e que po::::-:an1 ser aproveita- vezes, pela conlingencia do::-. rato:-.. d-!.' contrô!e. inclu.sive- a.-, indq,;!r\ais. 
ttansferidos ou readaptados? Em Declara a FábriC'a !\-'a ··,',;!c.l d<" .lfo_ a. ocupar nos-~ a a:en,;<w <l-' !t-·2.i.<;tC:0- Seria absurda a afinn'l{':"lO d-e que ~:ma. 
$ órg-.ãos t: quantos-são. bem eo~ ton•x patrimonio :uaí:•;•c:·el an ~~- Ies com as.wnras qu? Io·;::>m. npan·n-'situacão d.:!ficttaria. tm qualq11e 1:1-
qU.al () mon!ante da cte:-pe-~a t> de fado. por interesse aa ~(·yurl< 11 c;a r,a- tement-e. <lO in:erf>.-:.se tm:-·:Lt.o d:t. co- dús~ria do E::.lado, il.'"H""e Rt>-r M'elta. 
verba? ; dona!, L'tividade. C:-:m a:;.s'w··h (J\lf>. :;J]·.·e-z. como ine-vitável e ·ief;•u:~v1. E, .so_ 
Existe nos quadros do funciol1a-

1 
, 1)0 SENADOR V:\')CO:•.CELO.) em pa1~e.s onde :-h ~.>\~<ts .-;ejam :rw- bretudo. que vie~se .t servi:· d'!- razúo 

Q público algum funcionário que, TORRSSJ no;; instável:-; do qu~ 1:,, Bra."-1• e a.:; para que o Eswdo p··oc·n·a~."e de.s-
Lo aipJoma. de ct:rso super:or, re:-;p-e-eüva::-; e~ite-;, ji! 'r.~n. m nma \'L v~ncilhar-se. quanto auter., .{ qunlqqer 
·ça. função difw·ente daquele. pa,ra O Con~res.so ~aci!:l1l<ll O::it>cret.a: são men-os ob.~cura e :1'-t:s '.l:li!Ú'a no preço, dé.'ise "hemofili<;mo" ele um ;J:'f'-

u~~~~~~mpo~~~lOS no âmbit-o do Art-. 1" 0 e.qab-ele-~;mr·~:'> J,ttJril.: bé'm público - falo .~n pn.<:;;ive, em jUi7.o ince.~.~ante. 
eo,mpado para a prod•u;i-~1 de w·c.. 1•_o::; naçõ-e.s qup atingiLUll -ll:o ';J:lU.clr ~- 1 -. O lucro financeil·o D!l t~'np;Psü 'Ú-

er ~x-eeutivo prevendo a. ex·nnção automore.s, instalado e t'xp~orado pelo tegra(_-:i.o e de nH.i!u;·:~J,, :~ . ~ejrtm. blic8 f> importante .n...l'i Jl<l.o é fl:nàa. 
ca-tgci,S · -::o:1sid~rados excf'Clen!.f':•<' encarado.~ e resolvido-" no'm:l.lm<>nr~ 1 E' , · 

organismo de economia mJsta: Fa- discretamentf'. t'r.m '1 mr:\ll\..W drf<'.,·a menta . esse um a:::pe.:-:.,-. fl'!€ nm-
WR- ·das Se~sões. r1m 22.5.68. brica ~acionai de ;\Jo• 0 '-·r.s s. :\ .. r.o guém tem o direito d<> c.;qu:_•cet', afl 
adm: l'trsc:oucelos Torres. municipio de Duqm• ct:: Laxlas. E~\.a- do 'tnteré&"-e públ\co. examinar assunto .;orno e~te de (!'16 

·do do Rio de Janeiro, f'- dec~;u,,do pa_ :--·o Brasil. para 'l'i<;l.-'',t de- :od.~ or:=t estou tratando. 
~Úe_rimento n·ç 554: de 1968 trimOnio inallenúvf'l ck GOVI'rno da aquele:- que querem ;-.,"l'\l-l<· a.~ coJ- St> analisarmos. po1· exemplo, ~à .. lil 

União. -'"':l.S não che~!'a!'am a e ... :e r..on·.o. fls a admi.ntstração públka bras\!~1ra tl-.! 
cita<aO Pod(r E.recutiro, alrurfs Art.. 2n A utili::--acão ili r:-J_J'Utura ::1- elilb polit-ica.~. aclm''llst:<n-v?.~. h c- um ponto d-e vista financ.:>in. c·mtá­
n Mi1Lis'élios dO Planejameuto 1; dustrial da F. x. ).I, <,t:, p:·oc-2s."-<Hú nica.~ e intetectuai-" ::..::i) ~~w 11 con:::.ti .. bil, baneãl'io. poucos seriam os .0<!tl)­

oor-d.e"I~W;ão Geral e da Fa:f'nda. na. taixa rigida do.'-' :-e;.:uiatf'.-> ol)j?ll- tuidas de nmn torma :1 ~;t'r'"J2.·enea t' re;; que :-;e au:a-justifie-:td~·~l ~u:·::..';f'g 
fonJwçtJes sobre o Decrf'/o-ln · vo.<:.: ' isso ve-m a gerar em C<tdR r:a:.o, f'.!ll do lucro tradw>:ido Prn cifras. 
[) 157. · cada problem:=~. umR. ·· Jll!i'fP;i•r.~h q'lc 

I - produ<.:fio de :::t~";;t::; n,na vr1- ~ende a aprorundaJ·--e e a .'>:nuir __ 0..-.. 11inistérios mlJ:-:trcs, os C{!J". 
:> s·enador Vasconcellos Tonto.!-.-, 
enho~· Pré'sidente, 

.equeü·o. na. 1 oJ·ma da prrc·eit.urw:i-o 
tmental \,~entro<, informe o Pode-r 
•éutiVO:, 1t!'<JVés: do;-; Miniaté-no:-. dn 
nejafuenio e Coordonação Grr:tl e 
Fazend.a, . ..,õbre o seguinte: 
) Qual o mon:antP. das dedurô('s 
Impõsto ete Renàa~ -para ccmpnJ 
ações, per:nltidas pelo Derreto-:•{ 
!.57, no a·no de 1967 e qual -~un pn·­
tor para o r·"X~lTiclo de 19õ!l:' 
) Do tot<l-1 referentrJ eo alt[l ciP 
7 quantQ .I·L lo~ emp!egado na r·om~ 

de açãe:--; e wwnto esttí c>m d~>-­
übilídadc no Banto do Bl os i\~ 
) TelÍ1 o 'Joverno orienrad-ro ~ 
tpra de acó:>.-. procurando tor:~qe­

as emprfs)..."- dn C·JPila-1 e ac.on::-­
brasileirn«-: 

) QUilis f)~ :-r~ores d11 pn•duc:'in 
m.a:_is SP bLnf'ticiDram rotn t·om o 

~reto-lei l.'ií f' quais os p.nno::-. no 
bito clê:o.:;<"!:-: :d·n:~terio..<> co.L rf'lt'­
cia ao :ota~ a ser atm~rdn em 
8? 

cuJo:- utili~ário ... de grande tom•!r~~l·m, sem que 0 prob!el!la 1H1:1e ~-f',;oJvido reíos e Telé.~rafo.s, (!'> S~rv1ç0~ ce 
dbtinado.s ao transpo•·,e p;;.~ncl\•, m·- n.=\ SlJa evidênda ma·_,_r;·,d 1,a rY<:ia Transport.r, na Bata c!.'l GuanBbn.ra, 
bu:lO e- rodoviário; fôfa. e estéril do 1er;·.-·no do,Jirin:··ric- no Amazonas. no ·3ão Fl'a!JC 1 .~\.'0. no 

n -· prodttçào de ···;•t·J:t- n~::quL Ba h. J'·no'' Al'e n·· >' 'Prata-- quase todos o.:; or~;ani.smo::; 
na.~ agTicolas em ?,€1'.11 e {!(jUip"mtn- 'c a!e 1s_ 1 · 1 n, \'1" · 1 e s-~rviço.~ que estão .<;endo e de:.rf'Jil 
to para. terraplena\?-~m. e ll~1.\'\l1.lC!1'a- Talvez haJa um ,)•J•Y·o C::>::.~a.-; dH~'> 'continuar a sel' mantidos, porque tão 
çfw; coisas. s~mpr~ que i.'~v·re a ~t·ua~.;s.o. e-.ssenciais à nação, ~~:).)rt-.~entr.~n ~~'n-

III - producão de ve:cu]Q; :nihla-- qu_e c~nflg-ur_eJ. :vra~. a-; ve~es, a o:- tes de de-.c;pe.sa •iln.,Jrodl'l v.l · <nPles 
res de diferentes tipo.o;, par.t ni lól·.-, plicaç~o do unpa~,:;e ·J:h) _sP e:goJ_a a_o;a desp-.:-:·;a e .".empre m~1·1•1' do q_ue a 
dP tnm&p()rt-e e combate; ~ a?mltn-mos a pres?n~a ~\eF.:-e~ do·,-; Vl- receita propria, quan-Jo a tem 1. 

IV --· l'f'alízacão de e'l:'.'<•~. c·f>·,nlJa- tJO:< de comportamrn·o. _ I Produtivo. lucrativo. tabulo~o na .-.u::t-
:·es ou eventua1s. ;Jara rormaow e ÀS_ vel''E'S. a"_ p::hiçuf:c".s c!t:ttL-m;.lrJas capacidade inigualável de !Jro·jul.lr dl­
aprimo:·amento de p2;;,;,~~d h·cnico 1? confhtan:es nao "'-"cQ.1d{'l1. :>pell&.'-,lnlleiro --só exu;te rn:•.m1n o ~'Iini.'O'e­
nín-1 .~uperior, e-m (Jl\H'nlo eum o ~~nceridade-: pa:rioti.smo e boa.:: i.1te~- rio da Fazenda, que ni1'l só t~:o-'ell• o 
rnsti~uco ~il1ta1· df' E:-1\.:t'IIhl•", 1 -e a t::oeo;._ A.s ve~es ha _-1m pnytn n~~:~ 00 'rendow monopólio rie ;mp•·un·t c dt­
E..,cnlfL Xac:ional d:>- F.!l" ul•n 1 -"'<- que l.~so; ha H ma ·n"·'n<_no ri\! 1on,ar to. como exerce o (''}:1: ·r;l-e pcrpf>tuo 
ct·.adiJf. no Rio 0'2 Jal.w, --::~ c a !-.:'«-·o: a -~oluçõe;::, aparentem"n•_e amparadfl.s d:;..,.-.,a mina que f> o d;;-el:o de ane4 
Fluminense de En~P;1JJ,<, ·:-~, .o~·aur. · por tórm•1la.'i dou!rin-1 ~- ": de tni.n .... )t~ cada1· imp-ostos (que lQios s;'to obri-
da em ~iterói; univeisal - ma.~ . ..jU-f' P-seondPm. _de .,.ado:-. a pa.,ar) 

V - fOI"m"ca·,, con:::1'l.t C" nJ:"Jo-- fat-o o propó~l!o de .,2,'•:ir a mt~ff'.~:<S": '=' ,.. • " · ' - - do . 1 Acont(-<'e que o- B:;ta1o {' &'l1.S fS-
-cl.?-ob:·a e:.;pecwliZada atraYP:> df' c:; r- qne nao sao O$ OHlS, I f t - ealida tes c0 lf:'XlSSÍ 
-.0;--, dr niveis mt>dio :- jJf\sico. nr1,--1:1L certo embnra. de ·0.1e s;-•rei chama_ 1 ru ura.s _&ao r '- · !11P , -

do de v~sionãrio -e de '-n·,·e;.1t:>.· de fc~n- :mas, precJ~amer;te poi\].1€' nno cons.J­
"t:do" e minbt;·acto.~ .11 n~ ·.-, --:. <'<' ·:·m . _ , .f, . ._ tu em tms em s1 mesmo. Porque, tan .. 
Vf'nio com o ::'v:íini.~~t>rio da Educaçao t~:~ma<> (pms e~Ya_ f <l. {',J.._,u:nell-l ·.te~ t:l o Estado conlo <;nas e,,!_rutura.s se­
e Cu:!nra e com o:..,~:\.\:; ·mca de desmo!a'ua:ao apl:('ada co~l 1cundárias são instrumeptaJs da :'~a-

VI - promoçao de W·''~i.Ji-',D.-'> e f''{-: tra __ os que ou.~am r-v_o;<Jl' em_~·~-! ção - são meios mont<tcl J<; mantidOS 
p-;;>riênc-ias, sob p:·o;;r.J_m:Js de . : ral·[o-: CH~<lo o.s lu~ a r<'!', :=-o:~1;:1s. q:tê J:-t~~~ Jfl. 'e utilizados pela Na;;ão p:ira atm~ir· 
lho elaboraüos pelo 3::-;h'J.V_ ~h;o~ da.sl_c~nam_as_s_o.n~o,s :'-·1 ~ ti<I.C.}~~~k, .---:_.seus .superiores fins. 
Fórca.s Armadas e pelv MmJste,·:o da ,nao deJxa1e1 de abOidaJ. obJ .. ..l,.'l.Jr.Ll ) . • 
Indiwt.ria.. e do Comércio, visar tio à: t-e. os pontDs principais d ., af-.nn!O li- 1 Foi exatamente essa man~1ra de ver 

L SR.- PRESilH~~TE: nxacão e ao desenvolvimento de uma ;gado à medida qnc ~,Jo•i propondo lo p_robi-en:a ~~C> 17V?U o.~ E::.tado?, no 
[Gilberto l1Úin1lO'I - Os requrrl" tecnOlogia nacional b:·a:-,J:ei~·a \nestp proj-eto. penado histonco I~llCiado na ~t·Imf'J­
mtos lido:; vfw à pt

1
blieacâo e em· Art 3o Para a<:seournr melhoria no Tõ4a a. qnestão vem .sendo apre-sen-- 1 ra. Guerra Mund~al, _.~ amp!i~l' su~ 

;uida, serúo rJe-spachado:- pela p_.,.~- que t~ca à inleg~-a;ão administrativa itacta çomo s-e_ tu_do c~:ive.<;.:e limí~ado[área de ccntrôle, i~lt-:-1·-~~.:·;ncto a_e _um 
!ência. ,e à produtividade .inct:1.-,t ·wi. a DüL !ao fafo da Fabnca ~ac:onal de .;.,1o~ modo cada vez ma1.~ d1.clO e plofun--.. 

ala das S~:-.:.--,ôes.. em 22 5. 68. 
nador V'l~row Pl[os 'l'Orrc~. 

I 

~-



, ,Í175_? Quinta-feira 23 ~alo éle 1~8 

'ó na economia do Pais ou da Na;i\0 do, o.t.-:u!er ao Gll113 da e;;trutur<s ad- do solo da. realldada e mantêr-s&, ila-· nllamM :na fa.l:xe de atividades 
, êle submetidas. ministrativas cadt:l. vez ma-is dilaatdns, definitivamente, no "eéun ds lógic.a ela. ocupou. Apesar da seus êrros 
/Não se trata, ca.oo dizer, de ccn.. por exigência mesmo dos 1nÜll1eros e da. cons!.nlção teõri~ (de,sment~da. planejam-ento e de suas de11ciêllcJ 

-,.>rdar, ou não, com ê.l;se rum:> d:> c-ontrôlcs que vai ~endo obrfgt!do a p.or Wd:cs cs fatos que estão ocorrf"ll- gerencia.ia, em diversas ocasiões, e Fá-.~ 
:oces.so. Tra.ta.-se, a.p:enas, de cons- assumir. d·o cá. embaixo. brica chegou a produzir, e ccntínua &'. 
atar o que OCOI'l'.e universalmente. No chcme:do T.arce!ro Mundo, n~ssa o argamento principal de apoio ao fazê-lo, dois veiculos - o Z.'enttn.S ·~ 

: :ste mundo e nesta época. imer.sa. porção do globo t·e:rr~tre em outro lilétodo, isto é, àquele que re.. o JK. - que constitUíJm especeta.cuta_l 
I Embora consl:.2nte, através dos pai- qu-3 se situam os paises na fase plé- comenda a pr~sença. direta d_o Estado 1'lea éxitos técniccs ~a respectiva ae.-1 
~ e dos contin-ente;1 a interven~ão indUStrial, ond-e vegetam ,P_ se deiJa- na implantação e na. gestão das in- 'tegaria, êxiots não suplantados B.tê 

'o Estado na e'Sfera eco-nômlca Ie-z- t-em oo povos esmagados pelo :pau!W .. dústrias bã.sica.s, é que só êsse pro- agora por quaisquer outras viattSaa1 _ 
'~ em nome de raz~ qu~ variam e.e l"i<;roo - o intervmcioni"õmo estatal cedimento tem, até agora, viabilizadO da. mesma classe fabrica.d'JS. DO Bra.s~~ 

1lSo para caso. na esfera econômica. c-~dece a cntro.s o processo de 1nd'.lstrlalização ;1a E a.cresce.ntarei a essa primelra co~"~ 
. Nos pafses co:m~mlsLas, essa inter-. imperativos. .ru.aioria dos países. tatação, que a Fábrica está presente..~ 
enção yr-end~e pràtlcamenre ao re- Não irei aqui repe~ir conceituaçõe-s o BrasH, po:r exemplo, não teria. até mente em plena recuperação adini-:~ 
Jne, a.õ estilo de ur~an~zaçáo polít!- bastante conhecidas de :mbdesenvolvi~ hoje a ·produção petrolifea. que lo- nistrat!va e financeira. dando o que'• 

,.:t e social adOtado e ~ fato dtspe·ass mento, aliás :POI mim f~aliza.d~ em grou alcançar, nem a. grande siderur- pensar o afan dos que vêm advogan .. ~ 
~ ·omentál'i-os. Nos pa-ises da. Europ::r. longo discUrso pronuncmdo ha dlas gia já implantada através de di'\Ter .. do na área governam-ent':ll (à reve!i~!_.t 
,Jcidental e no Japão cs centrô!~-.s da. nesta. Casa. . sas usinas, se em certo momento seu estou certo do senhor Presidente aa * 
, lida. econômica naéional vão se:.1<10 O qu.a vem ao caso reptsado, é que Govêmo náo houvesse criado a Com- República) a idéia de entregar a flr ~ 
lnantídos em poder dvs Governos, .sob ~ ~cionam:mto ~a mu~ança social, po- panhia. Siderúrgica Nacional e. a Pe- brtca a particulares. -\ 
~~ justificativa de I]Ue só através da litlca e econômica propctamente dito., trobrás. A indú.sGri8. automoomstic,1. pt:lva .... 
nobilização disciplinada dos recurcos que se faz urgente- le5&:."s paises. vem TUdo o que se disSer em contrário da instala.da. n() Bra.sil não é modê!O' 
'- garantia pela presença efetiva do sendo feito pelc:s Governos ... E. ~sso é balela, pois, até Vargas decidi.r-~e de' coisa a.lgUma. seuS custos op·~r~; 
1--::stado na condução d.> proct!sso - vem ocorrendo nao por~e eXISt:l u.na a. criar Vo.lta Redonda não ba.v~1& cionals são elevadíssimtJS suas linha«· 
~~ria possível reabilitar uma econom~a. boa justificativa doutr~'1al"jf! para t~ qualquer preconceito que impedisse a de produção ~tregam a~ merrado 01f 
Jesmante1ada pela ;;-1erra e suas tcn- --:- :n.as. P_OI'.que :r.uma ~Ituaçao de pn- um grupo estrangeiro _que aqui Che- carros de passeio e os utiLTtários ma:s: 
1 eqüências, bem como colocar essa vilegi~ fnr.ados at~v~. de conhecida. gasse, com dólares. llbras e kno - caros do mundo. o acaba.ment-;,. da 
imesma economia nó justo nh·el de su-cessao de fatos .hlSt.óncos ~e~au:os hOV', dispondcrse, sem pleitear sub- seua produtos deixa a desejar. TOda· 

. erosperidll-de ca,paz de asseg:Uta.l' a ~5- (a. herança COlODial, ~a. ma10n~ o.as SidiOS, a instalar altos fornOS no pa.fs. a programação geral dess'l. prod:z\}10 
!ensâo vital das p-opmaçõ~ dela de- vêzes); numa situa.çao conrre~a de Mas, nunca apareceu ês8e grupo. é um insulto que se prolonga. e que 
~pendentes. _ pauperismo de massas ~que contln:W.m Nem apareceu :hinguém por aqui, se amplia aos inter~ reais do- . .;oh.. 
I Nos Estados Unidds, mantido- ~m- crescendo em prog~~a.o ge~métr1ca.l antes de criarmos a Petrobrás, ttiS- sumidor Úacional e '.la economia bra.,. 
'~Jora sl.mbàlicrunente, todo o orga.no- e de desordens soCiaiS (a-hçad;as de ~tos a localizar nossas reservas pe- sileira. 1 
q·rama de uma. economia. liberal. c<.m fora, ma.s lego e.ncampaúa.!? pelas po- trolífa·as e a exploráJas. Ne-m me.s- A Fábrica Naclona.l de Motores te-
, , sua corre.sptnldente tooria há um pulações submet-Idas. i1. l'eg1me 5\.tbh~ mo disposto a implanta.t e. fácil e lu- ria e- terá estou certo unt papel a 
. mtervencion.Lsmo, de fato, exerrido man-o de existência); numa st~ual].ao crativa. refinação do ótoo, ao nível do desempenhar no rumo do que prectsa. 
. a.través das encome-:1das militares à cuj~s cara~te~ísticas sJ9 es.sas, o úmco -Consumo nacional. . ser feito, a favor ão· Brasil, relativa­
indústria. Poaer, a umca. Autondade .exiStente Ninguém apareceu, r-ep1to, para noo mente à indústria de veic-J.los auto-

O atrelainento do complexo indu&- que pe-!a posição que o:::upu;-no quadro dar êsse tiPo de ajuda que nos per- motores ·in.stala.d.a no pats. ; 
, !irial amer1c~o, ao "omando e aos in- nacional ~ pela ma.s.sa. de têcurs~ que mitiria (como a nossa atual produ- Essa indústria. tem e.speclal impor-
~ Jerêsse.s politicos do F..sta.jo, iniciou-se pode aphcar n~ ®P!~euta~;,m de ção siderU:gica. e petrol:ifera. Obttda. tãncia para a segurruJ.ça nacional. 
!· ;Iurante a. segunda Guerra Mu.."*l.d.al, .::-eus pro~ramas e o ~.:o;>r.o D~..o.tlu. €m indl1stnas estatais está, hoje, per~ Aliás, justamente por tê.la .em seu 
; reav1vou-sa. duran~e a Guerra da Co-- Ch~o. então, ao caro b~·a:;tleiro. nütindo) :- ultrapassa~ a difícil •-ta_ território, ao la.do da grande refina­
Réia, manteve-se VIVO na-calor da g:Hr- Exi:,.te em nosso pais - e llinguém pa pr-eHnunar, no cam.:.nho áspero da ria da Petrobrás foi o ... \·Iunkip1o flu­
a fria, adquiriu amplitude e inten.si- terá como contestar es~a afi.rmação emancipação. minense de nwiue de Caxias _,. de 

I ..ade novas durante .os intermin&v.ei.'> _ um processo antigo, ininterrupto, Ninguém apareceu, repit-o ·pela ~ gloriooo nome e de extraordinária. V1-
a.nos dessa inglória ~erta. do Vlet11~~ perfeitamente v:Sivel e m~n.surãv-eJ, ~e gw:;da. vez. :Mas, .hoje, há un1 g~e- talidade demogrâfica, econômica e 

. -e tenho bons motivos para ad~1hr estatização pro.1res.:;i1:a da econo:ma. rahzado empe_nhor~ xing~ a Pe- política- corurtderado uma ãre~\ in+ 
.' que a paz que se discu-..-e e que .ta.v-~z t:sse proc~o que !l.ao clu~go a con- trobrãs e a S1derurg1c.a Naruonal, em d,!spensável à .seguran~a na!:iona~i nos 
1 venha a. ser alcançada em Pi'l!'Ui nl!o síd.erar bom ou mau, em .si m'!Smo, decantar o bom negóciO que tarf~s termos do que está conc-eituado no 
, modificará o quadro, isto é, não. 1e- Correspande a l,lllla reaçtw espontâ- ~lienando ess~s emprêsas "deflCitá- Parágrafo 'único do a.l't. 91 da Cotl!LS.. 

vará o -~tado a a~nf.a.r~e da a.rea nea d-as elites dirigent.~, ntrav~s do nas", -empregumtas, Ineptas, etc. etc. tituição Federal. Co-mo, agora,- vu­
econôm!ca. Estad-o, so desafio de uma. 5ituação Acontece que tanto a a.dmin~stra_ moa entregar a estrangcelros. uma..fde-s-

1 A verdade é que o volume e ~ con- dificil que p...--ecisava e qu-~ a:nda pre- ção pública como as f'mprêsa.S de eCG- sas duas indústri&S'? 
tlu.uidad~ das enco~end~ mult-ar~ cisa oor mudada.. nomia mista, particularmente aque- Para que servem d.S Constituições? 
têm jmplicações que I!_l.Yahdalll a ttse Só o des-envolviman~o~ 13Õ a o.pan- las que e-xploram in<lústna.s pioneiras, Para serem lidas ou para sere-m eum-

1 de- que a grand-e Naçao fund~da por s!i-o da p:-cd'.lçâo de ~!ím:mtos, para._ não &! auto-j!lStííream através de lu- prida.s? 
1 George Washin~ton ainda Vl':e, em lela à implant;:çáo de umf\ estrutma \ cro.s diretos, como vimets. Não inte-- a projeto de lei que ore a-pre$-C'nt& 
ma~ri~ econômx~a. sob um regtme <;e indu.:;trial diversificada e int-egrada., r~.sa sabermos que estão dando pre- exprime, exatamente, a contribUição 
ca.pitali~o clãssico, m~c.a.do- pela ll· com etforçcs .simultãu.oos de.sfnvolvl- juí;;·os "jinancetros. As ca.usas dês.sfs modesta que pos.so dv.r pan qUe a 

1 vre inic1ativa e- pela du-elto de tc-dns dos nos stlores Ed-uca.ClJ"1ais, P:úti- prejuízos naturalmente devem ser &.l. nossa Ca;rta. Magna seja entencüda e 
06 que trabalham e produze-m c_~ co, Administrativo e St>n!torio - po- fastadas no limite do possivel, mas, Cl l-evada. a sério numa de suas mai.l 
luc:O illm.ltado, -em função do própno derão levar a Nação :bras:.tr-im, a. cur- prejuzo que não pud-er ser eliminado importantes dL<;pooições. 
esforço. . _ to prazo, a eliminar s~ns dramátic~).~ - e que naturalmente recai de uma sara das Sessões em -?2 5 GB 
~ãO. Hâ ~mto tem~ .nao é ~ais desajustame:lt<:s, fc11119.dos depoiS de forma qualquer sôbre o eontribu1nte Senador vasconeelÓ~ Tôrr;s~ · · -

a&Slln. Os mterêsses nulitare.&, a.érn quatro séculos e ~la de evolu~o- d:::ve ser c<:nsiderado tnvestimento, 
de mobiliz~m p~ma.nente-ment-e par- nacinna.l. aniicação penosa 'de re-cu.r;st)S que o A~ comissões ~de _constttutr,.do -s 
te _subs?mci~l doo programas ele pes- Afinal, ningt:..ém onai.s ::Usccrda. d~.S- Estado tu para. que o "a...'llanhâ'· na- Jusüça. de Industna e Corwrczo.,. 
quiSa. crep.tfflca, cnam escal.as rl31das, sa fo:;:mule.ção de objet-ivos, mas, cos- cto-nal seja m:illlor do cz_ue o 4'hoje" ·de Segurança "'Vactonol. 
de pr.iOl'ld~e para,_. forne:ennenta de tuma h~ve: discordâ.actas qu~ cheg~m e muito supfrior a-0 "ont~m". o SR. PRESIDENTE: 

· matéru;-p~a e. pnra ... pro~mas de ao rad1calmmo, n·o mo-menro de .es- o essencial, o realm:mt.e ::mportan-
pl'Oduçao ~dus~Ial qu ... d.esfl~ra_m a colher ou d~ apoiar às fórmulas pa- te nes."f: esfô:-co que o Estado, cem o 
suposta f:Xl.Stênclá- do- um capltallsm()- ra a cno.secuçâ.o des:-as metas. annio da Na."ã:> realiza é qua o Qo_ 
ortodox-o naquele pais. uma .e outra . . . . ,_ ... ., , • ~ 

(GUber,to lrlartnho) - O p:njetQ 
após publicado, irá às pon!issõ~s cetm­
petente.s. 

coisa tiram às emprt.sas 0 direito de Inimahf-va .estatal, t~lSIY.l.1a. nD ca.p- vêrno .detenha em sua. rr..ao .a. cçman:--
fa.zer 0 que desejam vistas v-o'tadas tação in.ema ou ~x -~.cna d~ t·-e\!'lT- do direto das estruturas mdustti~us o SR. PRESIDEN'l'E: 
apenas para a m~iZâçã.o do Íucro. so::r? (ey.3-rt~m . hoj~ "lll)ea.n:f'mc.s tn- básicas. se éle nã.o m.::ntive:r êsse co- <Gilberto .lJ.-Iarinho) - L~vo ao co-

Dir..se á então que epes3r dES.S2 telntci-:::ru;:.is de fma.ncl:!.mento que ma.nd:> p.erd~á a bata.ha. nhEcimento dJs STs. Senadores que 
limitaçãÕ do direiio de opçâo- que in- aten~em a. planos .n.~r:unrus de ._.,_e~- Em países na fa1e evolutiva .em que ettã fixado para a sessão de hoje, 
cide sôbre as emprêsas - ex1.ste a panst!,?', ~ ~ubordma.-lc·s a :nr ..... é!:- ~e en~contra o Brasilt quem ~etiv-er ? às 15 horas, o. comparecimento ao 
compensação do lucro pi'â.tiC'amente s~ nao comcidentes co~ ~s .c.o pró_ ccntrole dessas indús:nJ.S bá:.slca.s tua &. Ministro da Educação, D.l.'. T.a.rso 
ilimitad-o em função dll-3 rlfras .astro- pno) · O.u ~imul.o à. mlclatiV"'. pr1- o Pod2-r - entendendo-E-e poder. !:.0 de Morais Dutra, em atend!mento à 
aômicas 'das encomendas militares. vada. gft.!an:m .fll) ~·!ai)ltal zstr~:;e-i- caso, como a capacidalie de pe-tsuadir cc.nvocação desta Casa, em v.rt-;tde de 

E' outra ilusão que os fatos d-es- ro, ~acífl(m ac-eitaçã~ da s~ngna in- o Estado a adotar u-oliticas econõmi- rec:uerimento do nobre Senador Ar­
mentem. :@:ss8S lucros são cada vez t~rmm~vel dos royalt.tes 7nv!ad~s p::n·a ca.s e fiscais favoráveis a determ11)"3- non de Mello. . 
menores, em têrmos relat-ivammt~ o exter~or ~~emplo ~~ mdustrta_ far- dos interê.sses privados, mas nem aéhl- O period.o da Ordem do Di.a "é, pois, 
americanos tant-o pra.a os que rece... macê;Jtica.. b~asileira ) ~ concessao d-e p.re favorávei-s, e na maiorm. da.s vêzts destinado à audiência do Sr. Mmistro 
bem salárlÔs como pa.ra. os que r~e-- isençoes fmca;.s sem a con~apaxt;da contraditórias c'om O intet"êtJe nac.il)- da Educação, convocado, n0s têrmos 
bem dividendos - qualquer que seja de. compromi.SSOS 11000 os mcere .. ses nal global. do Requerimento n9 62, de 1968, a. 
a origem ele uns e ~utroa -- porque a ~~~. ou com 0 bem comu_rn da co.. A opção, portanto, estaria, entre !a- fim de prestar !nforma.çót"s acêrca 
tributaçã.o também m"<eaOO de uma tor- letlvtdade? (ex~plo ~ fnd~t~t a.u- vorecer o lucro fácil de mei1. d.izJa, das planos do seu Ministério, para o 
;rna avassaladora., do l!n]!ôsto de renda tomobilistlca. pnvada. brasileira ) · a curto prazo, ou aceitar o pesado corrente ano. 
a tod-os os outros~ pela COIVJ;ng~cla, Há tôda uma pod.-::rosi,sslma estJ.·u- pagamento de um c.usto ·QUe garan- Na sessão de s de fevereiro último, 
facflima de entender~ de qUe o Estado tura montada em nooso país para de- tisse o bem_estar de todos, depois de antes da votação do rererid'J reque ... 
precisa. de uma ma.ssa. ereseente de fender a conveniência. dessa priva.ti- um pertodo que pode se rde 10, 20 ou ri."!lento, o então Pre&ident~. se11a<1or 
tecursos para custear as encomendas zação progr-essiva da economia. Dou_ 50 anos. Mc.ura Andrade, prestou a.o Plenário 
QUe .faZ; pa:ra. evitar a- eventualidade too protess~ doutrinam há longos A Fábrica Nacional de Motores tem is seguintes esclareciinento3: 
àe um_a d.istorçlio iní1acionárla., sem- anos nesse eentitlo, por a1 afora., sem- as suas mazelas_. Empreendimento "'Trata-se de requerimento folliiu~ 
gre imin-ente em situações- conjuntu.., pre esquecidos da Idéia elementar de piooeiro, pagamos através dêle um trí- lado pa.ra que o sr. Ministr'J da:. Edu­
iAis dessa. ordem; e para, alá.m. de tu- que nenhum ra.ciocirrlo pode decolar buto natural à lnexpe:riên·::ía que tf- caçã.o preste informações acêrc.a do.s 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de- 1968 17G:) ~~~Q~u~in~t~a~-!fe~i~r~a~;2;3~~~~~~~~~~;;~~~~~~~;;;;~~~;;;;~;;~~~~~~~~~~---------· _, 
:~'f,'.., ào m· te•- Os ~s•-os superior, mêdi-.J e prf... No prc:i;:ama intensi~!> d~ nur.~ra-; d M' !.st~,·o ~ara ~r igual prazo para re..qponder .. - ""u ...... - 1> v-

_p..-anos :e seu 1n ;Ç.j. ""' o ""'- ma·n-0 tiveram .awnentJs de 48,47%, ção acelerada_de mão-de-obra i...ldus-. t pelações feitas. ~ 
tftl e ano. Acha--se sôbre a mesa ttm. !ivto cte 238% e -304%. respectiv~mente, em t!iaJ, que já está c.:n1 €xtensã:J. p:-o• 
·- J..sSim sendo, é uma. tOUVVc'lç-â.o pa- 1 -·- ••erbas, a"""•·ls de ur.t ano pa,...a jetaC:a à área do ensino ~~1:.co:a, f<>-- - - N l' d" inscrições para cs Srs. sena., ores que ~,_..., y .v ..... • , _ 
-ft uma. exposi;;ao. Os cr.nos '"' 0~~. ram treinados, em 19J7. 5!.2~9' n;>s---~. t r t o oca - deve desejarêm interpelar S. Exa, _ a.w.u l"' 
~ .... '11en [) n e:r:.o, a c ... nv (.ao · ~ d A .... recadaçikr do saiário-educale',áo se as, número que corre3:1:JD::le a ma.s -·. -~..:... d'd d I! t de - for Tem a palavra o sr. 2-..LJ?--'~~ro a ....,. . 

.._ ·----- prece J a e uma s a m _ · · 'I fo1· de tal forma ativado que, no fim d3. me:ade d!> total treba'i:t du=~u:.e · ,..,. - " · d M d' • d Ec!"t;caç5:o, o ilustre Deput<WO :~r:o---~,·>ltla.ções deseJa as. as, mace a clr- d!l n1ês passado. ce-m c pe-nas quatro os trés an:::s anteriores n.ur..i:!os ..•• 
çu:pst.ãncia. de estar sendo ccnvocadc Dutra. mes~s de execução .}rçamenti:Írh co:I- C101.489J. 
para-uma expos:ção geral, e em face o SR. 1\IINIS~RO '1'.-\RSD DU- se~uimos chegar aa nível da previsão n_ t::!.lcu-se, e está em vl:s úc 1m=-
da comunicação feUa peJo Sr .Sena- 'IRA: de re::eita de todo :> ano de 1S57. F' diato funcionamento integrado, o C~:t-
llof Arnon de Mello de qu~ a oonvo- t:do:;: hã::> de reconhPcer a imp'1~tin- :ro Brasileiio de TV s:1uc.a::lvu. 

~cação correspOnde ao d~sejo do .M'_1- Senhor Pl'asidente, senhore-~ s_ena- cia. da aplicação_ dêsse recurso. que A CJmpanha. Nac.i·o-rutl. de Alimen.a ... 
- -.ll~E>tro, de comparec-er ao senado, nao dN·es, acudo com e.sp-ec~al sle::çta à vem constituindo ,1rna ajnda im.s:i- çâo Escolar distribuiu aüncçcs e m"'· 
-~- · I' ta d •· u!r1·o0·e· formula convoca,.ão do Sena-do da R:púb1ita. d 11 5,, ro.n0 I"" á .. ,.,.vexa IS e .._.'lq ... "' - Y máYel para 'J desenvv!vimen!;.() dt1S ren as a . vv.uv a w..os, nas r: 
das, tat;npouco d-e interp-ela~e" a. se- Kão é s6 ° agradavel re~I~contJ:o sistemas es~aduat~ de ensino primá- do ensino. primário e·Olédiv. ~m 3.~t>ã· 
zem feitas. A palavra sera e.sse:ru- com uma à.as Casas do_ Cnn'!l'esso a rio. mun!cipios bràsílei.ros. A a:ua~ artm•~ 

· --1'1lQ.a, depO-is- àa exposição feita pelo CíUr: pertenço, já há quase. tan quarto Além do m;aiS, nãt• s~ ce.rtüa.car::un, nistração ainda instituiu a Fundacão 
SZ- Ministro, aos Srs. senadl_)re--; para de século, e onde tanto aprendi a até ag-ora, menores indices de cont...-an- N·Jcional d-o Material de EnEin~. o·1e 
argüirEm o quanto desejarem, de .. ·en- estimar as ínstituiçõ~s democráticas. ção de despesa, para realizaçãQ do está incrementando cons!derà'\"f'!men __ 
do ,então, faz-erem a sua inScrição Será ainda o ensejo de \ID1 ~U! eo.uflibrio orçameJit:}ri-:.\. Enquanto t--ni te a sua produção e, gpenas em dr;i-3 
tbuante a sessão e no cun:o da pró- frnnco, aberto, frente a fr~nt" .. <::co 1967, a economia {(lnbat foi de 14%, meses do corrente ano, revendeu, a. 
prht exposição do Ministro." distorções nem mesquinharias, sõbre ·neste exercício- a mesm-a nã-o ultra- preços reduzidos. mais mn.to::>ri:lt qua,..-.. 

E.c;tá inscrito para falar, além do problemas que, antigos e .t,)~rr..lsrJ~n- passou a 10%. em todo o ano de 1007. ~ 
Sr ~ senador Arnon de Mello, o Sr. temente represados em sur..s soluçoes, contratos de fln·.111c~am2~n:.::> c(>1ebl'a- o p:ograma dos livros dJd.i.ticos e­
senador Va.sconcelos 'I'ôrres. são objeto boje da mais VJ..-a preG- dos com na~c'ls rnultinacionais, e p:>i- técnicos é, por igual, wna promoção 

vou .suspender a sessão por dez ml- cupação, em todas os setore.l da. vida seS', inclt.t..o:;-I-w do·-est~ .. uropeu, n:on- de tôdasa s diversiticacões e democra.­
nutos a fim de que, às 15 lloras, o nacional. tar.sm a ..._68.000.000 de dólares, sendo tização da nossa foniJação rmltural. 
sr. Ministro da Educação, que já se- O anseio incontido de. de;;~nvolvi- de 3.000.000 cem 0 BJD. para ensino Tão sómente durante os 9 me~es e 
m-eontra no Senado, compareça a rnento. de um pais _contmeu.al._que têcnfeo·mdustria.l, 25.000.000 com o meio de admfnlstrs.ção do atusl Go .. 
ê!te recinto. identifica, na educaçao e nos vaJ.Ore-s mesmo banco para 9 Universidade vêrno, em 1967, foram P-n~l.'E!gms g-u1 ... 

culturais. o inst!1.1J:!l-ef:1tO pode-I~O"-u da ~0.000,{)()0 conl países. do velho conti~ tuitam~nte, na porta d-as esco'as pri-­
<A sessão é suspensa às 14 hO- sua as.c_enção econQIDICO--;SOC!al, a in- neníe.- ainda para 0 ensino técnico- mãr;as, médias e superiores do P1ís, 

ras e 50 minutos e real;lzrta às QU!etaçao natural da JUVentud~ de industrial, e 30.000.000 com a A!.ema- 23.í'O-o bibliotecas. nmn tctal de ...• 
15 horas e 5 minutos.) 1lma sociedade e!? mudanç~; a lUSti: nha orients.I e Hungria, para insta- 8.000.000 de livros, e !\ programa('âo ~­

fic-iência dos m_e:os de aça:> que so lacóes e equip;:tmentos destinados a é para a dJstribuicão t\tL~a p.l'irne-ira. 
podem ser mobllt~dos cem temp3- e laboratórios, institutos de pesquisas e ettlna, até 15 dP março de 1970, de 
nao p~uenas dificuldades; tudo is:_o ensino. centros de ciência e demais 55.~"1Yl.OOO de volumes. 

COMPARECEJ\1 MAIS OS 
SENHORES SENADORES 

,.,. :_--José Guiornard 
f '"l!dmundo Levt 

re.:;pond-e pt"lo desencontro, tant:1s \'e- áreas de trabalho do estabelecimento r:-~·anido vigorosamente, desde os 
zes verificado, entre o d~votamento de ensino superior do Pais. seus nrimeiros dias. na política de in-
de quantos trabalham pela c:J-usa pú- outros financiame~tr3, no va.!or ro ... m·emento de matriculas, o Govêrnoc __ 

-.t':-" '"lli:ilton Trindade bllc2 e a mtpaciência dos que não tal de 97.000.C!Xl rte Có!a~es. eztão do Presidente Arthur da costa e Sil-
_-;{ ;- Lobã-o- da Silveira dispensam o milagre das re.i:i-lizações t~ndo encaminh:1dos, cam tôdas as va também alcanro:ou que. sómente no 
~;-:::~~-:6chilles cruz a curto prazo e, além disso, ccmple-- pe"SDectivss favorável:;, para Univer- ano de 1007. 10.000 n-oras vagas fôs-
- ~- tas, perfeitas e d-efinitivas. sidades não contempladas nos anterio- s"m cfere('idl3s-. nelas ,ossas institni-._.,:::_,>-Sebastião Archer w f' i is 

1 1 
d 

1 - --· Não há desoonhecer a !ml,l~!'i:ânc:a res-. ensino a..~rfcola e o;o;inási0'5, O!ien- coes o lC a e nart cu ares e ens no 
~~_::,~::.Jo~é Cândido da. educação e da 1nvestíga~;"á"> cim- tadcs .. s:nd-o- que, auar:to a~ ?.llhmos, sune'!':for. a candidatoii rru2, vitimas de 
~ ,~:\Vilt:on Gonçalvt\ tif!ca e tecnológica, como fa~üres run- a nrevJ<;a_o é de construir e equipar 229 verdadeira injustiça social, haviam stw 
, ~-~"' inarte Mariz · damentai..,_ do prOgresso nac!c:nal. esta:b;e1eclmentos de ensino e mais 32 do aprovados em exames v .. :~c:tibul'3res 

~~~ _ . i~ coléo-Ios comnreenslvos, ex~ut?ndo, e não consefmlram acesso à PSÇt>1a SU• ~-,.':-_-~lilanoel Villaça Nao se pode, entretanto, !Jilffi ~!"' ainda. prcxrramas de treinamento e t>erlo:r. }':'sse nflmero corresponde a. 
:. ~:_-·:=.Pessoa de Queiroz em desenvolvimento e por isso 1n~s 0 aTlerfeiccmento de prore...--sôtes, para rmaSP. !;0% das matrfeuhls nonnalo: na. 
_ ,(cl\Ui Palmeira carente. de re-cursos, esperar que, fl_l1 ahri<J"ar 183:000 novos alunos em todo 1~ série. em todo o Pais. No corrente 
.. verda.dell'o "asse de maglca, seja eh- 0 Pais. ' · !'!_no, exeedentes em grandeo continro;en-
d~:··;.::_.brnon de Melo mjnado, de uma hora .. par~ o~t~a-.. .. ~ Na área do ensino primário, em que te. e em ouo~Jse tl\das as ãreas Teglo-
-_.·:~~i.).vlton Costa atraso secular das nOS!: as mst.tulçç .... ., a TTnião é aoenas supletiva dos sis- nais, .fá foram matt1eu1a1oo. E no Co-
~-;:·(c i'losé Leite educacionaiS. tern?<: rer!:f.onels, nada rtteno.1 de 29 légfo Pedl'.o rr, por fôrca de recomen-
.---::-~.-~~ .• -. saphat. Marinh~ E não se trata apenas .:le S?pe-rar miJf\ões de cruzeiros novos foram Li"'"ão ministerial. vieraiil a ser AàlJÍi ... 
=-·--- o déficlt acumulado do nosso Sistema. tr-ano:feridos para os Estados .e DistrJ- t-id"o: todos os exced-entes, ern número 
;:.~:,:-_,-.surico Rezende educacional Há que fazê-lo vencendo to. F'ederai, e 1.434 salas de aula fo- de 500, 
'i,c::, :.ulo TÕlTes o agravamento que lhe traz o E'xJ?lo- ram cónstruida~, amoliadas, recupera- Mais de 50 faculdades, cursos e li· 

.. ~:~3~'Nilton campos siTo aumento demográfic-o dr, ~als. tias ou enufuadas, nlediante convênio ct?ncfa.tu,.as de ensino sunerior, foram 
-~,~- _',..,-Benedicto Valladarea A solução de prablema de tais di- dit'ftà, com M.unicinios brasileiros. tlutoriza.do.s a funcionar nestes noucos 

mensões exige acima de tudo, P~ane- PPla primeira vez se uroj~tou no m"'.s-eS.- para aumentar nufs alUda o 
--'"----<-Nogueira da Gama. iamento e continuidade admimstra- P:>fc; a ex~ul"ã() slsfemRtiC'a da a.Ifa- número de matriculas. tnànnente nas 

;·'.Armando Stornl hva. be,_l.,.af'ão e Pc'lucarã., cc.ntinuada de ~"eas auD. dizem com a fonnacão téc--
- _·._;~unto Müller Foi por isso que, partind:> d?- id.en-, aiultos e adolescentes, encontrando- nf~"a e o bem-pstar do pavo bra.o:fleiro. 
· · tWcnr,ão de um passado - no quallse fá el.,aborados os pM'~iifi'\D.ntll" le!lais os tMb!'11hos a serem realizad~ no 
:-:'Me-llo Braga tahet apenas a instituição das F~- hás;cos. em curso de instalação o l"!)n'PntP. attf' Pm conclusão- aos estu-

. Antônio Carlos c:.tldades de Filosofia, a impla.o.,taçao ~'1'0-ii ..... prcmotor da ramn~mha' (MO- dos ti e nlanefamento .fá e-m curso, com 
.,&ttilio Fontana àl UniverSidade Regional e a Lei de 'R 'R AT,l, P. em esrudo-c: finais a com- a ref-ot'l1la nr'lmintstratlv'l. setorial Pm 

,Mem de Sá · Diretrizes e Bases sejam ')S reg:stros no~h·ão dos r~"eur:oos fi11ane~1roo de$tl- fase d<> revisão final, ,-.onstttuil·ão, no 
:naU5 afirma-tivos de uma praucupao:;ão- nadM à re:=~Iizn"llO cl~sc;e imom-tent.e nl"'no executivo, uma oo-ntlnuidad"! de 

o SR. PR-ESIDENTh~ i.covatlora TI-() c~mpo da educarão na- 1'1"f'arama. aue (l'f7. ':'emeit-'l à rerunP-- po:f"'rr-o~. em tôdas .as !rentes. para. 
, - h E·t{J ,.ea.- c!onal - o atual Govêrno er..ten1eu 1"3rão f'-- à nromr-r.ã~Jo ~oc1<~1 d~ n1rla l'lllP a educa(!ã!> po.c;ca arnncar cpnsi-

-- Gilberto J!Iartn o) "" • •ue. se Impunha estabelecer uma pro- ""''"~'I.Ds de 21.~'0.C01 d~ lJatrfcio~ nos- tfe~.ve1mentD. no obfetivn de RC1onar 
-, ~~ a sessao. . "'-·amacã-o global e barm&nu::a. cuja -soe;. o dE'S"TlV-!)!vimento do ?:J.is, pela pre .. 
_ . ·Designo os Srs. Sen_adorcs _DantE.! cb~ervãncia fô.ss.e a%eQ'Uraj::~., n:i!na

1

1 n Ptts:ro técnico nroft.ssional rece- m~l";;'l cu1tUl'<>l do hl'>mem trrao;ileiro. 
"_-Xrieger, Guido Mondi~ : Lm~. de da titularidade dos eventuais ocunan- h~11 fmnuJws, os mai<:: vt-N!'cscs. C('lffi!) Da reorrro.nização da velha estrntu ... 
-Mattos para, em com~o. dll'lgi- tes cte cargos mini!';teriaiS, nr.. exe-_ r'fPm"'n~P'am al~tTms d,d·"s de exnr~>~- ra do :Htnlstér:io da Educacãn e CUI-
-reílt .. se ~ Gabinete ~ ~esictência e cução das atividades es::enciais doj' _,..,. J .... roTttl'><;h\vE"l. tum, a ser posta em "'tmcionamento 
inl.:odUZirem o Sr. MmiStro Ta r 50 se-ror educacionsl, S~is c-~ntros re-':!ionais de educa.r:ão cnm tAda a. brevid<tde, p11rtirã .... as 1i­
INtra no plenár:o, <Pausa.) sem pre1111.zo da. elabo-raqJ:> d~ arn-· t~ ... nica fm·am ccncluffloc: P instalados, nhas cl'a_ nova oolftlca Pdpcacions.l do 

AcompanMão aa comz;.ao, en~ 'J!o planejamento do sist€ma. - ta-- nara preuarar pessoal ?-~cente d~ti- P!fs. c.r-m a oresença e execucão de 
; tra no recinto o sr. Ministro aa refa à quaJ se dedicam órgâGj e co- P~~"!' a Po:-r-oJas lnduo:t,.,a~c;: dco • n~ve1 ll-"'~Bmao; esnedals vr>1tv.dm: -para o 

Educação e curtúra, JJr. :rnrso ~.issões especiais, educador"!S e es_p-e- ,.,.,<i•o· t"ês novss F'sciJ.aa Tecr;1~a"' ,:me-r el~c~mento d'"' magistério a G-1-
lJ tra ~ia.11stas dP variadas c-om-oetenchs - Tn"'!uo:-t'!':fai.<:J uma. de Art:--o: Gráfi~"R!I' fabeti,-aro:ao em massa., a assistêncJa 

_- u · pÔcÍf' 0 aovPrno do Prfsidente Arthur v!i,. c:er ?Cre<;cirlM à l'êàD. fede .. al· tr~"' t~""n 1 f""!> i'l.'l ronstrucões escolares. a 
:o SR. PRESIDENTE: õa costa e 'snva afirmar que, nestes P"lr-~lfl<: tPen!03o; de h"teta-ria. ri~ ~ran educaf'áo _alimentar, a educacã-o cfvi• 
(Gilberto ~·uarinho) ..- Acha-s~ em "'CUcos meses obteve. em -;~tores tun- ·rrco in+co'l'~"'-~e na"R o h1crPmeT~to ~nrfs- ca P .s~rVu~o à comunidade. a educa ... 

~rio 01 sr. Ministro da uucação, damentai'i .r.fsultados verdadeirnmen- ttM nac-írme1. fá es~ã,. Pm fnnc1ona- "'ã-o f1s1ca: ao; escolas de fronteiras, os 
~·---.-Tar,~ de Mor"; .. Dutra. S. Exa. t~ e p!"ecs\v-.,s e alentadores rnl?nt.n• f" vu1t('><:~ tec-u~ õeo fir?n """1l,.S'J"' PUd'-nvic;un-ts. a DÓ"'-~radua-

UI-' - .• ....,. • i:»i:> • • • c - x · · """rnento d.o p;rnn P d'Jo "B:m vPn-t dio. a exuansão da rêde escolar, a as-
~ooupara a tnbuna à direita as Me .. a. Jà ne> toe&Ite ao volume de recur- o:<'>ro,"'!n Tle>:!ocfados oara aulicq,('á,o no !':ist~ncia a estudantes, 'l f<'tn'!nto do 

::_ -;à, o-S, Exa. é reservado 0- -~po. ~e- sw. destinados à educação, verJf1ca-sl:! ci"o:envf'hrhr..ento do ensino a'Slicola em o:"'rvir,o social e do esporte. a, difusão 
-·~rio para que faça sua expos1çao. que. do anterior para o atu.qJ exer~ tC'à"' 0 Pafs. "Vlhm'~l. a<; ~rcmocõe.!'l .--ducat,vas_ a. 

,_.,.tnada esta, passar-s-e-a à fase cíc·io financeiro, ocorreu o S.ltm~to Alm1a. rontinwa. de~embzl'~an1c- r-:crea ... ~o ~rt~stica, a. difu:_ão da. Cl.ên-
·dli:S interpelações. NãQ poderii. S .. ~'{~ r~::-rninal de 41.3% nas verba:; .cr~-";- t"Tn vfrrlos polins na :tonais. o ma for "'·:!, .o ltlCffihvo ~ lnvenc_ao, ~- a.ssfs­
ser flp3rteado durante a expos1çao, r.lt'!ntárias consignadas ~o Miriste-71'>

1

volPmE' de ecmtnamentóc: adf'Ui.,.i<:'ln.s ~~l'!CJ::l; a e"'{cencLnals e>flnna -IVOS . e 
coma t::.mbém não poderá ap~:--te-ar o;; da EdUcõl'<â-o e Cultura., s?m -:.r-ma!' e-m ttld'l sos te:rnnos. no valor_ t')te1 rl~ T'l~'-"'ahvflS. entre C'~!ros. . . 
jnterpelantes. <-m C"TIÍ'l a au1;cn."§:o t'!e ::réd:+o adi-1&.,.00".f'lf!'1 tie cru7eiros n'Jvc>s, pfP·al .., __ ,.. __ ,.,.. ... .., ""''" " "-:trt~ exn~sü1va 

· Os. ·nte p"lantes disporao de daz cionais no montante de cêrca de 13:l 1 p;erem i"stalar:Ios em P& es~otao; +~~- J'e meu c::''!U9:>re:::~m~nto a eskl Ca~a 
nlinUt~S, ~ada um, apÓS a l.X!JO:·iÇâGim.;]hões: de cruzeirOS nOVOS ••••••····jn'cn:--nr,.,_fi<:!S~ODais f7derats, eSladuf!.i.s e

1
fl..., r~-:,...,..f 7 ~'l '?':"'"1~?1 f,:'l:""'-.1} csm () 

do Sr. Ministro e s. Exa. dlS!)Orá a-e. '147. 7'GO. c-:O) . pa.rticulares propósito de na o alongar demasir;~.da-

. ;-. 

o;.-

.,' -~-
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mente o que se deve situar .nn.s Unhas 
globais de um trabalho realizado, e, 
assim, permitir que, debate ~3:is. e.~n· 
!Pio possa ser travado, pvr miciatJva 
IQ.os senhores senadores Lla República, 

--na elucidação e compreensão, sob to­
dos os aspectos, da obra que o Govêr­
)lo d·a. República promove no campo 
'das a~ividades educacionais e cultu­
~ais do Pais. (Palmas). 

• O SR. PRESIDENTE: 

OIARIO 00 CONGRESSO •HC•O~J~.l (Seção 11) Maio dJ 1968 

recursos despen;lem com educaçã0,1Tnüa'ia-se àquele tem.po_. ngôs1o dej oS~: MINISTRO '!ARSO DUTRA 
proporcwnalmence ao seu prouuto 1:1-11961. do pagam~r.t,, aas bol::;a.'l de es- - Fo1 esse o meu pr,meiro probl~~ma 
terno bruto. O que !mporta, para o -,;udos, e log:o ctet.-ms o Senhor Minis- ao assumir as relevantes funções de 
clesenvolyimento, na ... é a proc..ução tro da Fazenda !T.ant:ou pagá-las. Ministro da Educ4çao: promover u~n~~ 
mas a prcduti·:itlaJe I!, e.sta, que re- Infonmm1-me agma q'J;! até hoje, a reforma de prof:mdidade naquela e,_ 
duz os custes e :acidta o acesso das pouco ma.ls de um .nes do fjm do Sf'- trutma, que eu Jiria arcalca, do Mio, 
massas acs alimrnto:s' e aos bens de gun:.o tnmestrc. as verbas das uni- nisténo da Educação e cultura. 
consumo, .só se ·Jbtel~" com a educa- ve,:siâad.cs, da CAP~ e do DESU, dO Basta dizer, para cvnürmar o ac_êr• 1 çáo que amp.la ú!! <.{)nhecilnentos c Plano Nac;c.-.."lal dt> Educação e dos to .que, em 35 ou 37 anos de funàio-t 
desenvolve a tecnologia. E' invest!~ Surdos-Mudos, enfim, as verbas do namento dês.se Himstério, êle nunca· 
menta com o qual se adquire a cria- seu Min:~<;tério nao r.narn pagas. Sei sofreu uma só refohna, nem mesmo 
tividade e o fu;uro. Ga!braith com- m-esmo que os surdos-mudos passam parciaL ; 

(Gilberto Marinho) -Terminada a ~ara~a ao pão, . .-~,te utilizamos e con- as maiores ne::~sidades. Algumns coisas qv.e ali se faziam, n~' 
fase.-de exposiç~o pelo s; .. 'VIiniStro sumimos, e t::taill~lO ''a uma barra- - ~ veú:.ade- pergunto ao Sr. Mi- sentido de modiíicar a est.!·utura d'j. 
~arso Du~ra. Vül-Se passat a fase das gem ou um canal, n!guma coisa em nist!'o. · seu func!onamemo através de porta­

ter~elaç.oes.. ~ •::J.Ue inv&tim::s pal·a produ2.!!.r mais 0 SR. 1\liNISTRO TARSO DUTRA rias ministeriais, nãtJ davam organi-1 Estao mscr1tos tres Sr.s. Senado- no futuro". E .~v seu Ultimo livro - _seria. vei·ctatie se estíves.>emos 110 dia cidade alguma ll.o setor de traba:lho 
Jes. · "0 Novo Estado Industrial" frisa de onv.:;m, poxq:.te, ~xatamen~e hoje, que recebia tal tipo de organizaç~.·! 
1 O primeiro inscrito é o Sr. s:nador bem que "os edu..:acto1es d-eveffi capa- pe~a manha recebi cumunicação do Fuh::ionava sem a at1tori<iade que $6. 
Arnon de Mello_, autor do reque.~nnen- eitar-se de c c mo , st'.ste1na !ndustr1'al a lei, ou Só os provimentos legislativos' .a._ d s E a lel a nos ~ meu nobre Colega i\IIJLlStto da Fazea-
w e convo~açao. • !'.. 1 ' depende profundamente dêles". Na da de que mandou pagai' !media ta.- podem dar para que um órgão cum-
têr. mos regun. entai~, l'lg.d~~,ente .1_0 Rússia, calcu'a·~e que un1 milha' o d-"' pra as Sllas rele·v·ante.s tarehts. ' 

t a1 formular as m erpe a - men,e atraYés J.e cteposuo nv Bailco 
,.mmu os P a. · •. ; . ~ , ~ rublos apl~.cadQs e.n educação supe- cto_Bmsil-- as verJas dtcstinadas prin~ Além de estr'l!.Llfa que nõ:o r. epre...' 
ções. Com_? C? Sr. Mm.:..~.to m·:m.res- :rior dumnte uma década aumenta 
~u preferenc1a e será melhor para a 

1 
" P rl 

1 
. c1pam1cnt.e à CAPES t as do Ensino sentava mais do que ,um arquipélago· 

~xposição que as pergun~a.:i seja~ for- n_nua m .. ,r::e 0 r? ,u ? Nacwnal Brl!t~ Superior Que se re:acionam com os de serviços int~ü·amente isolados urus 
bluladas isoladamente e, a. seguir, res- Em ~3 HL€5 ° hlontunte dRquele ~n pr'ogL·ama.c:;. de n·çmamento avançado, dos outros, a descontinuidad~ a.dmi .. : 
pondidas, em vez de o Sr. Miniêtro vestimenta. A ~:emanha. a Il'lgl~terra. de b6:sas de est-udos da CAPES e, nistraliv~ agravs·u mais a!nda, ao 
registrar tôdas em conjunto para t:ma a França, amp.ulm seus de.sp9ndjo.s também, essas ;·eruas de~tinadas aos longo dos tempos, as dWculttad.es no 
resposta global o Sr. Senador Arnon com a educa"ao r.aru ac{;'lerar o seu Institutos d~ Smdos-.r\~do.s e de Ce~ :Milll.stelia da EdUCá.ção e üultura,. 
de Mello form'utará cada pergunta des-enyolvimento. &V<>. pa.ra que fôsse reaiizada, com maior 
que, em seguida, .será respondida, pelo s. Exa. 0 t:tr:.,·or Mlhistro di:5se em E prepara-se, a!nda, o Ministro, mtensidaae, uma atividade eaucacío ... 
t):r. Ministro. sua exposiçf:.o escrita que aqut estava pa~a autorizàl', nas próxim~s horas, o na1 cJmpleta. 

Tem a palavra o Sr. Senador Ar- para debater ::onosco os temas da sua I pagal?ento ao oflm.flfu tnme.5~re_ de Basta Uí:zier qu-;, nEsses 35 anos, ou 
.n-on de Mello. responsabilidade, para' um debate P-Ust~lo das u_mversJUaae~ brasileJra.s, ;>ouco ma1s. de .~.:.mcionamento do MJ. ... 

franco, aberto. Fol:.ro com a declara- depOJs que! .ha 10ucu:: d1as, det~TI?-:- nistérío por lá paSsaram 37 Ministros. 
O SR. ·ARNON DE MELLO: ção de s. Exa. selldo a sua l)asta í,; nau o de~us1to Je ma1r- de 10 mllhoês se temo::, em coma qllt: um dêles per .... 

Sr. Presidente, c.esejt. antes e.scla:re- tão excepcional importância e tao de cruzeU"os novos, para atend~r às maneceu cmrante lU anos; podemos, 
cer aos meus ~minente.s colegas as gravf's os problemas que lhe cabem, despesas de custt~1o d(.. quarto tnmes- entao, nos certificar de quão pouco 
;razões que me 1evaram a propor a justa é a curiosidade da Nação com ·rf! dft 19131. tempo peunaneceram os cterr:a!..s. No. 
r;:onvo::ação de S. Exa. o Sr. Ministro r-eferência a êles e o interêsse dela Quem, enu·eta.lto, ponC.:erar ao nus- ano de 1066, houve cmco nomer.ções 
da Educação a êstt3 plenário. Prepa~ em ouvir a pa~:1vra de s. Exa. tre senador Arn'Jll dç Meho e a Caí>a de Ministres num só ano, apesar dQ 
rava-me eu para ialat desta tribuna .S, portanto, no cumpr!.mento de um que não ba própliament-e um atraso cinco investiduras, aptnas quatro pes­
sôbre. o de.senvoLvimenk cienhfico e dever do manda·o popu.ar àe que es- no. ~ag_a1:nento. de verba.s, nem 110 meu soas, porque, uma deias foi nome;adar­
.tecnológico do Brasil, quando t!·v~ a tou investido, qae dJ."ljo ao senhor Mlmsteno, nem em qualquer outro. duas vêze:,: o Mimstro Raimundo l-.1:0. 
alegria de enconu·a1·-nJe com S. E~~a. In' 1 1 se há um. setor ao Govern que · · niz de Aragão. 

M lS r o da Edu~·ftçâo a gumas per- · . . ~ 0 . Ja Não e~ a possível encaminhar· co.••·· :no avião que nos levava ao Rio. Velho _guntas extremam~nt,e francas que es~ esta r~cebendo alguma c01sa, e o d.a .. 
·amigo e admirador de S. Exa., per- teu certo com a mesma franqueza se- eaucaçao. os IJUtros .setores amda alguma num Ministeric com tal fun• 
:miti~me referir-lhes o discurso que râo respondJdas PQr v Exa. nada r~ceberam, ate o momento. o cionamento e organização de .seniçoa 
aqui. ctever;a pr"nunc1·ar n• semana qu h' é 111 1, .. <1o e completamente anacrônica, completa--
, • v .. ~ l!: costume nnSJo. quando aqui con- e., ~. um co , P .:~ . m camsmo, meme ultnpassaua, seguinte, e r-e.ssa[tei que um dos pon- mstLLUw.o nas lezs do ra1;, para ate'l , vocamos um Milt1stro mandar-lhe na . · - ...,,.a natural convocasse eu os me~ !tos de estrangulamemc~ do nosso pl'o- ' ' d.e>1· ao serv1ço de pa"amenw a.e ver ..,... véspera do seu comparecimento a êste . . "' - lhores eoJaborado:e.s que pude<ise en~ gresso se situava exatamente no nos~o Ie ·r· . (J' - .. ~ bas nos prun_.eu·os meses do ano. o 
.sistema educacional de!..atUJaizado, sem P na 10• as mda"'açoes qu ... 0 .,.enador J "amento tem C..ll" ~er detalhado· é contrar no Mimstério aa l!.duc"ação • 
·:correspondência com &. realidade dos eonvocante pretende tazer~lhe. Mas, ;;{ • t·ab· 'ho de ... u ta d '1 . no de Planejamenw, para promover 

tomando on ---- conhecimento dessa . 1 , ·- a.- ~m .·~ emora, la e t do · e t d · novos tempos. s. Exa. Q.ebateu comi- norma do seí~:.<>; S. h"'xa. 0 s.~nhor dJscrlm:n?-ç,aO de ~odu . .., as verbas o~- s u s CUJo r sm a v nos conduz1sse 
go vários aspe::tos dv problema e eu ~a·nenta'laS atr•v:es oe um sem nu a uma re!orma total, Estão êJes já 
, Ministro da Educação preferiu não " · • 1 ' ... · _. - - conc1u 1 r.~ ~ rm face cit rev:..sãO linia 
lhe aventei a l.Uéia de vir falar-nos ter ciência ant-e(~tpau.., das perguntas mero ~e a.gadsmos f:' d~ papels. que, . 
'neste plenário, a fim clt:: que a Nação que eu desejaria: azer-lhE' e para re.<;- ~ .s~~u.Ir! d~vem rec~ber aprovaç_ao do de m.:-:. u. ~.:~·le, a fim de serem :eva• 
tivesse ciênCia, r.ela. prõ·•ria voz de vlln ~teno ao Pia 1eJan ento pa a de dos a..> - · .• Jen:e da República, den .... 

~-' pondê-las no lmprovlSo dos debates. · . • . ' · ' .. .'- .- tro de lL'-1-.:os dias. 1i:les os estudos 
15, Exa., da posição du Govêrno em Bem sei que não lhe faltam quali<Ia- po1s, serem publlcadus n~ Dtano 0/z-

_.setor de tão profunda importância des de orador e ae debateur e que, cwJ. ll:sse cletafhamentt. Já toma, peJo alteram completat:J.I;)nte tõr:.a a estru-
:para. o nosso futuro4 Verifiquei CO!n m-enos os d01s 'JI"llnt-tros meses do tura do Ministério, dando-lhe feição. 

embora há apenas pouco mais de um · -. . \ - . "' nova, pma dar a.os srrviços que serão. 
;prazer que a minha. _sugestão coine'- ano no Min~sténo da Educação, já ano.~ A segun, ~ c.omlssao_ ~e Pr.o"'ra- roganizados em cl~C01l'ência des.<a re• 
.dia com o seu desejo, pois, velho pa•- nh 8 nJtu:;ao Fman<:eua .:tu Mm1sté"'<l da o co ece · Exu. p•.c,fundamente. · •· forma ,a poss!billdade de cumprire--·Iamentar, sente-se bem- S. Exa. no S. Exa. é parlamentar, :membro Fazenda passa a exJ,minar o. crono- u"' 
contato com os seus colegas desta dos mais ilustres da Câmara dos grama de pagamentos,. na area de as tão difíceis e dlo complexas tat·e-

ICa.sa. . Deputados, inves:ido agora cte missão t?dos o~ se~ores do Govern~ - e aí fas educacionais d.:>s dJas de hoje, 
ouvimos com encãnw a palavra de importantíssima t.o Poder Exe::ut!,.vo. sao ma1s d1as~ e ta•vez n~ais m.eses, O SR. ARNON ~E MELLO - Ter ... 

,s. Exa., dando COllf.8 do que, neste 0-;lnhece bem S. E'JJ..a. as nossas res- para que êsse traball;~ seJa conclui- ceira pergunta, ::ir. Ministro: 
ano passado, fêz em favor do ensino ponsabilli.dade.s, romu representante!;': ~o e se apresente, entao, a op?rtuni~ como sabemos, st. e."-boramos a nos,;. 
no Brâsil. Felicito S. Exa. pelas boas ~ povo. Somos s>nülv.!: do mesmo Par- c.acte de começar a serem fett.os os sa constituição Republicana com aa 
J,ntenções e pelos esforços despendi- tido, que apoia 0 Govêrno que S. Exa. pagamentos. . . vistas voltadas para a constj,tuiçã~ 
·dos. integ1·a e bonrs. Mas, como tenho Pelo ~ue se ve, p~r.tanto, há uma americana, o nos3o sistema educacio• 
' Se. me per'guntassem, Senhor Pres,·- complex·ctade burocrat"a por ai que dito, apoio quer cd2;cr participação e ~ ..... . nal, herdado do v~lho Portugal, sofreu. 
dente) qual o Ministério ma:.S impor- para men101. part!.cipar é indispensâ- tem que ser cutudada e removida influência francesa. Ha dez anos atráa-
tante deste pais, eu não '\oacilaria em vel 0 direito de ~onhec.er e a UberdadP para que desapareça tsso, que se afi-1 a França parecia caminhar para a; 
dizer que era o. Ministério da Educa- de divergir. Não tne tome por incas- gurn. um atraso •nas oue, na verdade, 1 decadênéia. Alçado au oovêrno, ne 
ção e cultura, contiado às luzes de S. ereto se me excedo nu curiosidade nem corresponde ao ~em~v n~ecessário para Gaule promoveu a reforma educacio• 

'Exa. o Sr. Tarso Dutra. Educação é m-e considere meaos correligionári·o se qu.e tõaa. essa ."~X~m!t~çao burocratlca nal, passando da educação Clásstca. 
pOder. educação é futuro, educação ~ acentuo algum ,..,ont, menos merece~ seJa reahzada at~ .que os pagamentos para. atecnológica. l: noje, dez anos 
base de qualquer programa de desen- "' v comecem a ser le•to" d · · 

I dor dos nossos li-Plamos. Tenho aqui ·' • • . ~pois, ~ cnança Já ostenta um admi-rv mento. Com a. educação, O hom-em el n1v 1 d de 1 · to En chegou à. ciência e fêz as descobertas; em mãos o pro~r:.tma estratégico de o SR. ARNON DE MELLO _ ora- rav e e . s~vo v1men . ... 
com a educação o hprrem alcançou a desenvolvimento. o d" julho de 1007 ças a Deus, Sr. Mlni.stro, mas melhor trHaz:to, nós comu:.J.;.lmos com o mes­
tecnologia e aproveitou e desenvolveu e o de janeiro .1e 19€8. Nêle se con- seria que ná.o houvesse essa complexi· mo s~sten:a educ~.ClOl.aJ avelhantad~. 

d b t 1 sidera a essencialidade da educação no dade burocrática e c..:: verbas chegas- .Estlmana que ~· Exa., o Sr. Ml• 
as - esco er as; e anda é com a edu- desenvolvimento -:- se assegura que sem sem a tempo, Quano(, estive recen- mstro da E_ d_uraçao no.s falasse :;ôbre. 
caçao, fonte de ~on..'lecimento que o a o a 1 t ::1 1 b ' 

I homem tenta controlar: as fôrças da ela poderá "frus~rar-{;e o esfôrço na- temente nos Estados Unidos, soube n v po 1_1ca r. ucac:~na . rasi.ein~ 
naturzea que vem lJbertando e re- cional de desenvolv!.mento ou compro- que vários bols!stas d<:~ "CAPES" es- tendo em. VISta a expenêncm do5 ou-
vivendo. meter-se a vocat;ão democrát1cH da tavam ameaçadr)S uc de!pejo porque tros povos. 

povo brasileiro". não tinham rec~lJida suas bôlsas em O SR. MINISTHQ TARSO. DUTRA 
A competição el.ttr~ a Rússia e a Desta tribunâ reclamei há mese~ tempo, - Falar sôbre &. neva polÍtica edu ... 

América do Norte eStá. com,o se sabe. contra o atraso no pagamento dns A segunda pergunta Sr.· Min!Gtro: cacional do P~ís rerta quase esc:ever 
menos no campo atõrr.!.co ou espacial verbas rle educação. Ressaltei então v. Exa. referiu .:J.Ue está sendo es- uma obra. de muitos volumes, }JOrque 
que no campo educacional. Para êc.sses quf' o emiriente ..Presidente da Repú~ tudaàa a reforma do Ministério da incontáveis são us a~pectos ·que en­
paises é mais im;mrtant-e saber quan- blica enfatizou r.a sua campanha de Educacão, cuja estrutura superada na-0 volvem esta atividade. em qua:quer 
tos 'engenheiros e quantos cientistas "'" t • ! can ..... Iua o, e o reper.e sempre que a atende às exigências dos novôs tem~ pa s. 
forma por ano rada. um do que quan- educar._.;:_'.) era a. meta pr1·orltãr1·a do pos? Q t ,_ tas b b f b 1 uero, a ravt:.:> do d-ebat( e de mui .. om as a r ca. A Rússia e os seu Govêrno. Como atrasar-se assim Poderia v. Exa. a·'.antar-nos algu- t Estados Unid - 1 1s u as perguntas que amda possam ser . os sao os pa ses q~te ma o pagamento de ve-rbne de educação? ma coisa a respeito? f 1 d · d ormu a as, 1r ~envolvendo, par-
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:--oe1alinente, a tese central de nova f!. .. 
Jlo.soJia educacional em nosso País. 
.... ·.Desde logo eu direi que nunca hou­
-'V!"i {em todo sos tempos do Ministé­
m- de Edu~açáo t' Cultura, qualquer 

-~aaejamento educacional. Não temos 
·-;-·ilp_ticias de que, r.m q_ualquer oportu­
:··jjkttde da vida do P~I&, mesmo antes 
:_"-~~-'- ex~~tência dO proprio Ministério 
:<.·~ Educação, quundo suas atribuições 
~~~1, então, da o.Jçaca <le outro setor 
~ Govêrno, houvesse sino formulada 
~::potttica educacion.al através de pla­
~~~m~nto sério, or~a.l:zatio, que _aten­
-~~:~. _f~ a noss1;1-_ re~udade ed';J~ac10nal. 
,:.<;~,~Pi>JS bem, Ja ha uma polJtJca edu­
>~a!}_lonal no Bras!·l· já hà um progra­
~~ma: perfeito e de'tir.~.itivamente esta­
'"':-,beltc,Ldo para os próximos anos de 
~-~~alüo. Este :u·ograma, sob a Pre-
~cia e a origem pessoal do Ml ~ 

~ 1)i&tr;.;, não 10l. ap:na~ leito pelos me­
.""'l~es especiaJls+as e técnicos em 
·-_;educação ue noS3o Pais, e sím surgiu 
~-13inbém como t.onseqüência ire ·-uma 
C:.-:a,tl~P~a consuta que í1zemos a tódus 
., • _,ari.as geo-eduo:acionais t.o Brasil, 
. iÍOS prime!<ros dias d€ D05Sa adminis­
~jtl'8.ÇciO. A respeito, r•eallz.a.mos en­
,,--~.ntros em Man&us, em Natal, em 
.Brasliia1 no R1o Gra:Iat do Sul. De­

_p_ois tai.~.Ibem, nos enc·cntramos com as 
-~!Orças produtoras 11a cidade de Voltr~ 
· '~Jte,:tonLa. a fim ue vuvnmos túdas as 
\tas· auwridades Páucacionais, os edu­
-dores, de mane~-ra geral, das áreas 
nr.ís diversificad'ls do Pais. 
-_; .",A_p;.s amplo JeoaLe sôbre todJs os 

~ ~p~clUS dos pl'oJIJlt:ma.s eo.U~J.cltJna.~..s 
~ .btiaslleil:o$, elabo1amos o pl'OgJ.·ama 

,. -tonal c.. e ectucaçao e culLura ti<J .t'a1.s. 
,,~:loé;n a.as linhas gen: lS da nova llo-

olrflf:'ln !la eaucar;ao no Pa:s, passamos 
.á~ _p!omover divc~'SO.S outros p~anos 

.... -pa-tc<ais ctecorreme se<.. prim~iro, in· 
•lve, o Plano i'- ac;-vr~a. da Eauca­

l;i~ e o Plano Edw.f.lc!OnaJ de Cul­
>~· 0.;) p:oJetos, \-er~ano.CJ o a.:;sunto, 
~,-Já{estão pràti::am:.:-nw pronlc.s, solren­
~~--'d9- a. re~'isao tma, dt'.i:Jt;,,s de te1·em 
~~ssa::o pelo exame dos Conselhos Fe­
: <1"&rais de Educa~J.o e de Cultura para 
, 8.el'tm aproyados peb SI. Presidente 

,- ;da-·Repuolica e r~metw.os à comidera­
··flb do Congresso Nador~aJ. 
~:\funca. huuve Plana hacwnal de 

EtlU.cação e P•ano Naoona. de Cultura 
~itos ao exame1 à supervisáo

1 
aõ 

.;.Qgil:t.IoJe <ia c.:onGoP.'iSU l'>lac.:ona1, Esta 
~jmd. a primeira v·ez que, 110 Brasil, 
·-~~ltecera .serem citamadas as auas 
'CaS'as do Congr~:.:.so ao nosso Pais 

·;J?-Mn. examinar matérht em major im­
. _:portâncla para o lUtUlO do Pais, pla­
Ups elaborados eum o maiOr cuidado, 

:_·:~ o maior interésse civ!.c, a 1im 
~* que seJam inscrí.lnlento de vigoro­
--~~-::-rZ'alizaçâo eduêac!onal e cultural. 
é·:~ SR. ARNON DE MELLO - A 
:-&• ·pçrgm1ta, sr. M'lllStro; 
.~. 
-> ·As p<:squ1sas r •. anaac.a~ fazer pelo 
1_-(f()Vérno revelam que ~% :somente dos 
':JOvens que frequentam as univi::I".Sicia­
"··-4~, integram grupos e<:onórmcos sem 
-~ cap_acidade !ina!lc~lia para financiar 
.Ji~ns e-smctos universi~:.\rios. 95% dêle.s 
·:·.lão· de lamilias Cll]as rendas lhes per­
-mitem pagá~los. Entretanto o ensino 
':~lUlivers:.tá. io é ~ra.tu tu o ensino ::.e-
Cundirio é · Ilago. · 

·_,-, ...:... Que nos diz '3. Exa a ê:sse res­
.iJ~!to? 

· Q SR. MINISTRO T.U~SO DUTRA 
·..;.. A diversifica·~ao tslatistica corre 
wr conta da natuteza do ,sistema 
',~ca::ionaL cte tuvel rr.éa.Io, Enquan­
tó a União, por exer.1plc só tem um 

.-g!olásio, em todo {' Brasil, uma escola 
'de: r:pvel médio q:.te é t; Colégio Pedro ·n que mmistra ec!Si!1,' gmt ui:tO, diSpÕe 
.dé vinte e três universidades que, por 
serem estaduais -- t..mfl\ até munic;.pal 
- ministram o l'll3Í-l·J gattuito em to­
dos os cursos. 

A Constituição il:"m ptinc:::pio finnu­
do. para. tõdas as ãreas de ens!no, náo 
d!~Stinguindo entre ·o nível médio e 0 
.nt1"::-l superior de ensino, 'estabele-

.--. ·-,~ 

cendo apenas ;que, na programação mos no exterior para o equipamento .. sidades, que é o Pro!. Walmir Chagas 
das atiyidades educ~Cionais do_ Pais, dessas universlOa(, ... s, .:.><to 11a como te- I para estudar, em con.'illntu com o Mi­
no sentido do a.~endimento da Juveb- char-lhes as portas at.ts alunos apro- Vnistério, nada menos de 50 novdS 
tude que passa pelas escolas de todo-s vados nos exam2s e que tem, por isso cursos a serem imp:antados dent.rG 
os níveis ,os níveis rr~éo.io e superior, mesmo, o direito kgnlillo c.e estuuar; da estrutura- unlvf:rsitária- do B~·as~·I..­
qu ultrapassam o p1:mário, tenham a instrução ná.o pode ser negada de- com duraçã<J máxuna. de dois anos dá 
J financ1amenw, a remuneraç-ão, por pois do esfôrço ~1,~mt:Luu qu~ 0 Go- formação e mais um ar:.o de aperlC!"' 
patre do a1uno, do ensino que receble, vêrno está 1azen(,_o para acudir ao çoament<l. 
nayendo apenas 11m a exceçao para os desenvolvimento da un!versid.ade bra- fnse ·da reforma. da. 
carentes de 1·ecursos expressamente es- sileira, numa CO:lJU!ltura que ainda ~ta .Primel~a , . . 
.abele::ida em iJlt:'~~~~v constitucional. pe.rmane::e difícll ra.'n o a~endimento umv,ersidade Já i ~sta ccmpl_e~ame~.e 

É o que poso .tfmnar neste instante, de todosos aspeot-os glibais da a<!;- con<.:.uída, inclus .. ~,:e nJma ai tlc~alçao 
.sem prejmzo de dizer que, no sentido mmistraçào do Pais. que. é recomendada pelo que hu. de 
de atender aos aluno~ carentes de Estamo6 emp;;mjauos em esforç-os mais ~oderno em P<'uagug ... , t·n~ to~os 
recursos que demandam às e.scolas su- cada. vez. mals ac~ntuados 110 sentidO os pais~s do 2~ll!1do mod~rno, ~n,/e 
perjores do País, tamiJém está sendo cte aumenta1· esse co1u ng . .m~e de am- os níve1s ~médiOS e supenor,_ d-. ~ ... ·a~t 
tormulada urna pro~;ramação a que nos que deseja ingr~.ssar na escolã. for1n:a a. nao se ~sab?r se~ esse:- cu.~';l:i-
já alud!·, na pane expositiva ewrita ?upenor. V, .l!,Xa m;:smo, Rü1da na t~~mcos de cur~a c.u;,açao sa.o, P 1 ~­
dêste meu con:marecimento a fim d~ mstantes se re!~ria ao número conw P am.ente cursos ~upe •• ores ou ~e sao 
:J,ue haja wn i~crt.?mento cOnside-rável -.u ........ -~ ... j. o.e ma~~;.LI..tlla.:: a.:>segutadas à cursos de nível medn pro;ongaC.os. 
no programa de bõisas de estudos para JUVentude no.s E$:,auo.& Umaos e na A segunda etapa dessa r-efroma ~an .. 
alunos de mvel médio e superior par- Umá.o Soviética. f. eJ::taUstica é im- bém està sendo -~:.u aaa en-cr-c v • 
ficulares, onde o ç.nsm" e pago para pre~Jonante; !o.rma..-no.s hoje, no nistério da Educação e o c.:m:cJ.Jo­
que haja a aplicat..;ào de uu1 ptintapio Brasil, o mesmo núnJel'(, de engenhei~ Federal de Eà.ucaçt~."l, e toaos rl'-'O t.t:_ 
predominantemente democrático, a:»e- ros que os Estados Umdos tormavam convir que, pela st.a. complexic..ac. ', n .o 
guranc.o a todos {'·'> ~ovens bi'a.:;ileiros no ano de 1890. E a Hússia Soviética é uma solução qu.e vossa ser euc~m­
tgualdade de J~Jor'.unidades, para 1orma quatro vêz~s malS do que os trada com muita .:ap~àez, porque e··~ 
aquêles que freqü~ntttJn gratuHameil- Estados Unidos. f! vudade que lá a cogita, na verdade, da. organizaçao dos: 
;;e o ensmo méctw e superior e para formação obedeoo a um aestrutura curriculos dêss_es cursos, que divers .... 
aquêles que, não pCJdenaa pagar, te- ·curricular mais reaUZida, e que é, ti.~·ados em numerv <-<~ 5D exige:n, ue. 
nham ensino gratu!to atravts da bôl- exatamente, uma das soluções que o fato, um grande ·t.raUalhu de mvest:-
sa de estudos. Govérno estuda paJa resolver, em gação, inclusive de mercado de tra~ 

o SR. ARN01'{ DE MELLO _ Quinw parte, o pro~lema. au.:: excedentes. balh~ em tod_o 0 paiS para que. €s::t>s 
~n pe!gunta s.r. ~v.ti.i.lJ:::.tro: Para S_?lucionar e5te _problema, e curnculos seJam feno.:. convemente ... 

Acabo de le.:: 1Jl11 e,;celente livro sô- Pata. entao atender imediatamente à mente e, sobretudo, pl'ocurando a.en· 
Jre a Alemanha ucto.tntal de autoria illt..agaçao de V. Exa., em. ~rim-cil'o der. à. demanda de desenvolvimen~o 
.ie Anúré Mano.n l'ece1ltemente edita- lugar, estamos c-ontaz:do decislvamen- regiOnal, em corr<. .. t:,pc;ndencra com a 
Jo na F•ança .. !'"'.ta "' Ie que "a mi- te c~m a _comp.reensao das un.Iver.sl- situação de cada rmversidade-. 
-;éria dO enslno é un:versal mas par- .. .mCi.~::; ora~~lelfal), ~Je-:o t~zer JU~tlça Contratamos a colaboração da Fun­
~~·cu.armente ün:Jres.'<,tll\ante no pais :~~i~ ~o ~r::u m.:sttuiçoe~. unlverà dação Getúlio Varga~, através do seu 
:lo "milagte ecunomH'O" a Alemanha. con 

0 
~ 

0 
' que acu ll'am Departamento de Rt~cursos Humancs, 

E clt.a várias cifras comprovand} as d v caçeao ~ ,o:wCrno para estudo para promover ~a.:;e }e·vantamenw, em 
diüculc.aoes terrnê1.S que a grande e:; fr?b1 .. ma '~o.:n a melnor comp_re- todo o pais, de tal sorte que lâ na. 
nação enfrem~ 1llaUlV _a excedent-es, mci'~o~nJ,a Jle ~~:;;H_.;,~so!v~d~·att.é este un.~·versidade Federal de Pernambuco 
a salas d.~ auJas, a r.rofessôres, etc. O. núm~ro de ~scol~ .. ~p~rior~l!~. _ haJa o funcionam,nt~ de _ctus~s que 
. <::orno a1sse S. Ex'1.. e~ sua exp~ bé to· a·oraü us ;, . es am possam c~rrespond""r a~ ex1ge!-1::1as do 

tiçao, o Governo t~on~t-gum matricular pe~ estimr:;loJ co:no u'n
0
'·

0
deraêvr lmente desenvolvimento 1~gjonal, d1fe1·ente- ·. 

enl 1'"7 e 19"3 · ·e 10 ·1 · ·• '1 ·e ov no con- mente é claro ê ut · · · 
"" Q ma·.s .0 mt. ex- vooou as comunidad~s regionais b i·- • ' e 0 ras exigcncras 

cedentes. Mas u prol:l.ema contmua. letras as lidêtanças locais as f~;'taslgue se f~ç~ p~·es-:sttes €m putras­
~ue pensa y. E.'fU-. fazer para resoJ- -..: ..... w:H • ..:as pa.-~.,1 ,t l~wu:.em a 1 are~ regiOn.aJs ~o pws, onde as mais ·._ 
~e~!o? Acremta r;ue possa c.ar-lhe ~(}. ~ -- ... nt..<!n~ 1 ecu<;:;Js e esforços e in~ var.Iad~s Ull!•versidades ~én:! a sua lo .. 
.uçao? " "ltl rm toao 0 Pais, com uma cahzaç~o. Co~ a an~p~1açao d3 ensi .. ~-

0 SR._ MINISTRO TARSO DUTRA percentagem mínima de escolas não no .unrversitár~o, ~om a a~e:-tura dlà 
"'":'.~te e um aos proolema~ ae mais "hl-i<l. ...... ., ua u~"u u.a f(.~u;a._;tto ~ecmca e~smo unlversitárr:> para este ~ior 
d1flctl soluçao em no~w Pat& que, po-r e na área que aknrte ac bem-estar dO nu~ero de cursos ce duração ma:s re­
ser um pa1s ainda em desenvolvimen- pov-o brasileiro, que e 0 grupo de ati~ ~uz1da e de granae e ~u?damental 
to, com l_nsufi::iêncfa fmance:.ra, não vidad-e.s profissionais oi:JI.létricas. mterêsse para a ~-=':~t:nvoJv.tmento do 
tem cOndições .te atende! a todo o 0 número de e V . . r ; Pais, teremos multt;ucadas as oportu-
con.tingente de a ·ur_ns que desejam por ação direta a: l"!~ê~%~"~ ~r~~~s 'llidades da juvent-ude brasileira de 
freqüentar a escola superior. muitas yêzes cola.?~~m.to • rumr eir · uma_ formação supe-r1c.1, de uma for-

No ano pa.ssa;;w, çor~'\'oqUei todos os mente com novas U'Stlt-u~ ~e. c a- maç~o que, ao ~llfJ.mo tempo. lhe dê 
Reito~·es brasileu:·-ls pl\ra uma reun!ão equipamentos que ':'S~ão sen~o 1m~~ i~ediatas possibi~.ldades de ganhar a 
no RIO de Jane.Iro, a. fim qe exam1- tados da Europa f' QUf já come~aÍn ~J!~neto de c~labo.ar para o desenvol-
narmos, e!n conJ~to,. êsse grave pro- a Qesembarcar llüs portos nacionais, do afs . 
blema ~CUJO estua~ fol desencadeado podendo já ai encônt-rar-se mna ou- Há muitas outras soluções alvitra-
~~~n~çao, por Imc·.atha do atual G<l- tr~ fórmula de aumentar bast-ante o das, em estudo p"'lo o<.vêrno. E. para 

· numero de matrleu!n.s asseguradas aos não ser mais longo, vou citar apenas 
Já re!er: que 10 rr~li. alunos foram ~ll:nos_a.provados em concursos d--e ha- a reforma do en~nn... médiü pela 

Jt(!;J.f'.scidos aos 2J mü da primeira bibtaçao e que mw 't!I•contram opor- !transfirmação do nosso ginásb, do 
série do ano p~ado, comu alunos ex- t-un1c..ade de estndar. nosso clássico ginásio; que dá aos jo­
cedentes. pela· concess&c de novas v a~ Ma1s do que lliSO, eüá projetada a vens dêste Pais l,lma formação ~~óri ... 
;">;as em tõdrw as umHrsidades, para próJ?ria reunião de universidades bra- ca- sern nenhuma aplicação a q~al .. 
que puc!.ess-em ter acl"f-SL 8 es~o:a su- sileuas 9-~e vai otcrecer a soluçã<l quer atividade econômica, numa :·ecte 
perior. mais ef!oeiente e dC'-'lSlVa para êste J?j~nte de ginásios de formaçãJ pro-

grave problema, mstit-uindo o.'$ cur- f1ssiO~a1, tanto na área do ensino :n .. -~ 
Os Rcito.-cs, a~el.et,·st a-.~.:> t<:m1os eursos técnicos .ie curta duração para dl!-strJal como na ârea do ensino téc• 

rjgorosos da Lej ae D1tet1.'?-zes e Bases uma formaçáo mais rapida, no tempo, n.1co, como na. área do ensino CO!her­
da Educação Nac,_ona~ que considera e deversificando conslcteràvelmente as c:al, como na área do ensino agt'ico .. 
os cursos de ha::>Jita'{á.r. classificató- formações proiis.c:~oll:etis de nível su- 9, e ainda agora ternos em m:ra. 
ria correspondendo ao nUmero de alu- perior. atender a uma nóva modalidad~ de 
nos, matriculanJ.o ngt.-rusamente de ensino diversificado, já vitoriosa em::.:. -~ 
acôrdo com o nwn~ro dt vagas prê- Nos Esta'-'<.~s ua.ctvsl ha a presença outros países, que é a do ginásio vol-
v:-amente í'i~a--do em cacla curso, en- de 2.000 universitauos, 90% talvez das ta.do para o trabalho, também traba­
tenderam· pôr em E;:Xecuça0 ngorosa quais são para e.o;;sas formações téc- lho agrlcoJa, trabalho industrzal e 
essa disposição -le-sa1_ 'fm 1968, para nicas de duraçao illhlS reduzida, pre- trabalho relacionado com serv·cos 
não permitir o ingresso de um a:uno parando o hom~m p11ra atuar direta- com esta qualificação profissicn9! · ctâ 
a mais, além d•}S que haviam sido mente no desenvoJvm-.entt. do PaiS, E~~la Média Brasileira e num estu­
aprovados ci.entro das vagas p:êvio.- sem prejmzo de ('(j!1t:r.uarmos nos cur- do mtegrado com a Escola Primána, 
mente estabeleciJns. Não puderam .sos clássicos de cincr: ou seis anos for ... com ela se fundirá, para constl:uir 
fazê-lo.· Nem 0 Govêmo con::ordaria mando profissiona,s dE' alta qu'ali!i- apenas um curso fuAdamental m·e­
em que !.sto acomecC'tse porque aci- cação para commd.a com uma for- universitário, anterior à universirj:.:.ae. 
rua da lei, está 0 farc sociaL Se as mação mais aprimorada num nite1 Esperamos, com C•"' ~t>sultarios :!lcan~ 
nossas universidaaes c.ispõem de es- mais alto, o pr >~e.'>.~) d~ desenvolvi- çados, com OB cst.uao.- que também 
paço ocioso, noss:Js protessôres têm mentt:. f.Yêto chegando a térmo esperamos 
o dever legal de aa1· ctezo1·to horas de · fornecer um tipo ae ensino com am-O l\-i?nislério da E.J.ucaçáo e Cultu- pllacã' d 'd d · aulas por semann. se recebem do or- >J a re e e er.smo qualifica-ra convocou o ,Jom<>lhc Federal de do de tal f tt 
Çamento da Repu' bJlra \'Ulto.eas con- Ed ~ • orma. :}li f mu os -.... cen-- u_caçao e, especialmente, a colabo- tenas t J ·11 • 
(lr:ibuições financeiras e o Govêrno raçao de um dos malc.res educadores · .a vez ml lal-e.'l de JOVens -
acaba de contra:r vu.1oso< CJ!Jprc·~t.J·- d ai - não t.enham inter<>.~se em proeurar "' ~ o P s, na area dQ.S nossas univer- matrícula nas nossas universidades, 

.. --·,1 
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pern:an:ccndo a.p~n&S cem a rorma~ · ~zer q..te já f unJo~ nes-t~ poucos-! res do país, a quem casb::: cumprir as I pletamente a· sua formação apenas 
ção de níver mMio pr.vflssto.>lahzaoa, I m~st::> ua u•UJ.S.1J, La-úa menos que suas prescnçõ~. Esta lei ja sofreu, num ramo de ~abalho, no irudtuto 
através da qual po~erfto im-=di2tam~n- I selS cemros u:: ed:..tc..:~.:;ao kcm:a para 1 s:m1 que ;uguem percebesse,. reforma em que se matr;c~ou e cursou! de .. 
te ter cportumd1.rte de in"re.ssar em! o cm:....no 1nu..;.s~rial r...o J?als. e va1 fun- fundam:n,al, qu:ll a da .. nstitumana- mnru:Iando, é l?gtco, o o.perfe1çaa.. 
trabalho de qua!q..ter uas â.le;r:.s econô- 1

1 
a.ar,. a.enl!P. ue p~Ll~os 

1 
à1as, maiS dois hzaç-J.o do ciclo bas.co, atra;es da mento necessâno, para q'!.le~& 

micas co Pais. cen~~cs . .i:!i.::;.a Cle-.en .. csenao t~oem enunciação de prmcip.1cs e normas exercer uma atividade un ante 
Na Alemanha foi d" Õ" a Ir.t.ior ;,m- a Olgan ...... açao. com cs eml?restim~ que as nossas univers1da::les tiveram çomo a d~ professor universltári . 

tâ . ê::i~' . "'ct"' . D"' exte.1nos, p:1.ra a CJ11scruçaQ de tros que acolher, dentro deu m prazo pré· o SR. ARNON- DE ~>4ELLO - A 
por ncia a ;:.e upo t.. e-nsn:-a. ... e.:.colr.s de l:Jl'maçâo tecn~ca. para en- fixado, que foi 30 de ju:r..ho do ano última pergunta que tenho a. tazer 
~cõrdo C0?I estnd?S e_ mvestigaçoes Sillo agncola. de nivel n1édio e trei- passado, somando~ se de tal forma dis- ao sr. Ministro da Educação é a se­
que pess~3:1lllent: fiz h~ poueo.J ~D:~5• namemo tie )..u'ol:ssures que se desti- ciplinas e instituições que desapare- guinte: 
pude v~r1flcar ah qJ-e ha_ uma oplmao nam às ·escolas orientadas para tra- ceu a figura da cátedra no ciclo bã.. Quais as modificações yu2 o nos­
g·enerallzada de que_ io1 exatamente balhos o.e mvel médio. s1co da.s nossas univer~idades, substi- so sistema universitário está Jecla­
o ensino médio proí;fsionalizado que o SR. ARNON DE MELLO - Se- tuídas pelos institutos básiros, insti- mando? A autonomia uni.versitàra 
termin~u respondt~nóJo peltJ grande de· nhor MiniStr!J. a p~~opósito de Enge- tu tos centrais, conforme f.áo diversa- tem sido utilizada em tod05 os casos. 
senvolv~-mento, _por e~~e OlJUlent-o pro- nheiros tenho a.lzuns dados estatisti- mente denominados, neles agrupando para aperfeiçoamento e melhoria tt() 
gresso que hoJe a Al-emanha p::>de cos reczntes. alunos das mais variadas formaçôes ensino? As importâncias entregue.! 
apresentar ao munçtl), quando, há me- A Rússia possui 4 mi_lhóes e 500 profissionais, más que ficam sujeitos às universidades têm sido adequP,1a­
nos rte vinte anos, eftava totalmente mil Engennerrvs; os Estados Uniào.s a frequentar êstes diversos institutos mente aplicadas? Qual o processo 
destruida, com tt~dos os seus centros possuem um milhão e 200 mil e o assim unificados para servir ·a tOda a de fiscaliZação adotado, _:e- é exal;a. a 
'Vitais de desenvol.vhnentv arrazados. Brasil apenas 34 mil, sendo que os instituiç-ão universitária. aplicação das verbas? No caso de 
Naque-le pais dá-se a maior atenção ao engenh.::iros aa Rússia são engenhei- Anteriormente, a universidade tinha irregularidades, quais as provlden-

1 aluno de ensino méttio- como igual· ros formact-o=o C;)!TI dois ou ~rês anos a cadeira de anatomia para a forma- cias que habitualmente •ão tomadas? 
mente acontece nos Estnõós unidos, de estudos; nos ~ta dos Umdos_ com ção -de médico, para a formação odon- 0 SR. MINISTRO TARSO ..JU'fRA 
principalmente n4 t....'a-lifórn~ onde três ou ~atro anos. O Brasil e dos tológica, para o· curso de farmácia, _ lr.Sse é outro problema. trunbém 
também tive o-pornmidade de ,fazer poucos p~<; do mundo que se dã.o de veterinária e até para o curso de da maior importância pa.ra 0 desti· 
as mesmas investi~cões. até na com- 8.!> luxo ae forma.: eng~heiros . c~m belas-artes, com professOres de núme.- no da. educação superior em n:osso 
panhia'do ilustre "'&nador, hoje Go- c1p.::o ~~o. O engmh~n.o brasile:rra ro elevado, ensinando a mesma coisa Pais. 0 problema da refornia- da. 

1 vernador d .Para oa or João Agri- n~ u.ihza, n~ts suas atiVIdades, nem para turmas diferentes, de escolas universidade é· dos rnais debatido~ rio 
nino Mas a sta lr· ~ ta ·tw- r.ssio- tr-mta. por cento de conhecimentos também diferentes. com a.. reforma Brasil, dentro dos órgãos da área 
r . • • e . 0 

_! n . ç pro ! adquiridos nas Escolas de Engimha- já implantada na. univu.sidade brasi-
JJ.allzad~ ou P!'o.hsslo?~hzante do nos- ria. leira, nos ciclos básicos, tôdas as ca- governamental, principalmente nas 
.so ~nsmo med10, nao é apenas um De modo que slnto profunda ale- deiras afins ficaram somadas, cõn- próprias universidade, através da 
ProJeto que se .!~tu.rla c que em brev? gria em verificar, pela exposição do centradas num só instituto, que é, ao 1mprensa e atê mesmo 1as Casa~ ie· 
deve. estar ooncl:.ndo, mas ~le estara sr. Ml.nlstro, que s. Ex\\ tem plano.!t mesmo tempo, frequentado pelos ·alu- gislativas do País. 
relaciO_nado, também, com o!ltras pro- para. reduzir &.sses CW'SOS de Enge~ nos de tôdas as formações profissio- ·Pode ser afirmado que, apesa!'- ae 
vidênc1as que, ao tuesmo tempo o Go- nharia. o engenheiro brasileiro não nais dentro da universidade. ainda muito antiquada, permani!een-
vêrno tomou, incl11s!rve a ;mportação precisa estudar tanto para depois se do dentro de uma estrutum. comple-

-1 de equipamentos _ foi a maior de dedicar à construção civil. um enge- E é do proJ"rama setorial da educa- tamente tlltrapassada nos dias de ho-
. _tôda história dês·-~ .pafs - p~a im- nheiro sanitarista não precisa estudar ção cultural que elaboramos e foi je - se tivermos de fazer um cotejo 
~- plantar nas novas escolas e n&s Vt'- mecânica, não precisa estudar cons~ aprovada pela Govêrno Brasileiro, em tlo nosso sistema universitârro .com 

1 • d t í l tru - . il reunião ministerial, uma diretriz, uma aquele que já avançou considerável-
i lhas es::o.as m u;;; t...f·.'>, "lgr c&,8.<; e_ CO· çao CIV · -extensão da unüicação de cát-edra uni- mente- em outros paises do ~undo 
, merciais do pais. Forjou-se num pla- Acre~i~o que,. com êsse plano do versitâria também no ciclo da for- moderno - apesar das muitas falh:J.S 

no harmônico de trabalho encontran- Sr. Mm1stro, t:ao sOmente resolvere- macão profi~sional das universija ~_·es. . - te lt d 1 . 
do os melhores tesutts.G.·-; para eJte mos o problema dos engenheiros bra- · que amda. exlS m, mu as e as por .1 . Não apenas no ciclo básico, mas ·no conta. das insuficiências finencelras 
·objtivo go.vernam~:I .. a.I J~o ano pa.s- SI eiros, tornando mais fácil ao jovem ciclo de formação prCJ.fissional, devzrá do Pafs, a. ~niversidade bra3Ue1ra,. nos 
sado, foram contra-:;ado~. pelo Govêmo formar-se em engenhar~a-.. como au- ser instituída, numa segunda etapa, -últimos dez anos, ganhou um dcsen· 
brasileiro, financia:nentQs para impor- m_entaremos extraordinariamente 0 uma reforma progressiva que estamos volvioento considerável. Prnc.lmu 

~ taçáo no monta.1 :e, f'm moe-da bra.si- num.erl? de vagas para que os jovens promovendo, de tal forma que des~ romper muitos obstáculos _vastos 
r leira. de 88 milh&.<>s de cruzeiros no- brasllell"Os pos.sa~ estudar e canse- parecerá, no momento em que essa diante do desenvolvimento jo em;ino 

vos. E quas-e ooda a rede a.e ensino gutr uma prof1~0· reforma esteja concluida, a coneei- univ-ersitário, aperfeiçoando sem;1ve1 .. 
: industrial do pa!E, influindo as esco- Tinha, Sr. Presldente, várlas o.utras tuaçáo de faculdade, de es::o1a supe- mente as técnicas de ensino, pro­
l las técnicas ind!I-3tr!ais da rêde :tede- p~rguntas a fazer, mas foram respon- rior, par& existir apenas a universi- mo·-ndo 0 aperfeiçoamento de pro-

, , , •.. . . . didas antecipadamente pelo Sr. Mi· d d t d " 
~ ral. e t~mbem a~ _~..,cdas industna1s, nistro, inclusive sf ... ~e cursos agric.o.. a e como _um o o, como uma unf. fessõres com os estudos pós-gradua. .. 

ill ._estaduaiS e_ par.;Ieulares,_ tõda .~a Ias, tempo de dur~ção de cursOs de dade, como uma universalidade. ção e, principalmente, com a. presen­
.. ~ l"êÇ.e, todo SlStema. de ensmo. indusmal engenharia, treinamentos em serviços- Em alguns países - cite., uor ~,;a de uma atividade nova, GUt! data 

va1.ser eqmpado co~ cs eqUipamento~ e estágios em oficinas. vou, pois, for- exemplo, a Universidade d~ Heicfel- dôs ültimos 10 anos na UUivers.i.da.üe. 
ma1s modernos.! n.wros dos quais ja mular a seguinte: acha v. Ex11- que a berg, na Alemanha - ·nin~u"!m con- brasileira, ralacionada com as in~es .. 
cheg~am e estão li.1.~>t,aladoo, em_ gran- Lei_ de Diret-rizes P. Bases atende às segue saber onde está a faculdade de tigaçóes científicas e tecnológJ~as, 
de numero, nas t.<;:C'Jd\s dêst~ tipO de necessidade;:; do desenvolvimento bra- medicina, a. facultade de ~ngenlla:-ia. que são da mais alta :mportQ,ncio. 
ensino profiss!om~l. . . sileiro no campo edueacional? se não, Tudo o que há é a universidade. Os para o desenvolvimento naciJnti!, 

Quanto ~o ensmo agricola. - ve~o que modiffcações sugeriria. v. ~para institutos mais diversi!icad-a.s, de for- principalmente quando ;ssa cüivida­
logo a curwsidade do senador Att1 .. melhorar as co-ndições do ensino no mação bãsica e de formaçãa p!cfis- de possa. ser relacionada com a ati-ví .. 
lio Fontana - -dêle estamos cuidan- Brasil? sional, são implantados de tal for- dade didática propriamente dita., 
do com_ maior interêsse no sentido de .. o SR. MINISTRO TARSO DUTRA ma que 0 aluno, !requentand'J uma São muitoo os fatõres de &ttaso 
seu avigoramento e de sua expan- _. A Lei de Diretrizes e Bases con· série correspondente a dl?termlnada aa universidade brasileira, mas que­
sã. o. Há m. enos de um . ano foi o e_n- tinua. sendo um diploma da ma.i& alt.a. formação profissional, ao fim de seu ro ficar identificado no eXame de 

i t f d l itinerário só faz receber, em tro.:n "d d · ~? a~nco a_ rans endo o M_n~s- importância, pelos princípios que es- dois deles~ que cons1 ero a. maxor' 
I ter~a aa Agrlc!,llt_!lra para o MiniS- tabelece e por reger a dinâmica ectu- dos créditos parciais, um diploma .importância: um deles é a estru:.ura 
1 téno da. . Educaçao e Cultura, com cacional do PaiS· , so· mente a. descen- pam exercer uma atividade profLs~io- universitária prõpriamente, a :onna 

di d 1 al nal certa. Outro aluno, que qu;~ira f . . ~eus pre os e esco as ~ s~us unos tralizaçáo por ela estabelecida vale chegar a oi.Itro objetivo profissional, autárquica de unciOnamento · da 
11?-te.rnos, mas sem . p.ro:tessores espe- por toda a lei, porque , o principio umversidade entre nós, constitumdo 
Ciahzados e sem eq~Ip~ento para um mais eficiente da administração mo.. seguirá rumo diferente .dentro de maior numero de exemplos d&s-':!. ti­
ensino desta esp~ciallzaçao. derna e o da descentralização admi:. um t-odo que se chama Univer.sida- po de organização unívers1tária, 
Est~cs n~goc1B.lldo dois grarrdzs nistratw'a. Em pa1ses como a Ale- de, sem frequentar escola alguma, quando apenas U'ês ou 1ilRtro jas 

emprestimos, um com o _.Banco Inter- manha, por cxamplo, que tem um apenas recebendo um certificadl) de nossas instituições dêsse tipo clHtde .. 
1 d n 1 t formação nos diversos ~ns~itut,os aue d d ã amer cano e esenvo v_rmen o e o.u- território correspondente mais ou me- constituem a linha de formacões di- cem à estrutura e FUn aç o de Di-

t~o com o ~anco Mun~ml. As_ comlS- nos ao do Estado de São Paulo, o en- · reito P11blico. · 
soes dos d01s _B~cos J:l estarao pre- sino é tão deseentraliza::lo que não· há versüicadas. Isto vai permit.ir que Não posso compreender c·;mo uma 
se?-tes no P':'oxuno mes d~nho_. no Ministério da Educação naquele palS. também as formações se tm-:1em maL~ mstituição tão ampla, 14'1e tenna 
RlO de Ja~erro. onde exanunarao ~s Há secretarias de educação no,s Esta- rápidas, ainda, em certos .. casos, O'le uma tarefa tão importante dentro da 

1 nossos proJetos que, prontos, serao dos e províncias. Mas não Ministério a própria f~rmação nos cursos rle du· vida brasileira, vinculada unrtaa!en .. 
apresentadas. estes PlB.!lOS c.ompteen~: da Educação q'Je presida a educação raç~o reduzida. . talm~nte ao desenvolvimento do );lais, 

:.J·. de
1
m cdomP!edto equip?..mento das es- nacional. · Lsq:_ta~seFro exe~~ldo de ·

1
,Jm

1
.
1
m

1
stc-ldo- ainda possa eEtar nessa Je?endêncJa, 

1< co as a re e_ do ensino Agricol_n. do o sistema de convênios -que a Lei g. ~. equen~ o o ns 1 u_ o . e que vem do seu tipo de orl,\·anlJ.a;eão 
Pa~. construçao de novos prédws e de Diretrizes e Bases estabelece com hiStologia ,d~ntro de uma un_,_vers1- autárquica, de todos os fatores que 
malS importante ~o que isso~ a for- os Estados e Municipios para descen- dade, . se qUISer ser pr~f::3sor dessa entorpecem a ação da universidade 
~ação _de professor':_S do ensmo mé. tralização da educação nacional, fi- m_.atér1a nada mais ,P!ecma fazer s~- com as vinculações ao Teso·uo .Na­
dlO-~gncola que nao os temos no cando a União suprindo os recursos e nao receber ~ certi!Ica.do ltt? insh- cional, que', segundo ná pouc·~ tive 
Brasil.- . . fiscalizando na medida do possivel, a tuto que frequ~ntou e .. ,p.erfeu;car-se a oportunidade de verificar, apr;-osen-

De nada _adianta. designarmos uma realização das atividades educacionais, para ter capa~Idade tecmca e é~er- ta uma tal comp-licação c.-uroc.rU.U~a 
esc~la de mvel médiO COJ!lO centro. de faz com que e.~a lei seja, pelo meno.s, cer . uma caderra em qualquer :.ml~ ql!-e, no quinto m~s. do ano, :!..nja. nao 

1 ens~a agricoijl., ~e l~ _nao_ se ensma na es.sên:::ia da sua prescrição, preser- vers1dade do Brasil. • pode vencer as dificuldades rara ~n-
a%flCUltura., ~ dive~sü1caçao. do en- vada o mais possivel. o que não Pergunta-se: o que mais precisa trega,r a tempo as verbas nacessS:tias 
smo s~cun_dano surgm a partir da ~e! quer dizer que num pais que a.van- fazer _alguém para se~ histologls~a. ou ao desenv~lvimeJ?;tO. das atividades 
de ~hretriZes e Bases da Educaçao ça consideràvelmente como o nosso professor de histologm, do que fre~ universitâri~,/prmc.rpalmente aque .. 
N~c10n~l. As nos~as Faculdades de em todos os campos das atividades qüentar um instituto d-e hístolog-!a? las relacicnadas·com a pesquisa ::-ien­
f."llos~fia, até ~OJ_e. formam apenas construtivas, se possa suportar por No restante do curS&, estudando tífica e tecnológica, que não po::lem 
profe.,sõres de gmas1o ccmum. muito tempo a presença de uma lei anatom.ia patológica, terapêi.!.:!ca. oli- ficar' sujeitas, de nenhuma !orma. a 

Não há formação alguma para o sem que ela seja chamada a receber n!ca e medicina interna, não .'ai rc· . qualquer demora no atendimer..to lias 
tipo especializado de ensino médio. aS nec~sár~a.s .m:>difi~ações para um:t c~ber nenhum ccnh:cim:nto a_ ~a!:> I recurso3 financeir~s de. que_ nece_m;i· 

O atual Govêrno cuidou, com o adaptaçao as novas rea-lidades que s: que reforce seus estudos es,:ecralms~ ta para qtte essas mvestlgaçu:;-s seJam 
1 maior interêsse, do problema. Ba.sty. vão apresentando aos administrada~ tios m~quela di:,ciplna. C;)nctui .:om- realizadas. 

' 
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o SR. PRESIDENTE: l V. Ex~ sabe que ne:s~a Casa tem I a êss:e trabalho e às condasõea ~ que 
. ..,.~ grandes an:üg;o.s, tem a:inw·t<.dores. chegou a. Comissão. 

{GILberto Mannh.o} ::;- v,ou P""~a.r! E, ainda há. pouco, era a voz flame- E, quandQ falo e41 c:on·:t>.:J.: .. ar.:!a, 
& pala:ra ao~ segtllldo .::,_enat_tor m~c.,;i-1 jante dêsse gaúcho - '-!Ue é Sena .. não quero o:por nenhuma. c:l?stri~.áo 
to pala lnLe.~.pE-laçâo, qu:. e " n .... ,_.re 1 de::.- hr.:noráJ.io por todos os Es:adu!:l,! ao conhecimento, x;elo Co:n:::,:-~.3SO :-:a­
senador Vasconcellos Tô.a€.3. I ;m:;:"..le queiüib31mos 1Jor todG:5. nós 1 cicnal C:.C..5::e doc·.unmt:). O ':JUe ~1 Je­

"SR VASCONCElOS 'IORF.~:I:!- :.::·.: c'J.:,-.L'1duano, o Senador Daniel I ro di7er, cem e::;~as P:!l9.Yr:l1, é are .. 
• -.- .,... _ . ( F_rit?:r, que e,_-<;Uia. sua vo-z em d~fe-.. , na.:. qt:e um ect:~do feito .1-.:1 ãr~c do 

5~~~ revtslío _ao araav._J ,:;_ ...-t;~~~ -~, ~:l ~e "..!~?. cri oca r~ue !üe f,Jra teit~ I G:ovêrno,~ LJ.lciado J?Dr uma.. ~on~i~: ~o, 
~-o::.:.lll.e!lt3., eiJlmente Mm • .:::..lO ..~....... a::_-.;1, crlt:.c~ a q11e todo ho.ttem esta amda nao reexamillado p~10 11ilr-s ... 
e:> :ou:re. . ._ .... , ! su~e!'o mes Q'J.~ a sua vigil.'!ncla -sen .. tro, ainda não aprcvado P'lo Pre.Ji .. 

0 ensin:J nas. uutver.. -~ B..!to-r do r~uenm.ettt-o :~a~v ... ~- I nmental e o con11ec1ment.o que tem dente da República, não il ma!~na 
tono e que e'?se10'J.~ a su~ ~e~~·~ ~a 1 d.:.. s'.!l. op3rosidade, da sua >inc~rida~ q?e compe-te desde lego m::t dlvu~,~J.-

. - :. casa, neete ms·.~l.e,_ ~lSse qll-:- ç~hl-: de, do seu caráter e de ~ua honradez. çao. Nesta fase de exame, d;; es~:100, 
. -A Fundação, como estruture_ . d~ sident o seu ~Iimsteno ~ mu.:s J:r~-~ fê: cO!Il que prontame-nto essa. vo-: se convenié-n:::ia fique ela ~itua11. "la 
,W~d represen~a 0 :i'j.~.di a'ii,~ço- ~1~ante. Eu acresc-ent.ana, ;o m_rus. Jen:..ctrsse em sua defesa, acrescen~ ~e revisão ~a _m~téria, é de tóda a 
.flll os 05 pa e;_,ept é "" an r diflFil, P_?!'Q_ll~ Cis prol?l~s Clll ea.u-~ to, n:;ora, com nosso aplauso. area da mtlmldade do Go\'h·-lo, 
~- que o . no...~o-. .&-~-e _o ~ .. em:p o 1 caçao na o sao especu:1camente_ bra- ~ . 

4 
, .. apenas, para depois, afinttl, quaJtdo 

llm,leteristlCO da fo;maç.a') e:~;;.rutu- slleil-os nem seq;uer lat1uo-americ~os Se na? ha ~~c :1m· ~1?-·ente, e se "\ • todos 03 pontos-de-Yis.ta 1orem csta-f,.:I-,. dos ~tados uructos, da Alema- l são mundiais. E num d )S :1r:ses tE;;.~ est.1 me ~m]c)res-5Jo:J.an::to rte _tal belecidos 0 docu.'llento .ser publica­
~&· e CUltos_ paises .. onde -4o en~in' t mais a~lízados e3tamos a Assistir o I n;~elra f~"t"oravdmente, p~..u·que n~- do e, no' ca.::o, até, ccnduzi.:b à a_!lrf'­
iw.perior é multo des ... nvolvL.~. I dasenrolar de um processo de crls~ i c1usrre an~ec1pou a re~po~ta a ~u1 .. ciação do Congresso :;:~:lcio::al. .vus .. 
· . .Eu. considero um verdadeiro ar- a. qual tem sido diagn~nticada d~ mo- tas pc·rgunt~s que eu •. na :ormul_a..: - ffit) porque êle vai terminar mfor .. 
i_~&J,mo que no Brasil ainda possa-... 1nm diferente._ _. . _ r. ~ .sohr~ 0 proole~ -~~: r_emu~;r~çao d:! mando, _ influencia?ão, ~'l"izntlmdu a 
~.fl\08 ter, presos ~ al~uns prec.op_cel- 1 O Brasil nao poderia fugu a 1 e..;~·a , PfOf .. s~Gr:s w;~\ e~., 1 ·~r~os, ~l.a e pro -I elaboz~cao de mUit~s projeto'i-tlf--i,:-.i, 
, tos, .a. permanênc1a desse tlpiJ' de es-, e é fato que aqui algu~ d_?~ lll<·';r-~ 1 b~e~!;' ~ .. ~n ... rr::o 1~cd •. ~ _se V~s _. Ql;le _vao sex subm.chdos à sua. apr~"-

ljrutura universitãria, ~heio de com- se apre,~entam com grav1da_ .. -. nuu0r I sa '""".ce~ênc.a ~a d_lz a;:.s;m, c:Olll o e I" c1açao, como decorrência das con­
_-plexidade burocrática, ..:livela.ado va- e, por isso me.::mo, d.e tera!JtU,JC:l. d1.- ?e~~u: .. ço to .. u.,_ nao e~~a freajo .P0- cluBões, dessa e d~ outras Co:rnis~õf)s. 
llôres pelo vencimento - um grande I fícil, - . . - i lJ?lblçues de _qlladquer ttpoo, eu, fica- Trata-~e apenas de uma. das mu'­
tJ)rófetsor recebe a mesma. re:ribui-1 V. :&:-::~. en:;nente ~tro_ e pre~;a-J r.a - .~u. n_a;-a, acho que o E-~:u;-do e tas comi8sões, dos muitos grupo3 de 
•c§o--: pecuniãrta. do professili" medío- do colega congress1s~.a, ne.1 unt:;a a Ofll?-lao puoltca. P~f9-Ue nadJ ~e sa- trabalho do l\Iini:.tério da Ed.~caçiio 
r~; o professor mais -freqüente, mais[t..-ompanhc:ro da Câmara d·J.S ~e:i?u-;b~ •. ~?bl'e_ tste r~lat.o;t~ -se, vossa I e Cultura. TE-moo, lá, 54 grup<:s ·ie 
'põntual no cumprimento d9 "'eus ae- tados, m~!:; ou menos de um e~boço, E::.c .... en~la_ pudes::.e .• dianta~ " pon-.1 trabalho, at'.l::t!mente em açãG dent-ro 
v~. recebe a mesma. re.:nuneraçãol e em tom pedagógico, sem tm;a~id:::l.- i to_ nevr.1lg1~. a3 áreas malt~nas que da área do .. Min!.sté!Ío, e, muitas vê­
:~_aquele que não atende a êsõe tipo 1 de oratór!a, do que é' o q'laJr .. edu- ;o.am apmadas, pela <?oml~sa~ -~el.~l zes, em conjugação de esforços com 
-de dever, de tanta importância para, ca.cional neste Pais. j -;-'Iattos e outro_, e a .erapem.c'"" q:1~ outrus áre11s do Govêrno para elab)­
,a valorização do nosso enJin:, :mve- 1 E~. às vêzes, me ·permito a e::>lJfls- 1 .. oi .acon~~lh~d~:l no,.,. caso. . . 

1 
. . rarem, para estudarem .'mUitos p:o-

rtor. i são, tenho assim uma espêc.e c!.3 pe"':" ~ a pmn-:-1r.a perounta .pe açc ao- jetos-.. 
No_ meu entender, neste lJOUto che-: na e aaora mesmo, deixe q_ue o r-e-I emmente Mmrstro. E~1 'citzrla alguns, que já relacionei 

~riamos à. segunda ca~a dJ atraso I gistre, não vendo o prezauo e;olr~a' o SR. :\U~lSTRO TAR.SO DUTRA: aqUJ, <_l-os quais já dei notícia à casa: 
li."".· .. ·. un1vers1dade bras~eua: 'nsufl- há algu..'1s meses, noto que seas ,..r.b~·. - EU m,; permitiria solliclta .. , de;scte! f~ancmmento a a e:::Jc:çào, es:.uuo 
•lêncla na r~un_eraçao_ dos nosso-a los brancos a~nt~m da m~-eira lego, ao 1lu::.tre am~;;o, senador v as- i O:l> esp.::.:;c.; ccio~a.s nos estabeleci­
P:rotessôres. Nao e. pos~vel ~nha () asustadora. Nao cre1o QUe ~~Ja so concelcs Tõrres, que pude1e de.s.fazt'r 1 ment~ de _eru:tno, refc:rna do- en.::ino 
_professor .na uruvers1dade apenas i pela idade. Acho que o Pal:o~.cJO _da a1g:ms equivccu5 q.1e ~inda ne:nw.-~ superiOr, 1mplanca~ . .io da cam~anlm 
wn.a atiVJ.dade acessória, entrando . Esplnnade. do Castelo lhe tent a~ .. es_- neccm objeto de especu:açõ~ na im- de ::.Jfabeti.·;aç:io. ginásios o:ientados 

JQr uma porta da sala-de-a•1Ia e centado alguns fios de neve à cabeç.;~. I pren.;;a brasil-:lra e que llram in- p~ra o trzbo.l!to, rE!"o:&.·ma da Lei í1e 
.~o pela outra, depoi§ de alguns I ·'4·. EXa. não veio aqut :Ja!:'a l·,;n )':ig.l clUldos na interpelação q•u s. E..x:J Di_re~:izrs e Ba.1cs. Enfim, Eáo C4 co­
-~_atl'Jidade fundam~tal e exclusiva, noral. -Tanto assim que e.:;:·í e~ter- me fa~. a re~1Jelto G~ta :ã'J iamOJsal mu:.sa2.s c;.~e ez<~ão e:.~udando proble· 
dO ,uma aula e realiZando ~uma co~ vi- nando 0p;nlão, no meu :nud:l de vtz, I C. ~missiio Meira. l\-Ia_ctos e, agC>I:t, ~dO· m.1s do ~In~ ~ério_ C 1 E:::l.uco.ção. 
'Vêneia tõda. eventual, tõda. rnuda I avançada. v. Ex~ está d~!ft'~de:1do tau famoso re.a tvr.o da ComL"'sau A Com1s.-::.w Meu· a Matos foi umu. 

>·eom .J;eus al~n':ls. O profess.o.:" t~m de•l teses que são nossas e qu~ per!.e!!.- 1 :·.1:E.!l"a 1I&:<o.s. I d~las, que estudou apenas um pro-
·_-~ da ahvldade do magiSténo .sua cem à mocidade brasileira, como o I Nfro l"'..á n.u.se relatório, n~nhurnJ JJ_.em:t_ - d e,;~-udanWI, .:.ob cer~o.s rnots 
~6tJ.'fidade f~damental_ e ex~lus1va. , problema da remune:a~,.:ão- ce l):(;l,.s-1 pa.ana 3ôbre reio.:ma da educt..ç<lo dlYe-~slilca.:i.cs asJ_:e:~:)S: . 
J)_p,.ra ql!-e ha~a verdedeiramen,_.e uma·. sôres, de alguns desses pr?fe~:>ó:ts I. brasilei:a. como se afirma. Fol dito S ... as concluso~.;:; dF;-::,szs dois vol!J­
:-~versidade~ em ?~~so Pais, c;;m ot que recrbem In_,_engs que co;J~ín·~·JS de. ntesnu Que a~é a mo-düic-açã:> dos I mcs . .,d_e, cap~ preta a que v. Exa. 
~-esta. nao exlS.ll'á. O p~o .. esso~: qua1!Juer repardçao. !quatL-os dirigênks do Min~ster.o da se 1 ~fr:r.u cvrresp::mdem ao3 en~en­

---• que permanec~r .temp!J ·ntegra.: Sr. 1>.-Im;suo, vou f.uer n _\'!j-'..Sa Ectucacãa, que. i.eü:iei hâ alguns dias, I dlJ?e~t-os. que ccm1;::-o m::nt;:·.~~ a Co­
~tro do campu-~ uruvers~~rio, con-; Exc::-Iêr.c:::l u;.na pe_rg;ncta ~"tw.~i;:si- era cên.i-equenc-ia de>sse e~atúri'J que, m~~sao, aus~nte_ 83 d1~ de traballltl, 
~vendo p dia, todo com !=!~·lS nl'l!_nn~, 1 ma, relatl•a à C::>m1ssao \IeL.a :-"lat- como todcs sa'v~w. foi ..:ol•Jcado nas po . .::o. ~es .... e Ja. ac~.;-e .. ..,ar que a-:> 

_e._!BB6 so _se a .. cança com a ,.retr10?!-J tos. ~odo o Pai-3 sabe •J 1 H~, ~~·ar~~e min11as 1?-~"s _mu:to tempo depois t.rue concl:z~:s o~1~ao _da maior .valia, _da 
~&.0- condigna~ do professo.. .!:j"f'l da..-; dil.icuicto:dea imens:::.s a,r::'.es~.!- c3. mod1ücaçoc.s co~n~ça:·am a ~er m,a1c. ::npmtan~:a,_ da. m:-~or senr­
atualmente nao pode-, de ma~ .... rra das pelo órgao que v. EX} di:-t~f', o fei~a3 . d"de p ... ra constl.u.!r sp~uçGcs pa.ra 0 
al·gu. ma, aba.ndon::n· as outras abvida-l.bonrado presidmte da Re;JlO!.L:a ae-1 o que ês~~ re:at.6rio l.!onti!-·m. e 0 problema ~tudantil b:a..;Uelro .!:it:b ~o-

'des acessórias qu~ ... complem:ntam ~~ dgnou 0 O~ L Melra -~·ia! o:;, n1~:3 que a Cvr.oJissr.o rí:.allzo~ e apf!r-r.s um do: ns ,lspcc~o5 .. 
~rio ~om QU8 .... 1e1'd"" ll~h encar !dois pmfes.:~Jre.> _unh·er~l~ánJs e .d.a;s.estuâo dos p:cC:e:n:'""s. -:stuàantJS do~ I!:. o que posso d1z~r a V. Exa. 
aos familiares. membros das Forças ArmadB.S p:J.ra; Pat;; um estudo o :tr.a·.s amplo pos.sí- 1

1 

o SR. VASCOYCELOS TORRES _ 
E' exatamen!e- a r,ss.:x"rt:;ão do.s estudarem o proble;ma da 1;Jc~,;::i.J.; ·,:el, que com~çou cem únl .Jc-cument.o ~grtdsço - e v. Ex:t. niérn1o jJ::;ti­

dOis prog-ramas - n. e:eva:;ü1 do ba- 1 A n~i:o~:5.~ foi prontamen'e mfc;.a-1' da mL1I:a próp;:ia R'l~c-.·'3., fo,"'Uula- flca a mi::1ha c!U'i-:o;idc_rie num assun_ 
lár. to do prof:>z:o:r e a est:1:t.t..:~ tun-j da. :K:io d!r:.<~ d-= modo >ie-Un.~u. mn do e~ _:;:a de nc-,.zmbr-o ·ie 1367, Co?m to Q:.J:;) ~r~_n-.pirccr na o.piniáo pú.blic4, 
dacional da unive~·s~'iz.d~ - o qce ag:n:o cau' e!c~:n~t~tJte, r'm!W" na 20 pagmas, no Q..Ual, ~f:l p:.-tm-;u-a c~:t::ronr:-ido, co!:lo V. E:~.J. ncab:t 
irá, permitir um rer.:Iim:.uto mai.:r e 1 que s~ -,re::a.ver ccntra a ~lmm:c,.,Ja mão, eu colcquei tcr-Jcs c:. aspec:c:-; ca, da c:~plicnr, e G:: CUJa dtYU~-:. ... c_._,_a. 
mais conveniente -r;~~:u u ~:,c~.a::-ão ct'): dn eot::rcz::·aa. r-;-st::1 P~üs. E, decorri-::!0 1 aLi•,idr.de da cla::e es~ud;ru:ll ·~·!"a-, r.::.::~·::.x.:! V. E.x4. s:::~·.l o s.:r..hor ab.-:-l_ 
~rão da ens:t:a.- ~U)2~~v~-. eni r.::t:-t ~m p- ~zo s-uLc!:nte:r."'n~~ rf'_::~~7t·:.! s:l~ira e da o; st:.:ts relo.-::6-<::.:> r-om u3 1l:Lo. 
ao Pnís. Porque a fie::tbl~ijadc ouc i aquele rustre milit11r, ::ru~ a"{0':.'a un~,·e~-.:;iàades e L.:L"'l o lJ~·-Jn-no G-o- E:.t m: d·JU por .;:at..:.sf::ito. v. E:~a. 
vem da adminlc_:~raç:'io C:.a uniYer.-'>i- 1 ocup~ r. I!"->:Je~_or:a G<:'rf'.l d:-''1 l?f'1Í- térno: h:í da c::nJJr:--·een:~.~r. na c.ntant.J, c:.·te 
dliáe fundacior.nl e._cs rrc'J~'"'"s finan-1c!a~ 1\_~i~:t;r~s. ~ntr!O'g''}U a V. _E:--..c'~- De::-:.h de a1.~u:~.:_ '11e1i;;s de t,raba- à!"-.:e~G_3:or o pz!~e.rv, p::aeitcendJ i:l. 
cell'Os ht:-~arnc::t~ !!~lxad.}<; a 1'2L"":.1a- celem:m CiD:S llvro: - e aum, um lln- mencs Ge t:-es nese.~ - a co- b2.r.c.1~a. que d:í tupona políjico .:~.o 
uma outra- a!hic~r.:\>, CJ'Je ~ n 'it.i?'ti-1 d'!:alb~ - de cnpa .1r::::a. •.::_ lo3:..a m~~5~~ e!abo:.-o~ 0.'5 c::n~c.!·lSões do seu l:a:u·J::Io Lh~fe ti-o G:>"':"él·no, a Ia;;~>.r 
l&- dos va:Dres, p:>:i:~1:Jo a ·.ull·;cr-~1-j Excetenc:::t, num ~scurw feEz. d9· est:.J.do, as sug-e~!~~s •1ue. Ci-':vt: apr~- a5':ci::J. de }l(Ll;ico C"ln:J di<_:,se, a. per-
4a.de graduar a re-m.,me-:-a ~ãa d~. 1 clcrou que agora_ tinhamos um pro- sen!zr no Govê~-u~. para for'llUlaçáo I ~ur.~a s:ncera. Q'J.e !.z porque, crn:.t:'­
pro. fessõres pela qua:lflcg_cih profis- 1 ;;rama ele educaçao, JU. n:·.li-::-.-, u:nl C:e uma pollt:ca e-: 1_'.ldmta no Bra- JU_r.L.o n. V. Exa. o mRrcará sua fall, 
si6nal que êles ep1·;:-32nte:n. rud~ndo!•:c-teiro a s2r;ulr. Cc-mo ~55e rz1n:énoj:.;.:1. noo pe:o p.:·i":nei.o. n.:,..o pe:o Ii:;_;_m,J, 
mesmo, a. qutlque:r r.nsmrn~o. :;~ hto ·ainda n~_J C-.-'1--zgo'.l ao. dotnln.~ ~t..'ll~.- 1 A:~rn dg nã,: .. '!:- n~nhuma rzfor- · pci.s a figu:::a que r:;~ vz~1:cs é a :l:> 
~r, nece-ssário, ·contrata!' Hln p·.-:>fcs-~( co c me parece que l~o.~ ;s~á e·;,:--.:: .. d-::.

1 
r.: a de emino, o qu"! estP. trabalho J Prci~~.s!lr T.1r~o Dut:"a. n.:!. cit~-dnt, 

so.r em qualquer área do PD~3. até I com o c:::.rlmbo de sig:...os:~ . .nd:.2,<:J!~, ccLt~. ma-s apenas o atendimento I suem>, ccrre"'pcnd;nd-:~ à expec~<­
mesmo no estrangeiro, r.elos v-a:Gres. se esta n§o se: h a =.ora o:;ort:.TIC.! de wna das muitü:dm8.s aUvtdaê.ef I tiva. 
maits elevados que f!ca!Il_. n_'..lina I'~a-! P~~-a_ V. Ex:J. ;!:ar ao Senact:J 0~- R~-1 ~J Govémo b:asilei~o, ta~nbém. aão. Min!stro, par2. ID::> me alan2'ar. v. 
çlo, a critério dos pro~nos ór~nos p~bllcn, p~lnc ... :lln;;entc DOr_qul': t._a,n;:.·· ~ um docum-ento secreto - sigiloso, I Exa .. s-;-be. que ÍtlilCJOna, no 51? andar 
internos da universidade; e nunca de prraram a.;;um.::s mformaç02s e~ urr..alcc..."''!.o se as.::oa:ha em tóda a t.·'\1·te. do Mirus~el'l:> da Educ2.ção, um órgão 
uma lei que deve ser ;!ncamL.""lhada delas é justamente a de ttUe t:::.dn a E' apenas, de momento, un. cio- q'Je cuida de reconh:=.c~. de aut-::r-'..zar 
fl'O Cón~resso Nacional e tae no re~i- c~·ise existent~s _nas tniversiJadç.s, cumento ainda tlt:sconhectdo, um do- o_ !unc1ona.mento elas escolas supe­
me de estatuto de funcionirios ou c tod 1 essa angusba de :1osS'l. juventu- cumento sequer ~ido po1· n'.m, porque r1ores neste País, que é o Consellio 
temos no Pais e mesmo no r~gtm~ de: de, todos êsses problema~ qu~ ncs me foi entregue há apeilas uma se- Federal de Educação. 
estatuto do Magistério .sujeitaria E'l'ta I p1·eocupam como representantes do mana e não é posslvel que eu aban- l!:~e organismo, não diretamente su­
~eleção a niveís iguais rte ·•nnC1!Tien- povo e, também, como palS, ~ecor- dane tOda a pieocupação que tenho bordmado ao seu gabinete, ee reune 
tos para tl'lios, não diversitican1J t::, riam da má. estrutura tia3 umverst- tido, no sentido de implantar uma normalmente, quatro vêzes por se­
portanto, não permitindo a :::e:eçã::> dades brasneuas. nova. reforma no Minis•mo e tiara mana. e êle constituido de eleme..'1-
de vnlôres dentro da univcrsid.:tde Eu indagaria ao eminente Minis- executar tantos outros atos de maior to_s que exercem fun.ções executiva~: 

O SR. ARN0!\1 DE MELLO: tro se, nesse tom professoral com importância, para me deter no exa- reitores, professôre.s e edt:cad~:-es. 
que respondeu ao Senador ArnDn de me de um documento que só aqui a Naquele plenário, têm assento figu-

ST. Pr-=-sidente. muito agradeci.do-IMello, poderia adiantar ao Senado e, alguns dias examinarei, oportunidade ras de grande -relêvo intelectual ne.s­
ao Sl". ::\l[inistro da Edu,..açtlo e cultu- portanto ao pais, os pontos v:tais do em que, se fôr considerado conve- ta. Pátria, sou o primeiro a reconhe­
l"a e eswu satisfeito. l relató1io Meira Mattos. niente, será dada ampla. pablicidade cer. Mas pergunto a V. Exa., di-



!:il<. 
~ 1764 ·Quinta-fei,·a 23 .~8. 
pW .Ido f~to de que, no ano passado,, Se fôssf para. criar, tendo em vista., o llraaU teria Ptl"dido \HU& qu~n~ oompi!Get.:l4e Jeio~il v~ito a opor. 
licaram setscento.<; p~·o~.?ssos paralisa- apenas. o aumento da número de es- apreciável d.e r.ecur101 1'0' RÂ'tl Uf t;w.)de..dt para. n. ·•»t~t a. prea0-· 
d~s · Segundo estal~stlcd qne. conse- colas, sàmente. se fõ&o;e para que aquê- cumprido uma das clâustUM ~tM,.. biza. oom que :roop e a. todoo os per 
IUl abt_er no, oJ.Jiupno )/hmsteno. da lle Conselho se préocupasse com o tuais? dldos de informa.çõQ, qu.e ~o a.penae 
~duc$.çao e cuJtm·a, al~un~~ _pmver- fator quantitativo, nós poderíamos au- Y. Ex:lil talvez tenha oportunic'kW~ .~ eu. ma.s todos Q& SNJ •. SerutdoreB for .. 1 

Sl.da~~s a2unnh.m a.uotnzaçao pat''\, torizar em vez de recolher uma atua.- esclarecer êsse fato amplamente dlffl ... ·mulam a. V. :EWJ.. i 
tunci(maT h,t -.ac.:.s, _tres, quatro an.J~, 1 ção proveitosa. do conseib .. o. um fun- gado e, portanto, a pergunta. aeril ~ .A. ülttma. pettganta. ctue voa fa~Zer -4 
~ma. del~::. ace. JLtnoro-me agora, ha cion,1mrnl:o fie ~scolas nl.enos repeti- só respondida ao Senado ma.s a tõd-a qeix-arel para outrra óportu.nldade- u 

-emco anos. h' c. ar~ q :e nao s~ 1 dan:\_nte. Então. o que, anteriormen- a opinião pública brasileita. de.maif;- é de ordem sooiológica. mas' 
d~v~ dar e:c.:. ... ;.:;., ~F::U11, a. torto e n. te. constotuin solução de alto resulta- O SR. MINISTRO TARBO .pV'f'RA r.elaaiO!'lad& com O problent ~d~cacio-; 
d1re1~. !das ( ..... e CG:1,e,ho, reunir~ o· do. para a Nação, passaría a consti- - Suponho que V. EKª' .se 1·.efu•a. M na.l: nos outros p&iJil -os ClVlltzados, · 
no Rto de Jc'.tl.' .... O e r.n">t'i.tuido c\<>, tuir um perigo para as formações nãO empréstimo BID, de 25 milhõ&S d.~ dó .. os desenvolvido., f mNmO ern alguntf 
elemm:ttos 1·:c:·;1 .icfo-; Pm toâo o Pa1s consideradas convenientes na corres- lares que o Govêrno brasileiro oontlraiu subdesenvolvidos, l1á. O chamado esptsl 
não aju::ta .. núo cü:anc:·a pai\1 emper- pondfncia das atividades iH'ofi<:sionais no ano passado. com minha. pr&&ençft. tit.O' de fundaç&o. Elementos d() CD- 1 

rar <) de -:·n.~· ... rn::n,·J ua Universi- q11e decorre-rão dessas fonnacões su- em Washington, assinando o" oon .. ll}él'Cio & de. indústria. que se asSO• f 
dade ne,;:te Pa st 1 periores. 'j tratos dêsse empréstimo, pa.r& nove cituu, que auxiliam H univer-sidades. 

ltsse Con.s-:Jho - aduzo uma outr:L 1 • Queremos o equil-íbrio entre a atua-~ universidades brasileiras. EU 111e pergunt1U'ia, enttio: a ini- 1 
subpargunta -. não poderia .ser des- · çao de um conselho que autorize E' realmente uma operação esta que ciatJva. privada. br-asileb:a. te-m colaDo-- 1 
centraliz~C.:o. náo PC.::H'ia ser exerci-i n.1aior número . de e;,cola.s e a. exigên- 1 está sendo. feita no momento, em tórM ra.do _1>81'~ a solução dos ~l'oblemas 
do pdr ftglil'af', tambem, de- nomeadtt, c1a de um ensmo supenor ídoneo, de' no de maJOres encargos que o Br-asil! ~OO.Cl.Ol,._lS de nossa. Pát.na.? Terl\: 
na_ cUltura bras;leira, que dedicassem, tal forma- ou e. lmntas ve:r.es, o atraso, 

1

. deva. ter no atendimento dos seu-sf·ecebido V. Ex"'. alguma. vez, pelo m&" .. 
não d1go tempü ,l:ttegraJ mas, pel•), o andamento pouc.o rápido de um pro- con,1promissos decorrent-es dêste conM I nos, a. ma.nifestaçâo de vontade de 
rneno,., tempo maior ao' estudo dO'i ce~so de _'lUforinac~o não si9.nific~ ,um trato, falando·se até mesmo no pa- uma emprêsa ou de um cidadà?. 9.u1. 
probli'mas prementes da educação? i n~al, e snn u!n p1ocesso de venflca-

1 
gamento de elevada Jnnlta, peJo Bra.- 1 colocasse os seus recuntos pecumanos, 

V. Exa. ;;;abe que nós ' Senado!'es t çao. de nferiçao das condições de ido- siL no caso de não utilização ime-~ dotações ou reoursos constantes d• 
e De.(lu'tados Federais, andamos pelos neidade do et}Sino que a escola, que I dia ta dêsses recursos. testAmento ou 1nesmo entregu~s e~ 
~orretlores .do~ Ministério, atendendo i pretende. fmlctonar, vai ministrar aos i Em primeiro )ugar. quet:o _sa.lient~r vida, para que esse problema. pao Íl­
a n()$.Sa m1s~ao de Pleitear escolas seus_ al~mos. . 1 a V. Exa que esses empreshmos sao: que apenas a cargo do Governo e, 
para$ nosso povo, para os nossos Es-' Nao e_ pressa ou I·apJ_dez. no caso_o 1n:-esmo 4emorados. tanto os emprés-.1S:tm,,f,azend<? com que a. comunidade 
j:ado~. As~;i111 . temos observado que: que ~mais se pode deseJar da an~açao 1 hmos !eltoo; pel oJ?a-nco ltlterameri-' parhctpe_ desse en~ar~·o releyantt;at~. 

/~ prpcesso burocrático do conselho 1 d:o Conselh.o Federal de Educaçao. e • cano de Desenvolvm1ento. como por\ mo que ,e ~ educaçao da moctdade. 
Feàetlal de Educação representa vel·- • S1?1, a senedade no_ exa~11e daqtfeles I t?C~os. os ;sancos est.rang·eü·os ou mul- E' a ultlma pergunta que lhe faço. 
dadell'o entrave ao desenvolvimenOO ptocessos. par~ qu~ 1~a~ .so o Governo, tmanonats. E, p~ caso, tr~ta-se de 1 0 SR. MINISTRO TARSO DUTRl\. 
que v. Exa. apregoa, ,!mas todo pO\O lJtas1~~no tenha m~a;um Banco 9-u~_e_mtera!l1encano, do_ A colaboração que 0 Govêrno tem 

E ,, . t .· . . seJ?:uranca. uma garantJa de que só saol qual o Brasl1 Ja e assowtdo. / . bid u minha área de trabalhO 
n1-ao, petgun an~ a V. Exa .. 0 autorizados por aquêle órgão institui- ~ exioências burocráticas queres lece 0 J,.1 ·t Constlho Federal de Ed a - c - . ' · . . ~ o • - - - • tem sido apenas de cara er com-, \lC ç~o. o~n çoes de ensmo com todos os reqmsttos guardam a seguranca da operaçao são · .· .. · d 1' ,. _ d _ 

êsse latraso. com esse exped1ente -'de ma<>'istério idôneo de espaco fisico muitas são deru_orâ.dns e não seria'pul~0110 · ~tlaves i 0 sa_anobe ~ 
só tEimas 50 escolas; ho ano de 67l de insÍala,ões e de J:ecursos financei~ I crivei q'ue o Banco pud~s~e cobrar mul- • caçao, qu~ e pagdo pe at empresa· r~l-0 tivemos menos ainda <1 que em 66 ' d . . . d . leira. medtante escon o ou acresc:tm " _ . o - , ros capazes e prop1c1ar um ensmo! tas o Brastl quando na fase de exi- f" lha de a -amento- e que cons-
2V5 para 21 e hoJe tem?s 50, conforme 1 i<!ôneo, um ensino de alta qualifica-' gir compmvacão de umas tantas con-; 1~a . 

0
u 1 a i fes~im ·vel ' con~l'i!Juição 

. Jtxa.- aca.ba de d:tvulgar- não:çao aos jovens do nosso País. ldições estabelecidas no contrato pre-ltttm u11 
0

1 êrn a tend a~ ~·1ear-
.e.star~ lmpedmdo o Pl'Ograma arro- 1 Não vou a ponta de informar e de 1 liminar. com q e.? ov 0 a. e ·m· .: d 3 
jado. que o eminente Ministro acaba j sustentar que o atraso em todos os 1 Dito isto. informo mais a V, Exa gos do SISten1a. .do cnsmo -l?n ano n·~ 
tlc eSboçar? ~ão pode~·ia o Co~se:lhol casos, é conveniente. A demora no que nãoseria poss1vel. i amais, incluir· ~tado~ ~~atais e, tambem do 

1 

s~r ~~centralizado. J?-~0 podena "~r! exame . de yrocessos, de expedientes I no Orçamento da República. para 19ü9 ti ~o Fer; e · 1t ão tenho a re­
dmam:t?.ado em beneftcto da boa po-~ submehdos aquele Conselho, que cor- qualquet· verba por decorrência de um . spon an amei e 11 .. . .- ,'nd 
líticfli educaciona-l braaileira? repor conta do meumismo complexo 1 contrato one só foi a<;.o:;in:ulo por mim:gistrar ~~~nhu1-r:~ dcon~:~.o~tl~~o v~a! 

- do seu funcionamento. já muito bem 1no dia r, de dezembro de 1967. quando.d~ empt.esa pt~va ~ . 1 a~t.en~. .. 
O SR. MINISTRO TARSO DU-

1 
salientado por V. Ex11 , está deman-: o on~amen1o ela União i á estava ela-, na o quelO fazer a. I11JUStt~,7: <1e af!r-­

TR:'- - O Conselho Federal de Edu-
1 

dando um processo de descenttal\?a-: horado. promulgado e p'ublicado. Co- m~r que fa~te aos empresa.no_s nacw­
oac;~6 cumpre r.elevante pap,el no me- ção, não digo regionaL porque se fôs~ mo exh/i1·-se dÜ :viinistro responsahili-, nals o deseJO ~essa colab,Jlaçuo. 
ca.nutmo educac10na1 do_ Pa.l.S. V. -~x:a. • sem os criar outros Conselhos ~ e pa~, dade. ~fixar-se estft. l'esponsabilidade Qu-a_ndo reahzamos um encontro de 
wesrpo l'ec~nhece que e êl~ constitu~-'rece que V. Ex:t siJstentou esta opi~ I pelo p:lganwnto Pventnal de algtm1a planeJmnento com os prodi!~Cte.:;, c?m 
à9 ctas .malS alt~S e:-pressoes d~ d~-: n!áo _ llÓS teríamos maior demora 

1 
multa- por não te1· induído verba l1l\l11 OS representantes da prodUçaO TIRClO• 

/ , Vll'Sit-s ayeas l:eglO;flals e educacJOna,s' amda. porque a ctiversidade de pro~ · Or<,{mento quando j:i completamente nal, em V~l~a Red~nda, no ano p~s--­
~;lo Bra~ll. All existe e.norme --volume I nunciamentos dos diferentes c~nselh?.<; ~concluído 110 1110111 ento em que 0 com- 'i~ do. que í?J o qu1~to, para elabot a­ao ped1dOS, de exped1ente que, na. exigiria sempre, para. uniformi7.açao ~ promisso do Brasil foi contraído? Tudo t;ao dep roJelo nacJonal de f?uc.ação, 

l'eal~tiade, aconselhariam a preconi- da. orientaGão ~era!, um nõvo órg·ão se fê7. na oportunidade por um enten- • nós sentimos o _desejo, a tend~n~ta da 
!ladal descentraliwção do órgão, com existisse que representasse o Plenário 1

1

dimento entre o Banco -lá existe um um~ colaboraçao. para a.s at~v1dade~ 
m.am algumas providências comp1e- J de todos os outros para firn1ar. então. Diretor b\'a..sileiro - 0 :Ministro da: ~overn~mentms stt.uadas na urea da 
menta.res. Uma delas• seria a nomea. a orientação em todos os casos num Educad~o. o Ministro do Planeiameu- educ.açao. 
9ão de suplentes que .sulJ,st.ituiriam os só sentido. Mas a descentralizaGãO I to e as univers.idades. entend.lmento Volto a insi.~tir em ~ue o Govêmo, 
cons~Iheiros que, eventualmente, por ! in tema pela criaGão ~de turmas de tra·l seguro çie que constaram os instru- pelo menos .na área do e:J.~i:lo supa­
:motivo justificado faltassem; out•:Q, ba.lho e pela. instituição das suplências mentos nm·mai.s da operação. não ha- rior, não oferece as condtçoes para 
... de;sce!ltrali'~ação,' no moment~ e_st;t .. [' rt~e. no momento op?rtuno da ausêi~- vendo problemas quanto ao pagamen.!o esta colab.ora.ção. Qnan~~ !fllo G~­
aa,dl, mclusrve com a contl'lbUiçao Cla de um Conse1heu·o dessem provi-: no momento certo. dos encargo..<; 11- ,-em o. englobo todos os 01gaos. de to­
ibm a colaboração do próprio canse: I men~l? às _vagas eventu~is ali existen- ,I nanceir_o.<; .do Brasil e nem mesmo da 1 dal.::;~s. c.arac.ler" istic~s que co~ põem a. 
lho, como seria, por exemplo( d~ tes, Ja sertam duas medidas de ~rande · compef.em:Ia. na~ion~l que temos que, ad nmi::;traçao supenor J0 p1u;_ 
acõ:t:do com uma da.o; fórn1Ula3, Jl 1 alcance .. p_ara acelerar._ na med1da. da J dat~ pela ~phcacao des.o;es rect,trso~ que: se nós tivéssemos a !1Vssa tmiversi­
t'tia~ão de tmmas, segundo ocorre 1 convemecJa.:. o pronUJlcJ.aJ~ento daqu~- j sempre sao ~cntipuar n aphcaGao d~ da.de revestida da forma de t\tndação, 
tlOS _ tri\iunai3 superiores, para apre- I le alto órgao,, ~em pr~JUIZo da qual~: , recurs?s _nacw~aJs,. suplementando o talvez a1 estnce?se ab.ert. a a porta pa­
Qla.çao, em tempos diferentes, ~~~dade das decJ-:;?_es, po:tque essa quall ·. ~uan·t.t!ativo m.mcl}ml. que ve~n: do ra a. _colabOl'8.Gl:l.O dos pJ'Oct~~ores na­
Í\es'mos processos, das mesmas sohcl- da~e da-~ .. dec1~oes ~ntende com os! conhalo celeb1 a do com o Govetno. · cionais. que em qualquer pats do mun­
{Qç~es. Desta maneira, um grupo d~~~1~1.s, legltu"!lOS Iútete:;;ses do povo b:·n-1 Porta~to. com es'iaS palavras .. V, Exu do não tem a dispo::;iç.lo especial de 
!.1abalho mmca esperaria pelo outro, sil ... n ~ na nnpla!11 açao de um e_nsmo: pode te1. com C[\balmeme ~esfeJta ess3 entregar recursos diret.arnenie ao Po­
~ra a consideração de matéria de s~penor qu~ satisfaça tod. os os 1.eqni-: ex~lora~ao: porqu.e, no dJa de ama- der Público, mas que poderiam entn~­
litâ importância submetida. ao exe.- sitos de validade e 9ue atenda a, de-1 nlHl .va1 constar a!e .m.e~mo de liola"' ~à-lo<> talvez em grande expressão fi­
i!'le daquele órgão da. educação ll&· manda. do desenv~lvunento do Pa1~. : pybhcadao; nelo . .Nhmsteno da Ecl_uca- nanceira. a uma instituição unive-i·si-e· 1!.al ! O SR. VASCONCELOS TóRREs -.cal? e do Pl8neJamento nos jornats do 1 .. -,.ia que tive·se esta forma de es'-ru-

.. 10 • 1 V. Ex:). responde e me agrada porque.' Pats. .;;· :o. • _ • 'r-.. 
;, ~as quero salientar a v. Exa. e. à• admitindo a criação de turmas e a ins-1 o SR. VASCO-:-{CELOS TôRRl<~S- ~~"a qJ~· p~-~~~.\~erae~;1~f~::f', ·l··i·~fd;­
OQ.sa, 'que eu consi~o. às vêz~s. o;tit~ição de suple_ntes no ~onselho ~e- 1 V. Ex~ responde .à saciedad_e e a p'orqu.e,' a Fgndaçâo ~ü~ . ..__;, é g~rti~ d~ 
~trftso no andamento, na aprec1aça,01 dtlal de Educaçao. de celio modo 1e- contento meu e dr~ Ca':'a e eu f1co sa- . i <;ti ·; d ., .... ~ .. F·'Ul" 

. iia ma.tétlia daquele conselho, um I conhece a t;~rocedência da pergunta. tisfeito. porque. nfio _tendo tido con- i~e n~;;aco~ t~~~~oas 0 
,· •• .... ,J:ca

1
; 

êKIJediente, uma. providência ou um E eu devo d:tzer a V,· Exn que não ~e- 1 ~~to com V. Ex~. V~J~ q.u~ o assunto com tôd-l a conceituacã ~, , ~,·,da ~ 
~"'--- ~orttpo1-tamento com sentido constl··1_,fendp a tese do batatea~nento. da m-~Ja preocupa\oa o vrm1sieno. w • t . ·d ;._ · . .', 

tivb. ' . 1 flaçao de escolas. mas cJto, a V. Ex!!-.~ Tanto E' yerdlldP. que- amanha sal- a uac~ao e uma e.mpH' ~ " .1, 

; Quando 0 Govêrno uer criar no- em poucas pal_avras -~ porque V. Exa, rã o as nota<;. e eu me com.ratulo pelo 1 _No;:; Estado: U~ldo.s,. e:>·. r: ~bora-
d q . t I deve estar fa.bgado- o caso do Se- fato de v Exn !"t f'.olocado a c1uestRo çao e volumosa nao .so h,.t,f') o.e doa 

!a~ escol~, quer .~s~nvolver 0 515 e- cretário de Saúde de Minâs Gerais': n~s seus ·de\•ido>;- tf>rmos. ' ' ç6es :m vida. mas )r;ncipaJmrnta 
P1..1'~nde e~md~l?!IlOl 110 Pais,~ ~,que, dificilmente: pode conciliar o seu 1 _ExcelêncL:t, o tempo se pro1mwa e' atJ:aves d? le~·ld.o:::. de ,!l'~l~ldf'> det~.n­
:ver_ '?_.nao -i J • .apenas, qu A

1 
cargo de Secretano de Saúde de um 1nao quem mn.s~acrá-lo, com pergunta;; to~e:; de t.ecUJ~o~ .hnanceuos, à ms,t­

taltono exe.m ~e ~roce.s.sos, t:nJ:tí!- e e\Rstad6 importante e ir ao C011selbo a exemplo da:> que se fazem nos ves- !tmçao . 11 mve~·stta~·w. cxat~n1 e.nt~ JWl"­
o .n~me que tiVer, pai a pen~ut~r _ ° Federal de Educação. como vai, e sem-~ tibulares com a htventude. 1UC, ah ~ umyerstdade tem a torma de 
f.rn..\cton.amento de ;tovas Amsbtmçoes

1
pre com pedidos de diligências e pro~ Nesse vestibulai· de simpatia V. E.x:: F~ndação._ e ~sta !orma 1' v fJUf" mais 

<le en~mo que, mmta.s yezes,, po~em crastinando soluções. Cito um caso está-se saindo hem e eu me don, na.s 1.fasta a mst1tmçao do Govemo. dos 
atf na o corresponder aos mtm~s .'individual que não deve ser tomado 1verguntas que :fiz até ao ora por <:a- complexo<> burocráticos. c1c1 lnternn­
sen~pre pressupo~tamente de valo_n- 1 cúmo regra, porque fui 0 primem a tisfeito. " ' ~ 1

1 ·;ão politka, que coi1strange o doador 
za~ao: de aper~e1çoamento do ensmo teconhecer o gabarit.o moral e inte~ Tet'ia ainda outras a fazer e não de recursos. 
sup~rJor no PalS:, IIect}lal do Conselho Federal de Edu~ deve v .. pta se surpreender porque: Por ê~te motivo. de~ta O!)Ortnn1 in-

Al esta a . vntude do Conselho. caqao. emmatena de pe1·guntas, tenho assim ·+eJ"venc;ao de V. Exa. eu rebro mats. 
Q~eremos ma1s ~culdadfs, J?-ias de-~ Sr. Ministro Tarso Dutra. V. Exll-:urna notoriedade, tanto no congresso'um argumento para firm't~· a <'rienh­
SeJamos que seJam conced1das na poderia e3clarecer a exatidão ou não I Nacional. comn 11esta casa. I cão. que considero do mui;.. alto pro­
~~ta :nedida em que o ensino supe-j de notíci.~. desencontl·ada.s ?- respeito Entet~do. assim. que cumpro o meu, veito . .sem ~mb•:ngo de ,.;r<1nàP.c; restri-

L~Qr nao passe & _s~ degl'adado •. _._ do emprestuno do BID, se e !ato que dever, Uldagando, e &~i que V, Exa · ções que amcta a ela .:>ã0 opo-,<as, ou 
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f Hja a- ele transformação das Uni~er-, curam ~u~-.~~r a Escola de Agronomia meu to -para. cuja conclu::.U::>, no pró- 'secretaria de Thtado Ja dei c:Õn~ 
1 &idadea brasileiras, por inic~ativa de e _vetermana. x:imo mês de junho, -es~Jáo duas co- mento a. esta Ca"a, a!ra•:Ct: ~e ài.s­
lei, partida do Poder PúbEco, em Fun- 'Eram apenas estas indagações que missões presentes no Rb de JanEiro,· curso. 
!dações, que continual'iam vinculadas,! desejava fazer, esperando uma respos- em dia, já anunciado, t.~a.ro u!tlm-J.r 

1 
Dirijo, agora, esta pr~~gun~.a. eul 

através de suprimentos de recursos do, ta de V. xa. as gestões, a fim deq ne esse nnan .. têrmos de apêlo a v. Ex:t., e p~o 
Foder Público, ma.s~inteiramente ctes·l O SR . .:'I.!INISTRq ~ARSO DT..I"TRA ciamf'nto ~e torne efetivo. que V. Exa. me forn":'<:J os ascl-u~ 

. ~inculadas da ação governamental di·.- o. G:overno brastl~u·o n~g?cia um, o SR. ATTíLIO FONTA~A - Se- cimentos possive1s. ~,; 
treta. -empre:stlmo que esta p•a lwamente , nhor Pre':;Idente apentts p.1ra telicitar j E' a pnmeira pergunta. 

O SR. VASCONCELOS TORRES-)concluído e será ~ssinado o nais t.ar- i o nobre ,.Senad,o1: Arnon ri6- Mello. pel;t O SR. MINISTRO T;.,_q_~o DUTRA 
Agradeço, inteiramente satisfeito, ao I dar dentro de um mes. Inici-almente i :iniciativa qu~ tomou ~. ao mesm') '- :&:sse problema é ma's do ~Jinisté­
eminente Correligionário. . fo~ propost?, ~o montante de 25 mi-~ t-empo. cong.-r-Jtulor-m.e c,Jl.·-1 os senhJ 

1 

r~o- da Agricultura_ do qu'' ,J) Minis-
Louvo 0 Lider Daniel Krieger que! l.I?oes de dolates t;nas, ~1es_te mome~·no, r.es .M.eJ?b~·os desta casa. pot· estfl. ~e·; te1:10 da Edu~açao, d!il , ~~os pró­

'!êz com que 0 nosso partido _ que~ Ja se ,est~~de ~ 32 .mtlhu~" de ~ora- 11_z lllJCiatJva, muito op:Jrhma e ob_p.:- 1 pnos. -e:r;tgenheiros-ag•:onPmc-3, doa 
tta.mbêm é 0 de v. Exa.. _ votasse ires. E P_ala a 1medmta construçao e 

1 
tlva, num setor tão lll1P 1 H'ti•n tt'~ omo proprws tJtulaies que ~"1\P. r, •m os ca.r 

0 requerimento do nobre Senldor h.r- ', pa.ra eqUipamentos de 229 ginfsios i. é o. setor ~a educa1•~o :m nosso país. , ~os_ nessas escola_? que l( ··:>m tra..'ls--
non de Mello, a fim de que v. Exa. ( onen~·Jdos par: a o trabalho e ma1s 32 Mmto obngado. (Jfllifo ll~l'lf _, fen~~s para a Red~ Fd·~"'' 1 . 
pudesse sair-se tão bem como está 1 colégiOs de mvel colegra!, correspon- I Alias, V. EXa. de1x~·1 dt- ci'ar uma 
'b~\ndQ_ ' !dente a. este tipo de ginásio nos quais I O SR. PRES11ll~XfE:: - a Escola Supelior d1• ~·~conomi& 

Muito obrigado, ~inistro Tarso Du- · se~·á ministrado ~ ensino _tanto_ inQus- f Gilberto ]\-larinho) - Tl'!n ~ pa- D?méstica ~e Ilhota - q_lh~ ta~1bem 
ira. (Muito bem). itna~ co!no o al?rwola_e ..:..vmerc~11 .• , lavro o ultimo interpel·J.Dtfi 11sc:-ito, o fo11 transfenda. para J. 'C'1 1H<s:id.ade 

I 
Ju. al, a traves da Jmplant-!lçao aa Sr. senadftr Antônio Car::o~. ' de Santa Catann-'1. , 

O SR. PRESIDENTE: rêde de ensino profissional em todo o O SR. ANTO:-J10 CAI'J O 1 - Será 
C Gilberto .liarinho) _ Tem 0 pa-i Pais, . ~eremos um atendimento 11t'm I 0 SR · .\"\'Tó:\'10 ('.-\HLOS: objeto da s_egunda per$~nta, ·se Vos-

la-..rra 0 terceiro interpelan•.•\ 0 nobre; apre?J~vel d~s cte~nandas do ensmo I r sem revi.oáo do orador 1 1- ~vnh•)l'. sa Excelencw _me p:>nn111,.·. 
""'enador Atílio Fontana. I profiSSIOnal, mclusJve na m·ea da Presidente, Sr. MinistrJ. a primt:im , O SR. MIN .STRO 'LL?:: :J DUTRA 

~ ~ • • Agro_nomt_a. . _ . pcrgunt;1 que devo diri'-\ir a Vf1.ssn - Dizia eu que o pr~nl:·.ua é mais 
O. SR .. AT~ILIO EO~TA~A. I ~.lem _desses e?1prestm1-:.:' gerat~ h~- 1 Exce!cncia: é t~ma per~-,111 ~.1 JJB!'li- dos funcionários e d0 :--.~~;1!~"-t~l'~O da. 

il\'ao jot rev1sto pelo or:.;.iiOT)- sr.1Yefll: dOis o~tro~ .ft que J.l me 1efer1,1 cular do mteresse do Estado que rc- jAgncultura. Porque o :'o.·.:".11',tt'l'lO da. 
Presidente. serei bt·eve, pm:que 0 vi-' llllCiados ha 1_nenos tem'?o· ma~ com prc.<=.entn _nesta Ca~J e ~J'.·~ç 1r;;m i~Iti-· '. AgricuJtur .. l é que le\:a11::-n 1 - dig&­
sitante se encontra há m•at,-.; de duas· um desenv?lvimento mu~to raptdo e mo lH.;aeao c:::m a rxpo'lul J que \ •>s- levantava pol'quP, am b ontem· o 
horas em pé na.--tribuna, como tam-lcom a_ maJor co~_tpree~l.::ao púr parte ~a ExcPlência acaba de f··í'~r nten-/sr. Attilio Fontana faiu c·omigO a 
bem as perg·untas que cte.:.ejava f<tzer,; dos dOJS bancos fmancmd.ores, o BID ctendo a uma que~tã 0 :JJ''}\1'::-.' ,1 pelo respeit) do as:::unto e no i e p·l.'-1'-0 anun 
tm parte, já foram resp0u:lielas por 1 e.~ _ B!RD, para. concessao de -?O'.:_ OS nob··e Senador .-'\t l ílio >":Jlll nnn. · :::ia r que o .• :~:Iini!'lt(>rio 'l<.t A_2Tioultura 
s. Exa. , Cledltos, no mon!a.nte Jr. 15 milhoes Em virtude- d-:t reforma :.dJYiinistra- 1 evoluiu muito mt comn ·v-nsão .do 

Inicm.lmente quero h~icitar o :vli-~de ~óh:~.res. espe~tflcanH'_nt·~ nphcá~~·Js tiva, contorme V. Fxo. _i:í t•s::l:.rrc::u 1.problem.1. Es'á dispO''!o a rrfier,_de. 
!11lst.ro Tarso Dutra pela !!lareza de na_ ~rea do ensmo a~l'll:<l:a de mvf'l ao Plenário, Dzcreto-l-ei n~ ~{!{}. a quolquer forma, ês>:e.; fm1l'ionárioo 
suas intormações, pelos planos que es- mediO .. · . . . _ rede dP ellsino a~rícola. ~o!; a.i uris- 1 para o Ministério da :!::!1· .,,,:'\ 1. a· fbn 
tào sendo postos em pr:ilica, pura.J <? en:-mo agncola de- l~ 1 vrl med1o, dicà:l rl1:1 Sum•rintendên';cl. do FL~inojde que com éles p::-ssa J.,.c_\' 1'1' f'S ('.~r­
melhorar 0 nível educacíonal em nos- ~t..é 9; metade do a~o passado, .estav_a Agric:Jla P Veterinú~·io 1Ja~c:r11 no Yli- .~·os de direção des~no.; d;';"r·a·-; .. esco­
w Pais. 1mClmdo nt? m~camsmo r.ctm.mtstratJ- nis:êrio d,.,. Frlw·ac:ão e Culi1.P'<!. r_lid- las de Santa Cat·.H'ina. • 

lgualm.ente c.ongratnlo-m~. com sua
1
vo do MtmstPn:) d~ A.~r;f'ultnra. Hou giclo por_v. F:xa. . 1 A _alegação é_ d~ que o F.~í:_l_:-....tv dos 

Excelencw, 0 Senhor :?restdeu 1e da 1Ve ~m <ltraso con'>.Idexa"Vel no .ct<~en- E.o.;:;;t rede em Sani·l- (':liBnna sP. SelVJdores Publico- rt1 Tlnw!• não 
Rrpú.blica, pelo acêrto ét-O convidar olvol~l~ento de~-~a lrnha d~ ens~~19 PS- constituiu de cimo t'SC<ll::>;, Coif'-~'n permite que um funcionârio de uor 
JJustre Deputado Tarso Dutra para pectallz~do. J?llo .pora11e .o-:. Mm1stros ágric'Jla d~ Camboriú, G!!lc.·~.~b_, ~v~rL Ministério seja pô~to \ r'~·>n'Jsição _de 
ocupar t.o important-e Pa.sta _o 1\<h- da .AgrJculttlla llve:osrm 1dP1~ !lH'con- cola.<> de Araqnari e co.1:''i,•difl. e F"-

1
outro, ua condid'io de i!l;P'I!Hl. úU' dê 

ms:erio da Educação e CuHnra. !cel.nda ~ontra_o ensino. '.Oa:-; pela exa- :cola~ .A.•!ric~las Caetano C'asfr~ c Vi- contratado, ou mesmo F:~l estâa;lo_ 
0 sr. Ministro aborJv'!'t, todos 0~ I ta con~Id_eraçao d~ que o nesn~o. er_a I dai R:mns. r:l~ LJu~'s e •):~'lc.inha·, e--: probatóri?· Há uma proJiJi<:f:J cxpr~ 

i<.ngulos do problema educacional, res- ~~ma atJVIdade e?tla:lh-J. J;~m ;':Imlste- i C?las e.stadtmis que. z:t2·~ta11'" C01:1Vf> sa ~m l~L - . . . 
pondeu 3~ inumerEI..'; per.;unus que Jhe no de fon_lf-~11~ ~ ptoduça.~- .. oda v~z I nro. pa~-a!-am ao MmL~U'i'''l da /\~n-j Nao ha, a. nao ser arnr< 1:~ndo d_1s. 
1oram formulados dando--nO' a co- 4ue o Mtm_steno da As,n·:nltura tJ-, cultu:a. posições legais, outra fon;n de se_re­
nhccer que de fato es"-á m~H.o bem! nha de aplicar :r:_ecl!rso:::, era natural i ConfC)!"llle diSl'Hrso que prenunciei, solver o problema, tran-.r1 11:J·1 mea--
a par do·q'ue se pa~sa 'Ir. no"<::O paísjque desse preferencJ~ .-tvs planoo;; de :ne-ta Casa, ~m dws na~~·<1 :l.~ ss fri":; 1mo nessa situado c'? '""''·""il•··.n~ n& 
(> também em outr;~ p;l.S.Ps ;diallta- au~nent-o_ da produç~a. agropecuária do urimeirac; e<:cnla" acim~t c~tá1f echn- exercício da funÇ'ão, de um Ministé ... ,.. 
dos. Pms, ~erxan.d;> a. -~tiVI~bd~ !if) enBi~-c-. d:1s .o:1 pre~trs _R fecl1ar. f!Orql!~ 0 111: rio l?ara outro. _ _;'!>·• 

Para S. E:x·J .. 0 mil.ilg~·e do Pnn-lq~e _nao se.Jdentrtlc.tva ~~)m s~u_s tms jn1qer10 da .. ~!!r~cultma 1,~1:• rronr::H'QB J Alem d? mais, os .sen.i:c•c, .. iniciai 
«!~ecimento da Alemanha Ocidental se I Pl ec1p~.os, l el:gada a 111n:1. po·tc~o se- ) em rr;der co:; . en!?:enheiros. tl. ·~rfJ:1om:1.<: J n~en.te, na o q~iseram r~>•'t'cr _. 0 seu 
ueve, pnncipalmentl!. ~o prepa.-

0 
ele cn~d,n,Ja ... Fm com .o.~1~;:.'iJ e'iforc;.o f' ou:- J1~" 1 1s !f'cicna\·am q~" t) ;!Oro de drrerto de opçao, de_'_}_',~-~.~· upontà­

~nta. c.rande roas"a Ue t-rabalhacto··es , POI piOPD-~ta OUP fi<>:~ m n ao S?nhGr 67. E' :lO, n<lo que e-sto~1 ntfc:-m::do .. neamente para o ~ImJs~c··· .. , da Edu-
no cu~~o mt?dlO proflssiort<ll e que ~a~ Pr·:sld:ntP da R~pulJIJca, no ano pas· cmr::> en-~f'nht'iros a~-r·i·.wmr-';, F h-r-' carRo e Cultum. _ 
turalmente nesse setot l~ que .s"u:i- sa~~· . ompreendida C<?~. o maior de~- t::;m Cflncurso nara o SC''Y!"'l. P.(Jh~ic:' 1 Eô agora_. oua_nd: ao:; ~.,":·a: for-al)i 
mos 

0 
o-rande problema do país De- cmtm1o pelo atual l\.Itmstro da A~TI- Fedr:"·al recente-menlp ~ :1 '\!J~l'~~t·n":Hnexadfls a umv:"rsH1 lllc 1-Prle:·al_.de 

~ejaria~os pe:'l,untar a S. Ex~. se ~ultura. Ivq,:-'\r:>ua .. ,o~P .r-:.;:;:l r~rie f?i. da.A·;o.l'iJ'l'l'u:<l PtJI<'nde r.n_"' r:~1f.e~ rte Sant_a Catai:ina, l' qnP .. '''"'~-~~ né~s .. O 
poderemos contar num fu•urC' próx:i- DOr um d_ec.-Pta. rr, n.sfpJ .d:> loda e:a dOJ• nnos. nao pcdr col-1.::-,_-ln" a d:s- 1 des('JO de VIr p~1ra o ,\,'~"'a Co ::'.tlmlS-
mo. com o aumento do numero de rri-J par~ o 7vTUllSt{>rio .da EdoiCacãn. ])O'licâ'l {!.-) Mini::tério -:la Educadlo. I tério da Educa<:ãO e GnU:!· ~1. se êl~ 
nás!os de CUI'!,O profissional recnico"' e ~ No~ ~r ec_?b"mos sem nrofe~sôrPs. V_.. Exct .. no meu en~:-onclr''. r, uma t~vessem, no prazo p;;+-1,-.·lr • id'J it\i-, 
p:-incipalmente no set:.-r ._,_~ro ecuár'io. ·-.em mst~laC'.oe.;; ._e snn :·erb::t' .. ·\gr~ rlPci~a~ uce;·ta_da: 5'olce01 r:s·3.o: .e~c:r .cialmente, opt::cto ?:Jr H' rl"."'1·~m lo._.. 
'.T. Exa. nos declarou (i!IE ~stá to- vo1~-se c_ns~dei:<-·Vf' 1 mr.n ~ P. 1-<Jun~ao las .sob a nuT·•dH~ao da n:tn•er,<:Iclndr ltar na Educaçao, 1:-;;n 1 ·-~~ ~'ci 0 feito, 
mando proYidencias 3 rêsp'?1to. Ha- nestp ~n~; .r:lJ:>nte dr um> f''<(1lf'Ctatn?· !, Fe-~eral cie . Santa ca-t<~_:.··n..,. nnls n m.esi_Tio que fôs~sem mlri".~'f1'. Era_ lUJl 
•·c na. tambem. p-ossibiiidJ.tlc> de cri-J.- • deu ma -l.[lncl_-~ ~-~peranc:_J f1L!:' _sur~nr i' ReJ!J'' dc1 un;vrr.<:ldad<: 'l_tll tt>m ('(•>nf' ~1reJto de opçao .. aue .~::: fm>~'P.nári~· 
('[lO désse!:, gmásio<;-a~rü:O~<J.::;. e-m C(l!l- 1 de _qu emelhmanam as con_d1cors dP, f~::_p-la<> fur:("Jrnar. Pm v1rtudc de de-. livreme_nte, dever 131m ex·''"C•'l·, nt'l$ q~e 
\l!lio com.os Governo~ dos E--:t&C:osiens;nn. 8gncola com.~ ";);lpn h·uns- 1C!Sao do tJ!ular da Pa.:.':n da Ar!rl ·não qUiseram faze-lo. . 
(- c::::m o-; próp~·ios G ov !··n~Js mun lCi-I fer~nc Ja para . o YimJst_et·~) da Edu- I cultu.rn. . . . . . " A:gor~. es~ot~do ? - r.o /;). lrata-_38 
pais'> Entendemos qu<> este se'ot· e cara? {' C1.~lt>.u a. . ' Pa. to. Sr. M1mstro, ·Jo p!'ll1CIPJO de e de po-los a dJspcswao. <'. ne~te caso. 
1-.mdamentaJ para 0 rt"::.:;m'Jl~;~~n!'O F~1 P::J.r J.~q .que _o :,_'J1ar ~1 ~Ju- 01-'e n G~verno .é. um só. e. nar i<·w. o Esta.t~to dos. Funi'ion·t-io-;_ dificulte. 
r' o Pais. POi'> enquantv t:;Jn; 

111
t.c.rmos ~curao Han p:H tou-~e JJLl y ... a.,hmg me. p~nmt? so_hcrtar a V. E~R_. ~s- a solucao. _HOJe p~lR •'l'l':J,, _ nO·l'éM; 

{Om mais d:· 60 ,,_ de- no,.,:-..l<. p.:v:-.~eiosl!on. n? BD'l·'·_ 1Ja;sndo .. ).·Jy)_IJ ff':11~v~1 cl::ue,.JP'. ~111 ~obre_ a~. n:-ovtdC'ilC'':1" receb~ telex do Mín;<>t;o dn A·•t·ic"J:lta-. 
.. ~vrndo ll:J rampa sem , )' : 1 rc~' :; : ?~f>ndJJl~_r'.nt, , • c :n ;,"" , h;> bl1 r:rro~ ua. ou. e. :+1~:::o.m ru ~era') _ td:~~ ~ d:::t; n~lo r~. dizendo que e~ta a 1~1:·1 ., : rJj'-posl­
•,··nica p··cfi<>S'"r.·J.l ,

13
_ p:1~Jpr·m··.s JJ •. o B ··"''r .:~--.8 ... :tc_,·_ mn n1!frr- \l[ll1J"tern (1'1 Educaça:), pa:a te~o;ver.c.ao, para conversarm'.:. r•.l 1·nortu;. 

~r:rnv::~'vê~ e';:~ ·Pai:· ~. r d,· , .;_ ·-,... ~~nrano f' _outm mu•yj:01l, nc seni.idr ê<:." "'·nve n•·nblema. i nida.de mais breve po<:~ivcl, e anun .. 
. ',., • · · ·" · • ·! cp. r_rm.,e~.ll~l' " f.1nan.·: ·n~e:n!r. d~ ,~ Sei oue (•o.;tf' <>efo1· r'!a Gcl·f·"'n" T;'p_ ciando que colabo~·a•·a· r•r tAd"s ·• 

. '..07 ~n.l\ls\ira~ St' d·, ~~l';.:-.1 ·.·., t~ye- lh l ,. ""' ... 
1 

r.
1 
·~um pnd~â') t!e- \".c!;< ~-.:):;, n l ~n- '11l O{'S C" r-nJ7.C:r.Js, q•.r ~Prã') ap:i- de:·r' 'J!'l.s,ou {! .iuri"-r:lkão do Minl3t~:·:o formas. no sentid:l df' f\IP <""' r.r:con• 

. :it+. e t":.!.::·equentem r. H c·:'l:'-.nmo rndf's na ·_ m•J~·~,...ão '' fnl'tr_lrr'!llf'l1!:) d~ "~<'iuc<>,...â'J recPntcm;-.1 1 ~- 'J'rat:>--"e tre uma solução p::Jr·t ,, ........ ·1·r:õ>a 
lúr(b:n: indu.~~rinh,.,-lt•· ·'r;·. n'l, '"' 1.,l_'c1p ri" :r~''l" ·~·.~:· c:e nlve~ no:-tm ......... :\1ini"tro. 5? J:ll pr.J1Jl~- O que não pode h:n· .. ·A n i!"acãô 

;·:.;i:,_-1., c· 
41

:e tr.:...:· -,:;,l~- J:fl:, a- mr_J,:o: CD!.'1 Hnn;ant.,_r:ã• de rjovas m;> 01 nni" <-i'ta gravid:tdL ~overnã.mental ou, por.,.·.,, •lf' frrla-·::1 

1 
r r n r::;~:~n·";'i_o !.'lJ.~-;' 

11 
nn:o:<c :'" f!··. rn-.in." e. e,, .~Q'l·l~~lnf.n-~ A:nch, b"ie. r"~ebi n '''!t.:!n!.~ lric- ·~macão d.ztqueles qu:> .; n r:'--;!Jc.nsa .. 

,.,-~ . '·) -~~ P., .~+~ '"'':·p~ ~1p ~u.i. 1'.''"enla• iu .,.rr·T""":'~ ,..;~ F'or',:nôp:Jlh: bil.idade na Admíni~·r. r·fh Pl;bJio_a, 
E-'<' a ra-áo lJül'CfJ"' c:~<': .. mo"\'1.:J ... nc, r ... 'l\'1~-adc>'!."'flll't>l.l·o_ •L~-r1··• deixardeencontrnl'solJi""l.''~raum. 

, <.lla\.<1 Clt' V. Ex_...~;[;--, ,;:· po-J ~··~ri"!. c:m r·•·(· tí:n ~1" f'n,ín·•. Trf., .. ~ __ .· .- , , .•. _ problema, límitand:-.<:;o f'l1'·';''1-: tl fe-
- .. l ,-:-:- r·n!a:- {"r;-, L> n1mzoro ~.,c:.t!ao.; "';ú 1. dP-:de \1"' i·nn·•~·n' _;_

1

. -~ r.~::.ocJ 8 cao de. F.L.,r,·nt'Jru.". char escolas de f'fl~i'1•) "" ír 8 13 IÍB 

r.;~a.~ ,-vm:.,,:.~ c!: .aJ me1io. 'ela<: oar:-1. e-::-2. ati\'id<"rl"~ ci · fi•"J~,.,t-b ~'l~fn-~no~ ct.e S~.'l '1 C~iarin:I P·ls. Isso não é po<:siv~l (1;1, rc~~tf~;:a, • 
1 r 2 r::.':O". e. anr:rfr'HC1,'lH;rdo de-.; prwfes~Vre.-. ~~~'ôe·'·hmi ~xa.'ld.!t>, /.•)

1
!Jd.oAde A solucão será encon~r.i...!J r cnm tôda 

\'. Ex.1 J,n;r;anou;,.. \-~~!;tl~d.d." de ~~:,<·~~ntf". ·- o.; • 0 - 0 .nlfl,.,.Io vo r- a brevidade" 
f:~nlf-'lt • J·t:Ir:::no prt"?. 1·~:·:•::< 1:-1~(1 · F' fin~ 1 il:' ''"· P·<-::s :,1 ;~; u'ró"f' ru.-1. a. fun ~e s-olucl'onn: .a rrr;J.VC' • .. _ 
( '7'i· i"(" e ... "inâsitl:- o L•~'· compre- dr;11:·0 c!:-~ n:rtnc•iam~ntv i:'.'!l:>b>êlcr:dv. c,_1:-:e no en:smt~ ao:rícJl.l ~este Es- a~oSR.~i}IO' CArtLn'j ·~ Obrz-
f -,·iul::J.; tn'-lit'l b:>;n. :·.1:-ts ~c•·~dHarr,o~ · ;nc';·n p-, f'}'Cr".ll:F. w::o'l .-.•·;n,circ vr7 r a do, l~Of mohva da J·el1rada de g a · .. ·. ... .. · 
l·.t L:..nr l'~iõn;o. s:· :,:~!p•·;n a!u'J;il1" r.·) B:a~il. 1) mc·nnm.Jd e hrmadi·'l pro_fe?"f11'P"- f> adminl~t~·f';':hres dor: S~nhor MmzstiO,. a .. y~_;r_dr.d; ter-
i-<:.:;· :-:~:or. bf'Ill c:,'T1o G c.,~ f·('J.1.S df' r~~·elf'rndrt d" mfio cln :;Ora nnliroar. D c:-!.-:ups _de Camhoriu. A.l·an;\~ri .e meletrlc:a de Captv~u. ~OC!!?,Ciade _de 
f-";1:1 .' .. weric!"' com'l scÜd-:1 :<::; r·::.sr·c1 ·a~ "'f;ricultura, P"O·~r:'fma ci·Jm 'r:br iln- r;onrordEl, .Por partr r1o M>mste econcmta mista, sedta.da en; f3tbl1'ao, 
c;, _A.·ricul:ura r Vet:>l''Jl:lrir Px;.::tell- ryortãnciR n.-, eamo" dtt :nh·i-Iade ír·- ~lO ~~·:· Agncultura. 'T':?l. pruhlPn~a n~ meu Estad?, celebtou .. :-·~ r.m:ca de 
1_1 c:. ~e Jwuves>'e b:J.m rttJ''' v1 i~umrnj~J ~ r'ustrial, 0 qu,. atf. l1Uie ,1;'i 0 tinha ~ido m<>trf1ea o ~o~so apê;o :~.:; nuton- u 1 a;no, se es ou bem .. :e,.. no <ll.ll,anó 
m" .D\'211~ 0ue se fD-I"!~l·ll'l f.ql AtHi· 1 iniciado no Brasil. Será R?;('ra mar- dad~<; suoe:;otes. G.ené~;o ~Iazon ;iom~10, Au~ C1~vênio ~um o i\1rm.sté-
t•_,!1U a \' V~terinári(), 1'•'"-:U'.wc l);p'a-J:'ado () C'r>mf>.--.~ de_,-,..~ n'vo n.tivldade Pn'sld?ntc. r a d~ cutôdra., pe1~ fiU.Il ~he fo ... 
;:·~:'ma~· Eas esc'}la.~. se í:J. t<m m.odo. Pn fl:·ea n~" insri 11kii~<; (lP ~~nsino mo? Jâ m~ dirig·i ao Ministé,·b da !,crri- E~~ol~e d~ TratoJ:t: d1~8ir1~~~~es da 
~e e.,·mmlar outros Jover..ro que pro- i dio, que vai :,er cobe:·ta i~:!0 financia~ J cultura e da insensibi!id3Ue daqiela lcont.rapartida, deveria ._1, socied:! 
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. elétrica de bapivàri - e colifor- c1ológf.ca.. Há até os que, cômoda- E' que ·aqui ê.sses acontecimentos Legislativo nft.o devem agir oomo -·1 
e 10 Convênio celebrado - adqUirir rnente, no meu modo de ver, procla- sempre encontraram uma. correspon- pudessem prescindir um da aç&o do· 

.um ... ãrea. de terras próxima ao co- rn.am a ausência de fatores, razões ou dência consideràvelmente rêdUZida, outro* 
légit> Agrfcola de Camboril) e custoor explicações. apenas nQs episódios da repressão a Nenhuma autoridade se diminui 
a cPnstrução dos edifícios e das ins- sou daqueles que aceltam um con- movimentos isolados que se _verificam quando comparece perante 0 povo ou 
tala;ções, para que aquela Escola fun- curso de fat-õres na origem -desse qua- na. área das diversas c:daiieJ e d:ts perante~ a .sua representação autênti .. 
tionasse no nôvo lccal, !oeal mais dro. Julgo, igualmente, gu~ ao Go .. diversas universidades. ca que é G Parlamento para. livremen­
&.prf>priado, porque próximo ao Colé- vêrno cabe co:ahecé-lo, estudá-lo, Entendo que ra. agita.;ão, ês.5e mo.- te pre.star contas des ua. gestão, para 
rk> Agricol.a. de Camb3riú. comp~·eendê :o e, com os mews capa- vímento, essa trepidação e.studantU, defender, justificar e sustentar os pJa--

' OI Ministério da A~ricu1tura e de- zes, resolv~lús. no Brasil, é mais uma· afirmação da s que traçou, os projetos que con-
. ,PQi.1 - ~e$undo estou informJ.do - Fui líder e.!;,.Udautil em tempos mais liderança dos jovens de nosso Pa:s cebeu ou os proPósitos que a animam, 

.o. ~~istér1o da Educeção e Cultura, 1 tranqüilos. ~\.uei l:..a da~J;1u.cão Ga lei que, tal'\'?Z, pre!íram afirmar essa li- na solução dOS grandes problemas 
,wng1do por V. Exn., C'.tm,Çi'Í:Rlll ri- 1 ~ue reorgamzou os 6rg<l.03 de 1epre~ derançll, colc-car~se à frente de sua naeJonais. 
;t<>r<rsamente os têrrnos da co:1rénio: r

1
sentação estuda~~il. N:l~t:~:;t Otasiáo. cla:se pc!a manifestação de aptidões Ao contrário, está assim r~'<. r­

as tnstalaç_õf's da E.:;cola ctc T:.:.tc;:J:>· apresent.ei ernet;td~ que !'H aprovada\ esoeciais que patventura tenham, do dando a base de sua auto:id<:.dE' mo­
tas ,.d-e II~ta fOtO;~ cntrc"'-I:L\ 2 .... !e, na mmh~ opmiao, er~··-~<·<n~nte vc- que ficar cvutra~dos nos estudos, den- ral inseparável daquela. outra, p-r~s ... 
SO'fELCA. que (]h mstalcr.1- um curso 1 ta da pelo Governo.- Em·-'lH.l:l que, sem tro das suas umverslda. des, procunm- supcsto da inVestidura de que est4 
de ,'l·Iecânicos Ele:ricist~s em IocaJ. alterar todos os dlsp~sitivt.'> que reor- do urna meliJor prepa.rs.çã0 proJissi~ -ungida - . 
Bpr(lp1íud~- di<;a-s~ de·.-.::_~ ,..,.em -/g<:miza·ra?! os órr~cs do :~p:e·rnt~ção n-11. Talvez. eu não me engane~ mllõ Ass~ procedendo, ~tá" cont.ribuin­
ttoroue ao fundo tias ter;·cr.cr. d~qut>lal estudantil, perm1t1a que ~,e~ ~ur.roas-- Quero que tique regl::trada nos Anais do para 0 aprimorament:> e fortaJe .. 
IEscttb t:~:1l't~ vma e-:;~:~üo ub:1ixado- sem os nomes tr~dit:ioa~ i,.;, que éles desta casa aJ afirmação que vou fa- cimento das Instituições democráticas 
h ~a SxiE>d"cle TOM~I.!•:;r>~ de ca-~se adaptassem &o lljVO iP:::~Ulnental -zer, para confirmar a C'lltvicr,.ão que tão caras ao coração av espírito $ 
,Piv~t,rl, a. qua! c_ontr-,!a r ct:-:+--rihuição cta le~, 1nas n~o p::r.dessr:.r.1 .a &U:I per- :enh~ a re::pejto ~ês~e assunto nas às· melhores tradições' da pQvo br<:..si• 
Ide- ene-r~m elrtr!ca par:'t o va!e, f.nc:-- 1.:onallda:de, nao f~: ;;t:.~em n. tra~uçto, próxlm::.s elclr.o~s pna Deputados, leiro. {Palmas) • 
g!a··elPf~"ica oue vem de TJ:Ja:-J.o. imuitas dersas tradlçõ::s -v•.c:i!:'sas para muitos dos líderes que ai estão con-

Ma<> 21 ,-erC'Gde é mu~ até hoje a
1
o Brasil, c::-m, a do c:n~r·.} t\cndêmi. duzindo os s.:-us c::.Iegas n~Y> mo1~mc-n­

SOt'FICA pft!) Ctlm"'rl•l suq, pa:-te no co XI de A..,ósto e as <1 ·~ (I"J.trJr; or- to<; que se verificam ~m tod:> o Pais 
eonVêni~: nãtl a(lr>Uiriu {>to:: a d:;t te:--~ ~2nizações de re)n";eu~ r::t :,f) btudan- vão partl~ip:.-r das chapas para s::~~ 
ras~· não C"'ZJ<:-1-•·u.:u os ~i'!}"Jc; c- nfi~ til. · . • ~ rem eleit0'3 riepui.3d~s e.5taduais e fe­
JJro}lidPnl'io•1 ('r; P~t,ioa:n•.::!o~ nara o E<.tD'l convoncJOo de C.1P {·-.se~ mo- 1r:>rats. O t:-rn!Jo va1 Pf.::::3'1r e o futu­

, Ceittro de 'Trat::H·ic;ta~ O'lB f·~nclrD:'U Vimenlo.s não São .Jrtifl': . .:' :3, ~ré-f a- lo Vf:'i-se errprre~r...r de mostrar aQUi­
tluQnte muF~c; l'lnG::: ria lll:.()~'l e v•Je bricados, não sfn <::ntr.t um :1Hnis- lo (!l•e esliJII ofinnr-ndo a~c.ra, para 
apepar do re~·~l'd"rnenh Q'l['Dto à en- tro, um Govtrn:>, são, J-:t' l'tndo e mais uma v-:z car.:octelizar o ·probl~­
treta de re~11""':3. nr2'19.ro•J v.\rla_<:; tssencialment.e. m~rni~t: ,t,,~G:!"i gene .. ma estudanfn b:ac;ileiro cJ)mo um pro­
turtnrs -- t<>nbo a'fi a· re•nr[o, con- ro.sas, ainda que c:::m a~~.~":os nega- blema e~.c:::-neiaimc"'1te político, sem 
tu~o nBo rc Pnürntra c::i'11-ro nPstP tivos é prec..ho _1cc:~nb•!c~r que m::1:e- sentido ideo:óg-ico própriamente dtto, 
motnento - de t"at.:>ri;r.::.c;. n<>ra as 1 cem ~ medltaçaJ de todos n.ós, a a não ser t:tf) a.ue corresponà~ a uma 
labores ao.r>c?1 2~ de lr."'l F3~•1do. •

1
atencao e as m~d~dM a.dr.C'.urwas do O'Ulucna mmona, muito atuanh., r,ue 

Eu ner(J'unh.ria a v. F'X:1.. se ;:., a Govêrno. Qt.:e pGd.er:l V. E::a. dizer T>rccurB- C•':l" esta color<J.Qi'!o aos mG-­
EOi,rELCo\ deu a ne~~~.5{•tip s-e.tísfa- ao Senado 80bre e.s~a: q·n~tto no Bra- uim~ntoo estudantjc; brMJleiros, a~oo­
çãq o.o l.Iin'"'t~rio N1anb 20 não cum- sil? c!ando-se a él€s a imensa roai~ria de 
prif_nrnt-:> il'l ~"tmvênio ct~ sua ?:;~rte? O SR. MINISTRO TlcRSO DUTRI\ l's:·uc1a.nte<:: <iernr:c-rftticos QUe não que~· 

C) SR. MlNISTRO TAUSO DUTRA - Não ent.endo que exi:c,•:l no Brasjj \nad~ com sub\lenão, ·::JH3; não quer 
\...-.. iAté ês-1-e m:.me!'lt-O aind.·t não. Mn, um problema p:-àpriam::.nte estudao~ n:~da c')m dro:rcsp~lto 1. autDridadc 
ale;-ta.d.o por v. Exa. vou deteJmi- til. Considero a atuaoã:~ dos e:-.tudan_ ntitlllca PY's Qt,e se som·1 a.or; outros 
nat instru<;ões à unlvP.rsir:Jade (le san- tes em nosso País situada d"ntro d .. nf'ls rf'i\brfracõe.:; nue, n't F.:>t:ncta, 
ta ~cata1ina ))ara cuia ~ul'i~dicão foi cntos limites. de nGrm:l!ll.lad~. de ma- rão justa o; Pm re~ocão a tôda ~ clas­
ltrajnsferida 3 Fsco1a. de JlhotJ.. dep'J!s nifestações generosas, c,.m,t• V. Ex- se e<Jtudantil do Pais. 

O SR. PRE!liDENTE1 
(GUberto Mattnno) - A..•1tes de En• 

cerrar esta ses&ii.o, convoco os Sen11D­
res Senadores para uma. sessão ex~ 
traordinúria, às 18:30 horas, com • 
~eóUinte · 

·oRDE~l DO DIA 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 57, DE lf1G8 

Di.scus:ão, em turno ünico, do pro­
!..::to de Lei da Câmara n9 57, de 1968 
(n'l 1.123-B-68, na Ce.sa de ori:;c:ml~ 
de iniciativa dO Sr. Presidente da He­
púbiica, que concede p-ensão especial 
ao cidadão brasUelro. Assis Almeida e 
dâ. outras proVidências, tendo Pare ... 
cer favorável, f!;ob n9 424~ ele 1968 da. 
Comissão de Flnanças. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
:r;o 64, DE 1968 

tie~ser integ-rada na Escola de caru- celênci~ m:smo $-allenun'. ":.· ~nã~. Rã tamr::m um reflexo nntural da 
botiú. a fim de que a TJnive-rsidadr no _mai-or .~umero ~e .::r<.<;o"J;. rer;;ndi- -nud:-nr-•J. drt soridende, f!'l~ ee verifica 
iFe(:leral de Santa cata1t11. .ex:ml'n<" caçoes lcgmmas,. tul~ "'') p:tr~ a SlJU no atual momento JYlU:ldhl em -gu~ 
() nssunto. poroue ela. te'n llOJe a ad- c~asse, m0s t.21DJ~~ par-: o G.esenvol- E'~Hunc" '1Jlenament .. situado:: na era 

~· tn.i:tlistração des!Sa Escola f', incentiva- v:-;n~t:to e o apey~elroam, rllt~ d~~ i!ls- tecncló~ica f' cientüica, mais carnc­
tlai por e~sa recomendacfi.o e.!õpectal tl.U!Çoes de ensmo das cr1a1S e.es se teri7ada c"rn o aperfeicoame:ltt' d~'i­

.. t:luJe vou fazer. enc-ontra a . solur;ão va!~m para- sua ÍOI"ma~~o. <:e õ::-::'""nvolvlme:nt~ c~entHico e tecno-
lla;t'B o cumorirnent.o n'Jri.'"U1\ -êlo con- Algun~ aco;tecimentof". atyumas ló<rico na. era es'Jreial, e· é natural 

. Dkcustão, crn turno Uni::o, do Pro­
Jeto de Lei da Câmara no 64, de lllôB, 
(n9' 1.221-B-68. na Casa. de oriucm> 
de inicintlva do Sr. Presidente d~ Re! 
pública, que mOdifica os artigos 517 
e 523 do Decreto-lei nv 1. 608, de 18 
de setembro de 1939 (Código de :Pro­
cesto Civil), t-endo Parecer favorú.vél, 
scb n9 436, de 1968, da Comi&São de 
Constituição e Justiça. 

• 

'Vêtlio c<Jm a SO'"I'Ri.CA. vo:s?. Exce- ocorrt\ncJas eventuais 11~10 tP.m o 'lU!'. f"'<;tanrlo o nw!ldt') em tr:n:-sfor­
! lência pode fical certo de que iii ama- alcance' ~de moditicar fundamenta~- ms.r'.âo, 0::; mOçOS, ,..5 lüvenc; .c:~t3m 
bhã. (poroue hOfe nã'J dP.r§, mais mente esse qua1ro ele norm:?.ll· rn.ai<; "eP"iV"1.<> ac'i r~fle't:O'i, ao; rener­
f.etnpo) e:;tarei tomanô') ts n~·m,ia.·ên- d.ade de comportt'lmEht~ e3tud~n~ ~n-.::f:õe<: d'2"'":J MUC'anca de scci~.:lad-e P 
tl(ls necessárias p~l\3. aue a SOTET,CA tl! em nosso Pa[-;. Sa:> <c:wren- voJt ... n r~u rc>Ji!"ittl P- traas~orm·; wa 
~mpra as suas oh'"i~acõ'l.~ Q'le cons- cias nat~ais, ep~~Oó.lc?'õ. o.ue a.con- c~nrlnta ('ffi mnvlw~4-o~ de ~>'l"a!l.de 
_Ja:m do ronvênio firmêdo c~m a Es-- tecem hoJe e que aconcêrsm em ·oreserrr-a n" vidA d·? ·p1':i af.raido" 
tQJ.a dr; Il'llota. todos as tempos. mesm,:, n·~que1~s em ~11,.~ ... f:N1:>"Jrc: n1r é~çeo; rcont?l"i . .men-

p SR. ANTôN"'O CARLOS - D~ que nós éramos os es_tu lar.•es ap~-~tcs q•!e tlon"inam o mundo modern'l. 
:pQis de pergun-ta<; de e.::dem r,.artl- nas c~m uma lamentaJe1 a~ra\·acãn ti'' nn~P'1<1 ic:t'l oue- v~io no movi­
t~lar, eu me P211lllto formular 11m a aue !01 aquela ?!l InoTtf> de 11m r': . .st~- UH'!lto es. tué'n'"'til brn.c;Ueiro, s:!m mq,lryr. 

O SR. PRE~IDENTE1 
(GUõerto ]}Jarinho) - E.~tá er:c~­

!'ada a szssão. 

fLevanta-3e a -~S~são às 18 fto .. 
r as) 

------~--------
27 tfé ordem ger-al. cre!o <;inc:>ramer.te dfl!lt~ por ocasmo d•l IFCS~l'CL! ool1- ..,..,.~\·J(!a<iP. _<·"1"'1 :m"i'lre.o: rrJnc;:~oNõprja"· 

~e Ela. servirá nara esr1arecer e. po- Ciã.l no antigo restau"anrc rto Ca'<~r 'Tlara c<; d2-"tlnr<~ Clem-:c-r·Uic~s ó"l Paí<! 
~wão do Ministérin em tômo de pro- bouço, com enorm~ rEa~:-c'Js3ih . em ~ rara ~ valid:!Ce do futuro d~ nos­
l>jcma que jtJ1f!o da. ma.ior ímr:wrtfn- tôda a vida do Paí.3. Os es~0snte.o;. '"a .i,, .. e'1ít'd."'. PU~ um !lif' ... e tf.IJ bre- 2<:t 
\a para o nosso Pais. · no .Brasil, pelo ruenêS S.0'!1lt:d·J pude ''"' pnron*n <:;E>ia ncc:S"i\Tel. t~ .. á o'10'!"tu-

ATA DA 87• SESSlíO, EM 
DE MAIO DE 1S68 

. Ouvi, Sr. Ministtoo, com tôda aten- regiStrar. apenP~ numo m'n'}r-ia m.~i- nf(I8.-J,.. cl<J "11':1 nort1ci>Jnã'1 no nrotPS 

Sessão Legislativa Ordiná .. 
ria, da 6~ legislatura 

f
' a exp!'Sicão oue v. F..xa.., aten- to acentuada tem um" pTNH''t•J'lca~ '!o pf'l-lític" hrfl<;ileiro. t)Odendo, c')mc 

ndo à .convoc-J.rP.o .do R.eou~timen.to suiinrslva.. Est~. minorl'l dr3envo~·'e 1'!0-;:: hoi" f'"".,.f'D1,..1, +Pl'(ll)~rn ter v Pn­
autona d-o nobre Se:::tf!dm· A,.non c.om tanta habilidade r"<; St'<l-" <'Coec: <:oio .de fl~·t:- ... ~llr o f'""l' -,"'rvio ao País. 
Me-llo. acabou de p-re>:tuzir P'="ran- que. multas vêzes. env()J7rm 'l nPn'ãf' • 

o Sen2do. maioria, talvez radicalmentP ~ntrá- " r,'l'l. Yr:'~t;"DE~'TE: 
Ela valeu vela infor~õ~ precisa~ ria, nas su~s idéiiJc; pi)Ut.icao:;. p.., idéi3!": (Gilberto rarin]w) _ li'"'""á t€rmi-

~Ue apresentou, E:eia '!IJ c.1mpo das dessa peQuena minoria v~UfiPte. MM, nada 4 ta<:;- de inte:-pe1~A3:3~. 
le.a!Imções e dcs fatc.s. s~ja no cam- a habiUdade e.c;tá nisto: swt:mtar te-

E
dos números e das ~ifras, como U!ll ses. defender ~olucões Q.112 co,-respon- Senhor \tinistro TarsJ Dut"? .. ~ 
temunho do labor e d;t dedicacao dem aos anseiOS R"erai<; da classe - '1\l[e~a 0-2:l"f'de~e a. presenctt de Vosc;:a 
V. Exa. à frente daquela secre .. não pagar anl'idades, te1· all!l1entacão .-..:rt",(ncia, nu~ recebeu Icuvm•es tln1-

ia. do Eslado. barata -ou gratuita-, is!'o é do l'lterês- nirue" d" -seus internelm'·es p'ela Ex-
\ Há, todavia, um problema. que. pre- se de todos. . n~sit::;;~"') flUe ::tctt.b!l de ·fR7t''~. 
fCnte em todo o mundo, se coloca, no Basta aue Ul'n prqueno numero le- V. E;:-·1. hã de ve" ne3ta. convoca-

i
. eu entender, ahte-s e .z.clma de toG03 va.nte essa'! te!.es para ~o~o todos os ~jjo t nD'3 internelar:ões dv.~ Srs. se­

demais no campo õas relscõtts dos demnis a ela se associmrm, dando .a nadore.s o <ivo lp.t~Tê.~se, a preocupa-
odêres públicos com a juwntude, intpr~sãt d-e que há um:1 grande rão ~esta r.a"'n ue1os s:ra\'er:; e 1n~>tan­
m os estudantes, enfim com o mun- quant~dade de estudantes, no P::l•-s, tes r~oblPrna:s d.:t edu'"'adio c !lr.'.o que 

i:fo de amanhã. preocupada com .aut·ras i1éi'::1 que não 1%. ·d·o'~'es-:n~:> corno m~io de teali?:a­
. Refiro-me ao clima. de insatisfação sejam as de presti:Par o sistema de~ cão d:> hr>m"m. ueio QU"l Ri<;nificn 
bue têm provocado os movimentos de moerãtico, que é institucional entre ,.,tra ré"'. do àrsetwo1vlmtm!Jo têcnko r 
1'ebedia e de 1ncmuformacão que aba~ nós. clemtfiCO, para a prosoeridade nacio­
Jlm:am e abalam, nos mais diversos Em outros países os .1.:::ontecim~ntos nal e ne!o que ronst.itui para a e-~t('.­
pa!ses: os di.as em que vivemos. são mais grq:ve.!\ como oodE"mC"õ veri- 11ilir'lsd3 àf''3 in~tituicões democráticn 
' Hã 'quem apont-e como fator deter- ficar na cidade .. Luz, tuin. <las maio- oue n·c'"-m~m cre"c~nt" na'ttlcinaç-ã'J 

nte de tais fenJ)m:mos a atuação res capitais do mundo, cnde.hú nma dos Cidadães na sua hre.s~rva.çá') c 
ica itlterna ou extern'l. de ca- verdadeira conflagroção entre poliU- "alveoruarda. 

ter subversivo ou n§.o. Há os que ca e estudantes, com tanques de Cem o dcbatP franco e aberto, a 
tiftcam razõe.c; rie o-rdem pur~ guerra presentes nas rua:> da r<,:!"anQP '"'lle se 1·efedu V. Exa., se robustece 
te admlnls~tiva. Não são raros metrópole, O que nunca aconteceu em nm~ n~·;Wct~ .altam"'nte sa!utsx Jlara 

.. :~ que dão explicações de ordem 00- n~· ~ais.... o sis-t~m-:1 democrático. Executivo e 

(Extraordinária) 
•'RESIDi':NCIA DO SENBOl 

GILBERTO UARINBO 

As 18 hs. e 30 mlnn.tos O.!:>hatn­
~~ preecntes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Jo~~ ()uiotnard 
Oscar Pa'>S03 
Alvaro Levi 
Hilton Trindadt. 
PeG.-ro Carneiro 
Lobão da SUvcin. 
Achilles Cruz 
Sebastião Archer 
Victorlno Freire 
José Cândido 
Menezes Pímentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barr.os 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Pereira Diniz 
Argeiniro é'" Figueiredo 
Pessoa de Quelro~ 
Teotônio V:llcla. 
Rui Palmeira 
.Arnon de Melo 
Dylton Costa 



, 
>·.\:. Quinta-feira 2~ 

:. José ,Leite 
,Aloysio de Carvalho 

_Eduardo Catalão 
"Josaphat Marinho 
--Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Torres 

··Aarão Stcinbru('h 
Va~onctloJ Tôrrcs 
Mário 1~a:-tlw> 
Aurélio V :""J.nna 

. ~Gilbe1·to Malinha 
·unton Campos 
·:scnedic. o Vallo.Sar<'s 
_fiogucira C.:a Gatmt 
- Carvalho Pinto 

-;, 'T-:Lino C:e 1\Ja~tos 
; _.-:-._ ~ricles P,:dr:) 

·.·-_· _::A;rmand.:~ Qi.;(u:ni 
-/;_...-~ll~dro Lu~ovico 

~ ~ern~ndo Corri-a 
Flllinto Mullcr 

-Bezcrm Neto 
Ney· Bra~n. 
MHton 1\1cnc:.:es 
lvtello Bra;-:a 
Alvaro Ca~ao 

· Antônio Ç:1:-Ios 
·Attilio Fon .r.na 
·auiL.o I\Iondin 
DJlniel Kricger 
Mem de Si 

SR. PRESIDE~TE: 
_-"(Gilberto Marinho) - A lista de 

· _; ~nça acusa o comparcr..:imçnto de 
-~~-·:§!".'ilrs. Senadores. Havendo núm~rJ 

·. ftfglmcntal ee~laro aberta a sessao . 
v.t·ser lida a ata. 

o Sr. 2? Secretlria· procede à 
·Jeitum Ca ata. da sessão anterior, 

· ·que ~,; se1::~ debates aprot:ada. 
-~~-; o sr. 19 secretário ze o s:-

·puinte 
· l . EXPEDIENTE 

-"'lttE;"S.1GEXS DO PRESIDENTE 
D.\ llEPúBLICA 

--X?i:·-àgradecintento ·de comunicação da 
_--~ -_aprovação de nomes escolhidos pa­
·_ · --r,a_ cargos cujo provimento depende 

de prêbia aquiescCncia do senado: 

:N9_ 191-CS (n'? de origem 302-68), de 
· ll do mês em curso, com refer~ncia 
-_,i\'-eECo:h~ do Doutor Generoso Pon.::e 
4lt;n,_ ,; '· para integrar o Conselho 
bel!.:_ _ _;. J da Cass. da Moeda, ca­
ntn :-~ ·} . .._.;entante da Procurado~ ia­
Geral C:.a Fazenda Nacional; 
· N_9 192-68 (nQ de _origem 303-68), 
d~ 21 do mês em cl,;rSO, com referên­
-cia à escolha do Embaixador Paulo 
Leáo de Moura para exercer a fun­
çao de Embaixador Extraordinário e 
Pletiipotenciã.rio do Brasn junto a~ 
Goyêrno da Repúblic& Argelina Dc­
móértítica e Popular; 

N9 193-68 (n() de origem 334-68:, 
de 21 do mês em curso, com refertn­
cia à escolha do sr. Galba Ferreira 
Ferreira de Oliveira para Membro d:> 
Conselho Deliberativo da Cas::tl da 
Moeda, como representante da Dire­

. ç"'ã~eral da Fazenda Nacional. 

OFiCIOS DO ?Rií\IEIRO SECRE-
TáRIO DA CAMARA DOS OEPU­
TADOS 

.R_e_~fttuição de autógrafos de Projeto 
de Lei ~ancionado: 

N11 -02277, de 22 do mês em curso, 
- autógrafos do Projeto de Lei nú­
mero_ 955-68, na Câmara e n" 1!:!-68 
no· Senado, que dá nova redação ao 
§. 39 do art. 21 do Decreto-lei nQ 67, 
®·:;-:U de novembro de 1966. (San­
--Ciónado efu 14.5.68). 

N9 02278, de 22 ·cto mês em curso, 
- autógrafos do Projeto de Lei nú­
mero 069-68 na Câmara a n9 27-GS 
no senado, que dá nova redação ao 
patágrafo único do art. 99 do De-

. ereto-lei n9 5, de 4 de abril de 1966, 
que estabelece normas para a re­
cuperação cconé.mica das atividades 
dã. M.arinha Mercante, dos Portas 
Nacionais e da Rêde Ferroviário Fe­
deral S. A. c dá outras providênci:ts. 
(Sancionado em 15 de maio de 1968\. 
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Parecer n9 443, de 1968 
Da comissão de Constituição e Jus­

tiça, sôb-re o Reqv.erim?nto n? 931:, 
ãe 1967, do Sr. t"enador Vasc-Jn­
celos T6rres, soli-::itando transcri­
ção, nos Anais do Senad'J Federal, 
do editorial de "o Globo", sob o 
título: ''No Inter·'s1r do Brasii", 
publicado em 23.10.6'1. 

Relator: Senadcr Ah·nro Maia . 
I :- O ilustre ecnartor Vasconcelos 

Tôrres requereu, a 24 C e n:. vcm!Jro 
de 1%7, a transc1iç:\n, nos anais. dJ 
Senado Federal, Co cdHcrial de ··o 
Globo", de 23 dêss} m&s sob o L'tulo 
•·No Interêssc do Bra3il". 

O editorial censu.a c~r.t:.s COJT2n~ 
tes cto Itamarati, afirmando que t:}­
da a politica ofidal ·brasileira em re­
lação a Portugál se tem cara::.teüz-:t­
do, naqueles mes?s, "Um exercido de 
fuga''. Sendo verídica a atitur1c re­
dundaria em prejuízo ao :drasil. 

O curioso é que existo urna p8oi:-;-ã:> 
do Executivo, ratificada pelJ Con­
gresso Nacional, s:bn a re1.açáo lu­
so-brasileira. Mas também uma ou­
tra, a dêsses grupo3 do Itam'trati. 

1I - Já se passam Quâtro meses, 
parecendo que as reI ações de noss:> 
País não se modificn.ram, ou se modi­
ficaram, para corrigir ce~·tos receios, 
cc,mo os denunciados pelo editorial de 
"O Globo", num· '1desconhecbnento, 
quase que í;eral, da ntualiàad.e afri­
.::ana''. 

Pelas razões exp.::stas. somos pela 
não tmm,criçüo da m'ltêiia. 

Sala das Comi.ssücs, ern 21 de m:1io 
de 1968. - AlDy5io de Car-z:alho, Pre­
sidente em exercício; Alt·aro Maia, 
Relator: Bezerra Nct~.· Au-rélio Vian­
na; Antônio Carlos,· Menezes Pimen­
tel e Josaphat Marinho. 

Parecer n9 444, de 1968 
Da Comissão de Finanças, sóbre o 

Projeto de Lei da Cámal'a n? 63, 
de 1967 (n\1 2.872~A-65, na Cdma­
ra), que autorí~a o Poder Executi~ 
vo a abrir ao Poder Judiciário -
Tribunal Reg'ionaL do Trabalho da 
4~ Região - o crédito especial de 
NCr$ 60,45 (sessenta cruzeiros no­
vos e quarenta e cinco centavos), 
para. atender ao pagamento de sa­
lário-família ao Juiz daauele Tri­
bunal - Dr. Dilermando Xavi:tr 
Pôrto, 

Relator: Senador Fernando Corrêa 
O presente projeto, de iniciativa do 

Poder Judiciãrio, autoriza o POder 
Executivo a nbrir, ao Tribunal Regio­
nal do Trabalho da 4~ Região, o 
crédito especial de sessenta cruzeiros 
novos e quarenta e cinco centavos 
NCr$ 60,45), destinado ao pagamen­
to de salârio-familia do Doutor Dl­
lermando Xavier Pôrto, Juiz daquela 
cõrte, o relativo ao exercício de 1952 
a 1962. 

2. Esta Comissão prenunciou-se 
anteriormente pela rejeição do pro­
jeto, fundamentando-sé na norma da 
artjgo 59 da Constituição, que fêz 
ptfvatlvo dos Tribunais Federais com 
jurisdição em todo tcrlrtórb nacio­
nal as iniciativas das Leis em casos 
como êste. _ 

3. A Comissão de Justiça desta 
Casa opinou tavoràvelmente ao pro­
feto, após ter o Presidente do Tribu­
nal Superior do Trabalho ratificado 
os têrmos da Mensagem encarp:inha­
::la pelo Presidente do Tribumil Re­
;ional d·a Trabalho da 4 Re·gião, em 
atendimento à audiência solicitada 
pelo Relator da matéria o que sanou 
o vício por nós apontado. 

4. 4 despesa decorre de dispostivo 
legal e o crédito especial constitui 
solução tecnicamente correta ao paga­
mento devido. 

5. Diante do exposto, opinamoo 
pela aprovação do presente projeto. 

Sala das Comissões, em 16 de maio 
de 1368. - Arqemiro de Figueiredo, 
Presidente. ~ Fernando Corrêa, Re­
lator. - lllem de Sá. - Be.:erra Neto. 

- Lobão da Sl1veira. - Oscar Pas­
sos. -::-Mello Braga. -José Leite, -
Manoel Villaça, 

Parecer n9 445, ri'e 1968 
Da C;_,missão de Finanças sôbre o Re­

querimento n9 1.149, de 1967 dO 
Senhor senador Vasconcelos Tor­
res, solicUando injormaqõ.?s ao p::t­
der ExecutiVO_, através do Banco do 
Brasil, sôbre financiamento aos 
agricultores do Estado do Rio de 
Janeiro. 
Relator: E<'l"l. '1~anc~l Vlllaça 
O RequerinHmto de nl? 1.149, de 1967 

::!e autofi.a. do nobre Se:J.s.dor vascon­
.::elos Tôrres, visa a .saber se o Banco 
do B.:-asil pretende conceder financw.­
men~o àos agricultoreS do Estndo do 
Rio de Janeiro, para r.1~Jhor exban­
são de suas lavouras e inctemento <W.­
produção, e, em caso t.Jsi!ivo e;.uais 
as exigências e qual a ta:n de juros. 

o Regimento Interno, em seu art. 
213. regula, d~ forma ::-umttria, op e­
dido de informaçõe-3, d·~ixando largo 
campo de ação aos senhores Senado­
res para que exerçam sua função fis~ 

calizadora d-:s atos do l?'Jder F..'{ccuti­
\'o. 

Limita, todavia, nG le!.ra c, o ân1-
bito da iniciativa aludida, a fim de 
qhe não haja exorbitânda compromP.-­
tcdora da competênc1a 411~ a cad•l. um 
foi distribuída, pela Lei Maior. 

Eis o que diz a letra c do art. 213: 
"Não p·:derá con1cr p~dião de 

providências, consulta, sugestão 
conselho <lU 1nten-C>gãçã~ sôbre 
propósitos da auto~ ida(1e a quem 
se dirija." 

A proposição do ilustre S~nador 
Vasconcelos Tôrres, ao requerer que 
o Poder Executivo inform~. através d() 
Banco do Bra.sil, sôbre "se sPrá feito 
financiamento acs agricul!tm~ .. ::, do Es­
tado do Rio de Janeiro, P•.l-:-a melhor 
expansão de suas lavouras e incre­
mento da produção". "'indiscutivel­
mente numa das hipóteses prcvlstn.s 
no citado artigo regimental, ou se_fa, 
em "interrogaçã.JJ sõbre propósitos da 
autorid.ade a qmm se .1iriia''. 

Diante do exposro, e mesmo re~­
saltando os bons e a-ltos propósitos do 
ilustre signatário do requerimento, sO­
mos por sua rejeição. 

Sala das comissões, em 22 de mJio 
de 1968. - Arqemiro r!e Figueiredo, 
Presidente - Manoel- Vtna.ca, Relator 
- Mello Braga - Oscar· Passo.<: -
F'emando Corr~a - l,'}"bã.tY ria Silvei­
ra - Mem de Sá - Bezerra Neto -
Josê Leite. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) -· A Presidên­

cia deferiu, hoje, os seguintc5 Reoue--
rimentos de Informações~ ~ 

N9 519-68, de autoria do Semldor 
Adalberto sena, ao DAPC e ao Mi­
nistério do Pl•3.nejamento e Coorde­
nação Geral; 

N9 520-68, de autoria do Senador 
Lino de Matos, ao Min:>:>tro Ext.raor­
dinârio pa.ra Assuntos do Gabinete 
Civil· 

N9' 522-68, de autoria. do Senador 
Bezerra Neto, a-o Conselho de Segu­
ranç-a. Nacional da Presi1ênci.t da R~ 
pública. 

(; SR. PRES{i>ENTE: 
<Gilberto Marinho) Sôbre a 

mesa há requerimento que vai ser lido 
pelo Sr. 19 secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n9 556, de 1968 
Noo têrmos · do art. 211, T·!tra ,~, 

do Regimento Interno, .. equeiro di~­
pensa. de tntersticio e prévia distri­
buição de avulsos para o ~~rojeto de 
Lei da Câmara n9 55, 1e 1968 <nú­
mero 1.118-B~€8, na t;b.sa de orl­

1966, a fim de que figure na Ordem 
dv Dla da sessão seguinte., 

Sala. das Sessões, em 22 de maio do 
1968. - senador Antônio Ca;los. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto .zt.!arinho) - Em canse- · 

quência. da deliberação do· Plen"i~·1o, o 
projeto entrará na Ordem ci1 Dla da 
próxima sessão. · ,. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto MarinhO) - ;;Ob:e a me.._ 

sa há projeto de emenda à Consti .. 
tuiçáo, de autoria rio .-;r. -'3enatlor 
Lino de Mattos, e que ~crá :Ido pelo 
Sr. 1 <) Secretário. 

E' lido o s?gu!nte: 

Projeto de Emenda à Constilul-
ção n9 de 1968 

Dá nova redação ao "caput•-· do ar .. 
tido 76, suprime os seus s § 1 Q, 2'l 
e 39, o art. 77 e os seus §§ 19, 29 

·e 39 e dâ nova reqtlção c.: o ~ 1 <J ct.o 
art. 79 e ao art. til ta ..;onstzt.uz­
ção Federal. 
o congresso Nacional tJ~creta: 

Art. 19 o artigo 7-6 ."~a 'J)n"ti~ui­
ção F-ederal passa a vigorar com a 
.se;uinte redação: 

"Art. 76. o Presidente se1·á c.;eito 
t1€lo sufrágio direto, _,od.e'1lo ser 
reel7ito por mais um ~nandato. 

§ !9 No caso de reeleiça'J de que 
trdta êste artigo, o Presidéüe devl"'rU. 
afastar-se do e-xe-rciclo :,o cargo, no­
venta dias antes do plei~,J. 

§ 29 O mandato do Presidente da. 
República é de quatro nus." 

Art. 29 .São suprimidos os §§ 19, 29 
e 39 do art. 76, bem cmno o art1t;0 " · 
77 e os seus §§ 19, 29 e ::;o, 

Art. 39 o § 19 do nrt. 79 da Cons­
tituição Federal passa a /lt;o:;·ar co,n 
a seguinte redação: 

"§ !9 o Vice-P1·es!dznce da Re­
pública. será eleito, Mmultâneamente, 
com o Presidente da Re.J:tb~ica. por 
igual mandato.,. observadas as mes­
mas normas para a elciçãa e posse, 
no que couber". 

Art. 49 o art. 81 da Jons"'~itu;ção 
Federal passa a vigorar eom a se­
guinte redação: 

"Art. 81. Vagando os carflos de 
Presidente e Vice-Presijente, !ar­
se-á eleição direta trinta ~las de· 
pois de verificada a úl~i-:-1''1- ·mga, e 
os eleitos completarão ;Js :>eríodos­
de seus antecessores. 

Justtjicação 
A presente emenda . .,nstitucional 

visa a restaurar o processo traaicio­
nal da eleição para. 1?resíd~11te e Vi· 
ce-Presidente, restituindo· ao povo 
brasileiro o direito de 'JSc·>lher dire­
tallJ,ente os supremos mandatários da 
Nãção. 

De igual modo, a proposi~ão :1rcvê 
a instituição de norma ~á consagra­
da em várias Constlhw;ões democrá· 
ticas, facultando ao "Presidente e Vi­
ce-Presidente da RePúbli-:::a o' direito 
de se candidatarem à. reeleição. 

l!:ste preceito, apesar Je rão e.-ons­
tal de nenhuma oas ·onstitnições 
brasileiras, funda-se na experiência 
e no/3 resultados benéficos por êle 
produzido, nos casos e l1lgares em 
que já fel aplicado. 

Sala das Sessões, 22 de maio de 
1968. - Ltno de Mattos. - Argemi· 
ro de Figueiredo. - Pereira. lJiniz. 
- Aarão Steimbrlch. - Adalberto 
Sena. - Raul Giubertl. - Edua.rdo 
Catalão. - Edmundc Levi. - Vyl­
ton Costa. - .i.-'essoa. de Qu~troz -
PedrO LUtlOViCO, - r IJSI]Oncmlos 
Tôrres. - Bezerra Neto. - 11Jilt(ln 
Trindade. - Lobão da Silu:fra. 
Armando ,storni. - Nogueira ela Ga­
ma.,_ Péricles Pedro, 

O SR. PRESIDEN'1E: 
gem), de iniciativa do Presidente da (Gilberto Marinho) - A Proposta 
República, que dispõe 3ôbre o reajus- de Emenda à- Constituição que acaba 
tamento salarial previsto nos Decre- de ser lida vai à publicaçâJ, nos têr­
tos-Ieis números 15, de 29 1~ julho mos do Art. 19, da Resolução n? 1, 
de 19-65, e 17, de 22 de agôs•.o de .. de 1064, combinado com o J'~rt. 59, da 

. .. :r: 
;:r 

.. -:: 

'· ( 
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f!esolução n• 67, de lJl64, ambas 
Gongresso !acionai. (Gilberto Marinho) -e-Obre a mesa 

doi O SR. l'RESIDENTE: . 

o SR. PRESIDENTE: requerJmento que será !Ido Pelo se-
: (Gllberto Marmlw) - li!Í !U'Ojeto nhor 19 Secretári~, 

de lei, de autoria do ,..;;:. Senador 
l:;tui Palmeira, cuja leitu.r.'l. vai ser 
etma pelo Sr. 19 Secretário. 

E' lido o segumte: 
· : Projeto de Lei do Senado 

nç 50, de 1968 ' 
4.utori~a a Pod'Jr Executivo a :~egow 
' ciar a sucata de jerro ~xistente em 
depósito nos órgãos de sua admi-

+ nistração direta e inãireta, para os 

1 
f ú1.s que menciona. 
1 Congresso Nacional d-:creta: 
Art. 19 E' o Poder Executivo auto­

~i.t;;ado a negociar a sucat.a de ferro 
4mstente em depósjto ::ws órgãos de 
4uu administração direta ou .indire­
la. 

1
·. § H A venda da sucata Cie q1le tra­
a êste artigo se. fará prioritaria­

Inente à Companhia Siderllrltlca Na-
cional. , · 

§ 29 Não havendo. 1Uterêsse cta 
Companhia Sider(lrgica. '!"a :~onal na 
a.Q.Uis:çáo do material, ..JOO:en ser 
feita a venda a qualquer lici-tante, 
mediante prévia oferta pública, em 
~ital que mencione a tatW'eza, o 
Pêso, a quantidade e o .1ret;a .~os lo­
tes de materiais postos à venda. 
I § 3" As operaçõ:?:s de venda. poc!ctão 

E' lido o seguinte 

Requerimento nç 557, de 1968 
Requeremos urgência., nos têrmos 

do art. 326, n9 5, do Regimento In­
terno, para o Ofício n9 5:! -68 do Go­
vernador do Estado do Paraná. soli­
cl~anda autorlzação para financia­
mento junto a wa.ter Resourees De­
velopmente !nternatio:l<!!l Ldt., com 
sede em Tel-Aviv - Isnel, no valor 
1310bal de US$ 24.000.IJOO (vint,e .:: 
quatro· milhões de dólares arlierica.... 
n.cs). · 

Sala. das Sessões, em 22 
de 1958. - Daniel Krt.euer 
lio Vianna. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há oradores inscrit.os. 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

!' SR. PRESIDENTE: 

de maio 
- Auré-

(GUberto Martnh.O) - Item 1: 

f5er efetuadas diretamenre Jelas re­
Jpartições a que pertençam os mate­
~ia.is, obedecidas as presc;i~ões dês- de 
!te artigo. 

Não havendo quem queira USS.l." da 
palavra. para a diScussão, dou-a. eo­
mu encerrada.. 

Em votação o projeto. 
os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados tPaUGll) 
Aprovado. O projeto vai à sanção. 

E, o seguinte o projeto' apro­
vado; 

PROJETO DE LEI DA CA:!.!ARA 
N9 64, DE 1963 

(N9 1.221-B-68, na Casa de origem) 

MOdijica os arts. 517 e 523 do Decreto... 
lei nP 1. 608, de 18 de setembro de 
1939 (Cóctigp de Processo Civil) • 

o Congre&o Nacional decreta; 

Art. 1' Os arts. 517 e 523 do De­
creto-lei n9 1.608, de 18 de setem'JrO 
de 1939 (Código de Procesro Civu ~, 
passam a ter a seguinte redação: 

"Art. 517. Quando o valor tota1 da 
herança não exceçler de 50 (cinqúen­
ta) saláriOs-mínimos <io ma1s alto nl­
vel vigente no Pats, o processo do in­
vetítário e partilha far-se-á de acOrdo 
com as regras dê.ste Capitulo, apli­
cad-as, quanto ao mais, as estabe.iMi­
das nos Capítulos anter:.ores. 

"Art. 523. O processo dêste Capitulo. 
será observado em mvEn.àno de va­
lor superior ao correspon-dente a 50 
(cinqlieuta) saJârjos-minimos do ma1s 
alto mvel vi::;·ente no. P-='iS, se as pa:­
tes forem capazes de transigir e nêle 
convierEm em têrm.o judicial, a...~tm.­
do por todosu. 

Art. 2o;o Esta. LEi entra em vigor na. 
data de sua publicação, 

Art. 39 Revogam-.se as disp:>si-;ões 
em oontririo. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ Art. 29 O produto da arreca.dar;âo 
T-esultante das vendas referidas neste 
-tartigo sexá. recolhido ao Banc.J do 
~Brasil S.A., em contp. esp~cifica, e 
'empregado exclusivamente na aqui­
. siçâo de ambultl.p.eia, para. fins de 
doação às Prefeituras Municipais. 

Parágrafo único. As toa<;ÕE'S obe­
: decerão a critérios de dist.ribu~~ão 
. fundados nas efetivas necessidades 
dos MWlicípios, segundo .s!stema de 
priorid~de a ser fixado )elo Poder 

Discussá-o, em'"' turr1o Unico, do 
Projeto. de Lei da Ciàmara n9 57, 
100:8 (n9 1.128-B-68, na Casa de 
origem), de iniciativa do senhor 
Presidente da Repú1Jlic•J., que c·:m­
cede pensão especial ao cidadão 
brasileiro Assis Almeida e dá ou­
tn~3 providências, .. ~ndo Parecer 
favorável, sob n9 424, de 1008 da 
Comissão de Finanças . (Gilberto "A-ÍahnhO) -:- Vai ser vota~ 

do o Requerimento nº 557 que fOi lido 
Em discussão o proj~to. tPausa) • no EXPediente, de autoria doo Senho­
Não havendo quem queira urer da. res Senadores Daniel Krieger e A't· 

palavra para a discussão, dou-a. como réllo ViaÍlna, wlicitando autoriza.;ão 
encerrada. para que o Govêrno do Estado do Pa-

Em votação o projeto. raná pos.'Sa efetuar empréstim1 1un·o 
Executivo, 

ATt. 39 Dentro de 30 (tt'inln) dias, 
contados da publicação de~ta. lei, o 
Poder Executivo baixará. os atos ne­

Os Srs. Senadores ::J.Ue o n.pr<lvam à Walter Resouces Development In­
queiram penm.necer sentadoo. {Pau- ternaUonal Ltd-. com sede em Tela· 
sa) . · vi~. Israel. Etn votação o Requert~ 

cessários à sua execução. 
Art. 4º Esta. lei entra em vigor na 

, data. de sua publicação. 
Art. 59 Revogam-se as disposições 

· em contrário. 
Justificação 

Aprovado. Vàl à s.ançã:>. 
E' o seguinte o projeto aprova­

do: 
N9 57, DE !963 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
(N9 1.128-B-68, na casa de origem) 
Concede pensão especial ao cidadão 

brasileiro Assis Almeida, e1 dá cutras 
providências. 

o Congresso Nacional decreta.: 

I ·O projeto tem por fim p~rmltlt 
que o Poder EXecutivo, 1-"lr fnl:ermé· 
dio de sua administração ~entraliza­
da ou autárquica, realize opf'rações 
de venda das sucatas de !erro tXir.· 
tentes em depósitos nas .,mas reparti­
ções, a fim de que, com o tJroduto Art. 1 E' concedida 'a Assis Al .. 
dessas ver..das, sejam adqalridas am- meida, ex-soldado da oorracha no pe. 
bulâncias para doação às Prefeituras rtodo da Segunda Guerra Mundia.l, a 
~!unicipais. pensão .especial no montante de 2 

A'. proposição se justi!i~a não só (duas) vêzes o .salário-mlnimJ · ,.-1gc..'1-
l)elo fim altrufsico a que: se propõe, te no Esbldo da. Guanabara, devida 3 
senão, também, porque 'J material, partir da data em que <=>Jta Lei entrar 
objetivo da venda, é pra.tica. nente em vigor. · 
imprestãvel para o serv:t~o pUbhco, Art. 29 A despCS3. decorrente des..c:a 
servindo apenas, na maiona dos ca- concessão co:rerá à ;::onca da verba 
sos, p~r_a entulhar os de-;Jósítos das orçamentária ãestinada ao pagamento 
:repar~tçoes. . A de pensionistas a cargo do Ministé-
~Im, o aprove1tame!}to c..esse ma- rio da Fazenda. 

ter1al de sucata, na. des~inaçáo que o A t 39 Esta Le' et tra em vigor na 
projeto lhe dá, atenderá às neçes- r · ~ 1_ 
sidades de nossas popUlações inte- data. de sua publlcaçao. 
riora.nas, oferecendo-lhes u"l.la auxf~ Art. 49. ~evoga.m~se . as disposições 
lfo inestimável. em oorttrar10. 

Não podendo a lei ser E:Specio:sa, .O SR. PRESIDENTE: 
deixa-se ao Poder Executivo o en­
cargo de tra\31' as normas de sua. exe­
cu~.ã.o disciplinado, todavia, à obri­
gação de fixar critérios 'l.justaJos às 
necessidades efetivas los Municl)ios. 

Saa. das sessões, em 22 de maio de 
19-68. - Rui Palmeira. 

As Comtssães de Cor..stifutçi!o e 
Justiça e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
f. (Gilberto Marinho) - O Pl'C>jeto 

'Vai ào PUblicaçã-o e, em seguida, será 
temetido às Comissões competen.tes. 
<Pausa), 

(G!lbcrto Martnho) - Item 2: 
Discu.ssão, em turno único, dtt 

Projeto de Lei da Câmara n9 64, 
de 1968, (n9 1.221-B 68 na Ca.s& 
de origem), de 'iniciativa do 8!'. 
Presidente da República, que mO­
difica ,.os artigos 517 e 523 do De­
creto-lei nQ 1. 6C8, de 18 de se­
tembro de 1939 (Código de Pro­
cesso CiviD , tend:J parecer f a vo-:;o{l .• 
vel, sob n" 436. de 1968, ria Co­
missão de Constituição e Justiça. 

Em discuss!W o projeto. \Pausa.> 

menta. _ 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

Requerimento, queiram permanecer 
sentados. 

Está aprovado. 
Em con.sequência, passa-se à ime­

diata apreciação da matéria. 
Sôbre a Mesa jã se encontram os 

Pareceres das ComisSões oompetentes 
que vão ser lidos pelo Sr. 19 Secre­
tário. 

São Ztdos os seguintes 

Parecer 11~ 446, de 1968 
Da Comissão de Finanças. sobre fl 

Oficio nP 151 àe 1968, do Sr Go­
vcrnac!Or do Estado do ?t.LTaná_, re­
latiz.'o a ped•:do de auto .. ií:.açãn pam 
obter jinandc.mento junto a water 
ResDt!.rCCS D3v'3lopment {lPtePuttio 
naJ Ltd. com sede e TeZ Aviv - Is­
rael, no valor global de ••..••.•. "":'. 
uss 24.0CO,O)O (vinte e quatv-o mi­
lhões de dólares norte-am~ri.mmos: 
que se destinam à cobertura fi1Uflt 
cei.ra parcial das obras de cortstru· 
ção da ligação férrea !!treta c:ntre 
as cidades de Apucarana e ponta­
Grossa, no Estado ão Paran.t. 

Relator: Senadcr Mello Braga 

O Senhor Governador d.., Estado do 
Paraná nos têrmos do artigo 45, in 
ciso U, da Constituição dr> Bra5-fl, so~ 
licita ao Senado Federal a competen· 
te autorização parn que gcu!!l~ Esta­
do possa ')bter um · financiamenoc· 
junW a Watcr Re;murces Develt.lomerr 
(International) Lt-d, com sede em Tel 
Aviv - Isrnel, no valO! glcbal de 
US$ 24,000,0CO (vinte e quatro mllhões 
de <ló!e.res norte-america.."'los), desti. 
nado à c'Jh~l"tura. nna_w-::ira parcial 
das obras- de c::nsJuçao dn. Ugaçao 
férrea direta entr~ as cidades de Ap~-

earana e P.onta-Grossa, no Estado lia 
Paraná. 

2. A obra a ser executada. melai: 
Estudos Técnicos. SCrviço Pl'e1.Jarat6-
rio Lastreamento, MoVimei.t.to de Ter­
ra 'e compactação, Constru~."ão de Tú-· 
neis, Instalação de Superestruturas, 
Construção Civil, dinalizaçao infra .. 
estrutura, outros st!rviços C'J111plemen ... 
tares deStinados a possibilitar a en­
tre~a da estrada de ferro em condi­
ções de imediata. utilizaçã.o, num pe-- .-. 
ríodo máximo de 27 meses, a pa.rtii' 
da data da expedição do primeiro ~-· 
dido de obra após .a assinatur.a do 
contrato. 

a: Esclarece a .~.Jiensag;em tOfíció 
n9 51-68) do sr. Governador· que· ·o 
segment'J ferroviário ligará ··do o 
centro produtor do Norte ;'laranaellóia 
aos centros consumidores e exr>Drta­
dores através de uma estra !a df> fer .. 
ro · de maior substância técnica, redu­
zindC> o percurso t.ota.l em cinqüenta 
por cento. 

4. o Ministério da Fazenda opinqu 
favoràvelmente à operação, da mes­
ma forma agindo o Banca t 'ntrtd 
conforme se verifica da. c.ot:u;Lenta~ 
çâo anexada ao pedido~ 

5. Encontra-se, ainda. anexo ao 
pr<Jces.sado a competente &U~,r:;zaçao 
da Assembléia Legi..slatiya. do Estado 
do Paraná, contida na L~i "Sstadual 
n9 5. 768, publicada em lO de mal'l 
<le 1968. 

6. Está C$peci.ficado na retefida 
Lei Estadual que nos or-;~mentos de 
1969 e 1970 constarão d0&d' õeo; cor­
respondentes ao montante dP. ••• ~ .• 
NCr$ 25.000.000,00 (vinte e cir..c(. mi­
lhões de cruzeiros novos) , que s~ des·­
tinarão exclusivamente, tt coberturá 
de parte dos custos da ligar.iio férrea 
referida e que, para comPiewentar 
êstes recursos o Poder Executl.Vd .fi- _ 
cou autorizado .a emitir notas pro. 
missórias, negociáveis e tram.feri!,reis 
relativas a.J capital, juros "' l:'lxR\:: ad1~ 
cionais em favor do financiadÕr es­
trangeiro, até o montante de NCr$ .. 
90.000.000,00 (noventa milhões d-e cru­
zeiros novos), ou valor equiva1ente era 
moeda estrangeira considerada a co­
tação cambial da data da lei, 

7. A operação de crAdito, deverá 
obedecer bàsicamente à..'i seyulntes 
condições: 

I - juros de 8% (oito por cento) 
ao ano, pagáveis trimestralmn~te e 
sempre sObre o saldo dev·ed.tr; 

n - o ree.mbõls"'J só s~rã a l='Bl'tir 
do 36~ (trigésimo sexto) ltés F.>pós a 
data da assinatura do ~untrato_. de 
acôrdo com a 'seguinte .abela: , 

a) no 369 {trigésimo seYtu} més 
apOs a assinatura do contrato, amor­
tização de 25% <Vinte e cL'lco p•tr cen- . 
to) do valor do empréstimo ~ qce: vi~r · · 
a ser c~ntraido. 

b) no 489 (quadragésimo oitavo)< 
mês após a assinatura tl.o c-mtrato, 
amortização de 25% (vinte e tinc·l 
por cento) do valor do P.mprF~llmo a 
que vi.er a ser contraído. 

c) no 602 (sexagésimo) mês após a. 
assinatUra do contrato, amortização de 
20% (vinte por cento) do valor do 
empréstimo a que vier a ser contiaído. 

d) no 729 (septuagésimo se~·,ndo 1 
mês após a assinatura do contrato. 
amortização de 20% <vinte tnr cent11) 
do vaiar do empréstlmo e ítre vier a 
~'21' contra•dO. · 

e) no 8!' (octagésimo quarto) mês 
apOs a assinatura do con~.rq/,o amm-· 
ti.8"ação de 10% (dez pn cento) d(' 
valor dn empréstimo a qupo vier a ser 
contraiàõ. _ 

Incidirá, ainda uma. taxa atiieional 
de abertura de · financiarot:nto e de 
.segl!ro de crédit'l. de no >nt!,xtmo, 2,5% 
<doiS e meio por centol. calculadl\-::~ 
SObre o c:l:pital <te jur')S, de urna só 
tez. ' · 

Em cont;;apart:ua, a Let l<'"!st.admd 
fiet:rm:na a inclufão de :i •ta';êes no 
Orçamento de 1971, 1972, 1973, 19'14 e 
1975, t:ara efe1to r'le an1ortizatão ;: 
resgate do empréstimo. 

8. Como se verifica. o pt>rllc.o en· 
contra.se devida.m.ente instrutdo, aten4 
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' 4ldas as exigên_cias con~id".s n:J arti· 
ãa 343 do Regimento Int~rno dO S~­

-kdo,. e ná constituição do .Brasil. 

tac.i.J da Pa1·anâ a reáuzar operacltd. 
de finar..clanento com a. Water ~ 
sources Devêlo~ent Unternational)J' 
Ltd cnm se C: e em Tel A vi v - Israel. 

Sala d:o s SeS3ões 21 de maio dt 
19$8. 

no do Estado do Para:t:.í. au~o.dz::t:io a 
realizar ope:ração de fi:~J.ncio..ment-o 
com a firma water Resources Deve~ 
lcp.;::aent (Internet!.onal) Ltd, com se­
da em Tel AYiv - Israel, no valor 
deUS.~ 2-l.COO.CO~ (vint-e e quatro mi­
lhões ·de dólares :aorte-ame!ic-anos), 

·t -9. DJa.nta do expo.sto, a C.:Ontlss-ão * Flnrmç;as opina peill. cont:>e3são da 
lutt.niza~;~o ooHciteUa, ncs ~e,mos do 
Seguinte: 

~!) 41 destinado à cooertma 1:o9..nceira par­. " ' I cial das obras da lig::u;ão férrea dire-IPROJE.TO Dg R'ESOLU( _=<_() 
DE !968 

liz:ar operação de financiamento com 
a Water Resources Devel'Jp::nent (ln· 
te-rn .. tional) Ltd, destiTlado à cober­
tura financeira parcial das obras de 
ligação férrea llL:eta. er.: ;e as cidades 
de Apucaran-:J. e ronh -c:c~<::a, no Es­
tado -dO raraná, desde qu~ atendidas 
as exi';~J.ci~~ dos órgão:; fazendários ANz__Xc AO -\RECER N9 449, 
eneanc~: . .tos d" politica. econômico- D:E 196'8 ~ 

ta entre as éidades de J: .. !J'Jcarene. e 
Art. 19 'E.' o Goyê;no dn E:st.adv Ponta Grossa, no mesmo F.3tad.J. 

do Pan::.nl1 ::.ut~rrizado a .,.~<J.lizn op~-\ 2. O artigo 29 do projeto dispõe. 
. ração de financiamento ~o~ wa~e; I '?:::rmcnorizadamente, sôbre a taxe _de 
Resources nevelopment Internaho- Juros t8~~ ao ano), as tax.::.s ádlc~o­
nalJ Ltd com sede em Tel Aviv - naJs de abertura de financiamento e 
Is;rael, ctesunado à cobe.rtu:a flnan- ae seguro a crédito <no roáxim'J .... 

. .eira parcial das ~bras da i.igJt,.f.o fé!'- 2,5%), e sucre à modalidade de pa~ 

iint'!'lc:~~·J. Co G':1Yérno''. I Redaç.f:.o j!na.l do Projeto de Rrsolu ... 
2. A maL5rb é '-·-.::olnâria do pe- ção n? 41, de 1968. 

dido do Senhor Governador do Para- FaçJ saber que o Senado Federal 
ná. formulado nos têrmos do art. 45, aprovou, nos térmos do art. 45 nfl­
incLJ II, da .... :nstituição do Brasil, mero ll~ Ua Coa~tituiçE:J Fecler'al tt 
con .nte d'l Oficio S-51-68, diri~~d~ eu, , .. , Pre&l.t;ente, promulgo a ·s&o~ 
ao Presidente do Sena.do FederD.l. Com guinte 

r$. direta entre as cidades de Apu- gamento. que começará a ser realizl­
carana e Ponta-Grossa, no &tndo do do a partir do trigésimo sexto (36º) 
Paraná, desde que atendidas os exi- mês. 

o referidJ oficio. foi encg-rn 1rthada. a ~ 
documentação legal, julgada neces- REtiOLUÇAO NQ . , ., DE 1968 

e.fncias dos órgãos fazendários encar- 3. O mérito da operação já foi 
regados da política econômico-finan- devidamente apreciado pela Comis.são 
eeira do GovÉ!rno. de Finanças que, conc"Jrdando com o 

Art. 29 O valor glob~l da opera- referido financiamento,· nos molder 
·ti-~ a que se refere o art\gJ 1", serâ. solicitados, elaborou o presente pro-
4t US$ 24.000.000 (vinte e q:..tan-o mi- jeto de resolução, dando ao Govêrno 
lbões de dólares norte-amer:c?nos>, à do Estado do Paraná a autorização 
taxa. de juros de oito po-r '!f:l>-\ <B% \ legislativa. necessária à sua. -realiZação. 

:-.o ano, pagáveis trimestralmente e 4. O pedido do G.'Jvernador do Es­
f8IDpre sõbre o saldo devedor, mais tado do Paraná. (Oficio nº 51-üS), en­
:C.xas adicionais de abertura de finan- caminhado à apreciação do Senado 
t~amento e de seguro de crédito de, Federal face ao disposto no artigo 45, 

_ 110 mâximo d~is e meio por cento item II, da Constituição do Brasil, 
~- ,ft 5%), calêulada. sôbre o caplat-1 e encontra-se ac'lmpanha.do dos do­
. t: ~ de uma só vez, com reembôlso cumcntos exigidos pelo artigo 343, ie-

-..:.. -. oporclonal, juntamente com o ca- tras "a" ~ "b", do Re:;imento Interno 
tal, a partir do 369 (trigésimo sex- desta Casa. ou seja: 

- to) mêS, de acõrdo com a seguinte I} parecer do órgão incumbido da 
__.bela: . execução da polltica financeira do 
:.;., " I - em ~971 - 3~ (tnnta e seis) Govêrn.o Feder~l~ - no cas'J. o- pro-

sária nesses caSOE. 
3. O Gov~rnador do Estado do Pa­

raná :Salienta em seu ofícb que: "0 
segmento ferroviário ligará todo o 
O\!r •ro produtor do Norte Paranaense 
acs centres c'Jnsumidores e exporta­
dores, através de urna estrada de fer­
ro .de mai'Jr substância técnica, re­
duzmdo o p~rcurso total em cinqüen­
ta por cento". 

4. Escla:·eçe o contrato ce1ebnldo 
qr1.• a obra estarã em condições de 
imediata utilização num período má-: 
xim ') de 27 meses, a partir da da ta 
da. expedição do primein pedido de 
obra, após a ass::1atura do contrato. 

5. A matêric, qua.nto ao seu méri­
to. já foi amulamente examinada pe-
1 Comissão de Finanças, que opinou 
pela sua aprovação nos têrmos do 
Pr':ljeto de Resolução que apresentou . . .neses depms da assmatura do con- nunciamento do Ministro da Fazenda 

traro - USS 6.000.000 <seis milhões constante do Aviso G:!J;Sn9, de 2Ó 6. Diante do npüst0 e tendo em 
-, 4e dólares americanos), - correspon- de maio de 1968, favorável à operação, vista que a autorização ora subme-
-"· d~ndo a vinte e cinco por cento (25c;.) desde que cumpridas as de-ridas exi· tida à aprec!ação do Senado, visa 
~ tlo err.préstimo contraído. gências legais. Essa ressalva, cumpre dot.ar o Estado do Paraná com uma 

·li - em 1972 - 48 (quarenta e salientar está devidamente incluída fer1·ovia de alta ca:c::"'(1_c.d~ e nivel 
.Oito) meses depois da assinatl~ra ~o no art.igÕ 19 do pro,ieto. o d'Jcumen- técnico com evidentés benefícios para 

· Obutrato - US$ 6.00?.000 (seiS roi- to em questão esclarece, também. que :> F:~ado e par&- a 1:::n:1!ação c·"U.­
·'Dlõe.s /de dólares amencanos) -, cor- Banco central do Brasil em Ofício prtendida na B.rea em causa, a Co--. 
_l'tiSp<JÚdendo a vinte e cinco por cen- Firce - 1-68-51 de 17 do corrente mis.::ão dcs Estados para Alienação e 
to (25%) do empréstimo contraído. Já se pronunciou s:õbre a matéria; Concessão de Terras Pü_blicas e Po-

lli - em 1973 - 60 (~essenta) me~ li) autmização da Assembléia Le- voamento opina pela aprovac:ão do 
Mf> depois da assinatura do contrato !5islativa -do Estad'J-: ·- na espécie, a presente PJ·ojeto à; R~Iução. 
- US$ 4.800.000 (quatro milhões e Lei Estadual n? 5.768, de 10 de m 1ic s 1 d . C . - · : 
<(litocentos mil dólares norte-america- de 1968, publicada no Diário Oficial a a a::; ~miEsoe/1', 22 de ~ai') de 
nos)'- correspondendo a vinte por do Estado na tnerma data sendo (:el 1968· .- Ant~nio Carl09, Pres1d~nte. 
ee-tlt') <20%) do .mpréstinw contr~rio. !"e n:Jtar que o pecU-6...., do Governador --:

1 
A~r~aro }"rt:c, tel.at~r. :-- Lc-h~'.'l da 

IV- em 1g.74.- 72 (setenta e dois) está eM concordância com os têrmos Sz llet~ .. a .--:- Fernando Correa - MaT'U· 
meses depois da assinatura do con- da le!. el VLa-.a - Aãarterto Senna, 

-trato - USS 4.800.000 (quabo m1- 5. Diante d'l expo.::~:>, s2ndo o fl- O SR. PRt:SIDEX'IF: 
lhões e oitocentos mil dólares norte- mmclamento convenient-e, confm'111.e 
americanos) , correspondendo a "alienta o Governador d:J Estado ::Ia 
vinte por cento (20~~) do empn~<>timo Paraná e concordam os órgãos te~ 
cr.mtraido. n!cos goveinamcntals e a comissão 

V - em 1975 - '31 (oitenta e qua- de Financas desta casa e atnda ten­
ttc~ meses depois da assina!w·a do d') em viSta terem sido' obedecidOs lE 

(Gllbcrw ;hrJ) - A Ccm:~o;ão 
de Finanç2s c:Jnch<l o se'J parec~r 
com a apresen•a.f"'1o de Ptojet') • d.e 
Rct-oluçilo n~ 41 ccnc:.ti.::1ê.J a aut~~:-i­
zação solicitada. 

Autorita o aovêmo do Estado do P«· 
raná a realizar operação de finan­
ciamento com a water Resourcea 
Development (lntcrnational) Lf4 
com sede em 'L'el Aviv - Israel •. 

O Senado Federal resolve: 

A"' lç. E" o Govêmo do Estado !Je 
'l~ ?n~ ::: :".t:.d.J a "::õalizar opere.ç~ 
de financiamcto com a Water R .. 
saurc : Development (Internationa})1 
L'j,_ com sede em Tel Aviv - Israfll. 
destmac' .... bertura financeira J.:t.r­
c~al d2 s br:-.. de ligaçâ'J direta. "'in ta 
as cidades de Lpucarana e Pontáo­
Gr .. st., no I:stado do Paraná, desclít 
que atendidas as ex:~ênclas dos iflit· 
gão.s fazend_jJ"!os encarregados da ~ 
titica eccnr-mico·f~anceira do ~ 
v€r·. 

Art. 2' O valor gl<!bal da operâ"· 
a que se refere o artigo ~rerior, s 
de uss 24.000.000,00 (vi~!e e qua 
milhõCJ de dólares}, à taxa de jw 
de 8% (oito por Cf:lto) ao ano, pagá. 
veis t:-in ~tra!mc.nte e sempre aôJJ:tf 
o sr' ''1 devedor ·~ ·~·:..as adicionallt 
de a bertur? d8 f in~· nto e ~ 
g.eguro de crtdito, de, no máximo, 2,511 
<dds e m~io po1· cento), calculadà 
sôbre o capital e juros, de uma 114 
vez, com reembôlso proporcional, jun­
tament~ com o capital. a partir dO 
36º (trig(o:;im'l sexto) mêa de acôrdO 
com a ~cguinte tabela.: · 

I -- em 1971 - 36 (trinta e aelS)] 
me.!::es depo:s da assinatura do con• 
trato - US$ 6.000.000 (~eis milhõa. 
de dólares), correspond"'ndo a 25'1' 
(vinte e cinco p~r cento) do empré~ 
timo co:nlraiti.o; 

1I - rm 1972 - 4.3 (çuarenta • 
oitc) lr.F-~·e.s depois da as.sim.tura dlt 
centrara - USS 6.000.000 (seis m:I­
lhõcz 02 Clt1ar~), correspondendo a 
25r~, 'linLz f cinco por cento) do em- __ · 
pré.sl;;t,!J c:-r.frr.!LOj contrato - USS ~400 .. 000 (dois mi- prec.eltcs constitm:::on!'i'l e regiment'li" Os parf-c-t'-:--es -..'_a Comis~-âo de Con3-

lhões e quatrocenm-s m1l dólares nor~ que regulam a matéria.. a comi.ss~b i:tlli~ão e Ju.s.tka e da Comissão dos 
te .. americanos) -. correspondendo a de constituição e Just!ca opina p-:la Estad-oR prna Al:e:nação de C'Jnce."s5.o III - ei,: 1...9iS -- 50 C<:esssnt:l,) m~ 
4ez. por cento {1C~11)) do emprést;mu aprovação do presente pr-;Jjeto de re- de Tzrra'> Pllbl!C2.õ e P:>'lJa!Ilento .são se:; ÕPr:o:.s rJa .t<::~inat~a do contrato; 
~traído. ;ooiticá-o. favor:í:vei3 à pro;:c.~!ç1io. - U8' 4. eoo.ooo (quatro milhões .. 
\ Art 3º E:;ta Tê3olução e~trn em v!- Sala. dJs Curr..::"'.,ões, 22 de ma~o de Em. dhtu~;~b 0 prcjeto. CPaw;;a J oltcc.ó~ ::_.,mil dó:neJ), eorespondendo -
4m· na data de sua J:'.lb._c:::.çdo. 1968. _ ,Aloysio ele cartolho, Pre:;i~ a 20' · <vll~te per centoJ do emprés- · 

Não lJaYendo c , peç• a pala"1"a. tim" "~nt"aJ'do· :- Sala dn.s Comissões, 22 tie malo de d~nte. - Bc~erra ~Yelo, Relator. - - iJ, •· v "'" ·' • dzc~ ~ncenadt. o. d1scu~.:;:io. f, 
1968. - Argemiro de Fi,queircdo, ?:c- Antônio Carlos - Alvaro Jiaia - Em ~·otaç-ão. IV - em 1n4 -- 72 rse~enta e doisJ; 
sidente. - :.Jello Braga, Relator. - r:r:rsc;t Gonça!ce8 - Lobfio da Sil~ me:_:, der.ors da as.,itmt.w-a d') contra-· 
6tcar Passe:;- José Leite- Manoel t"eil'(t -- }-!C"IlC~.es Pimede1, Os s~·:. S'2l!!'Õ.JT('~· que o S!Jl'OVllm to - US;_~ 4.800.000 (qnntro mi1hõed 
Villaça - B!::.ena Neto- Jlem de Si! j quei~·;-,!;; r.:~rmnr."'C":' se:1!:ld0S. <Pau- e olt·JCer..fos mil dóle.res) correm3on-
- Lobão da Silrita - ~7ernanc7o Co;·- p ... r~C"~r 11o 448 de 1068 sa.) dendo 2 ~~'-;. (vll pc.' ctcntof do 
ri{~. 1 « .. _,. · • ' .... Es:ft 2!Jro··::.~\1, .em~;:csl:m:> ·-.n.~-.,!..:.'1; 

Da Com13sáo dos Esta.dos para Alie- O P:ojeto ~·ai à Ctm.1::-são de Re· 
Parecer n9 447, de 1968 

Da Coml8sâo de Constituiçã.o e Jus~ 
tiça sôbre o~..Pr.njeto de R.::solução 
?t9 ••.• de 1968, da Corr.::J: _) de Fi­
nanç!l3, que autoriza o Gon~rno do 
Estado do Paraná a realizar ope­

.. r~ão de financiamento com t 

nação de Concessão de Terras Públi- :.i- 'l, V - e:n :973 - 24 (oltenL e q~a ... 
tro) meses depois da assinatura do 

cas e pot·oamento, sóbre o Proteto 0 SR PRES•DE'.TF contr_"):J _ •. 2 . 4co.~·"J (do'" m!• 
de Resolll.Ção n(J ••• de 1968, da Co- ' · - .. ~ .: - '.J o.;_ J.o;> 

missáo de Finança.s, que autori:.a o (Gilberto Mar. ~to) - Já se acha 11: .Jes e q:mt;ocenros mil dólares)', 
Govêrno do Estado do Pa:--a'T'~ a ob. sóbre a mesa a l'édaçá'J final da ma~ corre.spondendo a 10f;ô (dez por ceno~; 
ter jinanciamento ·junto a Water téria, em r-girne de urgência, nos têr- to) do emprést!mo ..... afdo; 
Resourees Det:elopment (!nternativ- me.:; do art. 326 n9 5b, cuja. leitura Art. 39 K>tn re.soluç:) entra erG 
nal) Ltd., para ecbertura financeira V't!! ser !eitr pelo dr. 19 Secretãrio. vign na data de sua publicação. 
parcfal das obras de construção da , E' lida a seguinte redação ji- ( SR PR~sm ~ 
ligação férrea direta entre as r.i- nal: · ..., EN.ao~:o: 
dades de AJY".Lcarana e Ponta-Gros- (Gtzberto Uar-inho) - Em cU.scussiO 
sa. no E•tado do Parand. Parecer n9 449, de 1968 a redação final. U'ausa.) 

Relator: Senador Alvaro Maia Redação final do Projeto de Resolu· Nào havendo quem peça a pala• 

· Water Resources De'Celopment (In~ 
ternaticnal) Ltd, no valor de .. , .. 
US$ 24.000.000 (vinte e quatro mi­

-lhões de dólares norte-americanos), 
destinados à cobertura jinanceira ~ 
parcial das obras da ligação férrea 
direta entre as cidades de Apucara­
na e Ponta Grossa no meS1no Es~ 
tado. · 
Relator: Senador Bezerra Neto 
Pelo presente projeto, elaborada· pe-

la Comi.s.são de Finanças. é o G{)vêr-

De acôrdo com o disposto no ar­
tigo 90-B do Regimento Interno, vem 
ao noss'J exame o present!J' Projeto 
de F ·solução. apresentado pela Co­
missão de Finanças, que autoriza o 
Govêrno do Estado do Paranã a "rea-

..-:'::> n'? 41 de 19~o. vra, d.eclaro encerrada a discussão~ 
,. uo J!:m t"Otação. 
R ela to r: senador 
A Comls.são apresenta a redação :fi­

nal do Pr<>jeto de Reaoluçl!o n• 41 de 
1968 que autoriza o Clovêrno do ms-

Os Srs. Ser.!.adores que a aprvoam 
qu~ire"D permanecer .sentados. 

il:stá aprovada. 
O projeto vai ê. promulgação. 

-.-t 

-~-
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I O SR. PRESIDEN'V!l: 1SJ.o extrao:dini.'·in :-..;.'.<'1 Lil. à.:::. 10 llo-· Art. 69 Após r:. Corr..i~.ao te ... te ma 1 sei.::• e 2": ,v ... me e stte de maio d<l 
• 1r<.!.!:i com a .;,~3 .!:!,e nifestado ;:;ôbre cs 12:::urs ,-,, .·ra 19138J; , 

(:C Gilberto Marinho) - Esgotada a, aberto o prazo ae 72 (setenta e d!1d"i1 r 2 _ As emendas deverão ser enca.4 
;m.atena d.3: Ordem do Dia; I ORDEM n.o DIA 11ora.:: aa. Relator pa:ra. aprese11:a'" (, mmhctdas ao 119 andar do Anexo do 
I Antes de encerrar a ,sessao lembrO 1 tLevanta-se a. sessao as 18 ho- seu J!arecer, que podera conclu~r 1Jf). 1 82nado Federal, nos horárJos das 8.0{) 
;a.ps Srs. Senadores que o C'Jngresso 1M e 55 mmutosJ ~ubBt~tut-ivo Uetra .. f", arti~o 8". H<:>- toito1 as 19,00 (dezenove). horas e, 
fNacwnal estará. reunido em sessão I Est:t encrrraria a sessào. soluçao nQ 1-64 (CN), c!ura~·.e a noite, quando houver ~essão 
}ef;!J.JUUta, hoje, às 21 horas. Convo- Al·t. 71J A discussão s~ni. uma ~ó :;iJ- em q•:a1quer das duas Casas do cou• 

l
cb os Srs. Se~~~ores para um. a s.es- TRABALHO DE CO"MISSúES bre o Parecer e emendas. Podera n.s<c ~re~so NacJvr.aJ; 

------- ------- da ~alavra., :>ôbre a n~atf'ria em ülli·1 ::. _ Térmmo d-o p~·azo para a~e ... 
\' A'r .<S DAS COMISSõES cussao. dmante 5 !-cmco) tmnut-ns, :i•':Hacfw de emendas na comiss§r1 r 
\; · <~ ' ~ ~u:<lquer mombm da Comio.sào, cidõf Jw 2i de maio. às 19,00 horas. 
éomissão Mista do Congresso dia 30 de ,Hmío p~·óxímo. ás 21 horas. de PJ.rtid~ ou d~ _]3loco ~Pa.r~amentar. 4 __ As en1erdas só serão re.J~'1't(as 

•. 1 para a comis.'iâO apreciar o pa~·et:e1· ~ Se a nn,Lec·m em Ct~scu.ssao for emP.!l· DJaTldo 0 0, winal vier acomp·l.'1hado 
· Nacional incumbida de estu* {ro s··. Vf'pu~ado Aécio Cw1ha. ela. r~m )~m p~dera usar da. pa!avn:. Óe tres cópitu=,; · 
' "'b p · , . . . _ ·o sett aut:.r pel:> mesmo lunite de . . . . 

o'o e parecer so re o rojeto " ~D~l.~ l:Uils. ha.vendo a .~tat.ar, .~ao i temvo. 0 Relator terâ igual Oire'to, • 5 -Ao termmo do piaz~ de recebi• 
de Lei 11ç 17, de 1968 (C. dH.f! 1 ._,,!\ !'> os tiabalhos aa te,m.ao, 1 pelo praw de lO (dez) minutos ,N-'nto de emendas, sera aberto o-

;a\'t~wdo eu. Claudio Carlos R.>Jdn- 1 . _.... , ,, "'" , , .· • , ~prazo t!É' 24 tvinte e qua-tro) harM 
N.), que ''Dispõe sôbre o g~les Co:o..!8, Anxilial' Legislativo PI.-9.j A. L. t_ ~ .. lc~.ra~a a d.sc~ssao •. pto- ,çn<;tantes dO parágrafo único do ar-

. t d 1 ,. SeCHL~:·.o da comis.são, a pre'i:>nte i c 2 d::!rn-~e-a a votaçao que ~1 ao tera en-. :1go 3"' ci:a~ norma<;, para receb1mento 
reajustamen O. os a ugue1s at.a cue, uma vez hda aprova': a e eBml -~1am?nto, ~;>ra efe1h ~I' vo1.1- 0 e Ú'tl/r .. "os· 
de Imóveis, locados para fins a~sin,~c'a pelo Senhor Pr~sidente e de~' ção. ~1ue P'2- rea:t?:'l'.'~ em g,obo. _ :1'-; .' t 0 deco:Ter do cittl.dd 

.._ m<~i.s r:o.r n11J:·os, vai à publi .. .t-~c.ao I emenc nq :;era o dlVldJGa.s em 3 1 t:'t!'; 1 i 6 - Dman e residenciais depois de vigen~ <2,rnpcs: JJfl'J.•ao. havera, na Secretaria da co-
CJ·a da leJ· 119 4.494, de 25 de Publique-~e: 1 m~.~-'rto plantão inintenupto para .re-

I a 1 rmcnda; com parec'.'!r rav~rá·:.,l; eebê--los; e 
novembro de 1964". Em 21 de maio de 1968: Sena:Jor; b> emendas com subemenda-s; e ? - A apresentaçao do parecer út:> 

I .1~drtlJJerto Sena. PresJdente - Sen~- . ~ . relator perante a. Comissão dar-se-·9; 
p INSTALAÇAO dor Attiho Fo.llana, D~·P~JtD.ão Aecw 1

1 C) emeno:as com parecer cOnt:·arh no dia 30 ttrintaf de maio às 2·1,00 

~IA h . d d' . t Cunha, Relat.o., senacto1 Ah.uo .vi.ü<i Paragrafo Un:co. O Presidente .;;o-. horas. na sala de Reuniões da C&-

. e nf&zo (ie mll no\Ccenlcs_ e sessen~ carvalho Pmto Send'dOl Ney Btaq,a, 1 _ , _ dera!. 
s onze mas ~ za Vlll e e um\ Senaà:or Lmz de Ba1ro.::., SenarJu. mente votará em <;aso de emPõJ.te. m:ssão de Finanças do Senado .F~ 

~a e _otto, na Sala de Reunwes da Co~ Senr...dor Mello Braga, Sznactor Al''"nllr AI t. 911 As questoes de ora<'m se-r.:~.:.: 
;f.1-h~sao d.e Fwanças do S~nad~" Fe- VD'glllO, Deputado Genes1o r ... ms. sucmta~ente_ propostas .e_ co,nc.!ml~':J- · Congresso Nacíonal. 21 de maio. ct-t 
J!et.al, p1esentes os Se~1110zes S~.l:a- j Deputado Tominho Dantas, Deput.a'.to. mente z.,es?Ivr~as Pelo Ple;:,Id~n,~ •. l!?-! 1968 _:_ Aaazberta Sena, Presidente 
.~zes Alvar~ Mala, Lmz de Bauos., Norberto Schmidt, Deputado Manvel, dendo 001e1 p10posta e _co?tHVhtael,t- COMPOSIÇAO 

~arvall10 P_z~to, ,Ney Braga, Mello 1 Rcdngues, 0. epnta'do Florisccl}O Pal·, pelos, membros d.:::t Ccnussao, exclus1 ! 
raga, Att1h0 _F~r:tana, Adalbertol xão e Deputado Mario Piva. .fvame ... Jte. . Presidente: Senador Ada.Iberto ~ 
~n.a_ e Arlur ~I~'g-Iho _e os Seni:ores I · ~ 1'' cadn questão de ordem só pode V:ce-Presidente: Senador AtUtt~ 

·:PeplJtactos Genesw Lm~, Tourinho ANEXO DA ATJ\ D:\ 1,. REUNIÃO_. '>er r:on~:·<tdi\ada por um só congr~_;.;- Fontat)'á. -
lfhHt.fle. Norberto Schnlldt, Manoel INST'L'C·o I'~A,LIZ'D' NO 0[" <:•sta· ' . 
''R· d · · FI ·· :P · - u· · ·"" ·• A '\.~ ·"" ...,. 1 ·•' """ · Relator· Deputado Aécio Cunlt!A. ·:-? np.ue_s o_usce~lO .a~xao ~ ·ano.21-5-68. PÓBLICACAO DEVIDAMEN-' ~ :_:·• o.~ prazos para suscitar. r.on-' , , . - -
.. Dn'·l, _reune-se a coqnss~o. ~~s~a, m-~TE AU'l'ORlZAD . .\ PELO :::;~NauR · traditar _e decidir as que~tões de m-' ARENA ; 
c~n~b1da de e~tu~? ~ patecet !;obze o

1 
PRESIDENTE DA COMISSA O. íNTE- clem serao de 3 (tre.sJ mmuto.s. I 

.i.hnJe,to_de_ Lei_ n,' 11, de ~968 lCN),IGRA DO TEXTO DAS NOR).IAS ~ 3o A-; que3tües dE: ordem não fi'J-· Senadore.:~ 
,Que n··~~·~}~C!e J~bJJ~ó~eis 1·~~~~~5111~~~~ I DISCIPLINADORAS APROVADA~ . dcfn s~r 1·eno~·adas depois -de decic!z-; 1. Alvaro Ma1a 
r'4os • ü '? 

15 . . . • . . . 1 . das :r; e o Pres-•dente 1 2. Luiz de Bar1·os :fins residenciaiS depOis de v1gencza da Nonnas Dt~r;zplznaaora,~. dos 'l'rabu- · ' · · · _ . 1 Joa·o Cleófas 

l'lio.ei n9 4.494, de 25 de novembro de\ lhOs da Couussã.o . Art. 10. Qtwlqu~r de.~taque C!t>i 3. 
'(9tH". . . emenda par.l. votação rm sep.tra i) 4. CarvalhO Pint-o 
1·~ Detxam de comparec;er os Senhores Art. 1._9 ~n~talaad. a Coml·SS·~~-·e .1;~- será tequerido no prazo. co~1um a-.~~ õ. N.ev Braga 

'

e nadares João Cleofas, Edmundo to::.-- P1 cs.d.n_te _e o VJce-i'J. .__.-.,IctPL .. t,, dez nunutos. ~mtes da.' oraqao. P<'lO 6. 1'1êllo Braga 
.. ·• evi c Altrélio Viana e os senhores) o l'_L'~~!;l.e~te .a:e~;~n.ara o _:--el~t~r. re::.pecti\~o _?.Utor ou qualr;,ue1· memt~r., 7. Attílio Fcntana 

enutados Aécio Cunha, Paulo Aln·eu. 1-'.1.n._..,ut!o um~ c .. !'._._ d~J~.naçao co Ca Conns.~ao,. podendo encam~11har a, Deputado.t 
~ÂlÔvs10 Nonô, Pedro Faria e Dirceu i Relator seJa da ltv1e _IOICiatlV.t elo: \'Ot.ação, pelo praz.o. de 5 lcincoo :n•-

1 ·ta1~doso. f>Ie.s.drz1te eleitO, mas nao podeza :-el nuto.s, o autor da emenda. ou t1:11 :·-· 1. Aécio cunha 
~. A seguil', 0 Senhor Senador Alvaro .n-:\!'aoc. palla.me.ntar oa mesma 1e- presente de seu Partidll na Cumns-, 2. Paulo Abreu 
'J..!au1 de co11 totnlldade com o ptece 1-j-g':'nd~ pattldana do Ple~d~>nte são o autor do destaque e o l-<.f't:l.···r.! 3. Genesio Lins 
.'tuad~ no art. 32, do Reg1mento Co- AtE. 2" O PzesJdente, ouvJda ar,C>-. Art. 11. SOmente <~os membr.· ... ,:H i 4. Tounno Danta$ 
lnum, a~.smne a presJdencm e decJma\ mlssao. detetm.nara !ocahi, no _.1ll1~ Comissão serão permitid.os a am·<>t:s:-t·l 5. Norberto Schimidt 
:lberto.~ os trabalhos. ~!,lesso Na~~onal. dia e l'l'a par.~ ~, tacáo de subemendas. i{)'nalmente JP-, 6. lVranoel RcdrJgues 
~~ Em prosseguimento, o senhor se- npresenla9ao das emendas ao ProJe~o "tÚac!Tís pelos anigo;:, .3o,"'5c:> e G" ctesta_"i: í. Alo;;sio Ncno 
.ttador Alvaro Maia, no exercício da J de Lei, flxanclo-se. eles~ e l~go. o [e;- ;o: m;t.-;:. I MDB 
rpres·tdência, ~nm~ci~ aos Se~hores·\ m? ~~na_! do pra~o ~e .. :> tcn:c?J . .<H~; Arê. 12. Ultimada a votaçãQ, oRe~, 
çl ... remln:os d~ co:n1ssao qt~e. a fllll .d~ pteVI. .. to.:; n_~ le~ta a ' d~ ,uugo O !ator ncllgirú 0 vencido, se entenúr. Senadores 
,.pumpnr diSPOSitiVO .regimental, ua da Resonu;,to 11 1, de 1946 ~C.N,I. dr- apre;:;entar substítutivo, o qual sf' .. ! 1 . Edm\lnclo Levy 
pn.ceder. por ~scrutmio se~reto, a Parag;rf!t'O único. As emendas deve- f<l votado em bloco. sàthente admi';l-; 2. Au:uio Viana 
~leição do Presidente e do V1c~-Pre- rão ser apresentadas ao Serretario da das e-mend<~s que visem a con1gir ql 3. Adalberto ~n& 

't!íd{'t~te. designando para escrutmad~t' comissão Mist.a. no loe;al e hGràl'J•) reda~·8.o ou suprir omissões a~aso vr.-. 4. Arthur Virgílio 
r"'o S~'tJhot Deputado Norberto Sclu- prf!vwmente dr~ermi::ados. nf;cactas. 1 

.. ·,nli~t. ,· . . . .. · ·s Art. 3.Q Terminado o prazo de 5 Art. 13, Com o parecer da Co-: Deputados 
't. ,D. l~tn~~Jdas as, ~ed:tlas ~111.1t?1~ 1.nat. c cinco I ci":a" destinado a aprcsntar.;ao m .. ~·.fio ::\'llsta: os seus trabalho:; scr;-1<1 J 1. Floricet~O Paixào 

ptoce lda a ' 0 açao, >en Jca se 0 de emendas ao Projew detra .. a .. ', ·1r- suspensos ate 'llle. a respeito do P"ü- 2 . .:uario Piva 
egumte resultado: tigo 8", Resolução ll'' 1, dr 1964 (CN•. 1 .ieto. drl!bcre 9 Plenáno do Congres-o' 3. Pedro Fana 

I ~ Para Presidente: serão as mesmM esamt.·1adas pPlo NaciOllal. I 4. Dlrceu Cardow 
. . Presidente da Comís.:;ão, que dará co-\ Art. 14. À ComiSsão incttmbirâ a . 
tt 3 enador Adalbet to Sena - 12 vo- mo não aceitas aquelas que aumentB:n elaboração da redação final do Pro- ' CALENDARI.O 

J 
0~enador Ney EJ:aga _ 2 votos a de?pesa proposta :p~lo ~residente ria 1 jeto, no prazo àe 24 (vinte e ~uatroJ \ Dia 20-5 - E' lido o pt·ojeto, em 

!
~ Republlca (ietra '·b' art.rgo 8", 'RP.so- horas. a contar da aprovaçao p~Jo Ses.s-ão Conjunta; 

Para VJce-~residente: luçao .no 1, de_ 1~64 (C:-:1! ... - I Ple~1a~:? .. IRes. n9 1-64 tCN!, art. sul' Dia 21-5 -. :1_1staiação_ da Co~iSsãQ,. 
SePador Atttho Fontana - 13 vo- Pamgrafo umco. Da deCJ.sao <to letra k J • escolha do PleM-ctente, VIce-Presidente 

'tos Presidente sôbre a não aceltaçâo ctr Art. 15. As emendas e o Parecer~ e de<>•gnação do Relator; 
~~· Deputado Mãrio Piva _ 1 voto emendas cabera recurso para a Co-: scrã? distribuJda_s _aos memb.ros da Co-j Dlas 22 _ 23 _ 24 _ 26 e 27_5 _ 
, Dando contilmidaüe, 0 Senhor Se- missão, nas 24 tvinte e quatro} hon;s missao, I?ara prev1o c~mhec~mento, no 1 r'\presentacão de emendas, perante a 

subsequentes ao têrmo final do pra- : dia prev1sto para ~"' diSCU!"$aO ~ vo:a- comissão.· · ~-llador Alyaro· Maia, declara eleito.'' e - d p e ' 
empossad.os, 1·espectiv-amente, Prcr.i- zo fixado. para 0 , recebimento. ti'~ts! çao 0 ar c~r. . . ! Dia 30.'5.68 - Reunião da Comts--

; dente e Vice-Pl•esidente, Senadorps eJ?1endas, .lmprmTogavelment_e. So se~ I Art. 16. Somente sera aceita pela: "áO para apreciação do parecer dO 
Adalberto Sena e Attilio Fontana. ra. admiti-do recurso subscr~to·_ por fi Com!ssão a eh~enda q:.t~ se 't'lz€'! 'Relator, às 21,00 horas, na Sala d-& 

(s~l~) rne-mh:•os da Com1s.sao, no aco"mpat~h~r, alem do or1g111al, de -> Reuniões da Comissão de Fina.nç>l~ ao 
O Senhor senador Adalberto Sena 

,_ a.<;;.sume a presidêncla, agradece R 
'l,lonra com que foi <iist.ínguido pelos 
aeus pares e, designa para relator cto 

"'Projet-o o Sr. Deputado Aécio cunha. 

" t A segutr, o Senhor Pre,;,idente pas-
·. &a a ler o Calendário estabelecido. 
· bem como, as Normas Oisciplinâtio­
·taa dos tfi:tbalhos da Comissão q'Je 
Submetid06 a di.scu.ssão e votação ~áO 
ia.PJ,·ova.dos unânünemente. 

l I»rossetuíndo. o Senl}or Presidente. 
.Lf_pOB ooo.sultar o ":· ltelator, fixa o 

mmimO. , . Ires) cop1as, ~ '3enadó Federal; 
Art. 4o Não serão apreciadas pdn t An. 17. Esta-? ~orm~s sen!O ob.ser- Dla 3 .0 68 _ Apresentação da tJit• 

comissão, as emendas que, a. jtuzo ao ' vadas ~ela Com:ssao M1sta, e, nos c_~ recet pela comissão; 
seu Presidente, ouvido o Relator, nãrJ sos. o_:nJssos, serao observadas as d.!.>-
sejam pertinentes -ao Projeto, iSto e, pos1çocs do Regunento comum. Dia 4.6 5l:l - Publicação do pare .. 
não se refiram a lnat~ria .constante Saia Õ'as Comissões, 21 de maio, jt: .:;: : f Díscussão do pr~ 
de quaNuer de seus dlspos1tivos. 1968 - Adalberto Sena, Presidente - je~~~ e5m6 ·~~ssão conjunta, às 2J,fJ() 

Art. 5" A Comissão, a requerimen- Aécio Cunha, Relator, horas. 
1:Q do autor da emenda, ou com o AVISO Pra7.o _Inicio: 2il.5.68; e. término: 
apoiamento de, pelo menos 6 (se~.~~ 29 de junho de 1968. 
de seus integrantes, poderá aprecmr 1 ~ A Comissão receberá emend.~.o:. 
a. preliminar da l'e.sr:ectiva imp~rt1~ , nos dias 22. (vinte c dois), 23 (vinte e Secretario: Cláudio Carlos Itod.rl-
nêncla.,. 1 t~·_e:.sJ, 2-1 ~vmte e qmH.roJ, 26 (vin.li e l gue3 cost<l. 
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MESA 
i'rHtdente - Gilberto Mari.1,1h0 (ARE.~A ..- 0B). 

'),9 Vice--.Prestdente - Pedro LUdOvtco lMDB - GO)~ 

E 
Viei•Presidente - RUi Palmeira tARENA - AL,t • 

:' Seoretárto - Dinarte Manz tAREN A - RN> 
' Secretál'i.o - Vlctroino Freire l.ARENA - MA>: 
B• secretário - Aarão Steinbruch (MDB - RJ) 
411 Secretário - Catrete Pinheiro <ARENA - PA>: 
19 Suplente - GU!do Mondin lARENA - .ftS) 
!19 Suplente - Vasconcelos Torres (ARENA - RJ); 
8' Suplente - L!no de Mattos tMDB - Sl'l 
49 Suplente - Raul Giuberti <ARENA - .li!S>: 

LIDERANÇA DO GOVJl:RNO 

Llder - Dane! Krieger (ARENA - RS>. 

DA ARENA 

Lider - Filinto Müller <MT>. 
Vice-Lideres 

:WHson Gonçalves <CE>. 
Petrônio Portla (P!) 1 
Manoel Villaça (R..l'\J") 

Antõnlo Ce.rlvs SC) • 

DO MDB 

Lider - Aurélio vmnna (GB) 
Vic.e-Lideres · 

Artbur VIrgllJo <.t'.M) 
Ad&lbtrto Sena lACRE) 

'r-.& .. ._.., ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~· ................. . 
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:~ISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEQiSLA· 
··. ÇÃO SôBRE ENERGIA ATôMICA 

- (1 Membros) 
COMFOSJÇAO 

Presidente: Nogueira da Gnma 
Vlce~Presidente: Teotomo Vilela 

ARENA 
'J'IT't'J..M.ES 

Un<ill d• Mello 
DQmleio Gondinm 
l'aulo TOrres 

Jose Leite 
José Guiomard 
Adolpho Fra-nco 
Leandro Maciel 
Aloysio de Carvalho 

.,.,._, Cleofas 
~nio Vilela 

MDB 
Nogi,.eira da Gama José El·mirio 
·JOBaPhat Marinho Mário Mal.'tins 

Secretâri<f: Cláudto Carlos ROdrigues Costa - Ran1al 2n. , 
:Reunióes: Quarta.s·feira.s, à tarde. 
Local: SaJa de Reuniões da Comissao de F:lllanças,.....-

(;OM!SSÃO DE AORICUL TURA 
<7 .Membros) 

COMFüSlÇAO 

Presidente: Jose Ermirio 
VJce-Presidente: Joáo CJeo!'as 

ARENA 
·, TITULMES SrPt.E!HT9 

Att.ilio j'ontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Vallada-ree 
P.dolpbo f'ranco 
Sigefredo Pacheco 

José Peactano 
N_e,y · Braga 
JOio Cleotas 
Teotonio Vllela 
lWlton I'rindade 

MDB 
Jtlriié E:mirio i\urélio Vianna 
Arcenuro de Figueiredo Mario Martins 

· Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
. Reuntões: rêrça.s~tetras, 0. tarde. 

·· Lacei: Saia (e R-eumões da Com1ssao de Fmanças. 
\ 

COMISSA::J DE ASSIJIIilOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-~MERI. 
CAN OE UVRE COMÉRCIO - ALALC,. 

Ney Bra;(l. 
Antônio Carios 
Meto Sra-;a 
Arn.on ae Mello 
Attilfo f'ontana 

11 .\1ernorosJ 

COMPOSIÇAO 

F resu:tente: Ney Braga 
".7 se~Pre~;ctente: Aurelio Vtanna 

AR.E:-\A 

José LeJt-e 
Eunco Rezende 
Bene:Ecto Val!adares 
Carvalho Pinto 
Filínto Müller 

MDB 
At.réllo v1anna t>t:ssoa de Queira~ 
.oAário .Vlartins gdmundo Levi 

Secret:àrlo: Hugo Rodrtgues Figueiredo - Rama; 244-. 
Reumões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
.Loeal, Sala de Reuniões Ua comissão de Economm. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Milton campo.! 
Vice-Presidente: Aloysio de Ce.rvalno 

TnULARI.S 
Muton campo~ 
Antomo Carlos 
AloysiO d.e Carvalho 
Eurico Rezende 
Wilson Gonc;aJ•·es 
Petronio Portera 
Carl.Js Llndenberg ) 
Paulo Snrasat-e 
Clodomtr .\1llet 

Anton.o Balbino 
Bezerra Net-o 
Josaphat .\:1annho 
Edmundo L€'Vl 

ARENA 
SUPLENTES 

Alvaro !\'laia 
Lobão da Silveira 
;Benedicto Valladaret 
, l..rnon de Mello 
'JUlio Leite 
lMen. e~s Punentel 
f Adolfo Franco 
Filmt-o Müller \ 
Daniel Krieger 

:MDB 
JHthUr Virgílio . 
Argemu·o de Figuet:t·-edo 
NQgueira rla. Gama 
Aurélio Vianna 

Sec1etar1a: Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 247 •. 
Reumões:. H!rças-fettas. às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Fmanças, 

COMISSÁO DO DISTRI10 FEDERAL 
Ul Membros) 

COMFOSIÇAO 

Prssidente: Joào .'\I.Jrahão 
Vice~PresJdente: Ju11o Leite 

ARENA 
TITULARE& 

José Feliciano 
• SUPLENTEJ 

Benedicto Valadarea 
Melo Braga Eunco Rezende 

Petronw f'OrteJa 
Attilio r·ontana 
Júlio J..,eite 
Clodomir .. VlHJet 
Manoel Vilaça 
Wilson GOllÇ'3JVeS 

Teotonio V!lela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filmto Müller 
Ferne.ndo Corrêa 
Adolfo Franco 

MDB 
João AJ...·rauao Bezerra Neto 
Aurélio V1anna. Oscar Passoo 
J~dalbe1 to Senna Sebastiâo Arctler 

secretario: Afrânio Ca valcant Melo Júnior - Ramal 245.­
R-eunióets: Quintas-feil'as, às 10;00 horas . 
Local. Sala de Reuniões da Com1ssão de Relações ExcenQre.S. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros) 

COMFOS!ÇAO , 

Presidente: C:analbo Pinto 
Vice-Pl'esidente: Edmundo Levt 

ARENA 
TITULARES 

Car\'aiho Pmto José Leite 
SUPLE:NTEI 

Carlos Lmdenberg 
JUlio Lelte 
reotônio VlJeJa 
Domício Gondin 
.:...tandro Macie! 
Attílio Fontana 
Ney Braga 

Bez.en:a Neto 
Edmundo Levl 
Sebastião Archer 

J ojlo Cleofas 
Dua:te Filho 
Stgetredv Pacheco 
Filin to Müllel' 
Paulo fôrre.s 
Adolpho Franco 
António Carlos " • .. 

:MDB 
José Enn,irlo 
Josaphat Marinho 

· Pessoa de Queirós 

secre•.ano: Cláudio Car1os Rodrigues Coota - Ramal '24'1 • 
Reunrões; Quartas--teiras. às 9:00 horas. 
Local: Sala de ReUniões da ConUssão de Economia, 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
<7 Membros> 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

TITULARES 
.\lenezes ?·men~el 
Mem de Sa 
A: ·:aro Mala 
D'Jar~e r~í!bo 
A;oysio 'ie :'ar-ralho 

ARENA 
SUPLENTES 

benedicto Vallada.res 
Antônio Carlo.s 
( 0 efredo Pacheco 
Teotônio Vlllela 
Petrônio Portela 

MDB 
Adalbeno sena Ruy Carncfuo 
Antônio BaJbmo Edmundo Levl 

Secret:Hio: CláudiO CarlD! Rodrigues COSta - Ramal .M7.· 
Reumões· Que.rtas-teir~. às 10:00 horas. 
:..ot~ J: Sa Ja de Reuniões da Comissão de Relações »:xte-r1oret. . 

-·I 

:.:1 
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COMISSÃO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO UE CONCt.SSÃO 
iJE TERRAS PúBLICAS E POVOAMEN1CJ 

<11 MemnrosJ 
COMPOSIÇAO 

Presidente: AntOnio Carlos 
Vice-Presidente: Alvaro Mara 

TITULARES 
Antônio Carlos 
Moura Andrade 
Pauto Sarasate 
Milton rnno.ade 
Alvaro MaUi 
J os O Felicutno 
J'Oâo Cleofas 
1'. ... .Lo Téirres 

Arthur V.trgtlto 
Ruy Ca('l).eíro 
João Abrahão 

ARENA 
SUPC.E'NTES 

José Guiomard 
Eurico Rezende 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 

· l.oobáo de Silveirn 
Menezes Pinientel 
Petrônio Portela 
IvianQel 1tillaça 

MDB 
.Adal.berto Senna 
.t....ntônio Balbino 
JOSé Enntrio 

Secretátla: .l!arla Helena Bueno B:-andn.o - R.arr.al 217 
Reuniões: Quartas-femu:;, a tarde. 
Locai: Sala de Reuniões da C<nm;sZ.o àe f13laçUs E;ctuwres. 

COMISSÃO DE FINJ.I.c!ÇAS 
(17 Membros) 

COMPOSJÇAO 

PreGid.ente: Argemtro F1gUe1redo 
Vice-Pl'eSidente: PD.ulo Sarac;.ate 

TII't;'L!SES 
Paulo Sarasate 
João Cleofas 
Mem de sa. 
José Leite 
Leandro Maciel 
Manoe1 vmaça. 

· Clodomlr Mllet 
Adolpno Franco 
Sigetredo Pacheco 
Carvalho Pinto 

· FernaJJ.do conéa 
Júlio Leit-e 

Argemlro de FJgu.sl.redo 
Bezerra Neto 
Pessoa àe ~uell'oz 
Arthur Virgílio 
José Ertn!rio 

ARENA 
• &u:-I.on.s 

LObão da Silveira 
JOSé Guiomarct 
'Teotônio Vilela 
Cattos Lmde.rr..ber~ 
Daniel ~1eger 
Filinto .Mí.iller 
Celso Rallloo 
:r.; ... ut.on Trmdade 
Antónío CarLos 
Benedicto valladares 
lVIello Braga 
Paulo Tôrres 

MDB 
us.car Passos 
Josaphat M.arinhl) 
Jq}io Abrabão 
11..1rélio ViaD.!l6 
N'oguerra da Gama..,. 

secretârlo: Hugo Rodrigues Flguetredo - Ramal 244. 
Reuniões: Quartas-feuas, 1:\s 10;00 boras. 
Locai: Sa.la. de Reuniões da ComiEsão de .Fmancas. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
('t M.e:.nuros) 

COMFOSIÇAQ 

Prestden~: Att1110 Fontana 
VIce-Presidente: .AlltOnio Balbino 

Tm!LARES 
Attílio Fontants 
Adolpho Fran\10 
Domic1o Gondim 
João .cteophas 
Teotônio Vilela 

ARENA 
SlJl'LE:flttS 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de MelD 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
Antônio .Balblno Ruy Carneiro 
Nogueira da G1ima 1 Bezerra Neto 

Reuntões: Qumtas-felras, lu 9:00 noras. 
I..octll: Sala de aeuniões da Comlsão de constituição 

COM!SSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
17 Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: PetrOnto Portola 
Vloo·PreSidente: Mello Braga 

ARENA 
=tAI!t.S 

l"etrônlo Portela 
ÔOL.JiCiO Gondtm 
.\ttlllo Fontana 
~{el!o Braga 
Júlio Lett.. 

SUPLEN1'ES 
Celso Ramos 
Mtltôn Trilld&.de 
José Lette 
Adolpho Franco 
Duarte Fllllo 

MDB 
Arthur Vlrgilio João Abrabão 
Josapha.t Marinho Argemiro de Figueiredo 

aecretãrlo: Clâudto I. C. Leal N'eto - Ran>al 245 .• 
RetlllmeB: rêrças-letras. às 9:00 ~oras. 
t.oeal: Sala de Ile\llllo., da Co~o de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

Dom!cio Qondm 
Jo.:e _,e::.e 
Celso Ramos 
P~ulo Torres 
Carlos Ltndenbe.fe' 

(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Pre.&idente: Josaphat Marinho 
V;ce-President-e: oomtci.o oandi.tr 

ARE..'< A 
SUPLENTES 

., o.sé Feliciano 
Mello Braga 
Jose Gu10w.ard 
Benedicto Valladares 
Trotonio Vilela 

MDB 

Josapl.at Mat!nh( Sebastião Archer 
José Ermirio Vscar Passos 

Secretario: CJá.u<Uo I. C: Leal .Neto - Ramal 245 • 
Reumões; Quanas-tetras, âs 9:00 noras. 
Local: seJa etc .Reuruôe5 àa ComL,s.sao de const-itutção e Justlo-&, 

COi't11~SAO DE POUGOt~O DAS S~CAS 
(7 MClOIJfOS} 

COMH.J>!JÇAQ 

Presroent.e; R.u1 t:arneiro 
Vic~~resJde:nt.e; Duart..e FL.I.bo 

AR~'<A 
'IITUL..i.ltES 

Ciodomir Millet 
Str?U2fl'E3 

'Teotonio Viliela 
t.;.anca Vlllaça. 
Arno-n de Mello 
Duarte I<'ll.ho 
.Ylenezes Ptmentel 

Ja:;.e Leite 
L. .. :mc1o uonau:v 
l'aulo sarazate 
Leandro .Maciel 

UDB 
Rui Carneiro .n.ttré~io Vranna. 
Argemm. àe Figucired~ .h~alterto Senna, 

Secretário: Cláudio r. c. Lea! Neto. 
Reuntões: Qwntaa-tetras, a taro.~. 

r.,ocaJ: saia ae .Reuniões da. Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 MembrOS) 

COMPOS!ÇAQ 

Presidente: • WU.Son Gonçalves " 
Vice-Presidente: Carlos Uru:tenberg: 

ARE-h A 
T1'l'ULARl:i 

WilsOn Gonca~ves J o.só Fellciano 
Joao CleotúS 
a_oJpno Franco 
Petl·Oúlo 9orte1a 
... LSt: !.,eíte 

~ .. <J.10 ""l'ófl"~ 
rtn.umo Ca..rtos 
Ca1·1os Lmaenbel'S' 
Mem áe Sa 
.l:f.ur1co Hezend.e 
Paulo Sar~te 
Carvalho Pinto 

Ney Braga 
Milton Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
4 ...:.;,.:: Er-mtno antonio BalbinO 
Aurélio Vianna Arthm VirgUto 

Martms Edm ~ndo Levl 

secretarto: AfrAnio Cavalca.ntl Mello Jil.ntor - Ramal 245, 
aeuntôes: Qumtas·tettas, as 10:00 noras. 
Local: Sal& c:te a.eunJões da Comtssa.o de Finanças. 

José Fellciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão <la Silveira 

. ~OMISSÃO DE REDAÇÃO 
lõ Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Feuctano 
Vlce·Prestdente: Leandro Maciel 

ARENA 
SUPLENTES 

.Fi1~nto Müller 
Mem de Sá 
.:Jua.rte Filho 
Clodomir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama E<l.nlundo Levy 

secretá.I'ta: Beatriz Brandão Guerra. 
R,euntões: Qutntas~fetras, a t.arde. 

/ 

LOcal~ Sala. de Reuniões da ComÍ.SSão de Relações Extertorat.: 

PR~CO DÊSTE EXEMPLAR - NCr$ 0,10 


